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fi liberdade o
ps polilicos
iiliis
CoBtuessão de algruns
ç.ft.-ti;n sendo ouvidos
BUENOS AIRES. 20 (A.

n - A policia anuncia a
-icidarje «Je todns os pre-«a |»aü'cos detidos duran-
* « uliimos acontcciinen-
josque abalaram o pais,"m excessâo de uns oito
«dez que ainda estão sen-«inlerrogados".

mios ou depostos
§000 nazistas na
wia americana
nJj-HINGTOM 29 (De Prcdw-n. orrcípondent* da U. P)~o fín.Tal Elsenhwcr comu-
K5.'?.SSartamen~ da Guer-«J-t 150000 nazistas foram de-
J»1» ticostos dc seu» cergos
t^orupada pelos nort<!.ame.*•=» ns Alemanha ate antes
g«M de agosto. Nu primeiro¦maio sobre a situnçAo dosMato!.» mliltsrcs de ocupa-
E"»ns norte-nmc.icana ex-
F» <|..e funciona, ntualmrn-
£5-i«deloporcer.lodiisfA*
5"»«mto.e que a vloa eco-
3} ia Alemanha foi redu-

ijgL" quasi total parallza-
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O Tribunal Superior Eleitoral deve
propor a convocação da Constituinte
Caso tenha a fazer qualquer sugestão ao governo
A VISITA DE
ZHUK0V AOS
ESTADOS UNIDOS

WAtitlINGTON. «I «AJ».|
— Cl li.-j..iu,i,,„.„ -jj tiatt-
ra armofian am IlIrirrArln
aft.vl*AHa p*ra a HsMadMl/:. r.-. da I ::-- Airanlr *
iu* vlrlia aa* BsUdiai fnl.
•'¦ ¦¦ O i .ir. iu,'.,..-- *tiiril--o
.ti.; .ra a Nora v .k ,,., dia
A dr outubro, ,Ve dl* »r.
taintr. «rtaiIrA dr aiiloma-
vri par» H'r»l Palnl e dal,
dr atuo, na dia artuinlr,
rara IVaablnrtan l»r .\ • u-
I.-... ,-, o Starrrhat /•,.-...
•Krsnlr* dr a*Uo p».. |>rt
n*«»ninr, «,'¦ r-, ¦ *m 4U T,
Iniciando ama ti.rrm de
''¦'l'-*-"' da. l:i-t il.-. ..-. daa
lor-f»» dr letra e ar dn T.xit-
«li*, rom parada* na «-©«¦
Ia ocidrnlat. i:«prr.»-a* nue
PWSaaW roile B «.«llln-tull
a i' ii*,.. dia aa rncoulrar rom
o prraidrnir Truman. qnr rn-
14» drrr «lar dr veli i da *u»
llaiU ao Meio «i. ,.

É esta a opinião do procurador Prof. Hahnemann Gui-
marães exarada no seu parecer sobre as consultas da Or-
dem dos Advogados e do P. S. D. e a sugestão do pro-fessor Sampaio Doria 

Na spssSo de ontem do
Tribunal Superior Eleito-
ral, o procurador geral,
professor Honcmann Gui-
marães, leu o seu parecer
sobre as consultas da Or-
dem dos Advogados c do P.
S. D. e a sugestão a res-
peito apresentada pelo
professor Sampaio Dória,
na última sessão do Tribu*
nal.

O parecer do procurador
geral assim conclui: "Em
resumo, é o seguinte o meu
parecer:

consultas que não tratam
de matéria eleitoral;

2.°) — se entender de
modo contrario penso que,nos termos da Constitui*
ção de 1037, art. 174, deve
responder que o Parlamen-
to eleito cm 2 de dezembro
próximo futuro poderãfuncionar como órgão
constituinte, emendando,
modificando ou reformon*
do aquela Constituição, poriniciativa do Presidente da
República ou da Câmara
dos Deputados:

- o Tribunal Supc-1 Jg _Í_£S^í£_ir nSr»rl«vn «««»,«„«•. ,«„JImt0« a SUgCStãO do prO-tCOSCLUH NA Z* PAG.t
I rior não deve conhecer das I
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Terá lov.r boje no Parque Farroupilha
o "Coaiiciõ lo Rio Grande a Prestes"

O professor r ¦;¦¦.-.-.- Oulma*
m rdes ao regressar da Conferência

Internacional de Aviaçdo, onda
representou o flrcJíl

Ao oito, parte da csHstlncla, vendo-se em segundo plano as falzas das detepaçõ-s. Em baixo,a mesa, composta de dirigentes estaduais, venio -se em primeiro plano o secretario de organl-
saçüo do !• C .'¦• . Arruda Câmara.

INSTALADO EM PERNAMBUCO
O COM17E' ES1ADUAL DO P.C.B.
Grande entusiasmo popular — Reivindicações ime-
diatas do Partido na grande Estado do Nordeste —

RECIFE. (Especial pnra TRI-
BÜNA POPULAR) — A Insta-
laçAo do Com.te Estndunl do
Partido Comunista do Brasil,
em Pt-rnnrbuco. no Paroue 13
de Maio. a 23 do corrente, cn-
cerrando, em todo o Eítari-: a"Quinzena da Constituinte", foi
um essetAculu incsquecivtl para
todos os que tiveram a oportu-
nidade de prcscnciá-Io. Uma ver-
dad:Ira festa das massrs popiv
lares du Recife, prerentes ml-
lharcí e milhares rio homens c
mu'.hcres. Jovens e velhos, numa
estupenda d morutraç&o de es-
plr'to unitário e dcmocrAtlco. O

Parftío do proletariado e do
novo, o Partido de Prestes, re-
velqil-se o mesmo dc sempre:
forte, unido, com absoluto apoio
de todos i-qucl s que desejam
marchar slnc-eramente -pnra n
dcaroeroçla, através da imedia-
ta convocaçAo de uma Assem-
bléia Constttulnte llvrementt
eleita.

Todos os Comitês Municipais
do P. C B. em Pcrnrmbuco se
fizeram representar por delega•
ções, vindas do interior sob cn-
tuslosmõ Indercrltivcl. Delegados
dos Comitês Estadunis dc Ala-
cons, Pnralba c Rio Grande do

EMPOLGADO 0 POVO MINEIRO
PELA CAMPANHA DA CONSTITUINTE

Ja discute os termos possíveis do aío governa-
"lental que determinaria sua imediata convocação

Mo«niriílde TRIBUNA POPU-O proletariado, estudan-
representantes

Wtiirà""^-! c°m",cio e ngri
ff.,'SWeçtuals,

far, o1!e p"tlclos Políticos, en-
tllte ?,!", "Vnclro em Bcral s0

0 i cnm ""•ante. um tema:" 
|S ocn«ío da Assembléia

d ,! ,• °3 V™PP™ Parti-

locam, lnscnslvclmcnte, cm se-
fiundo. plano as costumeiras dls-
cussões em torno das suas possl-
bllldades eleitorais, atentos as no-
tlcias, comentários c — por que
nfto dlzô-lo? — boatos aqui mes-
mo espalhados ou vindos dc ou-
tros pontos do pais, principal-
mente da Capital da República.
De um modo geral, o mineiro
discute agora se virA ou nAo o
decreto da convocação da Constl-

¦'¦¦'¦tilfrvs/ru: Riu cio Lu&taU'* n? 472

pEU LIBERDADE DE
ZAPIRAINEALVAREZ

m s5:,lnte
. a».a 7-°HnTu ? texto d0 tele-
tf'» Re ,hi?ad0 a,° Pres'den-

Comifii - <• pelos oradores

dos lideres
Zaplraln e

pelo»
A, p"'"";-() reallz: do pela A. B.
Wai» ; n,°. 4rfL° da Carioca
etrianhAi ll,Jerdado

'Oa 
«h i area:

blindo ! ?r° ass|nadai, expri-
?««% 

"i';re5c!Jtan''0 os mais
I»vo b.n.||l?r s democráticos do"ilcio d» f-i» ra°* oradores do co-
&«iihW:d^*í^« pci»" lideres re-
íablrai» , ^•"•hóls sebasiliV.
*afcac!o h„i.8aSllaW Alva"ez,
L* Larüo hJen 2,7 d0 co*rentc
?lot|earnenra 0arloca- vêem pn-
S° -«Wm Mllc:tnr d0 «õver-
B- S»WsS T dc acold° com
í!11 t 1 democ-ncln no
íMe "«cional ,mBrt0 de flde111
».s Wíaao, iR0 sangue de nos-
íli*-" cam..erramad0 na mi»
n Ja PT C,ra ° nazl-fasclsmo

P,n,pm,, 
,"' proccde-- diploma-Wclít« ei5anh£Borrcr os antl-«Panhóls perseguidos,

pre:os, torturados e condenados
pela Gestapo falangista em de-
sespêro de causa ante o veredl-
tum de Potsdam pronunciado
pelos chefes das Nações Unidas
condenando sem apeiaçAo o go-
verno e o regime dc Franco
como nasd-fasclsta, o, aa-jlni,
concorra para salvar a vida da-
lideres republicanos espanhóis
acima citados, heróis da guerra
dc Espanha, pioneiros na Europa
dos soldados das Nações Unida»
e, portnnto, do Brasil, (aa.) —
Luiz Hlldebrnndo Horta Barbo-
sa, Manoel Porei, Carlos da Cos-
tn Leite, Maria Se-rove da Silva
Atila Sonres, Dllson Ávila Tome,
Mareei Campos, Aparlclo Torc-
ly, Maria José Ferreira, Bercell-
no Main, Evnndro Lins, Frlda
Giornni, Astrog:ioo Perci"n, Ali-
rio Mclra Wanderlcy, Acyr PI-
nhclro, José Conrndo Vclfra,
,Ion"iilm Silveira, Rositn Pontes
cio Miranda, Roberto Toledo, He-
lio Wnlcnrce, Francisco Gomes,
Roberto Slsson,"

tulnte e, na quase certeza de que
o oto governamental sciA baixa-
do dentro cm breve, JA discute
os termos possíveis com que será
feita a referida convocação.

Sente-se que é redobrada a atl-
vldadc desenvolvida pelo número
diminuto dos que ainda permaue-
cem fazendo finca-pé em sentido
contrario A convocaç&o da Cons-
tltuinte.- Sáo os que. A falta de
outros argumentos, insistem no
velho chnvfio de que, sendo o go-
verno ilegítimo, não tem o sr.
Getullo Vargas poderes pnra
atender aos reclamos das massas
populares cm Minas como cm to-
do o Brasil. A esses, contudo, o
mineiro ,no seu provcrblal espl-
rito de humor, Já denominou de"inimigos pessoais do sr. Getulio
Vargas", pois que não vêm o po-
vo e seus Interesses, mas apenas
homens, diante-dos quais acham
de seu dever assumir uma atitu-
de de apoio incondicional ou de
combate também incondicional.

De qualquer forma, o fato é
que a necessidade da convocação
da Assembléia Constituinte Já se
transformou em plena convicção
da maioria esmagadora do povo
mineiro. Aqui Já não se indaga
propriamente se a Constituinte
será ou não convocada, mas. sim,
tambem cm que termos será fei-
tn sua convocação. E' uma rei-
vlndicação do povo, uma campa-
nha vitoriosa, que conquistou o
coração das massas populares.

Compra de navios
cargueiros

O Presidente da Republica as-
slnou um decreto-lei nutorlzan-
do a garantia do Banco do
Brasil ao Export Import Bank
de Washington, em iavor do
Lloyd Brasileiro na n.ieraçáa de
flnnnciamento de 38 milhões de
cruzeiros pnrn compra nos Es-
tndos Unidos de quatorse navios
cargueiros de 7.500 toneladas ca-
da um,

Norte, tnmbcm comparcerr.am no
cto. O espetáculo era cmoclo-
nantr: todas a3 Célula» davam
entrada no
gritando:"Constituinte!" — "Constituln-
tel", 'e 

eram, entre outras, ns
Células "Luiz Bispo". "Olga
Benario Prestes", "27 de No-
vtmuro", "Frei Caneca!', "José
Maria". "Monte Castelo", "Pi-
na", "Cata Amarela". "Zumbi",

(CONCLVB NA 4." PAG.)

Alem do Secretario Geral do P. C. B., usarão
da palavra o escrifor Dyonelio Machado, o di-
rigente comunista Abílio Fernandes, o coronel
Leonidas de Assis Brasil, o estudante Pinheiro
Machado Neto c outras personalidades gaúchas

PORTO ALEGRE. 29 (Do Cor-
respondente) — Poucas horas se-
param o Rio Grandj do Sul do
momento cm que ira ouvir a pa-lavra do líder mA::lmo do povo t
do proletariado do Brasil. No
momento cm que estamos escre-
vendo ouve-se o ruído de um
avião sobre a cidade c o povo nas

Parque 13 de Maio.! V10* v?!ta "".os vistas para o ai-"Constituinte!". to. exclamando: -E' ele!"
Isso bem mostra como a clda-

de amanheceu coalhada dc car-
tiucs monstros e centenas de ml-
Jliarcs dc volante;., convidando o
povo para o comício de amanhã.
E' isso o resultado do trabalho
a que 80 dedicam mais de mil
ptwoas, homens, mulheres c
crianças que não dormiram toda

a noite para trabalhar, num en-
tuilasmo sem limite».

Os Jornais publicam dezenas de
convites As associações de cias-se, concltondo o povo a compa-
recer nmnnhil A festa do Parque
Farroupilha.

Hoje foram redobrados o* co-mlclos nos locais dc trabalho obairros, comícios esses que serãof?c!:ad03 cem um (-rar.de wceffnp-
na parte central da cidade. OParque Farroupilha Já i;e achacompletamente ornamentado ei mineiros de Bfto Jprnnimn »nm

lha. da esposa e da mãe do gron- - -
dc líder.

Chegam do Interior inúmeras
delegações, entre os quais a dos

," * 'T ^^^^ 'w^*___!___ __Fb__l
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LUIZ CARLOS PRESTES
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,, proprlns.Comitês populares .comissões de
bairros. assoclaçAcs diveras, se
reunirão em pontos determinados,
de onde seguirão cm passeata, r.n-
toando canções populares, ate o
local do comício,

ICONCLUE NA Z.« PAO.)

LIBERDADE
PARA OS PRESOS
POLÍTICOS
PARAGUAIOS

Tor Iniciativa de rá-
rios elementos demoerá*
ticos brasileiros será le-
vada a cftlto uma am-
pia reunião, no pró.xl-mo dia 4. quinta-feira,
u 17 horas, na ABI, afim de ser examinada asituação dn» presos po-liticos do Paraguai.

Prestigiada por todaa
as correntes briuilciraa,
com a solidariedade de
todos os partidos, essa
assimblcia reunirá, sem
dúvida, todos os clda-
dãos que «lelrndem a im-
plantação «Ia dtniocra*
cia no Continente.
A Comissão Provisória
convida, assim, todas aa
entidades partidárias,
estudantis, sindicais, co-
mrreiais, trabalhistas e
Industriais a se fazerem
representar, nesse dia,
no local indicado.

REFUGIAM-SE NO URUGUAI
VÁRIOS POLÍTICOS ARGENTINOS

Rumores sobre eleições em abril do ano vindouro
Espera-se um comunicado de FarrelI

O expedicionário Orestes Mourão falando d 'Tribuna Popular""Sou pela Constituinte e contra
a rearticilação do Inteiralismo"

0 desfile da FEB em Lisboa e os boletins anti-
fascistas distribuídos pelo povo ic "Salazar —
o odiento" ic "Nunca me esquecerei do que vi
em Lisboa e daquele povo oprimido que deseja
libertar-se" * Fala à TRIBUNA POPULAR o
soldado da FEB, Orestes Barbosa Mourão it

das glorias cononls-
a banaelra do Bra-

Quase todos os componentes
dn gloriosa Força Expediciotia
ria Brasileira, oficiais e solda
dos, se encontram de volta á
pátria, recebidos festivámèute
por todo o povo brasileiro e
nbraçados efusivamente pelos
parentes e amigos. Alegreu e
possuídos de um justo oraulho
de terem contribuído pnra o es-
magamento do nazismo no mun-
do, cies são recebidos e abruya-

dos em todos os lugares Mui!!-
pllcam-se ns festas em hom>,na
gem a esses bravos. Suns ;in;avrns sãn ouvidas e acatada» portodos, suas declarações a Im-
prensa lidas com respeito e «vil-
fiança. Nas ruas, grupiis se for
main em torno dos "pracliihas'
ouvindo as historias do "fruit"
o rolnto dns lutns heróicas em-
preendidas, dns conquistas Im-
petuosas de nossos comandantes

o soldados,
ts.das para
Eli.

Como temos feito, pois, com
tantos outros elementos da FEB,
os quais nos deram, mais de
uma vez, os seus testemunhou
sobre a grande luta trnVatia
contra os hitlerlstns e fanáticos
fascistas, ouvimos o soldado ex-
pedicionarlo Orestes Barbosa
Mourão. um Jovem Jornalista do
Pará, que nos deu sua impre-s-
são a respeito da luta na Palia,
ussim como do desfile dn FhP.

MONTEVIDÉU. 29 (De Ra-mon Jlmenez, da A. P.) 
Enquanto o primeiro'grupo de
proeminentes personalidades nr-
gentina» chega a esta capital,
«ob a proteção diplomática,
Inúmero» outros argentinos che-
sam ao Uruguai por outros
meios, fugindo assim as pri-sfies em massa da Policia Ar-
gentina.

Hoje de manhã chegaram oi-to argentinos quo se asilaram
na embaixada do Uruguai emBuenos Aires enquanto qu0 o"der socialista Guillermo Korn
chega a Carmélo, A caminlio deMontevidéu. Tombem do Sal-
to chegam noticias da chegada
do antigo governador demoerá-
tico do Santa FC.

O grupo que hojo chegou aesta capital Inclui Alfredo Pa-
lados, antigo senador soclalls-
ta, Rnmon Vazquez, antigo Juiz
e que ainda hA dias denuncia-
ra ns torturas da policia nrgen-
tina contra proso3 políticos,Ernesto Samartlno, antigo depu-
indo radical, a Jornalista Dora
Lima, os professores Luís Uu-
quês Gondra, Alberto Moussav
e Alberto Pawlosky o o ndvo-
gado Eduardo Heiguera.

Revelam esses argentinos
que logo após a reimposlçiio
do Estado de Sitio a policia ar-
gentina Iniciou a prisão fia
proomlnenten nrirenllnos; dl-
zem mais que so refugiaram na

cm Portugal, do qual partl,.uou, ^S*, 
do Uruguai apesar

tendo sido aclamado por meto d? pollcla Patr«"inr ns vlzl-
nhnnças do edifício o que o.de da população de üshon

Orestes Mourão, que exerceu c
Jornalismo cm Belém, quandoconvocado era taquigrafo nuDEIP, ingressando desde 'oijo no
FEB. o que fez com entusiasmo
e decisão. Interrogado de mi-
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antigo governador do Buenos
Aires, Rodolfo Moreno, foi pre-
so ás portas da embaixada cujos
funcionários puderam livrar ai-
guns das mãos da policia.

Acrescentam que o emlinixn.
dor do Uruguai, Eugênio Mar-

tinez, apresentou rapidamente!
um vigoroso protesto no mini»,tcrlo do Exterior quelxando-aodns medidas policiais na» vlst-alianças dn embaixada ma» quaa vigilância só foi retirada ott-tnm á noite. Afirmam matd.
quo diversas pessoas foram pro-sns defronto da embaixada;
qunndo tentavnm procurarasilo. ,

Ramon Vazquez Informoa.
por sua vez, quo recebera no-
ticins de quo os chofes radlcaW
Enrique Mosca e Eduardo Lau*
renceno que foram presos na*
provlncia8 de Santa Fé e En-
tre-Rlos, respectivamente, IA
tinham sido enviados a Buenoa
Aires.

O dr. Eduardo Heiguera «A
Alberto Houssay que não «Ao
membros do partidos polltlena
revelam quo faziam parte do
movimento da Junta de Conr-
denação DemocrAtlca e que *e
negaram a fazer declaraçõea
para evitar que o regime 1*
Fnrrel] os ncusnsso do atlvlda*
des políticas.
Oulrog dos asilados, Pawloskyv

foi um dos dois advogado» que,
em 19 de setembro último,
acusou o grupo Nacionalista de
querer u=nr granadas contra o»
participantes da "Marcha ii-ila
I.'herdado e pela ConstltulçS""{
rornm suns acusaçíieg que pro-
vacaram um inquórlto do Juia
Silva na sede dos nacionalista»
onde foram encontradas nume*
rosas armas e explosivos.

ENTREOARA- O OOVEtl*
NO A QUEM FOR ELEITO

BUENOS A1HES, 29 (De-Ar-
mando Cosanl, corrpspnndpnt*
da U. !'.) — O general Far-
reli projeta entregar o gnver-

(CONTÍNUA NA 2." PAO.)
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Refaiiir«-K oe Uruga*.
Rtfuii«r*m-ie no Uni*
fiai firioi politicoi ir-
fentmoitrnsa Min 04 i • 1*401

*»a sn troilin* «• 4 *. Jan^aa
a)0*m ra. ¦:'¦ - r •|#l| da «CAI

ajo «Ba o ••latUIO r...'lr - a.
ar «... fontf' »?¦ 1 = lai •« £terno.
A t'nüt-1 l'r*.a f- ' !-.f. rfl |

4* 4* r. :. I -• -.. | • | ura ea».
IT :r.--«to ? lar.la « pfr-.-.ro
4iaaa-|nc«a rj* abril 4o :' '

no p*re >a •Ul-ovi DMP* c »
é* **f-rl4-, ••matta ;.;¦ = ¦
t* toro «a - eoraoolrada tnfor*
nu *jSa» f«rrtll r-;l"-i:\ ta
tftxrtto tom » • -f-.;j,. de*
Mv-Abrci.'» Con* Eleitoral Pe
afa-raal * reforma* do m:»>iu:o
It .rio COBIU U •" (forme* a*-
fâo dtrtlaedaa r-'-ripa'•-> •-¦«' •
Impedir «•• Miam r»*.r«.¦-..
•a >*•• ettavam ea 'onç*-»i «It*
i «aa até 4 d» Inotao ik i -n
A Con» Eleitoral ê dt -v- . i.
l--j?»:»«»i uarjo ademe'« tan*
?'"-» **0|ltle*( r;-:- OlIlIRrm >'¦*•¦
4» o elaadto ali oa partido» *

a-.re-t.cio doa re¦¦¦. •* •,, tfo
f''¦••. atiro no qn» dli rviptl*
Io ao retaliado do tlalçao do
Bi-tMma.

U Cttaioio r.l.i p.oICm a
tttaaat lOBll r inf : - - ; Vi aja -i •!

»'-'' ptlo Coagrttto Plano.
A declira-Jo da Parra!!

aneaclaBilo a d«U dtt *¦*;•¦*
filo tlfolCca a i- '¦¦ voeaçlo. pw**>*laratalt. Tcm-to tattodido
í'« Farrtll -ao modUlcoii tua
(!»'!'!» da '"'!¦'>• a* #>¦¦•* -a
•Dita do (Im do ano, preiomla-
tfo-ta qnt tal rolta ttrá fe-tia
«m detembro. tmbora ta r-cnr*
4a <¦,¦<- ttr-a-felra. na rtipera
40 retltbeleelnatBto do Ratado
tfa Sitio, o ebanetltr Caok» ad-
nr.ltln <]Da a cona-o-açln dna
tltlcon poderia ocorrer antet
«Ia oonftrtnela do Rio da J---
bélro.

A maioria dot obstrvadoret In-
4'ea qut o comunicado da d.a-
ta dtt *UlcOea tem o duplo oli'
letivo dt trltar qualquer Irei
perada moc&o contra o governo
argentino no nio a aalmar a
turbulenta tltuaçoo política In*
ttroa. Contldtrt-ia de passa*
(tn qne o tlnapltt anuncio dt
4tta dtt tlelçOet pode ratnl*
(ar am uma manobra edclen-
ta do governo para dettrulr as
batiaa da Junta da Coordena-
(Io Democrática na atnal «|-
tuaçlo dt dlvlslonttmo nat d-
loiras do radicalismo.

Terá lugar hoje no Par-
qne Farroopüha o comi*
cio do Rio Grande a
Prestei.**

ICONCIUSAO D/t t* PAO »
I O PROORAMA DO COMI-

CIO 
PORTO AUCÒRE. 29 (Do Cor-

rapondente. — Todo o Rio Oran-
dr te mobilizou para ouvir a pa-
lavra do teu filho dileto, Luiz
Carlos Prestes, no grande comi-
elo que ter! lugar amanha. Hoje
ainda prosseguiam com o máximo
entusiasmo os preparativos finais
para o significativo ato público a
realizar-se no Parque Parroupl-
Dia. O Imponente comício scra
iniciado ás 15 horas, esperando-
ae que exceda em grandiosidade
as demais estrondosas homena-
gera que Prestes tem recebido cm
outras capitais e cidades do Bra-
ali.

Pessoat de todos os cantos do
Estado, tem comparecido á Ecdc
da Comissão Central, oferecendo
contribuições de toda a espécie.
Do Interior chegam telegramas
continuamente pedindo Informa-
ç6es. solldarlznndo-se o devolven-
do listas que foram enviadas a
fim de conseguir fundos para o
custeio das despesas, etc. Ontem
encerraram-te os comícios pre-
tmratorío-, que com verdadeiro
êxito contribuíram eficazmente
para preparar o povo a fim de
receber com entusiasmo a Luiz
Carloa Prestes. JA foram fome-
eidos aos comitês, os lugares on-
de deverão reunir-se, para em
passeata se dirigirem até ao. lo-
cal da concentração para a fes-
ta popular, O Parque Forrou-
pilha encontra-se Já completa-
mento ornamentado e adaptado.
Nat ruas, por melo de cartazes,
folhetos ,etc. a população foi avi-
eada do dia, hora e local dos ho-
tnenagens.

Falarão aa seguintes pessoas:
dr. Dlonello Machado, em nome
da Comlssfco de homenagens a
Prestes: Abílio Fernandes, em no-
tne do Partido Comunista; pro-fetaora Euly Mabllde, em nome
da mulher gaúcha; coronel Lco-
ridas Assis Brasil, fazendeiro no
município de 6fio Gabriel, pelocapital progressista do Rio Grnn-
de do Sul e Antônio Pinheiro Ma-
chado Neto, em nome da Juvcn-tude estudantil deste Estado. A
transmissão será feita pelos duas
•mlssorra da capital, Gaúcho e
Difusora. Numerosas entidades
de classe, organizações operárias,
comissões de bairros, comitês de-
mocrátlcos, representantes e de-
lagndos dot diversas cidodes do
Interior, comparecerão, associo-
dos ao povo,
**¦"¦ i

Diplomatas em viapem
Denota de breve permanência

Besta capital, regressou, ontnn,
» Buen.i* Aires pelo "cllpper"
•a Pan American World Air
trays, o sr. André Leprevost.
(Brmselhelro comercial da Embol-
fada ela França na Reptíblica
Argentina. Por outro "ollpper"
retornou a Lima o sr, Gustavo
portela Rodrlgucz, adido comer-
tia] a Embaixada de Cuba no
Paro.

O Tribunal Superior Eleitoral deve propor a con*
vocaçio da Constituinte...

projeto ie)a submetido ao
plebiscito nacional. O pio
bLtclto reall«ir*íc-á noven*
ta dias dci-ols de publica*
da a resolução prcslden*
ciai. O projeto £Ó se trans-
formata em lei constltuelo*
nal te lhe for favorável o
plebiscito".

tCQNCt.VSi.t* 04 i • P40 •

feittor Sampaio Dorlo, de*
re torna-la coerente, pro*
pondo oo Governo que con*
voque o Parlamento para
funcionar como .Vwmbleia
Constituinte, não sujeito as
disposições do citado ort.
174 e seus parágrafos''.

Dessa forma, o procura*
dor do Tribunal Superior
Eleitoral acha que, se o
Tribunal tiver que fazer ai-
guma sugestão ao Gover-
no. para ser coerente, de-
ve propor a convocação da
/Vssemblcla Constituinte.

Lido o parecer do pro-
curador geral, a dUcussílo
da matéria ficou adiada,
porque o sr. Sampaio Dó-
ria pediu vista do processo.

O ort. 174 da Constitui-
ção de 1037. citado no pa-
recer do procurador, é do
seguinte teor:

"Art. 174. — A Constl-
tulçüo pode ser emendada,
modificada ou reformada
por iniciativa do Prcsidcn-
te da República ou da Ca-
mara dos Deputados.

5 l.° — O projeto de Inl-
clatlva do Presidente da
República será votado cm
bloco, por maioria ordina-
ria de votos da Câmara dos
Deputados e do Conselho
Federal, sem modificações
ou com as propostas pelo
Presidente da República,
cu que tiverem a sua
aquiescência, so sugeridas
por qualquer das Câmaras.

§ 2.o — O projeto de
emenda, modificação ou re-
forma da Constituição, de
iniciativa da Câmara dos
Deputados, exige, para ser
aprovado, o voto da maio-
ria dos membros de uma
c outra Câmara.

§ 3." - O projeto de
emenda, modificação ou re-
forma da Constituição,
quando de iniciativa da
Câmara dos Deputados,
uma vez aprovado median-
te o voto da maioria dos
membros de uma e outra
Câmara, será enviado ao
Presidente da República.
Este, dentro do prazo de
trinta dias, poderá devol-
ver á Câmara dos Depu-
tados o projeto, pedindo
que o mesmo seja submeti-
cio a nova tramitação porambas as Câmaras. A no-
va tramitação só poderáefetuar-se no curso da le-
gislatura seguinte.

§ 4.° — No caso de ser
rejeitado o projeto de ini-
ciativa do Presidente da
República, ou no caso em
que o Parlamento aprove
definitivamente, apesar da
oposição daquele, o proje-to de iniciativa da Câmara
dos Deputados, o Presiden-
te da República poderádentro em trinta dias, re-
solver que um ou outro

Doenças oa peli - bifilis
Nutrição - avintroterariia

Dr. Agcstinho da Cunha
Diplomado orlo Instituto de

Manguinnos

O plano da
Cruzada Fascista

Recebemos a seguinte colubo-
ração:

"A "Cruzada Brasileiro de
<¦*'•• io" nâo se limita apenas
àquela reu: ao no teatro Fenlx
do Rio. El esti sendo dlssemi-
nada por todo este vasto Brasil,
através das escolas clerlcab. e
das Igrejas católicos apostólica*
romanas...

"Cruzada Brasileira de Civis-
mo" é a última máscara .mm
que o lobo Integralista preíen.ii'
devorar as suas ovelhinhn3, In-
si nu ando-se miseravelmente
aproveitando-se do sentimento
religioso, entre as crianças da-
mas e alguns cavalheiros cieu
tes...

Como se v*, o mal é muito
ralor do que muita gente penra.

Nfiop odendo formar "balilas
brasileiros de fusls na mfio, ,is
fascistas Indígenas estão usun-
do de um outro expediente:
pretende informar uma Juven

t.ude de bíblia, parn. mnls taidt
substituir esta pelo "M»li-
Kanmf". Essns Instruções, na
turnlmente. vêm de longe: silo
ordens partidas diretamente do
foco Infeccioso do portupal,
onde estão em frente tinira c
cordial Cerejeira e o famlrçeia
do rhefp dn Tnti'i;ralismn Rrtutl'.
lelrol — p. F. O.''

í!fÁS10s resultados do acôrcl°sòbre borracha
entre o Brasil e os Estados Unidos

Importante comunicado da Comissão de Controle dos Acordos de Washingli-Inif i.aila m campanha,
140 Eitftdo li» l'liu ft

Etooli» mm» | ,.*m<vit« 'Cm
st**,)., p#3*»t*r Pílí.AlfstrfW
.-,., .iê aMiüi»*»'", « ttmm-i
AiHai*..* nuàt tmtm m *r
qq 4% ftttntÊ» 4m f*t9tt*mi-
TO 00 B»"#ira ft* RR 4 Mi* tt*tis a*» Am*»v. tm Niicfãi,
l»í*;r«M# .eqsúia, 4% qi3»\ -ar,
>.i.,:«»i*m teÉ»*r«5 mytit»imtt t
Pl«íe."*ar* ílUHaíW*»**'*» |»4*.
UumMttai i» dar • mtmi
*iu4* t ce«afrfr>'i« * lâáu |uil» **
i4iü»i.i iam

a«»a* m tm-utPtum,» mt*-•¦»ri*í. ái^»!a4a..í dmoentioia
»trii« r» mH**m • wm tm.*«*«« j.# pim q m*l* riial»» f
ttVUWt *lf*a>s!|*»a;*« 4* MW
ttm, q ptatr*et V»nlra,. «jUíltaii
a.»* pmttqett* pr*-a«ata* in4i.
e íí!*«i aijuí.» r*Mí*i». pm ffflr*
tsutem * c?a*r»^ar-*<ai«***P*».
Mim, 4» Un*tf* a í:* íi» •
"Cataapiiil»'*.

A R*e*-.>*ia tai »r«4t», UM*
«(4a i.-.'ir»o>i aa Ktviasr* :™«
Mtf|

Pnafaiwr Awtrtnaj Vtnlrk ata*
Matalli JtMqutm do Cmia, I*
•Nntaito; rJ*b»*u4o p«-i#?i»i a»
*H«: p^f«*<jft» Kurtll-'* M*!«
!r»t'fl« Xtruúancq, Oilr út *)'!•
»o|fa. Pran-I e«. l.-n<. -.\\ At»l*
n\ l, ta**. rl*mel R*l* Q<m*'
Mutua frun, aSalü-i» P*«na
n%ttit 11'Urto Paniel». Adllfn
»!»<•> Ptrrtr». mu Mrr.4<iri-« r
Matartda Mu:.

Vaiam •*Uma<lof p" mh'-- •
*l*t»prval)!»nl»' d* Hanra o In-*tftfa*or Afíiisl P*I*oí» l dr
IlUiatia» r»la*s:. ItaaTPMttfaaBWBU

GRANDE DROGARIA DA LAPA, LTDA;
• ' lòjrgo d? Iopa. 2?. —"Y«Ij 42.0033 »

Sou psla Constiluíntc t contra a rearlicü-içâo..,
|f.lVI*"|a-4n i'4 |» f*a.|

rln M>brt » Palia t • luta da
pni. «il«**>**tcri fie:

— At rai-ah?*, imrfri***«Va d*
lu'a «!a PEB *âi as mala irrwaa

e rnlíraidoraa Ot una»* "pra-
tir-h**." luianm h*ri!-a e de-
r|dif!",m*T'p. poli to*'»» d***"!»-
Wtn fi*n*r>3""T <*a a'--';' **i
tualHia* e wlT.tet. no**!» íol-
rla,*ot «rení-in-^aTfnt* •* ofa*
•flana r»m |r A freni» de ha
tstha eom o o**"*'lro «Je e-area*
ta* a \!*<-ia contra o r-•'•*»••

|>.-» « » «*»ilaii'ft f *-\*%fpfê+aqe
—" IM 

* 
ire-aalhel no P**H>*l*ia

dt TTB. Ma p-*» nrri*i*l"*ir*i'i*
r*r-ba|am|e 4a "trtm*.". Trabt
«hfl tTolr»*! em h^aail^lt tmt.e
vi a im»nr!» arraf^in^ifle e raan-
nht eom eat «*t ,-.a ..-^, r^:.,
¦it^*>t>Jff<»f*#»^ |«-t*»'»V«nl P<****>-| íf*

Aw^mblèt. C^natltulnto 4 o
onlco camlnno nara q tffmoa-rs.
ii"*4c*o ta l\n*1i. e é • e«in*t
cio io*tl de no*»» tanto •* t-in
wiUaqAa terá cortriíUíaili
aaMa 'ia-*««i f^ -r.hr tm a au*
ntttttltude ,

pnn rovrt»*, a »»t**l«*Ti
CV,.*rhO ItO IW*T.OTtt
i •-.•'ii

ra'*m era iare*i*o oer*-un'ar
nclt todiia oi a^roedlHaantri-*»
HotatMit n1" luiaram ronira i*?*i*i«*»*o. râa» r<"i'*<a a re*t-,,>
raiurfa do Inta?*rnlltmo •l^l*'^'
a i*a»*"CT ^''«""trrfO*. e o *••'•»•
clnhe" roa dl**# en*n*l*am*fiie'

— E* ta**i*ni»»»el aaii« na li«»n*
«tn rjue iode* te a—>-**ari**ia pt*a
tne aa B*«*4i »***> rf8l"*e ri" M
biTrlafle e J"«tlea. op?r*a-a*f
a^Prfmtet prw,,***ia*to rear*|.

iVia* aontio eorfni o qual -a*

aytette-mm tn ittfcdtno a vida ,^.m m Mn, Q Xnltvntlvm
Q+ „ ¦ -. ,_.«, —«,|«a|,a«J» a,...,).!.-, ,-, f,.,,.ma rrnn n**»**!»*?

TOn.TVCqr,
O rr>**0 pra*~-rH-f",fa, fe rl'*j

ria '".allt, *•*• F-i**|a« dt r^Pt
ronheeeti Portiif*?! e o *«ai taoro
ronverreii re**! o;>ern*ir»« e •>-
r,.-t---. ,.- i ¦ ',- , «a>j»i|t| rt en
t»la a» irlvlndlear-oft dt lapiula-
eflo p >• ¦•¦, e l,,»',.fmM*iho»i o
•íaUo e re-i"l*n He tr^oa nara
rom o f*»"ls*,a Filf«**T 0*M-
lei fOU***. a,,**'r>. lr>lrt«.l-r>a>T|taa,

•nit- rastou l^^s•a»a•? A» t i«avaa e
utIIm nn» o »-ovo *apr!«rrii»» ia>rr.
a>n raaífdai*aifo e sincero afc.o
OflO hrasU»'*0.

De-fi^r"!» acs rollharra.
nat r*at d* n-h"* ft*,t'"1e> Ae
«ia nmul"»*'» ado para rio*
nebmtr. Paredt riue estava-
mes no B-*-M. dado o a>attu*i"«
mo e wdar|fi*o r-Haahi com
ou" a>»arnrit •*a'*rtoi. D,ira*,,« c
•«(Mrfll-% (^líwjwri^n^p^ frVSry» fr-T .,
• at cxorffüfs de nb^la e
if -,..-..•• . tos ou* not
iini>|iiri|*iTn. d^va-ne* a !•*",»¦»,«¦
•Ao d" nn* «'"a-vamos no Brasil.
CCrf"r'r>«, te raarflle*.

r,....T,.-.; re,yr*t\ «o/*,.
IMMl — o oniTNTn" -

Prossofrulndo ro*a*r>n o soldn-
rto ^""rtlr-ir-^-a-io ter?n o desen-
ro'*r do d"*f'le rettHando mie
arlUa"***, f ho'"*l*»< f«rar*i dls
trlV''rir^ cn're os nossos solaa
dos. T)ls*e-nos:

raurnnU; o desfile foram
dls'rlhii|dra nor n*v:oas do povo•"1'hares d* bol*tln.t *•!¦ Ira o fo.*
rlrrno e de ataque ao «verno
d* SMo^or. nue era rhimndn *n
o^|»n»o" F***! foi t"r>a nrovn
oue o povo d* PnrtUTíil nns mil.»
dar de nu» a dl*artnrn fi*n*in
nua) dop*lnt o terra te Onmfl"*
nSo tem o arolo da irrinde
m*loria do s*» nroWarMo e.
seu povo. od"l«m e ren°Tnm
atui al"o?es. Num d»«*es hole
tlns. nue en II. icl"mi""i"a te
ao povo nortifuft a rnlihorn-
efto do rovpito de Pa'»Ttr á
Memanhn natlsta. e fpbva so-
bre os sofrimentos ntnalt do seu
nov. debsiro dn Ju<ío Aon rar
a-p.-ns nazistas que dominam o
pais.

O POVO NOS FKZ APK-
tos nrp-íTinos 

rW»rlM-se oln^o o nn«<;o n
tr^vis^a^o. do uma maneira Re-
ral. srhxc o cail^l e"ropel»
que voltara. acrn'eenttndo:

D"rr-nr"mo-nns pois» dois
dias em I.^bon. Denpts do des-
fn» fomos jiftítraor p?la eH|1rtr..
visitamos as feiras ponnlares.
«¦as. pra»as e lonrradouros pú-
blleos. Em rada i-smilna nn-
oBSsavamos, em todas as ruas
ot operários nortutiteses eerea
vam-not aml"nvp1mente e pon
versavm ornlstpstmpnte ponot-
po. Contavam sempre a dlMel'
slhlár&o dn novo. nue. s,r-m de
rSr, a»r a>l|marrjt»eaO **lf|"IPn*»
nao coza da mais el»me«*ar 1-
berdnde democrática. PaMam
renctldos aoelos n»ra nue fl7»s
sames o^nma pol*a nela llber-
dade de Porturral. Os Rninos mie
nos abordavam eram formados
*-ctF«'-*I**< itnrt*,*-'» e}n r»n**f*jr1nq p |in-
mens do novo. M"'fos doles nos
disseram rmoelonndos oue trans
mltl«aemos aou»'"s apelos a to-
dns os hnmana dlTnos dn Rrn«ll
nola eles sofriam terrlvMrnpnt/'
o Juiro fasflsto. com milhares »
m^hare.a d* pompanhelros ner-
semildns, pregos, anndrprsndo
nos oárperes dn noilrh salada
rlsta. "OlTa no Rrnstl — lem
bro-me destn frnse de um deles
— qu» Porhlgal # vm »ar>*in dr
eonr»ntrn»"o nn-aiitn dominado
nor Sa)n"ar." Nunca m->ls me
PSr,,innorn| do nue vi em Lisboa
e dnouele povo oprimido oue
''rspin UbTta-se — concluiu o"prppfnhB"

POtl PKI.A CONVOCAÇÃO
PA "ONOTíTIÜNTI? 

Deixando Fortuna! disse nos
Orest"8 Mourilo nue Fomente um
desejo tinha o de nheftar o mala
danreacn ao Brasil rcv»r a na
trla e os seus. \nul chepado
ele Ioro compreendeu que r.
nonsfl''iinte é um nosplo e. im.i
nece-cMp • ¦ fjn nntso r-ovo'

Cheguei ao Rio e estou sa-
tlrfoito p i rgulhoso do tei con
trlbulrio como soldado da Rio
rlosn FER pnrn o eFm-iRfimentJ
do nazi-fascismo no niundr-
Tambem estou satisfeito e or
inilhoso por assistir no movi
mptilr oiip se desenrola em nos
sa pntrla pela damoaracla
Ciclo, pois, que a convocação du

•-rem nr» luta: o Intr^raMamo
r., irodaM^tde brraltrlra do ft«ct«

mo. h"a?e i*u***aaa*»a ar dl*ftrraa
na C-tns-da BraslMni de Clad»
mo. A ria*** o*!*naria e o poro
braMMro. parern. iflo a arantl*-
rurrplra con'!*! esits mísera» It
e, nortento. nada not d^tanlma

T»T»|*i»ndo miet oportunas •
'•••¦ '.•'¦¦¦¦•¦¦•¦ didarar-ôM. oue ates-•¦¦•¦'¦ o alto nível moral e pa-
trlVIeo dot e1-m*it"> «ju* In
treimram nossa ftlorle**, Fiura
Ri^vdlclonBrla Brasileira, honra
do Bm*ll e do nosso Rtír-ro
demoenatlco. declarou-nos Ores.
tes B,rhoiia Mourío:

— Levarei p.tra mpii Estado, o
ParA, a certer*. de ou» o Tnte-
KTnlIsmo nio se rparlIcilnrA •
nu- a nossa natria gorarA de um
retlm? d» llherdade e d-moera-
cia. rcnlme que o sacrifício de
¦•cííps mortos conquistou para o
rcu j-ovo-

A ''.«ilaaiu ét l'--*!!!-- '« 4«r»
MHmlm s* imtttmttim, <»«*
» »*(|*>T<*«V* #8 MM.!*'-**»» aía»
ftClíf^B M«-»Wi«-t. * « U-a«'

mil ,*--•-.» Mil «a-ai|. >h..
S* - IsHMVHii-waj q 9& 9*

at*WT»ÍTaa1 rjgiatltaaaa *m#4aa
tsitm MU WaT**riaatOT P*l* Htt

9tf 0«'fa*?í*a-t*»l 6aatptll|n a UM** 4* |l«K«i*a|a« 4qt#t P«aa
iVtfl, mutue mwatímm,

* • ¦* fitiitieti • mn4» m
Am**~tm. em mm t**te u
Uva,í»;ia q rmfiKmlitm, ai»
«4*1: 40 mm Ui**IU>D.M*.
tbai|.aa.- a} * h*.*!.- fUniti «tt***ãii**aA|{afatlili m tii*, tm »u
ii«**» tf«> U.S.* ass;*.-.i.-;

Ü ' aaa l'.S«.i»í * »ta»Mtlf»
Ac asilai! 4t lil.;* (fn
.io-al» l*$m-, m *¦-.»....'•» ajaa
iwii»*** 4a p»l»,

II ¦ - AttUliiM • «WUiiHaa^
t mxiiMii* aja tmtimim lu»
i» át u-íHi&n* (ltt«t»| -da
.a,.'!-..» LU |

i; ¦ m l- ¦: • >.:iu-4 q qnmt,
rtm*íiiM It» Itffarlt** 4» -»t»»i.
I* li«í«I4»í* f 4< l,U:||l4ra
Pi (Ti» 'ifi»:!.»!!»* A «l'«»'S,
e» bofTOa*tu« rm pitida «i»
ff*Rtlr» aJilwildaialf* ra *»•*«•
tto q K»aU»l«,*l*i O*:*,» UM
tm

U* — Atttítíim * at».
nomla 4» Am*a~iit» a gatán*
ii» ai» i.íra,.,, mlt.lmã» .»¦!».
Utetif, r*aa ptttMa 4» irmii
•l?4» di teta de í^cn» {>»!•
0 Cl» 1 ¦: ! í>- 'inHil-IJ-a a ar.-..'«
do *«««<•,»'»- 4e noua* lalrat
da p*ir»*lia «•», ao* ((,•«<»
•J- eu-if-a. ate 30 d* junne de
IW7;

H* - r*t*fnti;lii ao paia con.
«-ml» at* ¦¦:.%* pntUllaaaUílJ»
e raiMiaa 4» ar ao» pitem
dt dtttman* de I9IL e»*...
A ot>rtf»cáo contitida pela*
(4t»it*«at t.»-ti.»ía pna com a*
autorUada *j»«.it-;i»«. iivran.
du a i>; >~ .rAu da nal' c >* toa
Ira aja alia de preço* t do u.-i
rada reero «m tio impsirtiniff
proaluto para a «Ma • rco
•'• rru do palf.

i -a. tan'a$«tu »; • i -:.i
«aa c ruas. Ba podciio ser
o1»nu*tsdsa pm aquele» que¦•:>•: ir, m attaa crlil*at » mo.
titoi que >è.. t-.c o» dj mie.
ta»te nacional.

fto»*l » •**ma(*« d# Baú*»!
ia*Ja d.a &i*4m vi*****, t»

Çqt\q» pmmiè «*»s tf.fa.JMii-
d** I:. i.itfaa r I, Píttit *« Wtl1
usr-t* e a awt*-* *«-<u t*ifa
» tmmmA» antilam * tm**
lífam, 4vnm» • íw* 4»
«cxido para *ttr?pta «?« «,»*#-
m* ciua a ét pn*4mü*mi* e
ft»»n»í d* »r, t#imn4* tm
mm® 4* i»is aatn sa fc>i»
d«4 Unl*A>A • o II,*«II. « s-* i
».*•*,» pilala.n-al-AaN.ia. «Ia} p».
ruão «i* i»n

At«f*m ap»# ttm Atat4t eêa
» »i; vi a t-í..i.ii, ataaalHM
4e •».).'»-n» q mm mmwb&íi.
fartaUxiV. 9 [¦¦¦¦ :-•:-'!a ok1'
nal de artrf*!»» d». iMT«»|»a

A it4.i-i»d» t, putêm com*
e'.t\»nit\.u ditai».* o a- »:-a
aMtra a atmatlm ttut a at*
u>tv,«t, liiib»a„ num tmtm*a*
(o diitrll para » tem^tttamuti*
4i*\. alfm d# tar uma a»t
mal* •»;:•..:*• f^nnn-,ii«v» da
íuraa- .1 . II- >.ll p>'a t *'¦'¦ ¦
ria daa tiseôe Untdu inr
ainsa o m»1lo 4e pttfattt
*-.<*'•- :¦-> nltlaVac •¦•¦ i<
dot oa i *»»! •¦ • da «tattomU ea
!!•-,',, 4q pau, aVnio ,,,
fa*a*MI

I* - Autotnioti ?<*.-•*-a».
««Imeola • (ModirCâo dt otir..
««¦ii» erla;

1* — AwnaniaAi o eoruumo da
terracla* crua pelaa fâurtct*
da pai*.

*,• — A.w-ría-t-.oau a farartea
ii ¦ de artalan« d« bo.r4rna*

t* - •MtitaocMt a qut-idaiTe
da bonacha tmnrtue i» It
brtesa dt> pai*;

a» - tatattequ a acjata-amta
da '.:.•¦.:¦:» a» e ¦-; a a
£ '-, i:.;» tm paitKti|(l «cg,

a crlaçio dt lundea r-rr :••.*
i:-r>--rrnt*t, dt premi » peta»
na fti*.::h'-< da bumcha
lutado* ', -, ^qq - . ¦ :;. *•r-a-, linancelra pira • .-'¦
¦I. t -. :.C :.t:u aO ftataOt » .!•
brasileiro;

6 * - loiatui'lcota o conan*
mo q, c,.-:!-;utr..triirí.r, a fa-
(-...¦:ij nio at da pMamAti
cot a cima»* dt ai. oa »t -i*
oroduua.cit maior Importan
da na Iníuttrta do pata qut
utltaia borracaia crua. como¦•-..-::-. a dt artefatos tm geral;

7." — Ptrmftu o melhor apro
etitamento da borracha na lo-
duatrla naciona), c:m a coope

Prova o que »"n.« M •*..
maríimrntt taipotio um aía.
mt du M-juiaic» clAutulii, doa
Ar rde* ftonado;:
1. Acordo i >•»•<¦ borracha na-!•>»-! da 3.3-IM3.
a> tlrencH: - de 3-3-I943 a

31-12- IW«;
b» fixa o preço de 39 eenla.

vca psr libra f.o b ;
O fixa o premk» • t/3 canta.

ptio excedente de 3003 to-
neladau até 10.000 uni,; a

rVolicias da Prcíeilura
TI

motuhhto
OA PUBIatOA

IIA I.IM •>•

A I -:.-¦-. > 1'MlUra d« lljaUUal
r. '-.-' .'..-¦::. »m si ai* lutvi. a
ru* Kvarlst.) d* V«!ga. «.".. ...rm- n-
uni no m** i-.-.i: . o »¦ .;< ..-.- ato*
vanantOI numa-ru i» cun*u.uai ,,
1.912, -•• :- 1.701 r...-.- -: « 211
fimliilnu* t o tout d* dlucua ouvi*
dOI foi de T 11'. tis «'nirila;S,i aj.>la
¦ -.iri;» -.l»;»>. a f.W .11". aiCUMaU
uma i r. :.-i . ... . l ,: : ; r <*h.l-
liiD, a 'RI (.12, m-iailo lül miKruUim*
a> 2S !...¦;,-,« .!r.;. ;...,._ *t«
aula ««miOanl.-». de it » 2» «n»» d*
d»da>. il» Miinm iul.ii.» arai.. a.p aa-

UMA ASSEMBLÉIA
ANTI-INTEGRALISTA

Promovida peloi advogados pr.uüstas -k
O ComltC Democrático dos Ad-

vogados de Sao Paulo Iniciara..
nmanhft, naquela Capital, no sa-
l&o das Clames Laboriosas, & rua
do Carmo n. 129, uma grande
assembléia popular antl-lntegra-
lista. Usarão da palavra, entre
outros oradores, os advogados
Nnhum Frankental, Horoldo Pa-
ninhos, Bucno Magno, Danton
Vompré. Iturbldcs Serro e o oca-

d. mico de Direito Amaurl Corrêa.
Os oradores denunciarão os no-

vos métodos de üiiiltracoo do In-
tcgrallsmo, sua ligação com a
quinla-coluna nazi-fasclsta. com-
provada nas Invcstlgnçõcs poli-
ciais, principalmente no Estudo
de Santa Catarina, e os novos or-
i;antsmos, disfarçados cm lnsll-
tulçõcs civicas. que fundaram com
propósitos anti-democrâl icos e
antl-patrlótlcos.

FUNCIONÁRIOS DO LLOYD BRASILEIRO
MANIFESTAM-SE PELA CONSTITUINTE

Foi endereçado ao presiden-
to Gctullo Vargas o seguinte te-
legrama:

"Funcionários do escritório
central do Lloyd Brasllolro fa-
sem um veemeuto apelo a v.
cxcla. no sentido de que se-
Jam tomadas medidas contra a
reartlculaçlo dos Integralistas
em nosso Pátria, verdadeiro ul-
troge ao sangue brasileiro dor-
ramado. Pedom, tambem, o v.
excla. consolidar a nossa De-
mocracia com a convocaçfto de
uma Assembléia Constituinte
antes das eleiçOes presidenciais.
T.i anseios do povo sô fazem te-
mer aos ia.mlgos do povo".

(ass.) — Heitor Soares Ha-
poso, Lourival Carlos Bakx, Ul-
darico Jefferson Barreto. Joaé
ue Souza Gomes, Nourival De-
lamlco Freitas, Fernando Alves
t'o Araújo, Osvaldlno II. Oue-
des, Buruçú Gonzaga Bastos,
Podro Trindade Magalhfies. José
dos Santos Vale, Laercio Beno-
vides Muclnido, Adhoriial Ro-
drlgues Cavalcanti. Moaclr de
Araújo Sampaio, Moisés Pinto
da Conceição F.lho, José da Ro-
cha, Iíaul Heis Machado, Alfre-
do Palmeira Garrltano, Arniin-
do Pereira, Jaime Salgado, De-
lio Soares Raposo, Luiz Franco
Filho, Antônio Teixeira da Fon-
seca, Carlos Destrl, Pedro Sea-
bra, Femnndo Mattos, Carlos
Bromm, Florlano Françols, Pau-
Io Mendes dos Passos, Antônio
Hermes da Silvo, José Salvador
Targung, Herman Meyer, Fer-
nando Deus e Silva, Luiz Re-
zonde. Neves, Francisco Xavier
Gonios, Dorlo Cabral, Jaime
Plnna, Fernando Santos. Mol-
krs Zol, Neusa Santo. Rodrl-
gues, Domingos Zamzltte, VI-
torlno Spada, A. Z, de'liou re,
Américo Clareia Rocha, J. Tei-
xelra Soares, Nilton A vila. Luiz
Pereira Mala, Gualier de MpIo
Cnrdo8(i, Cirlno Teixeira, José
de Souza, Elario Lelra, E, Ro-
drlgues da Silva, Álvaro Re-
zonde do Nogueira, Francisco
José Cavalcanti, José Pessoa da
Silva. Jalr Rodrigues de Goin.
Alberto da Motta, Ciro Carva
lho, Joaquim Gonçalves Lopes,

Alulslo Costa de Queiroz, Nes-
tor Soares. Romulo Augusto
Ferreira, Walter Poggl, Oeral-
do do Carvalho Magalhfies, Pau-
Io Tavares de Souza, WII«on da
Mora, José liarroso de Olivpl-
ra, Osvaldo Fernandes Branco,
Joaquim Vieira, Luiz Costa
Lauro, Moacir Brandilo, A. Fer-
nando Lopei Ribeiro, AiiRiinto
Lopes Messias. Homero Mes-
nula. José Gomes da Costa.
Inflo Baltazar Ferreira, Joílo
Corrêa Filho, Acellno Cirel,
Jefferson Alves Ribeiro, Car-
los Abraão, Cândido Procoplü
do Rosário, Manuel Romualdo
dos Santos, Vltorlno Vieira, D.
Alves de Lima, Agerlco Ferrei-
ra de Souza, Jacob do Melo Bar-
roa, Cláudio Pereira, José de
Melo Far.'as, Milton Sebastião
de Ollve ra, José Limo de An-
drade, Mario da Cunha, José
Fernandes de Moura, Fernando
Lopes, Celso Proença, Avelino
Soares, Amorlco Serra, Pedro
Monteiro, Dnrlo Mendes «lu Sll-
va. Floriu nn Ferreira de Cas-
tro Antônio Francisco da Cos-
ta, Oldornar Sponazl, Raimundo
F. da Silva, Mnrlo Moreira, Ju-
lio Alves Ferreira, Josemar de
Andrade Alei Pinheiro, H. Ma-
chado, João Nunes Magalhães,
Tomar. Brol, Haroldo Pinto Ro-
drlgues, Ellzeu Nunes Ollvel-

a, Carman Barrancos, Gentil
Rodrigues de Gols, J. Franco-
so, José Idalvaro de Oliveira,
Joio B. Júnior. José B. Ro-
drlcues, L. Batista do Matos.
Clodomlr M. Soares, Albino
Teixeira, Manuel Machado, Car-
los Agrícola dos Santos. Mario
Tolno, Osvaldo Slmão de Gols
o Nevesollndo Marques Viana.

aai«»B nn miqr rra>|j»r-!u Mi.Straua», }•-: m^ih,,,,., :se. Vtr.mrtaa An*»rad... .•.-.- Vfaaaen,
i-.-tnta.,«ti„r«« n*e:f,n«i. (vr|,M a„.ma-ia a. l-r-r.f.|«cu Xltsn-.na. foram oumaus ..i.. ,!¦...

Alíi* da suílcfte» IfitlvMuntM aD -oWç. l*ôl,lta-a airamlsa dlv.r-•'" anaJI<íi»»a ....... ^'„ -. -, f,j.ra«. in tu lioran. um a.«tud» a^a MO-"'ea Franca-*» aa tu.» nal.**,,». *»14 rin-a« com "Ciaoc.ru.a Oaim-n-taoos",
jhh.vu. kai.aiio i... rm-PARTAaJRXTll llt hKiifBAJIVA PlltlLICA 

A|.A« rutilailr.Ni,-. ,¦;¦:¦ A |a||tDS. «cbmi na'.H convenl.nu- ali. rari. horário dn -Jornl falado de lx-¦•'..¦•.•. da> Sinu.anqa ro.-.-..-
«IO «•«*.! Irradiado na pari* da ma-r-.h.a, Knnt, «a-rvl^o n-ittcioau, paHH'.iiaaora a aer traimmtttlo na pnana.ia-i<;"o !,-.:¦, ua t*lt-la.*, :,. t ta. l r.nran. cm o nue do mauí neut-n-a-rio ¦• fax divulgar.

BBORBTÀniA tÍRRAI, pfAIIMI.M.STItAVAO 
Ain do arrratarln Bfrali
Foi transferido Pauto Vldal Lei-le RJbílro pata a Secrcurla üeralile t Inancaa.
Ornparlioai
Kiurn Lorooa roefho '..li1 n Tel««Ira 1'h.ivoH _ In.li.í. ii....; r.|,|j¦ína-(iur>H da tilU-a e n-nn, n':--.« Nu-iioh Ti-lcn d.i .vilva _ ,!,[.., .,i,,; ai.morlnila 8.intnM de Abriu — lim-orova-ae no ri. u. n : Nelson Gut-..'tlinstllo CalJctrn d Oliveira, Oe-rardo Cimlaon 1'ntm Pttmpton», IV-miro Francisco Basca - '.um-rp r,

uxpedientí d apresentação'; Nel-•<..n Ar.in.-«o do Valo Sllvii « üller-mundo Tavares de Rosando _ faea-an o expediente ato exclusão, ..
pedido; Emidlo Timóteo de Mn**..ih.ie.i e Ernnnl Prucoplo — Indefarido por falta do amparo legal; nu«•illo llernardlnr, Parnnhos dn Bllvn— deferido, por equidade.

fierrlco de hiormncOeni
Afiid.. Mnchodn Mendes, Ante

nnr Nunes da CViMtn, Adelalda daÍTunha Kaulfim, Artemnr Aderl.ai da
CóstO, Alfredo ünlt.-izar da BUvolrnAnlli.il FernniidcM da l.'i.Htu. AntônioPereira ('.-.W.-ih o muitos, cuja re-laçilo nominal, devera i«er publicadono "Diário Oficial", parte II. do
(imanliã — compareçam para retl-
rar titulo» o doereton du provi-mento.

HF.CRRTARIA «Kit Al, I)
MAIIDK K ASHISTKMMA _

Atui lio Secr.-tilrlo (ieiali
Foram UoslKnadOH _ Carlos

Francisco dos satuo.s paro o lie
prtamento de Min ene; Marina dartoelia Celestln.. e Antoy Cilinil duItnctin para o liopartiim.nto de Ak-sistencia Ilimpltalar; Paulo ]'in

Cardoso, para o Departamento deAssistência Social; E*ü(|Ulel Cam
pós de Asevedo paru o Depnrta
mento de llhriiH e Instalaç.les.

FBIKAH LIVHES 
Funcionarão, hoje, as BCguintes

felras-livres;
I'racu liarão ds Drumond, ruaOolás, rua Lopes Uiilntns avenda

l.onogo Vnsconrulos, 1'j-ala d.« Ca
W, lustrada Monsenhor F.-llx. tiam-
II ode São Cristóvão, rua O rnem
de Maria, Avenida .loão l.ulz Alvesrua Dona I.nlza, rua Lol.o Júnior,
fraca Vicente do Carvalho e Uai-na (TIJuch),

EMIMtESTIÍlOa NA PltKKEI-
TIJ11A 

Serão pagas, nmnnhã, nus «er
vldores, as Ht-nulntes propostui) •
<,<H9 _ 8r,H23 _. K57KU — 8,-,l)llll
SBOOa — KC!iu;i _ 85001 _ h&UI'i,sdooo _ asma _ sr.uus _ ssimu
86910 86!lll 85U12 si.hiii
86014 8f.!IIB 8r,ll|6 sr.ül,
sr.l)18 8611111 86IIÜU 81.1121
S69S2 86923 851125 SDI12Ü
.Sf.027 Sr,!i28 8.-.II2!! 860j)H
86931 861131 851133 85113-1
sr.üilB 861)36 851.37 85'.3.s
*0!);i!l 85IMII 86U43 8611411
1.5644 86945 ,85!Hr, SMi-tK
851)1!! —"'8fl»50 _¦ '8S95V 351)02

PAGAMENTO DE CONSIGNAÇÕES
O cn-íte da Pagadorlo Centrei

da F. K B avisa a todo? as In-
teresaad-is resid-ntes nesta capl-
tal e urr Niterói, que o poso-
mento df oonsitfnnçoe.' de faml-
lia e de pensfies Judi^lnrlrs do
pessoa do P. E B, que ainda
níio retornou da ttalia, ref'-ren

e ho n.rf de se'embr'j serô re-
,-iiizado a partir de Io de outu

& se-bro vinde uro, obedecendo¦niiite tnbeln:
Dia t" - n-is 8 horas As 11 ela-- 13 ás 16 horas - Família'

de todoE os oficiais e enfermei-ras.
Dia i — Das 8 horas As 11 p

das 13 a> 16 horas - Famílias
de toiku os sub tenentes e sar-
centos,

» «.«..uai.. 4* I rta.1* m
mt* pth am tm4n 4a
\%<m innfluln c»íms»&**
fqtq a* Vmth* K*m4m

', ii». tait**..* t«rm#líf«;ai p.
|« m haatlttlN M»l*fi«á *
ajtanwi

•• tmtt d>.<w je*».-** 4«aí t\tm
94 # t»»»a 9 rt«i*l(*u líf
pus*. tr*afMkM **» feBtn
í»ri* ©«trtiiãS» ti* eiaturotaí
4m Atmúat *» Wa Hhííi»*»!
• • mt¥m »>al*W*.a-aal
Cnrtij-railatfa, *M» «eifi.
bwn,

t m «mi rRlUii»» tia •**>*»-
if» p»t» ê tatmscàa m
«ptial tio **»**» «**' <<"«*
«llla* 4t IV.-f a.S-.a

a -. f «. vm mm t»»»
o iv'»«- de «»»«t»i»
4a A«la»í.-:vU # dr A4
WH-l--ll»iia. .',. 1'i.í».,» ajal
P4M «ip e%m»tim*a¥*
4a Afwfttn » o a- irwRa*
y\-SU 4t va >-l'*n

rir*, tom Uf*f j-)u.« pata
9 ts-*;Mi.:.'.»inl'-iij dt
A'»«'•«¦• tíi-ri-i do Vai*
All.ajó ;t'«. UIU .... a
MtJAO ^»ta « liaí.la-
lta:»r:l»l 4*> »'i>trUlia*ãaO
da 11'ia.;.: o. ',a;>

SR a •:-:£ ¦-¦¦' USf
liMOoo traiaaCtftnlijAo
Adoiliuiiiaiua do e».
<»ini!íii*.'itrf-.-.a. jr Tra*
t>>i!i:d..ir paia a Ama

li!» 0 VB* JS0I»9 !•»
ra o !>-.¦ »•:>.. ¦. a*-
cKí*- da Imtercao,
ruci '•<•'¦«i d» t'.-,| .
4C93M9 para . ¦ ; ••¦
nrntaj da> mio de oera

IV - rom f i ;? tc. t »i,
cav'.:v-A- d« ra:i.-a.-»
d* rodiimi de Mato
OroaVfo;

V - wn Uil 19000 para o
A<. i;-i dr a» hi-iifu
ht»}i:--t--.i na .inutíiu
ir.'o *fltr« a C-mi»*iu
da Cott.ot» dui A--.I-
dO» de W.-..!il:-c.U> Or-
par.amerito Naciaitaal de
II s ; •', a e ': -•>:-.-¦ ea>
r -:»í de 8>ude Pu-
btlea.

AUro dra:aa eontrtfcutt&a*. a
Rulabrr !) ¦ :;'•- ¦: C ..-,.•-•
Uon ... t.-j {.:.: tua pictnia
<¦ ¦¦¦¦¦ » a drapesaa ern i:>¦¦¦¦ . r ¦
ta aéreo. mariUmo a fluvial,
corusrutao da aereopaino»,
aberturaa de t«itra'aa. Impor-
taçao de mi-uuia» motorca,
equipamenloa para icrtnsuel-
na, abaatuclmeiato de ,;¦¦:..-.--.¦
allrrtr: . para a Arnazanla.
a*slitcntla tétnlea â extração
da borracha a ft Indtutrla. bem
como em providenciai outraa
que ae iKrram neeenaartaa A
execução do programa da bor-
racha, c.mu pane do eaforço
de .¦:-.!. do i':.. i: tempre
em entrelta colaboraçfto com
aa *i:-o::;.-. . bra lli-lraa.
3. Acordo Suplementar sobre
borracha natural, de 20-9 1913
ai vigência: X'i-19t3 a 31-13-

1946;
b> eleva o preço bà>lco da bor-

racha natuinl de 39 centa-
voa para 45 ceninvte.

3. Acârdo Suplementar de 8-
2-1014:
a) v: ¦¦-.: >...: 9-2-1944 a 31-3-

1945:
b) fixa O ;:::.!• de 33 1/3 *é

sobre o preço de 45 centa-
vos, elev..:.-: -„ para 63 cen-
'tvos.

• i
:<4

*, Aí»*a*4»» fSISjrf»!.
leanifR» twitirt*
ai tt?«a«in l^-l itHji

bi mmnm a pmm-m•Mr tmta «*%« t .
aJstj o» ij tfiii.ii

s Af>üf4u itl*!i»i I*i« 4~* Atê'â-* m«iRNTefa sue- a i

*út}»q barra •- %
ruifatuNila -- .-

| «Vd>a|aa i4S}iv j
ütal-itarada
«t tüfewM: taiu-i t*

f»>nir««it? d* •
«eriiMi. ftfio #.,*
dn* em » .
aVdfilia dt Sal
t*rto até 34 •-
\m.

0» r«i»irt*#* q tm*.
d* Ptí*'a-»A!'«*a í •
to ar pira •» -
•tearta* lArdUni
RUtat*» »*t »!*»>.;•
mui» afOnk .- - .
pátio 44 Bra*!! m 

'

da #«a rsp*t«4s:
twtaçio,

ei lua a qm* 4" <
I0Í»>8 tt»fsrt»»ts-
para « Indu Idl a Rubbar tv>.
ptíüHr..'. on Í-...
do aupaartn-i »i- »¦ .-
co* q cí8í*»í» d* ai ;.
letftM,

e» o Braalt t»;fi.-•¦, »-,
taatniar o ri ;
rtfen-rad*:

fl efiatavíe*** *tt* *
patumv.ut. * t •
ar a.-i „ ijaiij,. ..,. ...
eaSti Imrrai » ex:ttq

|t o» ftr&d»» üi i
dam em te-.--
mi .-:uí! e r
aa*Te»i«aife» 4 !....{ :
a4!rira d* art *
rartn, na mt..
fabllldad**

7. Aedrdo >-a; a bgrmjsa
lettca.
at vlterida: exalnfíá*- c•rnela do A'a!.-., .

3-10-18:3 pn;-
dr |i*nho d<- I i

bl permite ou- »
alfi-e'!!^ * em? a - i>tt- *
aàtonaras. com Imtl it ¦!•
relloa naquamo *»» $****•
aarlo ao ctífrca* de íií^ri;

c) preté a ridatio t*%\-x* ds
corftumo *w*»t**ial tt bar*
ra*lm crua e m. <*
utlllracio da t»<>*ra*rii *a>
senersda e eiatíonir*?. tra*
do em rls*a \s\tm
auxilia» ao e forço btlcv du
Ks'6ea ünWa-:

d> nUnsue o 'Ar:'- dt ie$m
tonelada*, dt avri'étà pa*a
cian'umo na Isimuh na.
cl nal, pítwlilsía-ih* *t*
p.andlr-a* rm ras npa*Ha*
de mixlim attawiMrío a
exportaeío d! bwrrr •
e conseoufrtitiMs!* ta ew*
mios eeore *x»i

e> oa Eítado* U-li i twara
aa*Utc:i:la lícnítj i ir
trla n9"iona' ***> -
xaçP.O de eiatiàtf.rWf

8. E5tc« Acorci
ao Bmrll. aumentar a w
çfio, o cor*un... rar
ç.\o da borrriis naiut »
produção eexputiaçio
métleoü e camarai df ar t»aa
ermo de outr. t, srtííain •*•
mo se vé pelo» siiulute* atu*
dros:

a ••'.
•»

'* M

PnODÜÇAO DE BORRACHA NATl IUL

Anos
1940
1W1
1042
1843
1044
10-15 (1.° semestre)

Toneladas
IOITj
ISiíU
n gjo
Í22IO

HT04

CONSUMO 03 BUHKACIIA NATURAL, REOESEUAUA E
ELASTOMEROS (cm toneladas)

Anoa Natural Regencr. tílastômero Total

1040 4613 203 «^
1041 1474 5D8
1042 8ifi0 5C4 S':*
1013 9760 765
1011 8.9G8 1.410
1045 ü" s:meslrH).. .. 3 455 7üü 1503 554*

PRODUÇÃO DE PNEUMAT1COS E CÂMARAS BF. AB

Ano Pneumátlcus Camaiai

139854
1811«
2KÍIB4
29S ISO
349 !»5
16901.

EXPORTAÇÃO DE PNEUMATICOS E CÂMARAS »F AB

Ano Pneumátlco*

1040 282733
1041 242055
1942 320338
1043 459463
1944 4S3fii)l
1045 (l.° sempstro) 203 570

1040
1041
1942
1943
1044

3(300
151100
61 768

176 616
171.030

31)0

39294.
IIP (lu"
jl,603

EXPORTAÇÃO DE ARTI-1'TOS DE BORRACHA
(exclusive pneuniálicos c câmaras de ar)

Ano

1940
1041
1942
1943
1044

CItí

1.62*1412!
3ü27 071I

12 4*14 311C
37 07Ü"'1"
56.857.171.C

Com a terminação, porém,
da guerra, tornou-se acinse-

lhave) rever algumas partes
dos Acordos firmados para »
produção e exportação de
pneumAticrs o câmaras de ar.

Nesse 'entido, a Comissão de
Controle dos Acordos de Was-
hington. antes de qualquer ou
tra providencia sobre o assun
to, promoveu reuniões em S
Paulo e no Rio de Janplro com
os represi-montes da Industria
de pneumíitlcos e câmaras de
ar e cm os produtores de ou-
tro» arte.iilos, u fim de conhe-
cer os pontos de vista dos In-
tore-sndos o tomar posterior.
mente os providencias que se
fizessem necessárias para mo-
diflear a.s .-est.rlçõos de tem
po de guerra existentes com
relação aos lUeíatoR de bor-

racha, tendo sempre em vista
oa Interesses nacionais.

De poise destes e ementos. a
Comissão de Controle da*
Acordos de Wasililnfíton esto
habilitada a examinar as van
tagens que poderá» advir da
mamitiiniao ou revliâo ãoa

atunls Acordos sot
toK de borrarhn i
amparar o? interei
'II na (n<e de tratislç
ra para a paz

E', entretanto,
adiantar não hav.r
idéia de alterar o
compra de borrn."l
expirar em 30 .i1
1947, e que a-seiui
rincão ria Amai'1'
nlmox satisfatório
produto básico. !

genrla do convenit
Quanto é libern

portaçSo de algi;
da Amar.onia, :
nha do Para t V
pens.-i »-i f a lis
e pelas resttlÇ"p-
çfui existente-

mercado emerican
;on<nnuencln ii'?
há longo .emi(
zendo em conjut
sftu de Contnüf
dn Washington
rio das Relm-ofs
junto ás autorlddfí
nas,

P arteta*
i rnia •

, do «'»•
-. de íuef

oportuna
,,.,ijnmi

.'-í-rin dl' 
,-rtiP '

ItmlH «
1 .1
MC"'"*
M 

«fl
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0Mfft« bb» Mia MOTTA UMA
il_l>i sii.vs.. i.., t «*S 1»* I I LI •-, •

mi v. ..ai.. HlítltilM I I illtt in v ,.,,,,,,
________

fiHII?»© «UtlUita itt.lt,* AM «_ t,,, f,„,#a» « (tratai t êmatu* m Attit, _'l IWMH,,_t_aatrai» Gr» ta.it
,it|JtH; P*pn»|, Cf| a It. Ui..i„,. e,| ti».,,**• HiíUiíiMrtl VIA AÜHKA - P«*i», »..»..
f W^ _?*•_?' f"*1*. '*•*¦'*• *-*¦ *•»-*». **••-,iíi l.aa. M« l.t-i- Ttrtiia» » gaita: Lias'•.<¦•si * Actai l.tl |

SPLfl DIREITO DE VOTO PARA
OS TiMITORIOS FEDERAIS £

i tf* m*<—l d« _B»JBS tmtllMta* ra» mm «_„ ,___...:_i ittirt, a p HEr_S __S M irtniU dí tm.» !*« iiMaisiojip. prcoacoai rara— i«!«a _*_¦ ¦•____^^.*_A,,_L^jr .**í* ¦¦ *rj"*"'i trtttte et imtierfc* haja b_Mb»—bsi e ttm «>*»wI o r*fca ti» ptwitvt* «Sa &¦_*__*_. for___S .,„•si» tA-ttarrti «A» Ria *,.*»»» iImiiiiiiiIsbijj T|l_ia » *_=„ d* lawiiKt» «t. paiBita c»*miiitttó» m%at Oirtlll»». *»mm-»4., to B- P»uU i>,u«¦rtr, catna » aa Tttywe Oima, a «grJi rnier Batrala* «ms wavifw»*. f«i»Rwi» «ir irteltM dr u-r»»,
« r*-tSfJ^ * *ftW*' """^ .*¦**«•»«-»»•

Umti e a |jfls»à»X- trrnir* to Oe-ra-S ?í4e|tr^,|T*Bt M1t»t„t<« .« Bj|B_H_Q| »!« «WHl—.—¦" d.I itartanai». bm r*tm .tt».» f**»ii4!,d*d™ S^Eu?
M :.-. li,,» |»jpa*4_r_ que _g_U|__J__ a r l»râ,

_»_J S____? a «r,viai!» «ta» r»e-*u iTOtlt-.

*!«*> o irnitarlo to Am»p4 r*r,Jm» rom t« Om».

«st? t***"»'!-*» 
«*n o Paratrual; o d* tttutu

eífie»_»? _»I__^ __!í_ *i,l *•*»«> trtrmbfr, »lr«v Itasm • ft«rr cor-sdrraçar* te*re em* umato*
» «*rndo a 1*1 laeiiorai, trantorm» at l# rv» teu *,ii-nao*_Í___, 7&Í.T ' msu •» * ___S-?5

ds rrsirncntatC'tjffi_ TnVu^ OtoS __demal. l*mt«»»l« Irdwau nâr, elrtria. T4" _*_T:.-íâa rn» qur uottma m »ru» ar.-rí.* ____toaS_!5Bfíei v «ndr *r |r_ debairr - ra^»s________nita

.^L^<_^__l___5 w'» '«ntiamrntat east d».
f*TiM_"'? "* •• dt trtrmbm dr l»to t,t* _*__

S_.1S___,p__?1____^_í_» «• diwi«m iSS!sw» I ;ã) r t-015 hablianir» ilruarui Tudo t_7*_.tt tm a ti-sialaçAo dr sm-itat r ¦_______^«___r>?__S. r'*r
«l«Vr»vo!v1rner.irn.tor.r,V^ S_S_ ,r_ I"5^

-,- ;¦ __i um roMlro p»ra oue tmham <«_¦> —*____.,5_.***n
Ctab- «tortiot de *vp^t_fAo7Ko5»c^^
rütiaia An» e o» E*i»d<» druniArf ^^orrt«-» «»» o Ter-

X*% que o ftiprrrno Tiibunal } ¦ :• •-• «_»_, „. .,_

B5rr«"í. ^-^^ nS^^_r__à _3Kg&
a-âo des.**» lerrllorio». btaaitelra rcmn ¦»« _« *—» da P^ersçAo. dr»r úr b-_g*_tnod_^,«M,Ar? '

nft«i»í!« e arttrlo» corno a» demal» ____«__#_—_- TriU
« Iwbliantrs 5-_T*TiBa^_n»J£>S^ K

£** ptrullsre». NAo t !_à^i__^T__»l__U5S_l nLma
mmo martitrado _TnaçK «__^_f___?f«ifS_SJwdfm«ft^rar. Bra_l„tro. El» ai^S, toJ_a_^_KS?,â «»
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v- ¦
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rROBLEMAS POLÍTICOS E AGRÁRIOS
sa^r^TS^.,^:,^.. _ _~»«d?Wda hA de »rr4 c a Uidui:rlall_iç_o

escala, baseada c»ta
Ixa de tudo nos pro,:w nacional», tão o»

! fundamental» do
ifl go*criio de Miguel

i .r.ilidaio das forças
« do Partido da Re-

iicesaâo do prcslden-C miacho. cujo manda»
—a tm 1910. Sua» Idéia».-. l-r.-eno cconômlco-so.

bj r.o político, nfio ¦•
, Ca» do presidente». ~r que foi ministro, nem

k leacral Cardena». por-
:- •'*•'*. na verdade, o con-

j—i-3í d;k>», mas JA numa ou-«t:ajii superior — na eupaJOdería chamar do ama-
g*ta*nto da revolução dn•M Aqui estA, por exemplo,BP.f-blrma polIUco da mrfxl-

íim9 erpaei? herdelrc» para !em.
pre. Também nâo bista dar »lerra e com ela uma ajuda ternica r financeira d«r|.-icnla. AprcAença dn E.ttido nn economiaejldatirla deve lazer scntlr-nede maneira a mal» construtiva
possível - o que cxIglrA por ou-tro lado, d; parte das popum-çoc» camponcra», um »enro d*reaponrabllldade mi!» apurariauma conclencta mal» firme da»seus deveres e direitos.

-- político _,. ..,.,.WB*for:ancla para o México
p Jíb.ema »em cuja »oluçfto
P_;* «rA d»r novo» passo» A*e.t; o d» rcorganlzaçAo dn
fi»-) popular que eatA no po-« a tantos anes. "A rcoraa-
{-"tii do Partido da RevoluçAomuaaa — disse AlcmAn na•«'.'curió de 8 de Junho p».
£« ia tlelegaçôc., da Confe-Wl de Trabalhadores Mu»mva - deve converte-lo nAo¦«B organismo eleitoral, ao-"'imbem num instituto per-
g-'"e de educação dcmocrA-
ir fjfj o povo. As rclaçõe*
J-M.ualmente existem entre na«•«It e o Partido da Revolu-
j" «exlcina devem ser do tal""fMi que cada membro de».
í». íral5 sínta*8(í persoalmen-. ! -'ii um membro ativo e en-*¦«—3 do Par.tldo".

*' ressoas mal Informadas dl-
rT.p.r.,a<lu,t e «m írequenem.w» México é "um foco de co-
Irí»:'!"0 na América". Pelo con-
g™. o Partido Comunista Mp-
S^« um dos mnls fracos do
X,nit<:- ° P°r do1' motivo»
_.,""'.• estreitamente ligado»-e si: n revolução do 1910 t|.
iSto „ "''osroma de reforma».«parcialmente em execução,
ío t« ° qUa comPctla sobretu-
ten» A CUI"unistas realizarem
mirní, pi, d0 tleBenvolvlmcnto¦co.| merieano. Mas a posição
»còr,'MÍ tomaram dlaníe 'iewM
MoSntM íül negativa, uo
«a D"c"' compreendido que o
'ev-tó ' ntí ° de empurrar a
trlM,,° para a frente, o dr
tsi ri„, cw,strutivamente os rr-
Poder , ??mh0» populares do
tíai „,.; azer com que não dos-
Cp?r.---maro1?? ntras- Das8!l•,

1 Pewm»?,' na AmérI„:rèo'mõ;«wnpiq, a dos comunista»

E sabido que com Cardenas »Ávila Camacho a reforma agra-ria mexicana, que csava maresndo passo, entrou do rov0 emmarcha. Centena» de mllharcade ínmlllas foram licali—da»no» ejldos neitea aitlmo» ana*Foram construídas numeroarcentrais elétricas c lrrlgnda-, miIhôes do hectare» dr> terras au>eram de baixo rendimento. Ou-tra» obras de vulto estão cm an-damento. E. si for eleito, o can.dldoto do povo trabalhador s»
propõe Inverter num plana ten-nlcamentc Bdeoutdo, que a« or
ganlxaçõrs camponesas }\ apro-varam, nada mesos de sele bllhões de cruzeiros, graças no
qual mais um milhão c 400 milhectares de terras agora muiaproveitadas, quasl em poderde» latifundiários, serão posto*a serviço do progresso."Planlfiear a nossa políticaagrícola com a entusiástica r
leal colaboraçfto que os campo-
ne-es sempre prestaram aos go-vernos revolucionários" — eis o
que fará Mlsúcl AlomAn ncite
particular para quo o México secoloque entre os paücs mnls ndl-
antados do mundo pela sua agrl-
cultura. — B. G.

Ojwttccr do prol*stor
«-~w.* - ¦;'_t_- _t. r-^-r^--,-,

fabfwariB Çylwãrâw
t-HiifO * *** dqaüuu* pajtoa,
___-__*_r__Í____. •-• T*'^«aT*V

a prçarsíriti, to Vm.tttumie,
mTSffm"* ¦ "*• 53»» «5usara da mt» a mmia da

gP P«_ frT-ttafila tf# aat *a
Man ^#*««*»rari\ «a, Imem4a ln CatirirtriaiBi m» m0,e tn Cqekufettti f^n axawtutumiltoHies. eiteientit ,jè km.Atitmttti* ('. «..(i!,, »i< ¦

O !'4;,(í*... 4a st. «trarm,
fte'tt n»»r tia, njtiltda atf u
TltfttBti #.|*»ti« r«fl,ni v^p»<«(íf9 _* <fre»rfa «««irBaria.«ai * e«# a *sei«*3 f»*f« ttb.•ttfflt. a e®*,fjfr*sÇ.s_ d_ p,«,
ssdmft dt Repütiu**,

O T»tl»»j*af, ?,—,,*»,__ «i,Sf.rimen-o tem nqe.t4\ t»t,m<,rm fttMlHê *a »%a r*ra*t-»a
2»s^a» o a« r*ii» atroarti-ti
H*flfl *F*^Çç

m»at f/aAttrieaa fítiwoiãci,
ftrtrfa dm mau .^iir»,v» *
f__fd<* latietm, na sua (•*»'imaue to Pteic%io4w «fta»rf»rfft a t_rfa elen^al. maalle*,tat,te #*» i*!fBef,«i k,si<oM,
Ni».» do muftmot tmtio.

Jfa «jnnao «fo itrttfaiiaairfffaMirsttB-j dtlBteidn, o Tri.».»>af,»«.{_>¦!<., »..i„ «jfrar •„»,-,
«•wrtssaito dr rt»t»»fr«i 9-.eB«t ftfr-i rir_rllif.r»#-rifr rfr«afiia rfrifeiBi ca(ÍJ, p„ffB)atrtia etrír roariarfawirart. o*»a i rrr»ir-rB.ar*f irro feíi».» ot acordo -o»» oi friirei daOwíJW» «do dt IM7. to teu ar.«SO MT,

_ í_l*,_,,ír•• '«1'« ° »*tf'-»*<*a.o« irr rfrtfo a I dr «frrrmbia
»w»**iBto intuía pana tuneitmetturno orqúo eomuttunte. arer*.
H-PJ1* i*^* í1"' P-» laina-tfra 4a Ptendeme 4a RepMl-ea tm 4a Comera dt» fírpmadot.teia modfíeada aquela Cat;aÜCtoO.

No h-pai ne 4e ter eeHta etngtnir. to tr. Sampcia Duna— Ç". nttee o pte/trio, ffaAaar.M«ll OUtmuttat - O SupremoTtitunel deee mattier-te eoe.•ente. prepotdo eo exmermo awrrítrerda fo Pothmrnlo co.mo AttemWia Coatüuinl*."aa itfrffa ai dltmtoõto dorrftrWo e^lpfo 174 r „ »c„«•©•rrrpoBdrTifet parasrofoi.Comr »r rr, a fOí?ifa do trmf.Br«.<. fntsfa piwaroifor d« ,:!.
p*<—ío i-i.fAr.ra eleitoral 4op»»« r-fir««ft prr/rBofiroft* roma Irtrrfra «fo |?oro qar teríama
para a pretexte erite pollt -a.
uma reiio nafaraf, detn^craltcae fmta.

A luta do povo iRdsnesio
MIM ac-iprr raalurnam ciar-

gar aa ni>.*« 1.1 , nuilrU» deac«.iil.-clmen|,i. pavailo. tmeolni» paiir», prinri-ntmrnteo» .,..,,, i - . :„r,i ,i» r o» d»,
pctidrntr»» parque tú forcü» In-Irr.-.viil». rm i im ii i.n;! eor*tlru de fumaça Mbru e»ar»
•- l.l :•,- .1 *

Pedrr.»t-.U nlec,.r. A primei»ra tMii. qoc é a tllslmrl.» que. •. ii'.: i pn.a Isimi, «na» o err-1» í qut- r«r Irnômeiiu »r Im
notar lambem cnlre o» paisi-al.iliim - amerirjnm que são
prú.lmo* dr nos, al.un* llml.
lro.'r» alé. E n verdadr é quemranirntr alsuu-.¦> coita Iran».
pira sntirr morimenlCK pnlitl.ni* e xobrr a própria vlilu dn»
grande* roaaaai ile»*i>ii pai*)..,o que mini , m:. i, i nos bra-tllrlro*.

l'm c«*o dgnlfleallvo nn te-neto è o que . ¦¦. ¦ *e passa nnirei.o. 11. onde ir clabelrreu
um governo republicam1, di, tipo
ormorritlco pnpulnr que setem
friln notar no mundo *alilo da
mr.l r di- toda* a* gn-rni* •!«i-l •• ri -. do mundn que rnl in-
gresranili, nn "século do lio-
trem dn povo", no qnai *e re-
feriu llenry Wnllace. Diu-m
nntlela* prrrcnlrnle* de Syd-nejr que navio* lnl uni. ¦ . - e».
tavnm carresaiulo nu ADBtrnlIa
arma» e munlçóc* para ns In-
dln* OrlenL-ii* a fim de oue o
governo holandês, utilizamin
tropas Japonesas e eom o au-"¦i'1'i litit.-iiiii-n. esmague ea*e
governo do pnvo Inilonrslo r,uc
lutiu contra a ocupação jnpo-
Itcsa e que reclnm.-i o ilirrito
de trr um re-ime dcmocrAtieo,
M-giitiiln os princípios dn Carla
do Atlântico.

O* lidere.* prllllros dn Indo-
ncclii ncus.-im em gcrnl n to-verno holandês e nuas forças
ni-mnda* ile tentar restabelecer"ela força umn urdem de cnl-
aas estrnnh.-i nos Intrresrra dn*
massa* da Indonésia. E em si-
na! ile solidariedade piira eom
n povo Indonésio, os estivado.
rr.* de Sytlnry e Brlsbann, nn
Auslnillii, decretaram o beiro.
te do* navio* que carrrgam
munirão p armas nora a Indo
nesi.-i, rom o objetivo de su'o.
cor n movimento popular do.

TRIBUNA POPULAR
»—»——»»»»—»o m<mmi ¦l'il ¦ l W» > OmW»)»»!!»*»»»*»*»*»»-«i*r*w*r»*—«f.,,1».».,. »»w——«<*«*iíw. . m mi» i,,,.» , ._ n.inmrijTjiivuLi„ l
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Urge a convocação da Consütuinte II ALVAREZ E ZAPIRAIN,
¦ i. ¦msmmtmatum*

.... ....,, ¦ - - - -| -, M 1,-iiiri i,<(. ,iii.._.l.

Ourem tol a ratiniio doi .tntrsii...(..,...!, na váistra, „ ,„»iu t.„fr „„"iTtisnM" 
da nii|.icn»j que aj oaqf â

tentada maniltilt do po»o e piotuis
criar um amblt-nle de conluilo a de-
•ardem, centra a convocação dt At-
lembléi* Com» tuin.e. Oi nmnli ta*
r.-m «etsdo a Conitituinie f em iate
de tal pionuncfsmento. joiniii « car*
rilrtOI c.ullin,

Bonita clima democrático itila ai*
ia A vitoria doi povoi. com oi iscii*
ficioi de combslenlti b<aiileiiet a ds
popular j0 bratile rt no comum eiler*
fa de gWITti no» feria dsdo esta »m
to i>. co- a delibersçio de um come*
lho de ctiete» do Eiétcito, lubitituin*
do s única fonte 'eg» ma do poder
verdadeiramente republicano, a tobeit.
»¦> nacional.

Informa o mlnittro ds Cuerrt qut a
reuni.:» de gi-m-rau — reunÜO liatn
tusl. de todas as iimann —
nio teve nem pedia haver t do caráter
pol rico. Ai manchetei, porem, imli»
tem no rsc.ntd.ilo. alsrmiitst. Novot
deimenlidos cslafóricot do (enersl
Coes Monteiro deiaario. como de ou-
Ire» feitOI, OS misM,cadorei da opinião
pública de cara i banda. Todas at
vosci autorisadst repetirão s doutrl-
ns tio bem reiumds netls lentença
do general Renato Psquet: "Ao 

povo
cabe decidir". Mas s Imprems rateio-
naría e sventurciroí pol ticos amanha
ou depois etcolherio outro protesto
para fomentar pronunc-amenlot arma-
dos e exigir a tutela militar sobre a
Naçio. De dentro do Exército viri a
m. i:.i.i reipotta lobranceira: "At for*
çai armadas t-o imtrumento do po-
der comtituciona' e nio tua or cem".
Nem por itto ot filitteut se recolherio
cm atitude de reipcilo para com o
Exercito, o povo. a Nação. Embora
invocando demagogieamente s liber-
dade e a garantia do tufragio univer»
tal, prosseguirão cm tua campanha
snli-dcnlocritica. dia a da mait irri-
r -tio» contra a pattagem do poder i
teberania nacional, atravét da Attcm*
•An Contlituinte.

Ene é o ambiente que lhes con-
vem Rc-cipitulcm ot homem de temo
c responsabilidade. Quando ai condi-
ções criadas pela vitoria da democra-
cia no plano mundial permifram ao
povo. it demais forças progressistas o
ao governo o restabe ceimento de di»
rcitot tonegados na Carta de 37, uma
onda de oportunitmo parecia afogar
o autentico movimento democrático.
Mait de uma vex estivemos sob a
ameaça de fatal dctvio do rumo certo,
que c o da rccomtitucionalixação Por
pouco não foi arrastado o p.i t para
o cãot c a guerra civil. At mesmat
voxct histcric.it c ot mesmot gettot
tuspeitot do primeiro trimestre deste
ano c.tão ai voltados agora contra a
Constituinte, contra a soberania na-
cional, apelando para golpes salvado-
res. Querem, evidentemente, provocar
um retrocesso cm nossa marcha pa-
c fica pata a democracia.

Centra esses aventureiros, a Nação
ouviu a advertência dot mait conte-
quentes antifascistas. Os que uma
vex cairemos lutindo contra a fateisti-
xação do Brasil, o jamais nos acumpli-
ciámos cm ccncossõcs teóricas ou prí-
ticas ao regime de 10 de Novembro.
Ot que vencemot todat at resistências
gestapistat e quinta-colunittat para

I
redro itUl l A Lfàlrl *""¦.*.¦.¦.¦.. ., i...,m—%.,_>„_,,

íeimaimet», como da late feimamei, ns
vanguaida dei _MfrtrM que traigi.m
e lüiiii-n... i.i., cam . i ... , MMtl do
bítei a matviísi «- »¦«,;. s ,., ao, ajj,,
dai, s maioi psrticipscio mütar na
guerra Ot qua. hoje, cantinuame*
».-¦...i,', á i...::... cjuu ns fsia 4*<.i:-.-ii.».. ;., da .t.i.i ,- 4m c-.«

At manai popuUitt do Bistil c#.
nhac»m o alie prece de tua i.t.c,ja
da. Wi., ,.,ai ¦ . 'li,.*, em naus ter.
ra um» v teria quo „ nau» .- dai de-
mait pavet d.mecriticet Ums vite*
ris que a elet a a nó» íntcretta igual*
manta em qualquer pa » ou regue dei-
te "mundo ta" de apet rueria p0,
Isto resiitimot se caminho da mathor»
Ca !'.. : .f mi : 4 ,!,!„,.:, »,|Uar io fm
que eitamot vendo um pevo irmio. o
ar? -nl.no A|k:j, de SUSf Ira.!,,;, ,,
demociáticat e 4» e«periénc'a de teut
grandei psrfidot populaiet e optia-
riot. tua tt:da tind cal potente, uma gl0.
rlots CCT, um movimente cultuiat
qut honra nono hemisfério, a temos

a Argentina que tafu de Caitillo parao golpiimo. onlem de RamVes-Rawton.
depoii com Farrcl-Peión. agora nova-
mente ás voltai com Rswton. motivam
do v olenc.a». de tropeço em tropeço,
contra o restabelecimento da normali.
dais in-.r,ruc.cn i que o grande povode San Martin e Ssrmlento reclama,
com o apoio de toda a família ame-
ricana.

Vencemos oi primeirot aitalles do
golpiimo. è ectto. Mat quo nio re>
nunciam st tunt infen-det crimlnotat
ot inmigot da dcmo-racla. dis-not e o-
quentemenro a expfotaçio que faxem
contra a Ccnitituinte o ot repetldot
apílci. rm tode* oi tem. por todot ot
meos. a desordem, á luta Interna, a
tudo quanto pe$t.i rvífar a pse fica re-
conttitucíonalixarlo do pai.

Um tal ambiente do intranquil-da-
de, mesmo que não ic coríc no êxito
dot líbcri.c (.'.--.. preiudea ao pas. O
povo quer or-fanisar tua vida. resolver
problemas agedot. cemo o da infla-
ção. da careslia. da ptoduçáo regular
de v verei, do fran;porfc. do teto A
Indústria, o comércio, a lavoura prccl»
iam de calma c segurança para traçar
ot p anot de sua atividade. Embora in-
conseqüente, cisa agtaeio golpista
deve ter um paradeiro. Até á olcieJo
prcsidcncal. nos io.-mot fados em quo
a colocaram, ela prosseguiria. E ainda
depolt, não faltariam pretextos paradenuncias c pioc amaçõet contra a or-
dem pública.

Só a Constituinte, poit, convocada
no mais curto praxo. oporá um diquo
a essa onda de insania e ambirão. O
pevo or.anix.vJo vcl.irá por su.» defeta,
como elemento auxiliar e reserva inet-
gotavel c,ns fercas incumbidas de faser
rcipeit.ii as institutçcos legtimai. A
Constituinte será a vont_de dx pátria,
intangível á cr tica apaixonada e ás
manobras de aventureiros. Quem sq
levantar contra ela terá de fasc-lo sem
camuflagem nem subterfúgio. Como
ind tfarcavcl inimigo da democracia,
como ajente de interessei inconfessa-
doi, instrumento de forrai retro^ra-
dai c iinti-n_cionaii. Assim isolado e
desmascarai/o. cs:c inimijo nada pote-
rá contra o povo nrm contra çeu go-
verno constitucional. Ao Ir.*» desse
governo, prestigiando esse futuro go-
verno. cm que verá sua mais elevada
expressão, seu mandatário c seu guia,
estará todo o Brasl.

mm DA DEMOCRACIA
AitmiUdo Pereira

\'m* dt |rrs»«*la *a f**»«
auiir- m tuurmu ta*eUa\, tomim
a _ntanct d» «ajt* q>» e*i*séb't t ftfeftt* d* S*«"t»txi Ai-
lira * fies.-!!.:. Uy.i.V, fi|..
ti »_t*» 4» ilattiatfattt. trnrt*«** t..v.'i.tfu llfra*. que te nrm»
ptra (riUwit a tibB-dtste At
a » «qiA*itf«w swh.i «tt dem».rrtrêt rapínH*-'». t»»i-"aUm peitPtltrMr* da rtífíBllüa Fl*»*-.

Q» d*i»air«*t»* d» mt|t'da ln,
»*lw e*mpte*ntota que * »__,
itnca diiadt mi»* >tm*M daftltna1'irta tmum Rarurtin t
A! *frj !._»»«* 0*tta r>_*00|B
í*-"ir»r» A ftrt to |i.mi»!.t..:.,tc
Itrrt d# litf; t laintWm u«»
trova « mtli dt qve a ¦ .;t
ftwtítw». mt|i«»ftnr«l# «ttitdia r
4tn«'ato. irwa t*»tir«t»ff, «t.e*trda. dom'm tkd» rra r#*?»v*w*?**. a dal. d*«r* (.»•.,*, f»*,í* .-V»» dt »M|i*rti1ni pura »t-
hMtr a pas t pr-iutwr a uni*
darr drrr*_r'*'lrt d»» po»*»!.i. j'«i-.i*t rteitt r*«» p»r* tal*
var íBt* vtdss et»*lva«: rua*
tUltmO*. M OT!».. |r;,-;.. Mr|
«slva*r»r«i»r a» liHrf»*»rtrç dt>
mr*»i"te»« mitmílau isa dura.*nm'r drf*rt4!d*» «•» tmem em»
t*a o» ffsfmf» tiM-ticd»! de
nrirr. MufoSml. llpai» At O*
Nia steríem-* etqutttt qae o
e
dtiro i-;í::.-!j»»I
qt*sdrtlHa que t-nu Mg lesa,
limo «wr t itnia laraut ca-iou
A tlt'mtn!t*Bdt Oi ,•-*:,-» o-.»! ••*t# dr tranco livrrtm o fim qmmrrreltrii: ma* o rfimlroro d*
turna Ptanco a'rida vire —
rortrtíiijtnd, na «ua tvv». t
no teu tr-irr.e a» nrüanir* r,.».
o*r*»ea* dt fJterrrltrsri» ata.
Irnada* ptj-, ttatio fsscliia
_n_d—1.

A smraca qve pii-a ictart m
CiíJT.ba-rniri ar.ii-la'rliia» 7,>p|.•' ¦¦> e Alrarr- rou'valr a om «l>
ml dt aléns*' t ..•-.;.-.•Itdo taa irlncro» trm»nt-(r*n»
le» do tt-f,-U''\-tr."< que MAra

wl qm jeimum a tt rt*f«**tt ««!$»ini Sm lato» e» pw»* qi«í«-e*i.-« .«. arimi nanti* » n*.«,mi>»,!»-r|,iii_ ti*ta»i*r man.
«fiai ptr» • ie«>jfiít'_{So q, um
__r__n_ « pattfUu m ee4*e.l«i pato ti.ttl Ugff pn, ,,».
Bhtlrii f.r». •jtuftj' t RrillfüB»t/mm ntm laatr lawwiftj
par* araRMflta nat» vamult dt|w**r-.*|.-s-.> a/, *,r|,-.|.4M
pretítisf »!« ii*»^ f* rliina*, n
tmOa—I _M_0BaL diwra to t*4aí--*.» Pt'a A :..-.4 •.*<».. <|_!t-.|.
1:»» (r. -il-tí _ r n»*tl to a»l*|.«rsítf r_pteia to M«*t.«*i» iii».
ra<tti—,

O irtlme ftlant'*!» dr Pt»ara
A i'm tara pej_i_f_a d» per.tt|i*»c*0 d» PM t d» «rW*ilBtttmttffA"lrt da* t»»»» - t parem r*i*a drtititda fa»a d* miilfrnaríintal ptlt* NwiVi 0n|.d*t prta «...ii, ao ptwrt np».
«M # que Itvttmt» a t»'tft dt*e lllwiiar. pttat | r^na» nxtoi,
d* eptttééo e to ttr-ar fr»n.e\_ttaa, u* dtttr, na .«¦»".,
dt lOdfM O» f>»Hr» d**»»"»**!"!'.».
fa munda apidtr o peta dr Rt.
pinha — dr*ia wtKt t (raiprt
porá Itipantta tpit tmsmr»» eomtamantn sr-rura — a mtltpar
das letra* ititrlra» a et» m»t»d ia d? f*l*nfil*rno. ali phntftsimito dt po»

¦ ?.« «"»»..n. r.qurfrr mt* 0|»'« mt .»,i».ts,'m"<
aidiiha Pranro e »?»•« o tstr-1 "»*r «f»!dn*r# a tt
liiro prmrlpal da i^tnoreia !?*•*»'» «'rangrira*

R«!«i?sn'»a • libndad»
Alvarr» t 7.»'-H»-!i ttr-di

ram ds «-iii*f.MsYiioM^
me mr» «sntrvate i.m»M.m .-A !"-*V "9 ".ansi mo rmr mn. rqutalt umlirm. em•rnMlo cont-atit. a um al-al d**lt ia para sodot o» pwot de-
ma*;i:!cot.

A vitaris mllüar dai .•;»--
Unida» te foi tira: cada — e •
qut p-tçot — porqur at naçiV.-tfmrrrAs'rat te uniram e uni-
ds» |rra*arn a campanha alé o
fim. Para «suelldar a pai r
afim coroar a r.terta mRluti«Ia» drmorrariat. é littprearjntfl-

dt
dan*"r|io irtiubiítim» rtpa-tioi,

r:|»*nfH drfrndrml.» dali com-
panhrlrioi. fa(« tatdad»»» da dt-m-rrada rrtttndlsl. e com l«er !*rtv*i tlPdtndo et potoa ¦b*V
ftot a tr lívrarrm da» »¥--.¦<•*
da Clr. apa qt»r fuittfism ¦ramailh» dr Fnnra, B «ara»
ms» dtitnitrto lambrm a nm.»a IJivwiría drr«ior*ar!» bra*i)ri.
rs. mia ma*?1»» ptrlllra t uni.
la*lt mra a frwe m rrsrloii».•It»» <•-•.,-.<* r orolto* iti».

Iiim 

rrr Ias.»»* oi mrlai prrtur»t«-. Br*?» mnmnt m-t •¦;•..
que tmxâm ln<pnção t a*t|.
m«4la na faltneimo e qu» pre-'rnfrm *r**tt!rr. rm no»«a ttr»
ra. a tandflra do trteejatomo
r de osisra» rrtrrada» rinra* da:rí-*m *n»!i que tt:»*»rjs3.

E é por romp"rmder r!«r».
mrnSt tudo Ma qur a optnUotír-nor-AUr» bra ilrpa a:rnde ao
apíUs dt A-¦<¦. ir.-Vo Bra* lr;t»
do* Amt-m do Poro E'panlK»:.
qut ;.-••: e roeatartr». rri*n
nd*. a campanha ptla liberdade
de Alvares e —tptraln.

CcânâiH,
TRIGO

mlnanti' naquele pais. Aa úl-
tlm.-is imtiii.is que no* chegu.
ram ntravés de Jornal* estniii-
gelros ili'i -m que presscgula o
movimento ile protesto nn Aus-
trnlia e que manifestações po.
nula res haviam sido dissolvi-
dn* prl.i policia nas rua* de
Syilney, tendo o governo au*-
trailiino (ornado medidas parn
garanlir n carga de "merendo-
rln* easpnclals" que estavam
sendo embarcadas para ns In-
dias O-lcntal.» ilolandrsas, Utn
é. partlculamicnte, para a In-
donesln, Segundo iileRiim es
maritimosi nuslmllano» r«saa"mercadorias csscnclnls" nadn

mala n5o que arma* parn sufo-
rnr os anseios do pnvo Ind nr-
*ln e o governo democrático
estabelecido per rs.se povo.

I*.- —""* 11!

ti rS?*003 tivemos"" müítàs
Por .„
-o bllm.; rilíint«""cio ^fenômeno
íaraniii Ino„no. Uru8«al e dos
*! íain ii .alanle da revolução^.,J"i>, liderada —,- —--•

0 Partido Comunls-
ta em Pernambuco

BECIFE, 29 (Dt correspón-
dente) — Serão Instalados, hoje,
os Ccrr.ités municipais dn Parti-
do Comunista, nesta cidade, em
Olinda e Jaboatão.

Regressou o mlnis-
f.ro da Aeronáutica

D?n.)'s ne uma permanênciade quise um mis nn Orã Bro'a-nha, o rir foi a convite do go-verno inries retrpsrou. ontem,no Rio. o ?r S^lTado Filho, mln'.stro iia Aeronáutica
t.opo tmôs o d-sr,rhai"i'r. pre-sentei nlrrs ntitorl 'ndes civis emilitares, o sr. Snlrjndo F lhor>»8-nu ri, rrv'sti a Infantariade ninrda. que desfilou em con-• Innnrin ao titular da Atronãutlca.

Para qur tr tenha uma idéia
do problema da rnoagem de trtr-o
entre nó*, vamos uillirar alguns
dado» relativas ao ano de lí>39.
nefrrem-se at mesmo» t «.-apari-
dada do» cvtabclcrlmcnta» moa-
gelros rm funcionamento no jmi*.Nao iii.. elementos desprtiUvels,
por . :¦ .:. -.-.i-i.i !' que. desde en-
tfto, no que su saiba, nenhum rs-
tnlvlcclme.ito novo iol limtigu.
rada.- Ao-contrario. Muitos dos
pequenos moinhos localizados nas
zona* produtoras do Bu! tiveram
de encerrar rua» atividade». A
única alteração no—lvrl. entre os
arandeü, deve «lar no aumento
de sua capacidade de produção.Isto certamente nmntrecu com
alcuns dele». De outra forma não
»c explicaria o fato dr sua ca-
paridade total de moagrm ter
passado do máximo de OCO mil
tonrtadas de trlso. conlcsiada rm
1039, para a absorção de 1 200
mil toneladas Importadas rm
1041 Sem falar nas qua.«c 100
mil de produção nncional. O quem»s clã um crciclmonto de 33'.r
de consumo de 1011. nobrr n ca-
paridade confessada cm 1030. 8e-
guntlo os dadea cm cnu-;a. n si-
tuação cm 1039 ern a seguinte,
quanto A capacidade dai catabe-
lcclmentos: grupo Bunge A: Bom.
442 mil toneladas. Mliicltl Gam-
ba. S7 mil. Totnl da* empresasargentinas. 449 mil toncladns. Ou..51 % da capacidade total dosmoinhos, que é, como vimos ocl-ma. de 080 mil toneladas. De-
pois vem o grupo chefiado peloMoinho Innlcz. que pertenre aotrust Drcyfus, tombem rnmlflra-
do na Argentina. Sua capaclda-
de cra então de 182 mil toncla-
cias. Ou, quase 19% do total.
Ficava, portanto, para as emprc-
sas realmente nacionais, grandese pequenas, 298 mil toneladas.
Isto é, apenas 30% do total De
onde se conclui quo nada menos
de 70% da capacidade dos mol-
nhos cm funcionamento no paiseram estrangeiros. Ou melhor,
são estrangeiros. Só Bung &
Bom têm quase 50':'.. Isso cxpll-

0 povo amazonense e suas tra^içiõ^democraticas
ff. da R. — Na iolcnidade de instalação da ? tr a ar a. . ¦> .% _ _. 

ca raulia coif» obscura, mlate-riosa. Ma» não è tudo. Há mui-to mal». Por exemplo: o trigo* todo deles. Quanr dois trreo»do» molnhna »Ao deles. E o trai»-trortr também e quase lodo de-Ics. Si« nfto 6 todo. anda por per-So. O» vapores que trt_cm o trt-fio parn o Brasil são de bandeiraargentino. jS os que nfto o sflo.MlAo frelndos por multai anos.
por sua conta. Multo poucos nftoo* vaiiore» brasileiros que iran*-
portam trlso. E laso ritwradlra-mente. Quer dizer que o pão quoo imvo lirasllelro consome é umbom neroclo. Ma» para o» trust»e-trantclro*. Com exceção dotrabalho «le nlguiw moinhos na-
ç'onak c do Irctc de um que ou»iro navio brasileiro, tudo o mal»6 convertido rm lucro. Esse lucre«ç escoa c desaparece sob va-rios prr-tc-ítoa. Agora mesmo cc-arto publico vem de se sacrlfl-cor cm seu beneficio. O Oovenic
pbrtu mão de mais de uma cen-tena d? mllhôci de cruzeiros parnmie o trigo nio encarecesse. Atitrerrnça foi absorvida por e»si~donos do trigo que consumimos.Aqui no Brasil só fico renlmon-i" o salário pago aos o|>crarlo».Isso não C, portanto, uma rlque-za criada E' uma cxploraç.-o.!-. um típico domínio monopcll».

jB. S CABEL1/)

prestes~cheT 
'"

g0u ontem a
porto alegre

PORTO ALEGRE, 29 (Do c »r-respotidentei _ Luz Cnr-ysPrestes p-sou a terra gnuchae.-.ta atenha, procedente do Riocm avião rspeclnl. ceando acnm-
panhado dos srs Armênio Gur-des e cnpltãn Trlílno Correm rcn-graflstn Rui santos « espifrado esta tarac pelo avião dtecncirn.

wttei pt

19»5 qu

pelo coronel
taié niSsC„' Nt,nhuma foi tao
fcil0*. como a do Md-¦m> porque ali desdereforma agraria,tm-
Jlsb-ies r°, de scr um tomn de
-!l do Estado convertei"ie numa

.Opa,' «mun

aiio.
•

da Rovolução nãoh iiini s,, ;,?om sl^U2r marxia-•^-bStÍ4? re*™í-t». Mas'''¦taiilcar.^ para defender ar.
ljr ter.- ad0 e oprimido, parn0 liados \ a(,s, camponeses ex-

'HlO, encontro do mar-ofimureendérerr
SíifStto T-nl ¦'''"' ('i;t,,ji'

no-' |
.Ne ,,"Y "'^.esclarecidos de"?• Jtí.ái n.'/Ib .rdo Trledano é
^ Ihi'
?. ífoblemíL" ..^rWMVei resolver«éxlco. """lamentais do

ír^tt^Alemãn, nn'•¦¦. * »Diff,ao Problema agrn-

!fJí lide
.!« Lnmbirdo . ,,,„„„, „
itieR SS li0 "»•»» maneira

possível resolver

'"! Iii ejidoi
"üid! :> depois

Ae forma qdm0 «e píoprledade
„í|a,!*'lè: è"'nP« a ':cr|U"n:i Pr<«
S" "««ik ?""s o Istl-sin."ia ~ ,,.„'''" basta - eie o òfir" um ejtdo e"darlln

•""••"to a carteai da

ff. da R. — Na iolcnidade de instalação do
Comitê Estadual do P. C. B em Manaus, o dirt-
gente comunista nacional Ivan Ramos Rlocm
pronunciou o seguinte discurso, de que trans-
crevemos abaixo a primeira parte:

- I -

Em nome do Comitê Nncional do Partiao
Comunista do Brasil, em nome de seu sup-emo
dirigente, Luiz Carlos Prestes, Secretario Geral
do Partido, aqui reitero nossa saudação aos tra-
balhadore3 e todo o povo do Amazonas, no mo-
mento cm que se Instala, nesta memorável festa
do povo, o Comlto Estadual de nosso Partido
na grande terra oprimida dos Bares.

Este ato solene, companheiros e companhcl-
ros, filhos e filhas do Amazonas, constituo um
marco decl ivo na longa historia de sofrimentos
e de lutas do povo desta terra, povo heróico em
batalha secular contra os mnls adversos fatores
naturais, a que se veio Jur.tar, desde noite ro
mota dos tempos, a mnls negra exploração do
homem pelo homem, exploração do Índio, do
caboclo e do Imigrante nordestino, nos grandes
latifúndios, pelos senhores feudais, potentados
Iníquos do barracão, do chicote e do rifle, nlia-
dos do capital estrangeiro colonizador.

Porque é nessa historia sombria, que vem
até aos dias de hoje e que ainda está por cs-
crever-se em toda a sua verdade, historia arga-
massada com o suor e o sangue de centenas de
milhares de filhos anônimos do povo, em melo
ao morticínio pela malária pela tube"culoso,
pela dlsenteria, — é nessa historia que nosso
glorioso Partido tem suas raízes Implantadas.

Partido do proletariado c do povo, partido
dos operários e fabalhadores das cidades, e
dos seringueiros, madelreiros o jutelros, dos pes-
cadores e dos camponeses dos castanhnis, somos,
no Amazonas, os legítimos herdeiros das lutas
passados de notso povo expollado. contra a fome,
a miséria, as doenças, contra os de.smandoj sem
nome dos g'andes donos de terras.

Multiplica-se. redivivo, em nossas fileiras, a
força libertaria que retesou o arco do Ir.dio Aju-
rlcaba. E' essa an ia de liberdade que, lançada
no tempo mal contida nas surdas revoltas, des-
feita em tremores na agonia das feb"es, ou
desatada em vinganças sangrentas no ermo das
brenhas, lá rsponta em I9ií), no proletariado do
Manaus Indo á greve geral pelas a horas" de

\VAN RAMOS RIBEIRO

trabalho. E que surge de novo, nas memora-
vcls Jornadas de 192», quando o povo amazo-
ticn.se, encabeçado por um punhado de militares
patriotas e democratas, dentre os quais se des-
tacou Alfredo Augusto Ribeiro Júnior, o Cidadão
do Amazonas, c por um pugllo de valorosos
amazonen-es, por Ma-rlano Armond, por Fran-
cisco da.s Chagas Aguiar, por Crlsanto Joblm,
por Bonifácio de Almeida, — quando o povoamazonense Jogou para sempre por terra a mais
descarada das oligarquias, a malta dos agentes
terro-lstas da minoria de latifundiários expio,
radores que tripudiavam, de balata em punho,sobre a de: graça dos caboclos do Amazonas, en-
tregues á mais completa miséria, dentro do qua-dro desolador da decadência do "ciclo da bor-
racha",

E' aquela mesma ansla de liberdade quem
constroe, em 1935, as primeiras células clandes-
tina-, do Partido Comunista entre os operários
de Manaus, e levanta o movimento popular da
Aliança Nacional Libertadora, pela emancipação
de nossa Pátria do Jugo do capital lmperlallstn
e da escravidão latlfundlsta, para a luta contra

ameaça de submi.ssão do Brasil ao nazl-fnscls-
mo através da corja de traidores e espiões dessa
infâmia que é o lntegrallmo.

Dentro dessa vontade histórica de libertação,
foi realmente da experiência das lutas do pro-
letarlado e do povo do Amazonas nos últimos
25 anos, em confronto com as lutas dos traba-
lhadores, nacional e mundialmente, que aqui
surgiu, na clandestinidade, perseguido brutal-
mente durante anos pelas fo-ças políticas doml-
nantes da reação e do fascismo, esta organl-
zação de novo tipo, o Partido Comunista, que
agora conquistou, na hora da vitoria dos povos
na guerra de aniquilamento da besta-fera nazi-
-fascista, na hora dn liberdade i- da democracia
para o povo brasileiro, a liberdade de viver á
luz do dia. legalmente, prestlciado pelo calor
do mais franco c decidido apoio proletário o
popular, pelo apoio proletário e popular que aqui
está, ne ta emocionante festa cio povo que é
a definitiva consagração do Partido Comunista
no Amazonas.

Sim, companheiros c amigos, Os lutadores
que restam das greves de 1918 aqui estão, nas

fileiras da vanguarda proletária, personificadoscm nosco velho camarada Jullo Viana, operáriográf.co, membro do Comitê Estadual do PartidoO falecido Prof. Marciano Armond, uma dasmais altas, senão a mais alta exp-essão humanadas lutas de 1924. foi o Presidente da AliançaNacional Libertadora em 1935 e, como todossabem, viveu os últimos anos de sua existênciacomo ativo simpatizante do movimento comu-nlsta. Hcmeterlo Cnbrinha, o orador prolcta-iode 1924. acaba de Ingressar no Partido Comu-nlsta, no Pará. AI estão, cm nosso Comitê Es-tadual, Llcurgo de Sousa Cavalcanti, alfaiatenosso combativo Secretario Geral o gáflco oVvaldo Bezerra, o guarda alfandegário Ari teu deAndrade, e Aldo Morais, soldado do 27° B Cna revolta do Tributo de Redenção, simbolizandons dezenas e dezenas de filhos tín classe opea-ria e do povo que foram-ás ruas naquela época,ou tomaram das armas, e hoje enriquecem, sem-
pre moços nos seus primeiros cabelos brancos;ns fileiras do glorioso Partido Comunista, comons enriquecem os Jovens de hoje. os filhos doFrsmclsco das Chagas Aguiar, do Cel. Ageu Ra-mos, do Dr, Domingos Queiroz e de tantas ou-trás saudosas figuras de 1924. E là longe, noRio, está minha Mãe Bellsa, que é católica onão pertence ao nosso Partido, c que me pediuque dissesse ao povo do Amazonas o seu do ejode que ele construa um grande Partido Comu-nlsta para a sua definitiva libertação.

Não, companheiros e companheiras, câmara-das trabalhadores, filhos e filhas do povo. Tra-zidas de fora, estrangeiras, serão outras colsaáno Amazonas. Não nosso movimento comunista,enraizado nas melhores tradições de luta donosso povo. Exterminá-lo, acabar com eles. só
podem fazê-lo, de boca, esses bem conhecidos
vociíeiadores desesperados, remarescentes .lofascismo e da qulnta-coltina IntegralPta, súciade provocadores e embusteiros que nada podemmais realizar nesta hora que não seja dc-mas-
carareir-se cada vez mais como traidores do
povo.

Nosso Partido, ape-ar de Jovem ainda, no
Amazonas, este não se exte"mina nem se ncaba,
porque está fundado no sofrimento, nos sacri-
íiclos, no suor e no sangue do povo e dos tra-

balhodores. Nas horas mais sombrias, quando o
fascismo se desencadeava em ovalanchc sobre
o mundo, nunca poude ser liquidado. E Jus-tamente agora, encabeçando os massas oprimi-
das de nosso E tado, em plena legalidade, na
luta pacifica pela Democracia e o Progresso,
dentro duma orientação política Justa na In-
transigente defesa dos Interesses sagrados do
povo, cresce rapidamente e mais crescerá, em
centena; e centenas, em milhares de militantes,
cm capacidade dirigente, em Influencia sempre
maior sobre as mais amplas camadas populares,devendo tornar-se cm curto prazo uma força
política decisiva, capaz de, unida ás demais for-
ça.s democráticas e progressistas, redimir de umavez para sempre o Amazonas da mlseia, dnfome. das doenças, do analfabetismo em quoo vem mantendo cror.icamente o cancro do la-tifundlo, do monopólio injusto da t^rrn por meladúzia de ricos potentados atravancadores da es-trada da nossa liberdade n do nosso preg-esso.E Justamente, camaradas, todas as organiza-
ções do Partido no Amazonas precisam com-
preencier, com toda profundidade, e fazer com
que toda a classe operaria e o povo o com-
p-eentíam, que a chave dessa redenção está naliquidação, que será possível por meios pacíficosc legah na3 atuais condições de marcha p:'o-gresslvn para a Democracia, desse cancro do la-tifundlo, desse monopólio Injusto da terra, comtodo o quadro bárbaro, que o ce"ca, das formas
primitivas de trabalho e da exploração semi-leuaal do camponês, do nosso Índio, caoncioou imigrante nordestino, reduzidos friamente,na época do socialismo vitorioso em mais douma sexta parte do mundo, á condição de ml-seraveis sc"vos da gleba, sem terra, sujeitos aoInteiro arbítrio do senhor do barracão, famintosesmulambados e doentes, trabalhando parado-xalmente para verem crescer, cada semana, adívida tc-Tivel que nada, nunca mais, poderáresgatar, dentro daquele tipo de exploração.

O cam'nho o percorrer, camarada*, não ésimples. Essa economia semi-feudal é toda umaestrutura, é uma força, é a força por excelênciareacionária cm nosso Estado e pelo 'nterior denosso país cm fora. Prova-o. Isso que se cha-mou cinicamente de "bata'ha da borracha"
uma campanha que se as-entou sobre aco"dosInternacionais com a finalidade declararia. Jus-tlsslma, de cooperarmos para o esforço de guerradas Nações Unidas.

(Continua)

Conferência de
Álvaro Moreyra

PORTO ALEGRE, 29 (Do coi-respondente) - Rnvestlu-se df•uicpssa a conferência do escri-tor Álvaro Moreyra. rubordlnadr.
,ao tema: "o Partido Oomunlrfse os Intelectuais". A assistênciacjic encheu todos ai denenden-chs do Teatro São Pedro. lar.'.-amente nplaudlu o conferen-"Vn.

Auresentação de
iciais •

Tendo cessado os motivos utühaviam determinado a to!or»ncia de uniformes outros que t-ãios previstos pele R.U F.E | a-inpresentnção de Oficiais a estiDiretoria, o general Mendes .-(
Morais determinn que flcn eus
pensa cPornvante a aoresentneáiem uniforme de brlm .'erd« oi).va (Nota n.° 1.553-45. Gabinete,

Grande festa em
enaqem á FF^

No próximo dln 7 de outuL 'o
ós 17 horas, renllzar-se-á ncTeatro Jnãi. Caetano, uma Rrr-i-do festa em homenagem á F —
ca ExneriV-ilonarlc. devendo cr-'Dnrece-- é mema cerca de 1 n('(
peaclnhnti A festa, que é proninVidfl n-la Comissio de Reepn.-i!
á FEB. fo! dentar Inadn de Frwtlval ria Vitoria, e contará c"'<a colnbo-rcão de artlstrt*. rim
nossos tre» maiores cas'nos, b "?
"orno d» diversas casas de ('!•versões da cidade. Ass'm cn- ;•
fcará rie doas funções, sendo c 'i
na nrlmeira fa^fio exlblefips martistas Trio Mlxtccn i A'"s i
um corlnia 01'nrin A'ves. p<le.
ne Otilrm (bicadas) Dllli Mp.lt
i Mii-y Mneoln E. na scunrli'tinrfin. Dar,»' e Htir, Plpin'nela
Roheri.' de Par's. Luiz P'-nrre
AWaren-ra e Ranchlnhr Latir»tp nnri Climas p Tlto Orirarr-enrio at'iria pxpcirnrias - can-
cão "Vem. a B-ihla te espera"
e Marchas da Vitoria.

v-íil
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* Confissão da burrice
•• v ao ..'.'.tt t.mtxt «ata •linha

* ¦ í &•. * j.» • t. Wt» de atialq
i»aí|ftentíintiüt "pojitilijadt**'", ete
MUm nwtets. mateiialuiai
»uiiíiui;«*..--'

)üttau i Ah t at*» «*n
JOtf... B* rpi» nio tvni<*»»irniirr4nt«we rtaUsta». d»»»

i.t»:«-r-«.- da ü..s... nt/t«iapi

«Mu .«mi *>« «ptêria çairara" «-« «mu**!
l

ir Nos hom tempos do fascismo
«•/ a Mt adulta Vanaa tem Ma nm «ita^ada taraduiar

d* lí-.íi.riis, um «»:¦ :;•'••• enunrntenatnie i*-«> 'uri¦«-»•:¦>
•» »vs •-. tniendido aqiitttt qut ráo ...«•.» a t »i>.faimaçi.
quando veidiea qu» a * ut/naçio 4 a awta. e» ao m»*-tk<a
.empa, um admintürador ttdiifttda * p'«*t*.-.--i i taaia
q-jc.i náo ti» «o--"'--'» nem iseotinut n«u «,««•«*«* qu* In»
t..Ti:a:t. a N»í**y'.

FftASCISCO CAMPOS — "O Iifatto Hatiaati*,
pai. 114.

dr 'A opinião de um eonstitueiona'
lista hoje oposicionista

*if\ **WrPRAOIO urdmitl. a wpr»»trtta*4o dl**ta. o tato
v teereto e preperrian»!. a duração r4pida «to n <¦»•.•.

pr* i-'r-.e:»t í :»m meta» impróprio», rtnio ft»ut»i>at. « »
ideali demOTitleea*',

r«tsctxco CAMPOS -» "O «liado NtetamaT,
PM- '»•

* Gorgcio do "quinta"
tt a itTrfltA v •» 4 liada ;•¦•.;•• 4 boa t * »ia tr ttnda

/v portjui tem recantoa artwrt*»»»''.
/•:/-..'.' TOMBOU — "Otaçtúfl* StaHmt*.

taT, pat- ».

ic Trechos da "quinta" em 1941
itpttrROPOLia*», «Jota de Para, Terei ; olüv Wuaienao •

* outra», rtm contar tnâmerat outra, i . : ¦¦¦»: » pro».
ptraa -•-¦-« por lodo o pais, loram obra do b*aço tona
dfts-'» povo 2*nl»l. au* laoJ* f* bat* corno um herói tm lorro
dt uma bandeira qut ele julga ter um Ideal da su» Ictcl-
dade. a que. certa ou erradamente, perua ter a que deva
:-...: A -.¦-¦•» diqurtt Ideal'*.•O Instei, pelo contr4*lo. eu o vejo com baaiant* anil»
patta. trave* as páelrat dt nossa :.-•¦•*• Ia"."Embora h»J* enorme teparaçlo tntrt et earacterra d*
formaçio da» duas raça», parece eiUHr uma «p-osttwtçio
muito meti completa entre batltesroa a »-n -.-«. do que
u.i -¦:.. ¦ entre Ind-riduo* da mesma raça".

MOS3ESHOR UOtHDAS J. rsRnsiKA - -A
«erro .'.•;-'- e ot dc-tt poro» — Atemto e lapm

rcb oi pontos de clrfa — líretifeiro < Cefcstco".
Rcaçlo Brasileira, 15-11-41, páf. 13).

Confraternizam patrões e empregados
NA CAMISARIA PROGRESSO

Oi empregadot da Camltario Progresso no tocai do pic-nlc
firma, onde foi «errido um lauto
almoço, com mais de quinhentos
talheres. O local achava-»c pito-
reicamente ornamentado com
lanternas e cartazes contendo
frarrs e versos humorísticos
Apês o almoço, num ambiente
alegre e despreocupada, reillta
ram-se diverso» concursos ortit-
nals com dlstribulçáo de brindus
ao» vencedores, itguindo-ie um
animado baile, ao ar livre.

A festa de entem. fot. pula .....
pontaneldade dos realizadores,
mal» um laço de' confraterniza-
çáo entre trabalhnrioiis e pa-
troei da Camlsaria Progresso.

Promovido pel» firma proprte-
tarla da Cimlaarla Progreaco,
deita capital, realizou-se ontem,
tm Jacarepagtiá. um pic-nlc de-
dlcado pelos pr. prlriarlos a to-
dos os seus auxiliarei e tamlllai,
em comtmoraçáj á vitorio ob-
tldi pela closso des comorclarlo»
no decreto que adotou a Scma-
na Inglesa no Brasil

Oito ônibus, completamente lo-
tados, conduziram cs partlctpau-
tes ao SKIo Santa Isabel, de pru-
prledade de um dos soclcs da

Homenagem á FEB
A FESTA A SER KKAI.I-
ZAIlA, HOJE, NA PRAÇA
FONTE DA SAUDADE —

Será realizada hoje, na praçaFonte d» Saudade, Junto 4 Es-
cola Pedro Ernrsto, a festa que
o Centro Democrático da Gávea
ç o Comitê Democrático Botofo-
go-Lugóa, com o upolo da Liga
de Deles i N.i.'on:i! e da Com.i-
ráo do Clube Militar de Ajuda
fl FEB. oferecem aos expedido-
??%°Vr\f«*£Sa ™S •*«•'« ««Wni e correspondentesterá inicio a nrsma, constando irwante
do progroma a rcallzacáo de lei-
lôcs, números de canto e múri-
ca, de que participam os crtls-
tas: Caíy Marajó, Batuquclros
da Lua. Jo Andrcw, NHza Pere-
grlno, De'ano Amaral, Vítor Nu-
nes da Silva e uma Escola de
Sr.mba. Haverá um amplo ser-
viço de comidas e bebidas.

O priduto dos leilões e da ven-
da de bebidas, rcverte.-á em be-
nefldo dos expedicionários, os
quais serfio saudados por dlrl-
gentes daqueles comitês popula-
res e outras pessoas.

Durante os festejos tocará
uma banda de música da Poli-
ola Militar.

I Congresso de Ensino
Primário Particular

Reollsa-se no próximo três de
novembro, o Io Congresso Pri-
mario Prrtlrular. O sr, Virgílio
Azevedo Brito está convidando
para o mesmo todos os que. no
Brasil, exercem a missio de edu-
oir crianças ou ndultos prinel-
plantes. Haverá duas classes de
congressistas, que sáo congrea-
s'strs efetivos

o Congresso será rstu-
dada a Importante tese de "AI-
fabetlzaçáo da Noção Brasileira
em 5 mos".

Insulado cm Pernambuco o Comitê Madual do V. L B.
iComumoM í*paqí

••Pm a», etc, O H»m UtaiBr
rdit» ntiit» atui !$#«#« dn» mtém tam 9**m** amma^m 14*
Irxmi,

A «a-tlHIHTAÇaMI
Na irtatm d# Ptntut li ttt
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pm w» *»t^ü»t * rjirttfa*' -«««
c.4«.ui:iii*i e»ut,s*rg*t a mia *«*
r^ttMír«»tMr K%* f«*oi* Iateratt
da pal.a-.it» «J<**.* «Mitia* I* ttt
«!a;Í»t» i Cri-t ll4-fll* lia tTtn
trt», trrat trandM ntllIM tf*
Pt«t«i* Nitm at**tm. ntatíad»
l ttarwMa W<wia«Ml m*1a*m
tt.*.?» «H.. lama u [ttjtiiwwtj «.
ü.!.(t«'lii .!:i "al.ta.-a IÍKU.Í.-
c.l.-..al-nlu t tlr-O. Ittl.-Í |.,.t
tetvti* Aii.ai.t.-u» a* frei»*» »«j<» taauft rwtfa de ,«a. • ta
|NBta rad**f*t par» .*t CMTÍrJa»
ttaa At rata»» o*»«Ut i».i«a> re
;i.'e» i,i*H!« 4», Ontllfg e-aatfttlrattta* Mam !*»>!»* aa ***»f d»•jrana* p-»<* «ti lortto a* na*-
ta pútA»' eatítisd* »*n d>i
mu |'h*>v-m «a .•£'..a; tm «infesta d» tttt-íet.dt»!*

O ATO tlK i -. t m t, \. •
Pr**-t*iio*ít!» At «* nera». t*a»

inlria a «ttia4*dt d* irti'*ltt'a
dn t>s«iie Bttaaual rto Parr.tis.
c -r u.<ui» do Itrarll «a mont<
data •»!«• a- ptlmr* • riva» t>
pctidita a «'-.»'.•.¦...:: -r a aa tar
m* a* p ,4!»* vt*m'*e a nma.
pfri-itiii» p*la «ti,<«•»¦'* «air-MMil
Arruda Cam.»»», «>t . ¦•. \ «a»n ^
d» not ri ai itr!:»ís *-. «na* «->
irdea tvpri» ntante* dai títtdl'
fttrat « O* n-.rn-.t-; .. d«, C ¦:'.•-
f^tadual O itmMtlIta Aa m«>
ta. «aWNida por 4atã *f»-i»1*nta»,
dtai pa* 

*tnV «d» a »otfn'ri»d» dt
irtttaUçtí. at-nno lida leeo apse
o pronim» da Irate. O Hino «j.>
t^riHL-teitaria ftal tat rt|»«*»a ar

l^tatiai Altftda BsrttreaaaM tfttftwi t# ê
jais Jtâtaft, A«s!»».i« M*«e*i»*«*à j»«ni p»»*i
Cffcjan <« p s*m, J*r*t Pr«RfP«
a> (tt^tjtaii». tá^tritfla Pifctn»*,
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tsjRtC «ít^jíia M'l|n|«* Wq0i|i*
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AtoeíiM, lenda tr*»» r«íjai>nt*ai
tNé Ifítr, AS'*»*'* 4®è- 4% m
va, imin o»*, w*foa Ç$mm»
a Mt!'* Antiaa,

ItriVItlHtUAItai IMt'
i.i»t»a MO PUlili.i.
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V*m e«t*a di pilairii. a ai»
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tomA ma tamfw r^«t*íita*m*
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«*«ti r*» feiras, b rn tt*m 4m
tapem taiw-iwiníf-"*»^ t w»
rjiícai» «taa taríl*» I*?ar«rtr1»r1ai{r^çaidiatia, *> t***w pa»¦trdsíi* r*r nm Knt*»> d* trart»»
tttfiiw ..'»<.»*.»> p*f ai|tn'**»kt»t»t,
na cai i*l a car»a da R»'ad'» mt
d» Prefriura e r*'4«fSs« d» eutn»
da* pittaefn» 4» .«ar1***» para» aa
tf tp% »•,!*•» lífff. u«a 4. d» e?»'
t*t*enta p»ra litfs eentsrns;fetPTe1*»*! d» t»4»a ai mr
dtdi» vt*.«!«tat dt dt^praírta'
e*o da» «t s<"'r»>,*«sí t lítardrrfr•tira <»« ctmttttir tn anslítaer
ttite* o tato not wbawta m**$
itiditiit'.» ai, etiiro d» M*A»;

- H*>mâ d* mitnre par een»
a d* »•»«•*» d«a atPattri alta d»

ranranda palms* tm»» aattrat m emt«evado na twmtrtifJo Ot

ijt^a» \ » aS^^fMt WfSÈ m*jaam ¦.

\- Fr" ^X^Sj mnJMxt ¦*^*Si*a**s "

jt ^^T^^Éa^^^^i^^^^aaj,^,,1,^! jaa^^ammm»m^^iam \\\\\ ^* •^a'*aaw»^ aPPI

u JvJat n** 7 - V,"j»m ff«%.. >" 
': 

fmmSaa
HaááflHrw ' •»-**¦ áàV ¦ i Y «t^l SjE^r^jaaaaaaaa! I;*3/ Mt i»aaaa^E

da erandt maaaa :- ;..i:>i j•:«•lenle
Vatm, eniAa, da palit-ra o tr»rtctrt'» rat* :.•»! Orr*ertj Beit

ra. qut ibrardou earta» proa**»•ra« poiiijftsa. a tm» paiiafa dai—alidide do Partüo Cramuiit»-ta pwa o pavo t o nrrJHirradodt Ptrnambtaco, itrmtnitdo sructt.ru.-1.« « t> psimat f••¦'.% a»*»«utr. o prtaMrnit d» nt»» odlrürtit* nscionil Arrí'«# Ca.mara, t» a pairara a Plndulf»
C»»!»'*, «tut 14 a me»»«»tm d*ím\m C*'tta» Prtft'», JA publivtfd» pta "minuta popp» *•»
A» palanai dt r - • - ¦ fetaiu
onvídai tvtn attrtcio t crr,oç'o
prnfunda». ratrt»corrrda« de
t-^ipsirc»*» formtdivrti, nartttla»
doa qu», ali presente* pui^ra-ueua t.ii-.-;.ca. ptr» dai mriho-
res. nom» de*~*cr»»*»i /«•"•-«t»'.
ra, a:;avêa «Ja i>«antroesçio oa
Consr trib-it. na •trtrtvdidt ho
realidade e pat^oil*— •» do 8»-
cretarlo Oeral de Panldo üra-•tunaia do Brasil.

OOTROS OltADOREd
i»mlsm-«>Ml't*ò 515 40 44 4545144

A ttrnit-. flrtrm uso da ir»-
lavra: Zulmlra Sair», tm nome
doa CorCté» Mif»'d»aat» d Pt--namburo; Jc4o 8snla Cnat, tubi
MaranhSo e Carlos Cavrleai".
r«apec*:vameate relos Comitês
Esi.-id-ii.» da P-n»'ba. Rto Gran-
de do Norte e Alagoas,

POSSE DO COMITÊ*
ESTADUAL 

ApfVs a leitura de var*as men-»ngen» e lele"tram»s de todo o
pais e dot municípios do Estado,
o dirigente nacional Arruda Ca-mtra deu po&se, cm nome daDj-eçt.j Nacional e de Pre"t:s.
aa Comitê Estadual de Pernam-
buco. compasto dus scgulntea dl-

«a»»»
iatartii mw*m para « ir»--

ttjAiiiai rw*l 4* .pitn*> tm
upm «vi «arte d* «*«# de
àm m MO»lf t a. 4*rl lia«r«H-
ra» PM ****4 4«

ix. |ntt#tt|4n d» píntw* pa*-
tm m*4>*v* em if*4nr a» «'«o.
vm d# »B»|rt»"»*. tm m4m-
íi**nt*# p»r* ««rn***, taM*ti#'*lf
ma, •**•' «twacavi tptVtwa aen
tm&mmrt

ív- t.:.< «*,ri,ia e-« tád# a
tm* li miia 4* ttm t*^«t»« pn
(B»aHje*!« d* atrelar Aa nmtt
a tavmaienia d# »e--»»* attrena-
das, paw a «taantiiie aa imp*^-stdftna;

w intflltaa dia rajanraraiíefat*»

iti*ui-a.t, t lhe mu**» d««l'
«««.«* • fa't*Pa rara «tr* Ifte
?«,«# «\* n»iim»» wti ai rtat
{*» •(¦•ABBtàaiai54 p-*n»e»t, «*a*w»<
* n<*-«» «taatatMie 4 P*"t» *-i*»*

a rM**« p**rí«*t.«|-.f4a 4 K»1*pS
pg de «jt*» nm a^'»*** a A'*-
ít*««*a d> familli n*« *4wsí14.
«pa* ta-atutiM d*, at'! e um» ntd
na e«i exalai a* *ií*rn* are»»'
d«*i Sj* t»*4lMí<»í f»a«|fti«»rte!
,*.«* ««titíPdta, a, pailtitacna
(**«» Ifttttjr ** raitaií* iw*tH»!»
«.* »m tttvei de l»r*H a mt m»
pia* p.:,ir.«* ptra d*«t'*r a
«ajttaM p.»<» da *'«id»d*'f»a fiml'
«ha ,i$ P «tittrfftí»*4

p4t.ni t» t>'e a |f«tk4a 4*f ra»^t«i»i «a p*r*niir a Palrta a
p*tn-l»a t <M CataWtm, retoa aü
istíttt r#r*ri«4i,i'»r*.« 4o Partido
CHumfr, amt * ta»»»-*'*'»

t«t d* r«.« a*» mmm mis* » L* •fa»»4*»4.*» 4* fimmWlt
ãa* d* eo*"!** i>«tfiv«iitt #ra Xw*»^'* |J»Tnrenie elett»
isnada" c ** mw** 0*wra •»
3t»m

rAU ARRfnA PAMAR*
O ulvm artdaf f«t ra cwy.n-

it riaaanal Ar»mi» p*««ar* en»,*pst aü.atw*r a «s«a»-»»lar*a 4-
totm, m mmM e m tii$ti\
ma-.trül par rpie a ratlrmitíja
rtttí e««H'iil*i** tra , da raiyrn

da tiaaatiii dade, alira-anda'"»> nmtMVa téa 4 de »»?¦»•»*»« me d# «ijttat. de mtf
ias n*ra itipeiai Tt>tt« ertit**-
l a iu* a^tda «nem nw n*t>winr»^ítfiadM fria* rtírianattfl» e pe»ta* i#*i* a*eríi*-* fwat«v-adí5i*4««br» «a ita*-o ifotiaw Pan'do, oPíiii t<, de p?í«t« r*t*m «a mm'

JMom
«>'««ifiir,ita*,t?a,,e L..(ri««n an muírttr tp»
a»l'W na rt**si» p,«>..t.. i.u»iMra «*»»., nttta vrarad» henra-
Mt«ti«t ¦*». na nadt m»w !.-..».«..•
¦O iitte pr.it» ter 4» iWtai da In
ftfar'tf»i Paipdo da p.ater»rt*»ta• da nt,e» da *!«•*»»« t*«f»i'«
dttTda peta irrrrtdt eamiral*
Pre*»!*"

Apda teti dtjKur**» vltramtnit
a"$aud!4ra p l» eratadt mJMíi
i»«pt4,tii. fet .»r-utí.»3 t eanU'

da o IIiiki Nürianil, • Rtandt
maata papnler fi4*anda »¦«
etanada Caia artra* a PitMle' t 4
Ciiüt tuliii» ta c-mU.- Oa l»t
lido 7t.'«tu>fjt * e o pevo em at

It 
ai *a fmam otrendii do l*ar

•ma ti dt Mato, i.» matei et«••H-aima

aa ,*»*ru.*r.'» cem nrtjwacn
ia, arai e lu*. para «»*re*n tta>
tildai a» t*na n**a foretn nwrar.
st» p»c««» mln'm*) d* dt» m'l em»'*»»i<vt, in»art-*»tt-« t»n qtitnra
at*** srarr 'utett d» 4" »«» tn».
«t*n quit«!j.ir-» mi'»** d«pM?k,•anitm iot» r»*r*9 ft a^ttro ele»-n-trirídra ar» ad»»«l?t»it»» dirt «o
it rr»».» em r***o de dw»»*», de»••*tpr»»n mt mt*lt Pira autrl-
liar a fttntf*ra drtt p'anta pft,.
•%r.«fW«| «»tl» At f¦»«»««»-» l*»»!»* t fa»*tr*tBt*4»* dt m»tr*r'a dt e«a»w.
tntelo. terda-m ,)*»ra e#it fim,»u» t*a»t?p«>. esm um abatimento
A" 1J*a. a**»»»e a» pttçm etsoran-
tea: tCftdto dt lei»» dt terra em
<r«»jii: de-iwaps-ta* da* trratnea

r»t^*rv»f*'t«í» ao F»'»do provi-
m-a». 4 r»plt*l, «»u á« rir* dt co-
m«m|i-ac4o como a rtrarle do
Curado. Or»n's. DV« lrr"á«»
etc. ».**>»* de ÍA*o ao» a*T?ctil.
iranr-s t*»t,*'«H t »em terra, qut ca»rüfl»»ri» rui! tirar:

Fo.nr»rm*n"o erat!» dt ae-
mtntr* t de ferratr-entas a-riro-
l»a !»'¦* p»**4» dt cttttt*. roa |«*
•min» ?"riftiltfSTw:R-dr-^o do fo-o cobrado
tio» icrhwt da» terra» ao».

qu* ne'*.* trs»b*lham:
Dtreltr» ao fftro para vtn-

der os a-tut nredutea onde e a•jttem b»rr «*u''tt:
8'tp*e*-fi") da rarplrara4-*1» doa*MrrtacA»s rxtstcntcs nra usinas

de aeuíar:Piramcníra drts ratario* do»
trabalhador»»! r*e t>*!nss e tn»!e-
nho», »ntc* das ft'r*>. para ou»
tatw n*«t figurar «nt!e"io» * com-
nra no ti.-.rrar.' > par preço» exer-
bltantes;i»ír?'lo to* t-atM'hadores
de usina paxá plantar os cereais

Vm livro dt Salin
em tufão pcpdar
a 10

MOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASII

ura
* ?

«ta

•te

ta

cra:eiros !
- "iu:t m

FfllfOílMENTOS
00 LENINISÜfO

No mcimo volume e do mcimo autor-
¦KM TfiitNo tnai,

PRORl.EMAS DO LbNINISIVCO

ftonnn o

MATERIALISiMO DIALÉTICO
— n o ——

MATERIALISMO HISTÓRICO
ím tcd.u ai livrari.it e bancai

de jornais, de terça-feira cm diante

ATKNDK-RI-: PKLO HKRVIÇO DE Kl íMlim -"

Zditora CALVINO Limitada
Av. 2A tu: SKTKMUIIO, 174 — RIO iu: JANEIRO

2 TERNOS Ü iscurso do nenera I Eurico Dutra, em São Paulo
«JrV PELO

fWaí preço
fl Vi DE UMj
Yr il sob
lU) MEDIOA

" 
Jl^ 179,00

Problemas econômicos, financeiros e políticos qu'"u*0 "escoiborá o poço. di-
... ... rela o livremente, «eu ruitiroabordados no!o candidato do P. S. D. no co- dirigente. ,)om

inicio de ontem na Praça da Sé

6.50 de lirlm rione
a 14,50 

Fe.tio tob mttliiia

Cr$
08.00
192,00

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

L*íLLO ÜJVIVFR"il)L
Grande Dicionário Enciclopédico

Ilustrado Luio-Bra-tlIt-Iro em 4 volume*,
contendo aproximadamente — SOM ptlnl-
nu, 200.0M árticos — 30.000 gravura» e ma-

pa* a preto » cores.
Peça lolheto» lla»tradoa tratl*, a

A. N. MARTIS & CIA.
Enrsdrrruçlo • t.lvraja i.t!.sri-nitAsii.i:in\
RUA S. JOSÉ' N». 47 — TELEFONE «-37SS

Cxecutaan-it «Dcadenaaçoei d* luxo < ilmplei

No d!sciir»o que ontem pro-
feriu cm Sáo Paulo, durante o
comlío promovido pelo Parti-
do Social Democrático, nn Pra-
ça da Sê, o Rffaer.tl Kurlco Du-
tra começou saudando o povo
o n terra paulista, cvocando-lhes
a grandeza e os feito» liUit.ri-
coe. para, o sopulr. acentuar que
ttt cm Sáo 1'oulo que »» verl-
f'cou o lançamento de sua cia-
diilatura, "Inlclatlvt da» for-
ça* políticas deste Kttado o de
Minas Gerais, congregadas cm
tt mo do seus Ilustre» dlricen-
tes, Interventor Fernando Cos-
ta e governador Benedito Vala
dares".

No capitulo da política eco-
nOmlco, o general Dutra come-
ça dizendo:

"Entendo quo o sentido de
toda a nossa política económl-
ca ê o de cnnstnnto e Vigoroso
esforço para elevar o padrão
do vida do pnvo brasileiro. To-
(I03 03 nossos problemas devem
visar essa máxima finalidade.
Os objetivo» a atingir, quais-
quer que sejam os esquemas rio
trabalho propostos, dizia em
recento discurso o prenldente
Vargas, estilo compreendidos
nestes dois problemas: o da
oxploraçilo produtiva das vir-
tualldades do nosso território
o o da melhoria do homem bra-

sllelro". Observa, «pói dizer
qus "náo podemoi nials pensar
no.» métodos do "lalssex falro'
quo fizeram n prosperldode do
sfeulo XIX". quo "o Estado
foi sendo chamado a Intervir
nn ¦! •¦-..¦ .!.. moeda a do crê-
dtto, n velar pelo mnnutençflo
ou restabelecimento do equlll-
brio pconômleo. a procurar en-
caminhar o» fatores do protlii-
çáo no sentido mais proveitoso
á atlvldado econômica o n com-
pensar os excesso» ou a» defl-
ciências dessa atividade".

Entra, entáo. o candidato na
parto final de seu discurso, dl-
zendo. do Inicio, qm» "náo tara
cabimento, nem fo Justlftea, á
luz serena da verdade, n obses-
são do criar-se entre nós, no
momento, uni clima de confu-
.áo política, uma atmosfera de
tempestade, social, um amblen-
to d» desastres econômicos. Ob-
serva que de dia para dia mais
nos aproximámos da meia das
elelçtles de 2 do dezembro,

seu
como aqueles

que o devem representar no
Parlamento, Investido» do» mnls
plenos paderes constitucionais
e l:Rl»lnllvos". Dls qut» "as
Ict» eleitorais Já ia encontram
em plena i tranqüila execução",
quo o alistamento prossegue
rtlva e eflc'entemenle. que a"Justiça Eleitoral, servida por
um pugllo de austeros magls-
Irados, de reconhecida compe-
tenda e Ilibada reputação, pre-
sido e orienta a» atividades
eleitorais. Imune, por comple-
tn, á* InJunçAe» facciosas, as-
segurando ao povo a certeza de
qua poderá manifestar-se livre-
mento, porque s»n vnntado so-
lit-r;,n i será respeitada e pro-
mamada, tlsamente. no vere-
dlcto Inapelavel dn suas decl-
sfles, para nós, queremos rea-
firmá-lo, definitivamente Irre-
cnrrlvcl» e a que aos subordina-
remos lealmente, sem quaisquer
apelos a outros recurso» quo o
Icalalaçflo especifica não pre-
vó". Termina o general Enrico
Dutra seu discurso com pala-
vras otimistas em relação no
momento político brasileiro.

COMITÊ IMFTR0P0LITAN0
f «npVini Pré Ctm'Umnte

tiit.*.Mt" •¦ H«le, n» !»•«» M»!»»r»n RtH*. 4» i»»t
m<imt.* rtètt PriuS Adttmat» fl. tJorrta, |>í»4'«ft*. (.
tVítsi,*. Maurirp» fpabtã* a Mi'i«*n de Vaiwatrraít»*»

JAOARtíPAflOA'; - IfnSe 4» 14 hora», na "Ut**
nfue..<rtt''<» «*'» OMn* *'**» r^il*-ta|»: Am«ar.i Hi*v»^

PfiMIPIO VOl-At-m - ll»**# Ter* Inirtr» em .,
carvmiht,, at II twa», d»i teawira t»*ra Va». t«M» «sn*
«..i....«.!¦.«.. fomlria at 14 itare». a. fiitataienir». t* m
irall «atMt»» **f4 tmtmAa t^rad»*4*: Attt**«r«t *«=« ,
tam»''.».. a duaitado iwtít P O B e outmt

ittJA CAWHIIOA-- - IWj L *****}*'*?'*• m* b
iraottl p*!* c#'i»l» *U i**»"*»*''81 \ *»»*4»t*f. f*m

8, pplirroVA»*- - tãa 3 itna-frir». a* |s|S nm
^,..^.,,1 o«»tMirro, •*?t>'iJ'»a d* fi Ctt»'f»*»m- pw»4» »
tut* j«4a Wtmea. r^adcri*: lYivi^tea Qmet, Alalde * t?
rnttlra.
Coni»*c*çr5t?f*p».i'H m» adtrtnl»* da rêiui» d* Otirta. ntaje, a* -*,*

4 rtw Pa*»«»t*»rt»nia n. V* trai otjii» .•jr«ad«* «a* adtrmit* d» f**»luia ***l «ntrirr» Lobato'' * i
lodf» «* mtmbr»w «w PaMídia itHidtni»»» tm Pata «* aw
jtm r«ii«»tt»»dr»» rm Célula d» *wi»r«*a, lio|t, at it h
Aut iKiittt CíuUt n tÊÃÊi

Tiattui «as arte'mi*H «1* Cdu'» A* c<>t>a**at»ina. ata
Ire a» rua» Rr-Mln l>»ni»« • fiania Clara. h«*t. ru p
ma Xavier da HUtrtr» n t>9 j*sra um» ritanuV) eepw-U!

Ttadta* m ailr-triitt* da célula d* Otanawlaana. ia?aU
»t rua* Mteuri *f«? I*m'<» t tluit«õ#* d» Cartrain»*, H*j«, ãt .
a rua Xavier da thlttira n t». par» uma reunião *»

Tt»'*tr «a* rtiirrnttr; da tTêtuI» »N.*t R«a-'. Itmjt it
4 rui liar*» d» f>ataajtol n 34«. ea*a II. nara tapartatiti .¦t ¦!..- tt» ramtiraii»* r»tu4antt«, unlt»»r*l'artat e tt
luile, a* 9 h.*r«« d* mstittá. 4 rata Ootojtla Uee n. »

TTidm m rt>*rtrt»rtr«» r*otlilrar«« de t«»da* a* Célula* >
da mtirtto ri-.il. !.'!-. 4» 14 hora*. 4 oi* Jariiim De»um•r.^.51 «a* adrreniat d» Ctálula -Panoupitha". ha?*. j< t
laral rombntado. t»r» ira'ar d* awuntn utrenle.

T«»i"t <** ad*iTt)ie« da C*tui» -Valttr Ptamptu*", te * *» «*
tu-ra» 4 rua Condt Laee n. SS.

T«»dtta «»» mrmbrt»» do Partida ranldentrii tm C*í*ç.--stí # f».
nua Ctitlhtt t «ur atnda ndo rttlttrtm e^truiu:-..:.* «ta ^
!. 'r 4 rua !!>!¦>' Aa Itananal n. 45. Ia s hora* «j» tara».

Todm «** adr?r«>ni»* da Cttula ""nridMiiíí-*, laojt. r*t s*Jl
ra», 4 ru» C>nd«- l«se n. **i

Tudo* rv% camaradas ptnenrenttt a Cêluíat «It rnttftta * át
balma. irtidrnttt em Cavatrantt e Tom»» O^lhta, tv»»* At t? ti».
rat, 4 rua rtarfto dt Bananal n. S5. Catalcanie.

O» ... .¦<-'.-rii - iMiiiilrot «ta* itfuintt* tvsu!»-. d» btltr » t
Xavtrr. Sampaio. Rocha, RlaehutU». En» Nova. W.*: i-,«.. «,
fiantm. Rna dt Dentio. iTrirantada, antra Vtd»l- letais
Cattilho. Cachambl. Maria d» Grata. Vieira FtJttrnda r !*-.•.; **•«.todas o* BtrrttaiK» laolltlct»» da* Cduia* dt emrtt»*» &mn r*?*»:..: • balma», dia I. «trgtiuda-frlra. a» 19 twra»,. a rua Ctm$ u»
n. «CS, » llm de tlrter o Sfert-tartaito do C«>mlie Dittinsi

Todo» r*t aderenitt d» Célula -Oiatlo Brandão", dia t, ttamh!,frira. At :-t hora*. 4 rua Ctandt Uce n. »,
Todo* ia* mrmbrtat do Partido retldrntM no baina cr Graiti«lia I. at-t-urda-frlra. 4* 30 hora», para farnem pant m ceíafa-Adtlman Jl. Oirrta".
Todo» os aderente» do bairro do Omlid. dia 1. ttfttsdt-'»!»*,

ãs '-• hora». 4 rata BarAo de Bom Retiro n ÜSA, a fim ít amacatrunuadra* na Célula -Ademar Braaii C«arrêa*4.
Todos «w aderentes da Célula "Naurido Merdta", dia I. «««st.

feira. 4* 20 Itora», 4 rua Conde Lage n. 2S.
Todo» os aderente» da Célula "22 de IJdtmtwf", «ir c#iaNeto. dia 1. stsunda-felra. aa 19 hora». 4 rua Conde Lt.-r r aTodos os ndertnies da Célula -Antônio Ortsorto n>»j;a* «Saí.

de), dia I. t*sunda-frir». As 20 honu, 4 rua Urramtnits a- 13lenirada peta rua Cunha Matos n. 3).
Todos oa camaradas que naalnaram prcpmtas do Panide t «àmr.--.ini os que desejarem iii«rrt*íar no mesmo. rt»idr«!ti em t>: c«.filho, dia I. ' : ii-ldrn. aa 20 hora», 4 rua Conde tatt i

para e^trusurnr a Célula.
O Secretariado Oercl da* Scçfie» A, B. C. D t K da CeluU •*»«.

cado Ponseca", dia 1, tcgunda-felra, 4s 19 horas, a ma c&stLage n. 25.
Todos oa membros do Partido residentes na TIJuca, da Prat*&iens Pena para cima, dia 2, terça-ldra. ás 20 horas, á mt DitaMaria n 48.

I Todos os aderentes da Célula "Anita Preatcs" e brro ssatra •>
das os ramaradas ainda nio estruturados em edu!» t rt»««r,:«a «nRocha Miranda, dia 2, terça-fetr», na Eslrad» do Aml n. II*Rocha Miranda.

Todos o» aderentes da Célula "PlorUno Pdvdo" t le*a ot r».morada.» ainda náo ctitruturados cm célula, rejsjdtnta tci V«rni«de Carvalho, dia 3. quarta-feira, is 20 horas, á rua Enlalti* n 2.4.Tmlos os aderentes da Célula "Zumbi", dia 1. ««urdi-ln» *s20J0 horas, d rua Afonso Cavalcante n. 158, por* tr*!*: dr a-jwitode máxima Importância.
Todos os aderentes da Célula "José Maria", rteje, it 15 Iwr»rm frente no Coletivo Realengo, tido do IA.P.I.. a lua dr i« dt

cutldo a planlflcaçáo do trabalho da quinzena Pró-CrinsUssiíraí
Todos o» aderentes da Célula "José do Patrtxlnlc", hoje, it i

horas da monhã, no Largo das Neves n. 10. térreo.
Todos os camaradas que têm cm seu [wder at lltttt de tonul-

bulcóM para a Instalação da sede do Partido, abaixo tnunartdta,
queiram entregá-la» imediatamente 4 Tesouraria do Cmiite M--o-
polltano, mesmo que náo contenham assinaturas: 7. 19, 24, K. SI,
44. 52, 64, C5, 69. 83. 84. 95, 103, 106, 114. 120. 122. 124, 12.. 144.
142. 151. 169. 173, 191, 192, 195. 198. 199. 206. 2P3, 210. 515 1*3,
225. 231, 238. 249. 252. 268, 270. 274, 276. 292. 300. 302. 304 314
315. 319. 323 c 325. A entrega deverá ser feita no seRiiInle hetario:
das 17.30 ás 20 horas nos dias úteis e de 9,30 as 13 horas not
domingos.

Perdeu-se durante o desfile que se seguiu ao comício morntr»
Pró-Constluilnte realizado cm 22 do cxplrante a lista n. 52. de cai»
trlbulçâo em prol das Ilnanças especificas do Distrito Sul. Pedi.
mos o quem a tenhn encontrado entregar na sede do referido dls»•rito. á rua Jardim Botânico n. 716. Para todos os efeitos corna»
nlcamos que a referida lista nio tem mais valor.
Comunicados:

Comunicamos aa» camaradas do Instituto dos Bancários » CTlt«
çáo de sua Célula, de nome "Vila LonRa". Solicitamos » leda» a
camarada» ainda náo estruturados c pertencentes Aquele Institua
para comparecerem á primeira reunláo do referida Cclul».

O C. M. chama a atençáo dos camaradas secretario» de dlrul»
gaçáo para que estes devolvam lmedlotamentc a esse Comitê » dr»
cular de controle da campanha Pró-Constltulntc, devidamentl
preenchida.

O C. M. convoca para hoje, ás 10 horos, á ComUsio de Dlvul«
gnçáo para tratar de assunto importante, á rua Conde Lage, ».

;»oq)iHtiM
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Furtos

"Maestro Getulio e sua Orquestra Peli i» yj
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A "ORQUESTRA SINFÔNICA... POLÍTICA" que aparece na gravura tendo a regência cio "MAESTRO

GETULIO" é o grande trabalho interpretado pelo ator Pedro Dias em "Canta, Brasil!" que Wàlter
Pinto apresenta, diariamente no Teatro Recreio. Es ta parte da revista de Luiz Peixoto, Goisa Doscoli e
Paulo Orlando arrancou gostosas gargalhadas do SR. PRESIDENTE DA REPÚBLICA E SEUS MINIS-

TROS, merecendo uma consagração do público do Teatro Municipal quando ali representada

roubos
Ah autoridade» da Central do

Urnsll tironilcrnm, na e»t;it;flo tle
Rolom, mais um arrombador de va-
eües. Trata-so do Qonçalo Garcia
PlnhSo, agente tln nluilirtn titttai;lo e
reHlilptito A rua Hnrha Miranda, na
merttna locnlldad», O Inquérito con-
tra Gnncnllc) «terA Instaurado cm
Vlterol, liar.» ondo foi olo encainl
nhatlo.

 Da casa do bicicletas Bit»
A rua Bsllsnrlo .lo Bouza n. I fim.
ilo prt.prlctlado do lo-i* Joaquim Al-
vos, foram rurtadas três mannl-
nas. Comunicado o fato As nutorl-
dades do 27.° distrito, ctttntt pro-vldenclntam a roapolto « desço-
lirlrnm o ladrfio. i:hamt-so .Inlr
da Silva, do 1K anos o morador A
referida rua n. 2. Depois do con-
fossar a autoria tio douto. Jnlr du
ciarou que vendera ns maquinas n
Eurlpptlcs Santiago, domiciliado na
Avenida Santa Cruz n. 658, e n
.lorce de Oliveira, residente A rua
Eugênio Itlbelro n. 5-4.

 Da residência d neBoclant»
balira .lulto Fnlier Asser, A rua
Cosmo Velho n. 38, apartamento
101, carregaram os larapies penas
do roupas, no valor do t mil cru-
zelros.

 Do domicilio do sr. Pran-
cisco Denlamln Gnlr.ti, nn run Be-
vorlno Ilrandilo n. 11, foi roubada
uma estatuotn, avaliada em mil
oruzQ.roB.

Da casa comercial do nr Eron
de Paula Ciinlin, na praça dn
Bandeira n. 10-A, os ladrões car-
regaram lolas no valor do 27 mil

- r uzèlros,
•

Tentativa de suicídio
Foi medicado no Posto Central

• e Asslstencln o miquinl-tia Jorge
ChnvéHi ilo .22 nrtoM. noltelro o (rtii*-
rndnr na rua Podrn Catníitnp n. ifi

¦ i qual tentara contra a existência,
cm seu domicilio, Ingerindo um to-
xlco. Jorge, retlrou-so depois de so
corrido.

Airessões
Apresentando ferimento pene-

trnntfl na enxn esnuerda, proniiüitlri
oor liala. foi meille.-uli. na Assis-
tone In d" Mcyer o, ilnil rpiwivlito
nnrr o 11 P« S. onde flcnii Intor
nnflo, o plotrlrlstn Vfliflomlrn Vn
lentlm Itosa. do 2(1 anos o moradoi
na rua São Ptiulo n, i'i.

Fora elo ntlngldo por um proje-
tll. na ocnslAo em |ui- so achava,
na aludida rua, cm companhia do
duna mulheres. Jtifto Pnulo desço-
nheco o motivo por que fet ngre-
tildo, liem «orno o seu ngressor,

 Quando passava pela rua
Ana Ncrl, «Bqulna te rua LlclnloCardoso, o soldado» do Extirolto «Io-
so Gomes Pinho do át nnas e resl-
dento no quartel do Grupo do Ohu-
soa, ondo servo, foi agredido poivários desconhecidos. Oti nsBnltnn-
tes, armados de navalha, golpearam-
lho n face, o queixo e n orelha es-
quorda. A vitima foi conduzida A
Aslstencla dn Moyer, sendo nil mr-
dlcado.

Posto Eleitoral:
Acha-se lnnurturado um posto eleitoral do Partido ComunlrU

do Brasil, á rua Visconde de Plrajá n. 191, sala da frente, qut íus»
clona diariamente de 12 ás 22 horos.
Por ama Assembléia Constituinte livremente eleita;

MANIFESTO DO PARTIDO COMUNISTA LIDO POR
LUIZ CARLOS PRESTESO Comitê Metropolitano comunica a todas as Célula» que mu

disco Já está á venda, á rua Conde Lage n. 25, ao preço de cri
2a,00. Deve, portanto, cada célula ndqutri-lo, contribuindo assim
para a campanha financeira do Partido.

FRANCISCO GOMES — Secrstarlo

AVISO
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul ttJfi.

Aflm 4* niMnnrrm n titulo» de Rleltor, eoneemeníM i° '"**
Limento eleitoral "EX-OFFICIO", «ollclta-sc o comparcrlmrnt*
urgente, A Scrçao Pessoal da Serviço* lércoi Cruzeiro do S«! U""»
sita A avenida nio Dranco, 12S, 9». andar, doa Snra.:

Acidentes
Quando viajava no estritio flo um

bnndo dn linha "Gávea", quo corria
pela rua Silo Clemente, o soldado
do Exercito, Antônio Martins, de
22 anos o residente nn rua rtunr-
tino nm cedo n. 25, ficou Imprensado
rntro o carrll e um automóvel, queso achava estacionado na esquina
da run Munia Freire. Em conse-
nuencla, Martins sofreu fratura da
perna esquerda. Socorrido nn lios-
nltnl Mltruel Couto, foi Internado no
H. C. B.

•
Atropelamentos

 Foi colhido por camlnliío
da T.lght, na nvenltü Presidente
Vargas, defronte ao prédio rio n.
3.304, o trnbnlhndnr BYnniiIstto Oa»vo do S3 nno3. casado «> residente
A rua Ourlques n. HO Com íorl-
mentos genernllzndos f.| màdicndo
na Assistência.

 O funcionário publico Alfre-
..| Gulninriles de p-reltat de Si
.nos casado o resldmt- A rua Át-n"I n. 110, -.piirtnmeiir.j G, foi ntto-¦iplailo por um niitnrn i t nt nu 1,1

dn Maio, defronte ao Conselho Mu-
a'clpnl Portndnr de llRelruH le-
rlmnntos foi socorrido na ÀNSlNtcivcia

 O oanilnhno n. (1-72 •12,
quando transpunha .. pnesaitum de
nível dn linha Auxilia, na run .losé
des Itels. foi apanhado por um tremelétrico, o auto era de nroiiriêilsfin
da firma Rnrnnlii» Fuieirn tle Soiip.ii
f guiado pelo motor fa (Irestes
Alves Pelxntn, o qual tinha onmo
iludnntp Ospar Sllvi resMetlto A
nm Conde Isabel, nu» recrheu ll-¦telras nscnrlaciles pelo corpo. A
Aatí.isttíncia socorreu-o.

José Martins de Almeida
Jut.lor.

Manoel Joequlm Alves.
Mario Paula Antunes.
Heronldes de Araújo.
Casemlro Pinto de Assump-

çfio.
Pedrr Bíssolattl.
Antônio CatalanI.
Anpstur de Oliveira Coelho.
Januário Vieira Coelho.
José Thomaz Coe'ho.
Durvai Martins da Concelçfio
Sydnry Dcneberg.
Ernesto Fehlberg.
Franc'scp Gaspar.
Antônio de Souza Gonçalves.
Mario Teixeira Guliraráes.
Ademar Fortes Napoleán Rego.
Reynaldo da Silva Rosadas.
Alfreio da Silva.
José Alves da Silva.
Murilo Ferre'ra da Silva.
Francisco Assis de Souza.
Antônio Telx.lra Filho.
Alfr-ado Wagner.
Mltue'. Pires Loureiro.
José Virtorlno Mngulháes.
Joaquim Vale Mascarenhns.
Jorge Melrelles
Mano Fel.ló de Mello.
Lauro Cruz Mesquita.
Jofio Thomrs Pires.
Orwiicii Feltosa
Cai oi. n do Morais Estevcs.
Wcrui-v Hnns D.etzold.
Mano Paiva Freire.

Autenoi de Oliveira.

Manoel Elias Prophetr»
Gonçala Áreas.
Luclar.o Mcyer-
Mau-!clo Josó Mnttoe.
Christlano Moreis.
Ketlierlnc Wlnlfred Mc MJ
Adolfo Nunes
Sebastlfií. P-relra Niinri.
Wilson de Melo Pedross.
Hello Carvalho Pereira.
Manivl Pinto.
Josò Pontes.
Alcydes de Morais Rum0»"
Juvenil Roque.
Anierlc dos Santos.
Herberto Teixeira b\v*
Manicl ria Silva.
Antonlc Slmó »
Odacillo Bispo de W
Celso Gomes da Silva.
Claudino Ferraz.
Ant mio de Oliveira
Expediu Gomes dos
Sebastião dos Santo'
Joré Marcos da SI J»¦
Jaytn..- Rosa da Sina-
Anttm., da Silva Fjw
Moecvr Inácio do
Donlzette Lopes
Walíomirq Zamn ,
Adlb Aoraháo M-
Dlal.tií. Lopes dn- i
Isamui de Aline ae
Joré ae Paula Api
José .ic Souza Costa
OsWHidn do Nasci
Lrznif BnptlsUi
Otbalt D-Avlla ^"%t.Gcaom Alves de .'•»'•" l!%

GRANDE DROGARIA DA LAPÀl.^
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CAMPANHA DAS 300.000 ASSINA-
TURAS PRÓ-CONSTITUINTE

IMPORTANTE REUNIÃO, AMANHA, NA
LIGA OA DEFESA NACIONAL -

clamais' IMIM" *»4*r»l, larlatlf* I*«ft4tl*» Prafla,

t»« aaa.afitá ,„,„,„„ |.,Ac'B?M,^B,'r,t.l• 22Ü2f.ff "í•m rariaorlal « .»»

KOTiaARIO GERAL
I*ti rai ttirt.% nr*•¦ usl* Ht tiRAÇA -

41!» frftt» «t» f*»lM'
.11* !«.»t -^'Sllfu I*ff>

ptmpata ilarjffi ImA
¦ ;».fVEJ* i<:»»t'.j ã'»• r»*4a i rua Haauv/

Atrapsto a tHtmflf*.-.,„. .- «ursa «u» tm nrtv
» n«*«*a ct*4»nr>*nh*S"

„ -, , «Ao Mana d» fitar»¦a , « !'?tfflfdrr»rd» aa ae»"A* Mutlttrta a o
•nt*fTit»d'o. o Comitê

n i ':••'" para atatiir a
;.. .- • *4*it» â* Orara lo>
«at *t sstffabíoi dsa Com-tí»

i Distrito Ftfdrtal e
B» ¦ it rua,

rOLIOACAO DatMOCM»
tt*«, r. rtto(ittiHHt>tTA
oo -i»H tt .

O l^triaratfita 4» Prop.».
«...** ti* e*l'*?*eso r>wrirratiP
r» f*f*ír*«aia 4a M#'er. rstA

«tt m«a4»ret do ta-•agás» # e« e»**n!t»J»» em fersl
u at-'-?** do Bratll. a aatistl*
rta, jrrtnat. Aa 20 horr», A rui
Htm 1'rdt'n a 413 • pslr*.
nlüC Príne"*»*© Cbfrmoni.
tt» rantwlant» lern».

ffwtit democrático
raur.ttrssiaTA or. pa-
ti oo Ai.Mittrs

Al «Amdsrla «a P»i| do A'fe-
«t a C»»!!# Dfír.ocrAtlro Pro*

ptmnu «ral. tjtr». ru prímetraifuíis ilateoti o pttmima de
m'&&tíí** m*!t Imediatas di
teffiâtde» entre cl»« a conser
nrto a> r«ra«»aa„ feiras e am•i» m u.T3dfjrt*.

no*4irxAOKM a* r it. aRM VALQrCIRP, 
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4o Pt»»!»* toP.,7rarc«Í,|-. A,Mr* •. ,,°m*"»*<» tUniaBa.
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Instituto do Açúcar e do Álcool
Racionamento de Álcool Industrial

O INJTITUTO OO AÇUCAi I OO AlCOOL
remuftir» ,„, ,.„,.<.,., j,,, <lrt»>i «in ,,, ,,
5»A. 5 B, 5»C. 5-0, 5»l, }.f « 5»C *>», a unit
4* I • d» «utubro «indeure. H(* «ninlo a rtd»»».
mento d» «Icoal indu»t»l*l, fctpctij,, «* p,eí„
«»«tli a a diipotio a* «eielu(iB HO/45, 4t
2V7 »*., ,!, Ca*itiitJa fietwiivs dett» Inttitwia.

Al dlilisriii de alteal ctllo «m íi»nt* \»r Jutlo
a o» irt Alicadiilti avitjriat psra aae assole»
«btm eitoquei. de lort» a atender i% aacni 4jdet
narmali 4oi leui ceniuntidorat.

t a »j«a«.M...»< a » *^4U»*»*»>a«i» *«>« Ma..» n^... ¦. >. . ^aaaataavaia
Pápín» I

•"íV.afcaJI
án»

dissídio coletivo dos
TKABAIJIADOHK DA LKilIT

Apsio r? tolitlarirtladr ái Comiiiôri de Salarioi
Ordem a disciplina cem* palavra êt ordem
Ifllf|?atlii oa campanha praConilituinteaVwraa^rai «* Uím. f*,i» QaaalBcla p.» rs**»*.»»**». ¦tf*"*** tu* »?4>BMl*<t4. Ijsuj, a, ..... a ãf 4. h í iTÍ J *rteaa a> OmS& l*,o » iWAÍit ra* t^2S&:4*mm f.AjSTa p ir. n SlSr 1»» .VS».2?,?,S!!

O ComPê DemtvrAfco de Vai*
tt ¦-. t*tA convidando o povo e
* rt^-fentanles de lodo» ot
tas?*» roputarrt, psra a rwn*
r* •«stfnfem que nrestara
tt"*. dmlf-o. A notss auer-da
r ijersrei, P E EL nas pe*»f4-»sAa -p,íe!r.!ws" resJderites notr*n,

Vr* fhlífilrJad» lerA Inicio A»
II bsrn, e rcarwse-A na srdrfa&trité, A esTfda tn'»ndeiite
Ibítiri.» n. 138 (ca*a 31.

crtvirro PRò-cnvsTi-tnvn: f.m c ampo
QRA.VOB

.» Fub-Comllê D .Tnrrat'co
PTtitirta de Cam;»> r -»-*9
ta corjunto com ou o» • •'H tj-jptjltres. farA reallrtar. I« - \I» II haríi, rm Campo Orn • c.w rfft-"l. comido p.A-Cc- «II-
teteu. eHo convidado» » »»•l:fr:tT, renresfntar torlo» o»m nonuiares e orgnnizaçôcs«a»»*'!r»a,

HOMENAGEM A' P E. B
EM \\( iiii.-i \ 

HOJE A FEB

t. «41a l^tt-o lime.;»», ,,t:i, Kr«»»ii|f,M tftlA

rta laeftH,,, .\nr»v.r4»|. «t, C4>».|a.S0 dj. A,B,t, * rKI, .» P»lriA,tr^ rraVnr* \ini,. 7í ,i
»«!»•), Itinirt A

tablado* aiT »o*i, ^^ %£%£,
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tirvrao m: vi*ítií
in *»» 

ii.i- (•¦(..i«
qtte psrtlclporam da*

-iVarnÍPin sciis pndoreços
Rellrllame» ao» Coml<4>»Pornl-irr* do n ¦•!¦., freat.ral e K»i»rlo do i:i , no* en-vlcm rnn» Ioda n- .,-„,,, nos.tlvcl «eu» riiilrrrcf»» • nomesrte »ru» illrrlnre*.
EtSaS »•»'-¦- ::: • .. , ,!,..,¦-,,,

TRIBUNA POPCI.AR ar, nn».*n rntator Matirlrln Rnllman«m na ecrcncli. ao ir. ScrgloP. Porte».
Oatrotslm, romunhiamn»

que e*»;a* , ,r. rm ..,, ., aj„ ,\f
grande nrr.-»»ldatle para nó»
poi» eslamoi orsnnlrantto ocadaalro de lodo» o» Comile»Popular:».

) Ctv.io de Vltilancla Demo-«t» ér Anchieta estA convlJiría ti«das as organlzaçfles a—wailrr». cnm'tés e o povo em
P*».. * p-irtlciprr da hnmína-
ira t,-t, ofcrecerA. hoje. Omiti-
fi J«'a manhft, e que constar*« íatt rrlsras: a primeira, na«"•;» Iftal, e a ser/undn, caiu-
P- mi homenrgem aos na».«o**#J[toí mortos de Pistola. Em«ixtla haverá um ato clvloo.

COMÍCIO TRÔ-CONSTI-"II INTE EM ITARORAI
O Comitê Popular de Itabornlo'* convidando o povo e osntaor« de todos os comitês

rWirej, para assistirem no
pir.íf comoio que realizar*wj;, domingo, A» 15 horas, emwanae de Itaborai.

COMITÊ' UNITÁRIO
PROGRESSISTA DR

ai ii.t:i\ .

Reuniões para hoje
««-S&-Í!!*- DEMOCRÁTICO
POPULAR DA PENHA - A'*18 ho-.t*. na sede loclal, A tt-ttada Braz d» pina, 883.

COMÍCIO PRÔ-CONSTI-
TIIINTE EM CACIIAMBt

O Comitê DemocrAtlco Pro-rtre.ststa de Cachambi ren'to»r*hoje. A» 19 noras, no largo doPracinha, em Cachambi. um
írando comício pró-ConstltuInte
para o qual c.itflo convidados opovo e todos os comitês twpu-
lares.

ASSSMIIMIA DO SISlilCATO DOS ASHOVIARIuS
ch* enata faa am atftrio da attra o»e ••*.•::••. oi fr»t»el»i«t ds
ülu~.a auroibífa eetei do Smiirato oei at^ortárfa». resinada aated* do £i*d(cufo 4«i Smpreaadm ao Comiitia lloTtltm t Smvlortt. A rua prende Auembltia da t'au* rettm tia litalf-ada-omporttrtom ética dt 3,6o3 etierisdor do Jíi»ítfff4fo, f»4 d*H-
lida a o«4»ffáo 4o eswctfo dt telíro», ff«4o ditimdo oi fraNsPí»»
o p'f-f.«fjt*»tfe ,fa CrMJtfdo dt Aw-triJ.» dt StUttoi, tr. Jotd Mana
d* AfflffJa Seafot,

GRANDE DROGARU DA LAPA, LTDA.
Lartao da lops. 32 — IaL: «JmO

OS BANCÁRIOS DE NITERÓI CON-
QUISTARAM AUMENTO DE SALÁRIOS

A MAJORAÇÃO FOI CONCEDIDA A PARTIR
DE 1.° DE JUNHO DO CORRENTE ANO •

*nt,i!t*,Rtn* rota a
MMPAMU PRO--

CONIIIIUIJnB .—.
O* altmenica oa» t-«*-np-j,tht«r.

I» C-a^iitio tjue na* tjjteu a>1 '*'».** i*. . »-. - ... J, .

ím ftíRr^i-.ierte-s *ti d**-^»»4o On»»»»,» íiefíonat do Trtha.t.iui»»'. nt;»!« aa» ar, vum (*«, itt»», a.:e dm estifio a» cairia *m»*»íí» «fntt, a rampsph* *-,» |H'bí>s,í» «. rrtw-Mnwt, na d!«*t»«•a ai irr»'**-»!» 4*»»ftr!»i>»c*o 4»j4o colriito tuteitado ft*tt«ir» »*um» Atavffibiita NarlMil Otmt.
ttüilnt»

O ri». f4T»iaMi»i»at4. em

mwim
r/WJ*> J lk\ ''"Otprt-m

ítSr"**%**,/* •••tAMBaSS
"VfeSaw-àíTi rama • mé»

i%troRTtvTit »-. t -ti.n i\
no fiNnicATo noa on*
tCIAta MAIK I VI MtllH -_

O tJtft4'ra<o --. ¦.! f ••:-•» • Mar-•vmttiM reallurA »m»nhA. At iat<4a ;ner«». i»t tua taie rnd*caL Ãnta Utrechtl »•:-.- r» í».
|Ktt»*»da, um* impotirn!» »«4*m*bltíla irerat apitando a r»r,tr»-ah* Pro c«*,4i:!tttni» p*ra » •»

tt» ' II ¦!' ...

A NOBREZA
l*»»»»-4«M .-•¦.; r»

Na rede do sindicato do* Dan-
cario* de Niterói, com ¦ pre-t .'.-tçt dos representantes das As-
:oclaç&es de cla«*e Intcrciuda»,
rcunlrom-se patre-cs e empreg).
des num ambiente de comprecn-

•i". capas de solucionar ts In-
tererses de ambas ns partes.Felizmente, graças ao esclsre-
cimento da cliwe des emprega-
dos o ao* c.plrltti progressistados banqueiros, cs trabslloj cor*
rcram na melhor ordem, tendo
ficado resolvido n majoraçílo dotsalários na »i>gulnte bite, a par-

Este Ctmlté csiA comunicandoaos Inttrersrdos que se achamabertas os Inscrições para osaulas tmtultas de alfnbct>.tçlode adules. A rui Couto Maga-Ihâcs, 554 na A'egria.
GRANDE COMÍCIO. HOJE,
EM PARACAMBI 

O Comitê Popular Progre»st»'o
de Pararanibl está convidando
cs ti, ¦•¦¦:¦ •¦ do lurtar para ai-
shtirem o grande comício a re-
allzar rs hoje, dom'n^o A.» 10
horas, defronte A Igreja Evnn-
gélica tíf TaireiA.

Para nsílstlrem a rsse "mrp-
tint;", o Comitê de ParacambI
cstft convidando os membros de
todos os cr»r'té3 populares do
Dstr.to Federal c Estcdo do
Rio.

CONSTITUINTE

, D£'PXO?AcjAtiDA;£OL/'r/CA:S: .

¦lU','' '¦ ,'\\ -V t í :Mta ''i ¦*' V*." ¦

ARMAZÉM
SACADURA

Linuldo» e Comctlvt-I*
Nacional» e Estrangeiros

Vendas a Dinheiro
ÁLVARO DE SOUZA

DA PROCLAMAÇAO. 93R.
Tel 30-1210 — Bonsucesso

E F. Lcopoldjia
RIO DE JANEIRO —

tlr de 1.» de Junhn do corrente
ano: — al« Cr$ SOO.oo. « porcento; de C:| SOljOO a CrS ..
1.00009, 3i por cento: do Cri1.031 .oa a CrS 1500,00. 23 por cen.

to; de CrS 1.501.00 a CrU 2300.00.
20 por c«nto; de Cr| 3.501,00 rm
diante, 15 por cento.

Esta tlgnlncallva rclt Indicação
fíl levnntad» p?!o Sindicato dn»
Bancários de Niterói, cuja dlre.
torl.t, atuando como o vem fa-
zentio, por melo» nidifico», con-¦ : -'-ti para a iib.tio a clasie,
mais um» vitoria.

Sobre o "Marxismo

Leninismo>»

Em !)•.¦•:.' :o das flnsnçes do
Partido ComunLta, e por Inicia-
t.va cia Céluli B.r.a.a lido-
dora, scra r-a lzad.i As 3jJ0
hora» tio dia 3 de outub.o, no
audlto-lo da A. B. I., , co.ifc-
rencia tio sr. A.troglldo Pere.rotobr^ o "Maix mo Lcn nismo".

Os convites a.ham üc á venda
na sede du Comitê Metn.pol ta-no, no ptisto eioltorol da A. B. Ile na redaç&o deste Jornal.

CONSUI TA Ç CrS Ç fífí fouscimcx s,io aon(;r. (Midi-K.UnjVL.1 H.O Cr») OtVU í0, e»p?clall»ta»>. RUA BUENOS AIRESlOI-S." — TEL «-392* - Olrítnr: DR. E. n.ui.sTA. - Cllnlra ficral 1'tcro,'IntlamacScs, llct|-nrra|laj, t»*irln. Ultit. Sriuili, Eitarllidartr, Parto» fl-«ado, K.t.im.icn, Intfitlnos (Colllrt) Anus-rrto, llrmfirrnld.-tt, r.lAndiilasInterna», Varlzrt, CoritSo, Reumathmo. Tratamento sem dòr e «em ntte-raçAo. Onda» curta» Inlra-vermelho. Cr» S.00 — Com liora mareada, Cri 20 00

"m»«H*0|4> t|*. n .1,.,. '

A NOBREZA
BRINDES PARA

AS NOIVAS

A m 't:m / \ teaU rtr» TTttbtt
llmltt. ,. |u*iifi*<M ttrlmtr* r>ar»
tll-Xrtlitiir a Ioda, .« nnlvna que
etiniprrtrrm o rmnvnl fltirantr

o mé.» dr» oiiiulirot

N. O. — "HRn íiiliniitui hrin»
tlc* (Mirtailorf* de fe»
11 cidade» prtra a*
noiva*!".

A NOBREZA!
Reunlr-se-a, omanhTi maisumn vez. n Comltao de Re.tlusta-1 nr ir «rmonto dos Vencimento» dn» ftin- a**» * Urugliaana - 95clonnrlos Civis e Mlllf.irct. sob a

Reajustamento
de salários

a t»r divulda. a ditetnrU do.aindirai» p*d» o eompartítmen-. lo de <cdu oa tntr-trantes da ca-trcorls .*«¦: r•...-::..!i
nt mim mm nu s NACONRTRITAO CIVILVAO di li \ n i; ffJA PO-BICÃO ANTE A COS».

1tTtt|.STe 
vtif.i i r:u uma cetntffAo d»'¦•t:;.'-\-- :,* ia comtruçAo Cs*ra.i. baraloa,j*,». «elvador Germina Pm».loilo ., m" . ,.,„, ,,.,.,., Mmii.iManta»! Anlenlo e Min-.*: An*lonlo NicoUu, oue. rt-w r.c«o In»mi*, romnirari aa iradlcioMl irrmHIo. falando m nome doCim.lA D mocrAtlco do» Tr»b*-IlwdorrB 4» ConttruçAo Clrll,¦pelam para que lc4ca os com-panhelro» 4» cn-tutruçAc civil-•r»:-:'.-:: nc mrst» A re-uniAo de araanhA. A» 1830 hora»n» sede d» L!»« de Dcfrja Na-mui, A rua Autrtuto Severo. I...'-.-.*. .".: de rcunlAo, promovi-da nelo Com'té DmocrAtlco daprofua». icrA debatida a po»|.çAo polltle» di cla-se. diante doproblema ds Constituinte, a fimde que oa trabalhador»» »e pro-nuncltm em definitivo sobre aImportante qurrUo. da qual de-pende o próprio futuro das Ins-titulço-a democrAtlcns da Naçfto

r^-£12,fST() nK "AMRI08
PARA OR FERROVIÁRIOS

BLUMENAU. 29 (Do corres-
pondente) - Os trabalhadores
nas estradas de ferro obtiveramo aumento geral de salários quecitava tendo pleiteado Junto aosemprtgt dores.

LIVROS PARA OS 8IN-
DICATOS .

**4»a» mm;adarr», o sa» tfire* »» ra»"« «a iwf». vefftt. r»rl*-*a nelit* dtüidrr**»*«** oittr» JA fortreaid**, o»»4ir»»Aa tUtíra* 4entr«j rte vtni» di»*,cato t. ítindttfto P»tron*4i nAarrtc«rrs, tt;»» » CBttara a? Jum.*a da Ttab*!lto dt CST
A SEMANA INOLCa.1N08 St Hlliniim _

Ns *tttt da AaWtraçSo Cí>mer»tM itubutltaiia, num tím #*? ««ftwirtnatue» da tunatianât »«*tnt>l»t» da data». 2r"^£SÍ ¦* fam • t>»«k»ita,
drda a Imparianca do afaumo int* dt*tn'iá* e e.ttavía* t» M«

dtAíutda. m«i»l qu» *;rA rtfpn*» emAs autortdrdet t*omi*c!rn!f». es»pando o» mouro* ytágn q,,,,plc.ieiam que o coxere;» p-tssamanpi ms* p.*rta* :>-¦• du-tante tono o 4"» d* «Mi,.|o,tbtltalo A» 12 hora.» dr ttrJtiúa-tcjra,
Nt»a reunílo fí?m tu».-nt»oAi real «çât, dr uma <*rai*de »*-tembl*» no dia 4 de t-mtuttre,

fna «4e 4atf.ie'a A**ríei,*«-3o arua A»*t* Ornetro. 53 nnurdc'?rAo at4'«es:tí»fjij|i OT rf»ul't(lai
íaíldil ríhí*" i4 eneaaü'

prr.-ldcncla
de Moral».

do general Mendes

"'Cocktail" cios jor-
nalistas cariocas

O Partido Agre-lo Nacional
ofereceu ontem, na «cie do «eu
direto: io, A rua do Re-ende. 65.um "cocktail" nos Jornalistasdc£ta capital.

Conferência sobre o
marxismo-Ieninismo

Conforme foi a: unclido ante-
rlormonte. reallzar-sc-A, no dia
3 de outubro, próximo, n-. Assocluçilo Brasileira de Imprensa
As 20 horas, a conferência do srAstroglldo Pereiro, sobre o" Marxlsmo-Lenlnlsmo"

A ConYísSo de ímpeto Slndl-cal auterisou a oqulalçAo. pelofundo sindical, de 1500 exem-
plarr» di. livro "Noçócs e Revi-«Bo da Contabilidade Sindical",
para distribuição ao» sindicatosreconhecidos.

CENTRO f)OS PEQCENOS
SERVIDORES HüNICI»PAI8 —— .

Aviso importante
do Comitê do Cera-
tro da Cidade

O Comitê Popular Pro.
«ri».|»|B do (>n»4<4 th, <•'.ilado raia aollcltnntlo ocompareclmento a,» i,m|ii«o» aeria nxsorlnitti'» A rt'ii.nino ,,i„. .o rcaliinrA mim.
nbn. ai-Kiiliiln.f.lrn, rK «.'(»
Iiorn», nn l,|R,-, ,i., |»,.f,.anNacional. nriin a,. pnHlrl»panrn doa irniiniim. (|n
aTt-nmln rnnipniilin iln» ..000.0(10 Rninntum* Pró-Consiliuinte, t..i,. -,i, n„resto Comitê, e A qual JAmlrrirnnt qtut«f» fado» o»Comlié* do DlRtrlto Fe.
flt-rnl.

A diretoria do Centro do» Pe-(|uenos Snvidorc» Municipais es*ta convidando os seus associadosa comparecerem A rua 1» deMarço, 103, 2°

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato do» Ofclal» .Marre-nelros * Trabalhador.-» nas In-duitrias de .Movei» de Madeirado Itio dr Janeiro — Amnnhft,as 18 horr». A nvenidi MarechalPloriano, 225, sobrado.
Sinillrato do» Trabalhadore.»

na» Industria» de Produtos (}ui-mico*, para fln» Industriai», doProdutos FarmarctKlco-, d- IVr-fumaria» e de T nta» t» Vrrniic*

EM 2.a EDIÇÃO

**•••••••••
**aaaaaaaw «V „ ¦unl.fT^ »* "A* ^^^^r^Tl,

CONSTRUÇÕES NAVAIS MÔNICA S. A.
RUA MÉXICO, 15-2.° andar

Fones: 42-2874 — 42-4941

DECLARAÇÃO

Para os devidos efeitos, levamos ao conheci-
mento de nossos estimados acionistas quo a"CONSTRUÇÕES NAVAIS MÔNICA S/A." nada
tem de comum com quaisquer outras empresas em
organização.

Rio de Janeiro, 29 de setembro de 1945
A DIRETORIA

ARMAZÉM III

*

f0tfOWJíoao/A
j0ê*W*WêêBS*\ v n

Líquidos e Comestíveis Finos

AVENIDA TEIXEIRA DE CASTlTAj 171
Tel. 30-216)

ALBERTO DIAS VALENTE
Matriz: ARMAZÉM SANTO ANTÔNIO

TEL. 30-2250  BONSUCESSO

Rua João Torquato n.° 157-B
RIO DE JANEIRO

\$k leiíiura

o

andar, o fim de do Rio dr Janero - 1
enKucm.o° SSgV^fftt^ ™ 13 dC Ma'°

REUNIÃO CONJUNTA DO MUT METRO-
POLITANO E DIRIGENTES SINDICAIS

Conforme deliberação toma iaem ampla reunião realizado nanoite de 27 p.p., na sede do Sln-dlcato dos Empregados no Co-mércio Hotelel-o c Similares, árua do Senado n.° 204, haveráuma nova reunião amanhã, 1."de Outubro, As 19 horas, no me.i-
mo local, a fim de que, reunidos,
o MUT Metropolitano, represen-taco por suo dlrec.lo e seu Con-6flho, e os dirigentes e represen-tantes de Sindicatos c ComitêsDemocráticos de Empresas, sejalido o plano de tarefa.» concretas
para a 2.» quinzena pró-Coastl-tulnte, cuja elaboração ficou a

cargo da ComlMBo de Planiflca-
ç3o.

Tratrtndo-.sc da moVUznçao dostrabalhadores 'enir i das seus or.rrani-mos da ciasse, para a parti-cipaçüo dos meimos ra 2" r»tiin-cena de campanha cm pró] daímcd'ata convocação rio uma As-cembléla Nncionnl Cotrtituinte,
garantia linicn de uma ConstPul»
ção verdadeiramente democ-átlcn,elaborada pelo: le-tftmos repre-nentantes do povo, é neces-ft io o
rompareclmento do maior nume-ro porslvcl de dirigentes e repre-sontantes sindicais,

m

'ü

^ CASA DO BOMBEIRO, 0 CAFÉ PREWIET0 Ê 0 PREFERIDO...
tBÉM, NA CASA DO BARBEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO É 0 ESCOLHIDO...

FE' PREDILETO -AV. MARECHAL FLORIAM!), 133Ca

- correspondente de guerra rme pritscncloti os feito» mnla
sl/rnlflcntlvos dn, cnmpnnlm vitoriosa fios nossos "praclnlins" —
Dlu o noite nu frente mnls nviuiçndn — A fiuedn de Monte Cnste.
Io o a conquista do Soprososso, Cnstelnuovo, Montese o Zoeen

Oito dias com a infantaria brasileira na
marcha através o vale do Panaro.

Perto do 00 reportnKe,,s sobre n sitimçilo dn Itnila deRtnnnlelnfln
peln irucriri o pelo Pnsclmno — 100 teletzrnmns sobro os

íeitos dn p. E, 15- o o murcha <Jo Quinto Exército

Um volume de 300 paginas, com desenhos originais de
SCLIAR, c ampla documentação fotogtáf.ca, CrS 25,00.

UMA EDIÇÃO DA CIA. EDITORA LEITURA

AVENIDA PRESIDENTE WILSON, 198 - 2." — R|Q

Atendemos pelo Reembolso Postal

Sindicato dos Aeroviarios do Rio de Janeiro
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRO N.» (50 ().• AXIUR

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
:. CONVOCAÇÃO

Do acordo com o artigo 28.» Ietrn »n" dos nossos csfn.frj»totós, convoco os sr» AcrOflnrlda ?t tbmflrnm parto nn Assem...ifia Clernl Extraordinária » »f«II«ir.se »„ H0(]e «oclnl doSindicato do. Médicos do Rio de .Imielri., rt Avenida HloBranco n.» 188, «.» an(laVt ,I0 ,,(„ « ,,,, ,„„„,„.„ ,,,, ,,,,._ ,.,„primeira e si-trunfla convocnçCeB, rts 17 f! 18 hoins, nfliii dotomarem conhecimento tias tíomrircflbs que vem fcenrto folia»com relação no aumento do sillitrlos .,11,. pleiteamosuo outro,, assunto» du interesse fln classe.Rio do Janeiro, a» d0 setembro de ti)tf..
LUIZ PINTO 1)11 MIRANDA

Presidente

ti ii lar

w
A ASSEMBLÉIA DOS TRABALHA-
DORES EM COMBUSTÍVEIS

Aprovada a tabela de aumento geral to salários
iu irca rte quinhentos traba-inadores nas empresas comerciais de minérios e combustíveisminei ale desta capitai, reuniram-se ontem, em assembléiatícrcl exttaordlnaria, convocada
pelo siu Sindoato, no decorrerda qual foi debatida a questãonumf-Ptò treral (|e saláriosA TAREI.A APROVADA

A mesa (pie presidiu o» traba'lho.t eslava octrposto dos srsCld C.ii'ral de Melo, Crrlos San-tos e Hu-Tt Cnp!.'«o. lM'clatlo- osdebates, fo! apresentada a tabe-Ia Já rlaborada por grande mi-mero de trabalhadores mie foi'-nt nimeir ente aprovada
E' a seriulnte n tabela apro-vada pela assembléia: para osque perceo°m alé CrS BOfintl -

50%: de Cr? 60100 a CrS 800,00
de CrS ROl.OO a 

rio

Cr? 1.000,00 30? de

CrS 1.001,00 a Cr? I.P.00.00 -
20%; O CS 1201(10 cm diante- 15 i, Os iiiimenlo? serflo ba-:eados nc s:i'arios nn to., em lcde setembro deste aiio.

AS COMISSÕES DE
SALÁRIOS 

Em seguida, usaram da pala-vra os trnba harlorr.s l.aim l.an-
duifo Mrgali-fiEs Orlando Cor-
re'a P uto e Julto Peixoto, quesalienitifam a neee^sidad'- de sei
eleita ume comi 'fio parn tratai
dn.s rejvind caçoe, ria classe lun
to nos empve;indnrp.s, o qUe lo
ree;to pela ossemblíla Lo^c
após. r.eve iti-ior a indicação da'nomes nue foram nc Itn.s parecompor n.< cinco comirynes oui-e e-itf-ndftfto enr ns empresa;
empt egadoras connsrlendn ao.«'ndtis-tos o nra^o de n'tn dia;

9 .*
gfj

Ü
para rr a nucòiü.0.

:n
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o i.fm M á 1^N41lk1
JMlilS

¦an * m » »»¦¦ »».i«. >.i»i,Ma*n«xw---

0 \Í0 I.IMV.II 10 miMMÃS
¦«—«¦''¦'¦.»¦-¦_*¦ I '  ¦_———— li» —^ p, __ ,^r^,^_«ora_=„ _,

B5ÍS51I voltará a Treinar Amanhã Pelo escore de 5 x 2 caiu o ILL tiirpT^^^Zl A Seleção Metropolitana unnnAtlfiK rln DaíoIana * M J^ AAMVTOAWOÍ
i »"••»*» mu» «,,'k-

»4,H..a<»: i-.n l, i,,„ . , . ,
«t» **<..«< ÍH*„ Vm«»|k »»**„ Ml»,
«•" »»*??,«** • w*am\ «*•>>« tr«

ÜÉlfHI lv» MHIlNM Mf«W«* tf, vnw s»M»«í»Teteii»vir¥»
I*» **#*.** i> *i, fit» ******,

#**«*.«**: Viw4 Mui» rm» A«
««»* •&««.«, I « At 4:»«it»,. Hm,«r. «.. r*jwi Ha^Bm ft*»-«i» t-***»
M,

ti*'*" ri* «*.,»**. * 4»u «,.¦»-
t»..* »., •* MU»»»* ?-.»..* b-.i ta»

#<*» **,-» »_,.n,t„ <a V», 4*****
•. JH|H*Mft#* . »<4IM4,

«'.»«»,.,««». «,.j» M-U ,„, ta*,
•«*«4'°- íi.t.-i.u- M «Alai.*».. ..*
•Bar**..* A'**«" «,A»«*,r. li»,»
A* tf*** è* »1. *-> »M...... --. • ., -
»«*. .**(. <il at -a I' it ..,. , l, , •, .
ja-J a «>a i|.„ »f fi**%,„m ttttmt;

LOCAO SHOW
DE DAHAN

N/_O4EM0f
tm.»* *Aa ** <*Ml í**#»#iOir»

\m* Maft_l,
t**..*.. f<s* 4* «*»*! A<s4»-4.

*»r^p4* 4»** #*!¦? 4 T*1 *¦**.-

NOIVADOS
« CaMr»t»t«a» •»-»¦'v*

•*«* »'»•*• fo**** ttm • »r
ii.- , mu»*.,

III. I «'it» '. f • • r.lfa'..
t>a MM *> •«. CMItM M»v».

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

Preparativo, para o amUloia cem o quadro da MB
tt*mw wi t«i*r iv t**a*n* «s*'
%*%* Jtêttttttia) t*m lati** dtttpm-md* r*r* *> ?i mu m h-t.******-* tmtimAm tAo* ta *»»
tutela

A l"ti't-'íiis MiIii^jm: tíív* «tr
f**W.t, IVHIW 4.:«JW9*»ái Mb
il*«»«í"ii)i|» *uí--{*3 *j piM«-«ms «i Hnt_i ** Pm**m fàpm-
emmm fi»»«:i*-«* «.i b**-*!,-
ria A» uti-i.ui «jü« MMãta '•*"»
btii^t bn tm*»** d* MlwM
0* (.<SI«tP}a» t\'*i*if II *»ta- D
MlSiíT*,- d* «|i*.»«â «iclii-iiii r>>
144» f*>4 MilfAlti»» IM» *r 1*1» V».
I»l»4)«* Q «'-firlt «li» J»f}*»M«*«lr«
ia d* a««?•»'»*. «1« 4r4tiM*iÍr m-
mt*. mim* mm *«b»íuuí
•»»&* «i<h (MW «í* í.-i-JiF-ái.im u

ÚLTIMAS
NOTÍCIA5

vencedor do Botafogo
***T*Í'V '-^»—*C«KÍ.

I._a) «.l»«« «!,«»> U4« 11.11 -.1 I a.l» l •" ¦- « - -• AMltâl AM ti HiIllUI.-» t-.w-.i l«,|.,l.a
... „ .1,1,u » «.II, («II «1,.,- I -.1. || ..»- a,...a f|« l«af«l «4* \ *m%% 4I.4« 4* .»»-<-.. «MN • " ¦>
• '.•¦<. • toft Ii-i.i.-....- »' t.Ha II»»» * «.iiiv.,». »»«l*» | tatfMtJ «•»* H*4«i<«*m. •• - .. . ,i,
h-...-«.*» II a. Ia H_4 •«•!• .».!>•'> t«««*T«M a . -. I. ¦ t ¦ „ ti ...j.,,,.. „lai„l. « ....,,,

, "««.ti.. *tu li»*»* il» dHM Hatfy <« HMfcrJ M PHHWi d* «í« ....i...«.i »¦ . íl '-i.-u
C., VI t'«i.***HS «»• 114*4**1»»». «td,«*.«*d« tfl\ A »a.i. i* H»«« "¦•".< M»« I». Il.lii.f., ali..,- ,„U M.u

». ri.rt.í.J, iiíLvu- v»-"f ""• *-""• ""*11- ¦••'••« *j ¦* ¦"" ''"" •*•** """ "u "u '-1* .u' "i- ****»«f«M« -*'•" •
lata i^lá- »» - n, «HJi.^*J 44»*4-«»l**, *»|Hr#**««« MMÍUal 11*> A* m* .im,.,,... U .•«,-«»« ,„|.., «i.lan ,,.,,,,1 .. «.,.,„.
I»...Tii,i -,, -tÍ?.!.--. '4""* W!» •*• **f*l»4»' llí»"!'- *1*> **•«!#. la.W«» |.««)-.H.-a • II ............ j„ UpM nkMHM «*)»-K«4» «U««|

mm «itl .-«- O VMKlRMM MrlMM • O*'*1'*' •«' t; *»'" •**¦*"• 4i«» «iíhi-I *í.lir ~ •»»»., t
¦ a4l»í4«|««» tr» #*44M |w»«Ml»ii* _U •»«»» »•** «Wt».» »nu ll> •'• ,i.uir-., r\ 1..1, i.,i,„ ,,, ,M1,,

Alf4«4to A* íM»'*. Qntm ém
ftWlrfH, l^'#Bíta«*W 45S4 fllHtrVt*
OwraHfi mui» «ir CM)». <w*'
Viü p*«a*»> Al *»««*«*¦

I * - «.-• ||e V«w«, «Jj» 0*if.» _
lUAlH «« BtNin, A4-II'*»)» «*«
h»w,« OtmMp H«-4*-;ilt9 «t»
¦Btl Alaía Jj\ür!«* MfalM t
J*>l*i («ir «ji

Um C R r-'*ti«-*'.í<í - ftsrull
no *n«niat«ri) LiM *• ftiliiw.íi»
»1»»

D» »«ãMBln#ft*# f cs, ~ H»l«
• •^ratanlU *.|a,.51a. e Jíttar

í FESTAS
O »^«»t4«»» •• IV» WraMtlra

Al«*4-. HM—I «4» r**,*l ArViM.
«¦l** Al* •*»»»••«*. N»*4» l*a*|a>l'a
A. " ' f^l. e*.***». ,>4n. *m
f «-.-•,í ¦ -*e 1«* *.*•.*** * » .r - |M• »-i».- » 4« 4r 411»II»» V»V*«a> «>
.;. •.. -...:» •.-* la.ift 1'i.-»-..:.
»» V»V<M«.

•
A l'~*.»!t»-U 4* V*M*\ trem».

»* Ho», A» II tarara». IM •?»»* 4» IV.
Cfe» Cltb», »CJC»t«4» Ul'4* il'«*ll.

Í41SSAS
Tf»í.».'a»«»¦.!¦> t.-.l-»* O I,* a- -

lirurM 4* -rri. A* ar. J * ¦ Al»
fr< • • 4Vrr»l«* 1 ¦•« «Ha» «!•••• •>
fífcraa. f»a»$»rii» r»!**r»r •»!**» **
l",:i l.-i... r.. • t..r r-•> 4* »»»]»
4« Ho Kianx-lieo 4» EMla

ri ni 11 . ritxutn ntm
niMlitAO - <» Mi 1*** f»"
»*"»* rrlrcl». fljtlMl ha. »»H'j|:,j
«Im* «*»*- Am <mf ti«i»»«r*ai » ] Çlur»*•¦t*% ••'¦• ."»«*4». «.mm, im |)« *i«,«.ui*íia A
r M I 4» w*» t-a.ti.la. 4t *ta jlVjri»;,tt-aWit- 4a. «laa.tl.. .Ia lnlll».., I .

RIA' UAU&ADA \ RS»DATA IST4IIV4I l«»\4l . «1
& W. R. a ali-«-.ta-, Il,«l,-» t*j
Iraca.lir.i f., , C1si«#. |M«4
nau a l»|»l» .1 !.m -. ¦ ,1
4« li 4> r-Mlal-o p-f r«».iio
4»* MMMrllIn <l« il. i-.ura }
(io 4* |- •¦!» I--'.».!. . -;- aI

OOTRA \ltlllll\ RE
RlllHIV -

,SO|l.r*Ot4<. » _ Vlísjin!» -'A PI - O ptitir*!» ttH|rr#ti
Aiiuio 4>4í»}f »rjK«*ti <ml«rt*fl, *
latKI'». Jiromjr r»roUtt, «li» Kit,»»
Yo*k. pe* "ktvst-it««»" UcOaCO,
IM !>*>fr.rvfi -IntUiil- d«. .íi-,
Inl» 1 'K-!«tintli pira m «i»-*i
la« «i«!«-í (»-í.:,-4 ^| (ibfaj, (|
CtoraUo It*** i:lat*i «- ineí»

C, — MUao

Md 4» »
lllIM- O

i|»«r*. . ¦ '» I»«an4. MIM 1 .. ..,,,., 1 . ., Hr(, „ ,1,., a
111> t-y.» ...... 4a i*« KWH* IpilRl da «¦*« fltthrftt m,.»

,«*» tmltttm ....-II..I niir „ «4 ' ||«,n • ,|„,I.,I,, 44, ial,, S.,
mtmnt B*«*4*m.«.|r ** **,*»* ,tr«nMt> lrm|«» tm* I» miialM" 

i l.inlM". 1. ,j'i.» r , ¦ • •, fft

l.lllli-l. I •«* 1 .-it» '•«
«Itall» 4**»»a»»» #*rt»«ra«t

f.«. «... »i .... .<»•
«JM, M ,.! . .- i--:i.-.. - l.l.a|
4r«n»ai»4«t *|ult». *«««». dt U-
d* a tado * nm •*««« tnattPéi-iAmst* tu 11*» ***>. *M* •M"«»»í«B^, itsra e ptil*». Oil|l4ÍÍaii7'l_«Í'ito,tm wS4» «r %lill»« tft» *tm H|na«MUM M t»Mma-l««» icm|*««. 11,.» o i«,i, iftatM >«l«.»* 4»! 4» nw*. tt» «'níiínn*» 4*> IM*»"»

jãl t«»f »»-¦!» «"Il «»' ...i.. I !»

ESPLENDIDO 0 PROGRAMA PARA
HOJE, NO HIP0DR0M0 DA GÁVEA
M0nirrrr.1l t o lavorito do Grande I'
Salgad Filho — 0 programa, com ai m„,
tariai r cotaçõei oficiait para «ita rtoniii «v

i««*»« t»n*tn* »*«» ramirM» t**m.
tm Ms-Ji-»,-, #t «It..* A *****
***** _l-a.il,. 1* *, ««***« * «
•ifWMtV «'-'«*«.-,. »'-.*4« 4c II'•?»»•*>-a» »#rn «#i* M*i«*»ir « iwr-iwr

,!,•!- |.'i i ]
14., «oi .lf|. '

m«lr.. r.urt. 4r |.r»du.iB
an QOAtl -

|.-í« »BM ,ll,.,.

PETRÓLEO 830
 4CiS 20.0D

LOÇÃO SHOW
 CrS 25.00

I" r « ,i .., i ,. , DAHAN
Pedltia* r*lo R<*em&»!«<• p»r*

TERP OAIIA.N* LTOA
Ru» do íti!..-:: i. 349 - Kio

Ullimos

4
Dias

príncipe de galles

«ai* a» l*IU« tmttutt*
***** h** • t*t» r*~>4
C»«t# a i. - -. ,r 4» <r»*>IU4a I» | l*H» »"• rtntu o,lni,|*t. •
ram ot i«i*if* .... i.. ,• ...i.. h n-u.,... «bii» » ..,, t.;..in t-,
.1. IimiI 4a l'«» i,»."i- Brttt»!tWlimWHl d* s..i=. . s,.. 1M minai»» O •• íi.-. jmI
,.. .t-t-«i» 4r hiir* r-.aiM. .i> ¦.!£> ¦>¦» iu'.... «ni, x.»f*l ,,, . ,,|„ ,„, 39 minai»* f*e
ttttt* rnl»«4t 4r HiM *** M *f» |MMM« irtfl • »rr*r NctiM «Lu .,••.., ,,„, >a|a.i» i..<. -, ,***.*-»
«ih» rirratamla Ha \*a* !<,-... i-.i r.i.-u, ¦ i..,t. ,. -.l.u ..,,,.,..,, ,.,.,,,.,.. |^f«>,
laviil.ai f«m «tm ••<« •> •«;-. .1. .; .H..-.I • . 1-.... 4r n. . .., ,.,, , ,.. ., . .:;,...... ,,,.., ,

Inia " ¦'•¦¦ ¦¦¦¦ ,tin ¦,'!.!. um
- • -, • w «I lr.it..

(irt »in iiiiwri .1 «1
Na "i-'-ii (¦ ir «*> .1, ¦ .

11, r : r.. ,,, ,tt* It -. • - «u ||»rn.. «nr4U f'rl»»llno *,** r*
lr.|..o rm etv«»"»4rrt . ..1 ¦¦ 1. •
«(aall.-a r.l--r.il» m-Cn* |«i,|a «|b
.-euruln Ifarfid* N'» ll|-|t» '««"ai

i >l|»ln t ltn>«fl*iir» fo. ,m et mr.
j Ihorr». Vo ltairv«Mia-.«» I ¦¦- - Pr

•ir Vai*». Anlla f ii-tini.» foram
I «* melhor**».

(II ritOH HMM.Ilr-i - —
1 . 1 mim s-i — HauiaU

j n .1 1 1 t RaraMai 4>i~iin». !•«»
ttt*»t » R4»-»»*»': Plnhr-*»». ( ,r.i

«I, r.r.,1,',1 -., url.-i.tn r li-
4»4tl»»-».

I1.IN-.I « 1 -su _ UriMn, im
t* * 1 ir- 1 irar». Pe At Vai**
r RIM: Kot • >• ¦ - i Anlla
Vfflrio » I'- : ,. -

Tom» li iti..»»»,ra» arlrn». a
altt*rAa 4a «r. .Afiliar • • -i ¦ frl
frira. I'fr Itl.llrna « tl»»*i*ilrr-»A*»
tm rtâ» rn*»*-»» om "liíniUjia
n»llv" de Rlr"*>t<>

A rrml» f*»i m .- .¦ Allntla
• «im* dr *STttJGd r.iur,.,., .%

.t.i.,'^.mla (.cltaaH 4üMMtoM| **•* »W»4*»« t" « « »«•»»»»»*•
i"« n«.|mr„|r w rolorv» *?««*«*l**» 4* #»«•»*«» f****** #»*«¦»«

tnttm m* tur*« «rrlm- » IU4rí» r^T^^TvTS:tar* l.tHr. r»|h*m »»* 4rf«« lISpiJ" **H*1 *^M ***^
a n—u m»it*a a aasiia I**44lt4l| Caitre -»»#•¦» i.-*-. 4» ur4a 4 a•H ar*i. !'«lrtir - M»a.l.1i» fc. «...«., I**.

1-2-3e4

de

Outubro

Apenas mai, QUATRO DIAS

da maior e inesquecível

VENDA ESPECIAL de

- "PRÍNCIPE DE GALLES"

PELES - CAPAS - MANTEAUX - TAILLEÜRS
Preços Irreconhccivclmente Remarcados

GONÇALVES DIAS, 57
I! 

|.rrllmln»r foi «rnrtrl» umbem
| prto 11 iv.ir.rii-r per I | t

Cia. de Carris. Luz e Força tio Rio de Janeiro Ltda. Departamento do Tráfego

HilS'%í 1-aRI If |aS^%#
(RESUMO DAS PUBLICAÇÕES FEITAS)

-i *,iií?r0Vad0 P*1? Govírno o novo sistema de cobrança dc passagens de bondes da Companhia de Carris, Luz e Força do Rio dc Janeiro, Limitada, com a aaoçaodc bilhetes comuns á Companhia Ferro Carnl do Jardim Botânico, levamos no conhecimento do publico que, a narlir de 4 dc Outubro n. futuro, será iniciado- ¦-•. í..j, do acordo com as indicações scfjuimcs:
PRISCOS 0>S PASSAGENS POR SECÇAO DAS LINHAS DF BONDF.S

'*** t*m • vh.i .. » *%*%
t*mm H«M(1BIIMrÍ « ***» t*n**A*i**}-.-, la^fra*»,- At ««a*»*» 

'«M» 
|** A

iMlaMli- • *pm *•<% 4tat»l.-.»4«
ai» Mel.•«II af« 4"M «*»• *>«(•.» fm,*tm.* ttm magiMiei ;„•»*--.»
4>» *a»aa#* «é*!*-, *.** ****** té a
4«*l*r»« * «í««»rm* a«al tl*|.|(.,l
Ia».****», *A » T*****,ik.a>, »tfeatgo .. irmaiaaM 4» r*aa
M*«,, «Ma ** «***«*(M» |*»*«»lo»t •
macHe» altrtia»
I.* .'•¦•• _ ||M "...¦.» _

l'Ht «*«?».»» _ A*» li.»* II»
H* It

I—I «*is.»«!f.« R Pf*>rU» ** **
S~? «'.«••. «..km «i l*M. tt I-
J_A «*.«..**i, K, li.! '.,. ., |i fl
|_| OUKtAk || |i*H,-*, li «¦
ta* l«»ll|-»i — 1*1** *»» Ml*»» .

|i.v»*,«» _ A*» 11.:. Ii"ii v*
ti<t «*l

i_i r -?. a», l - . .... II 39,
t Iil'l4. ai K-* .... 14 4«

3_3 IW. A, C Wt** .. 13 I.
4 lü •!• >» a itateaM *.<• *a»

3_i> **»... IL »«»>* .... II J'.
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4_A l-a.-. II. I« v l.rí , , ,, i< *•
» KlII»* I. Heri., .. ti 4»

l« titMiUá, ti, i ¦.«« **>., i* »a
I.* fAHIÍO — i ?«» HKIHIHt _

« tu r*.**»,*» — AM ll.a»
UUHAS

«• ri
l_l «t-irr. A CalUlT»»., »i ia
í_3 J>,r»r. II. IV ;ut .. II .:«•

3 itiabata. W. I.ra» .. ti 4«
Í--4 A. arai»-, J. pr.rUIm , 4.J í»

i K.lrir. G IV-rir* .. f, I»
«_.» íir.BKM-ta..!. ''a.| .-.,, »| |(

T »!H« l*a<r». O. h«< li !•
I.* PARCO — l.í'? vi ti,... —

CHI l-.n*.t* - An IM»
II «Itt»
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l_| T>T«nltra. O. n«tra«i t* S»
Í_S ObdlaAor, O. ***** .. *>* S»

3 llu«a>rí. *. lUina .. J* lü-»
3—1 Vmtt/t, A. C. IUIum .. II 41

I l-ji.it.ur>. i: (*»NU3a IS Cf
(_« .liar,,,  .. ,. IA 31" <• l-jrt- . I. V-iH... 4-1 21
I.» PAIII.II — i :.» NUTIlll*. —

nu i..«t»,f» — as ii.it.
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3 Pú 4'Or. A.S»nr .. &* II
3—3 ll>i- rt-.'¦*¦. t..'.r,'. r> U> St

I |:,|.. •:.. J I-... t .i Ia f..
tt¦¦; . r-. 4 W-ra «r

• I¦-l.il, O. !'..! t-.r| ... 60 IV
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I 14 .a*-.*, ft fl* Ma

I-1 lt»**l«aS*»Ü»a, A lUbt» 5
4 lUyarittait, J| parflrili-,
I» lv'*w. II lfr«n*a jr?» ,, L
a Ifcw»» Jl »...>.

S-l |I-*I It.»|| «J8W*., ,-. fll»Wf, »', Ijãnt ,, „„ ,, uAafc&fc, A. Ua*** ..
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l>ll «*i»4«a*Hf»a, t,, ||#j,»*| u -.,
If ft*4wi1»ti. M. T»*»r*t sIt !«.*> tjtW ivnwal.1* t*•• HllUtWH, t'„ »».aiS «,, •,
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\r% S 1 '1

I—i t>«».a. a. Ga4J«>m*, %¦ it
! Tawâ. li. «*»*iia»

3—1 I* ««.«Ari Hmm*í í ¦-
4 «$•,-?«*, Il Ki.í»*

S-l ||<ajit.Í tit»«, Ptf-J,;-,
I «S**4#*«»*. A, *4»Uivs,s 1
. 1'írtA, J.- tí»»»*çt*

*—.* «I»*,.*!».. titã r-r»íí.r,
» (af*^u, i. t>m»V* .*> «««m. O l*4K ,

M IMIiM» — m» MLIK.rt ..
•*—• **A*»g»» — *•» ,».i,
ii«i«i*«» — i,a»Mi« H|»|.,?»•.««. «i..» riMitf „
Í»*B*rTIJ»H"i

1—1 TlnMl. tm l<»Wl,',! --; i•* Ir*ri, A. datlm*» ti n
S—í J*i*A*-»«a#t «.*, fSUl li >

«*»¦* , A. AlWI» . : I;
í—I •***»»«. It PfrlUt , I. -'-

l»fÍ»|síWiS. A ltt«* .. |l |M
f «slrti. #. líttlíM

1—1 tbatera,|H A l'...-l. t. .
I lírica»'-». * M*»«st.* . (» (.}** VftíÉ**^ ** Ú*c»fe,*í»'» >¦ *¦ is

».* PIHIll . ?«*? MIIN.ta „
fB* !**»*,#» _ .»** j»'4f
IU»M»«

K* «*ti_i t**t* Ore. Oatltm» i* í»
3—3 H'ti.«. A. Rn*» ... M j-|
3—3 «Sa-.»».-... a An* .. ¦!' tt

Vâttoor. 4s«- e«rr*r «* &
4—A C«»n*»»a. 14- ftn«*t»,. ti íi

C la*l»r.l». 1. 3—t *- 1'" I*

"F0RFA1TS"
Alt as 19 »•.;;->-» 6t mil—, ia

»lr.m iWi, »lsv:'.'-»* m üífir-W*"forf»iui" pstra f»Jr;oinuA*
DENCK)
CM»YTAC.*,7.
OAY
SnANTUSO
OAU1AUD »
VAUPCa

esse

UNHAI

fcrrvlçn de primeira el»Me

36 Antlté Cavalcanti
i. E Fcrro/10 Morço/Tlradentes ....
J". E. PcrrO'Rlacl..°/TlrLdcnles ......
21 Barcas E ftrro.Lnpa
Si Lnpi/A. Marinha Praça Maua ...

i.nii.i Leopoldlnn
Lnpa/Avcnidi RcxlrlKuea Alves ..

Ui taipa 'Praça da Bandeira 
34 Praça 15/Av. Rudilgues Alves ....
56 Praça 15/craça 1 
:> Praça i"i K. tr.-uiu dt Ferro 
36 Praça Mau /Lcopoldlna 
30 P. Formosa/P. MauA Ar». Marinha
4" P. Pormosa-Camerlno/S. Pra-c.0 .
»' Palmeiras
12 Coqueiros
43 Cntumbi 
44 It;i; iru 'i..-|ii'rnt<.n 
45 Iiiipiiú Il.i-ris 
46 Estrela 
47 Santa Alexandrina 
48 Bispo 
49 Itapaglpc
61 Mntoso 
íi.! Silo Januário 
66 Alegria
ti' Caju
f, SfiP Luiz Durão 
62 Praça MRlvlno Reis 
63 Sfio Francisco Xa 'er
CA Aguiar Fábrica 
65 Muda 
66 TIJuca
67 Alto da Boa Vista 
68 TJruRual'EnfjeiihL Novo 
69 Aldeia Cnmplsta 
.70 And&ral Leopoldo 
74 Vila Isabel Engenho Novo 
75 Lins Vasconcelos 
76 Engenho do Dentro 
77 Piedade 
78 Cascadura 
79 Llclnlo Cardoso
81 Meler/TrlRgcm
84 José Bonifácio 
85 Cachambl 
86 Méler-Pllnres (Ex Inhaúma) 
87 Boca do Mato 
80 Tnqunri.
BI Freguesia 
04 Penhr 
97 Madurelra/Penha 
98 Madurclra/Iraja. 

62 Cancela 
65 Rua Bela
69 Pedregulho 
71 B.'Mcsaulta'Praça Verdun
73 Praça Barüo de Drumond 
82 Méler-Tlradentcs 
93 Ramos '.
96 Madurelra'Vaz Lobo 
98 Praça Barão de Taquara ........

1.» SECÇAO 2» SECÇAO J- SECÇAO 4 BECÇAO TOTAL

Preço limite da SrrçSo Preço Limite da Seeç3o Preço Limite da Seeçao Preço Limite da Secçio Dinheiro lllllirlr.

Cr$
o.v> Pinai da linha
0.30 " " "
0J0 " " "
0.30 " " '•
0.30
0.30 " " "
0J0 " " "
0.30
0,30 •
0.30 " " "
0.30 " " "
0,30 " " "
0,30 " " "
0.30 " " "
0.30 " " "
0.30 " " "
0.30 " " "
0,30 " " "
0.30 " " "
0.30 " " "
0,30 " " "
0.30
0,30 " " "
0.30 " " "
0.30 " " "
0.30 " " "
0.31)
0.30
0,30 Av. 28 csq. S. Franco
0.30 Final da Unha
0.30
0.30
0.30
0,80
0,30
0,30
0.30
0,30
0.30
0,30
0,30
0,30 " " "
0,20 Míler
0.20 Final da Unha
0.20 " "
0.20 " " " '
0,20 " " "
0.20 " " "
0,20 Pr, Barão Taquara
0,20 " " "

0 .•(.' Av. Sllb /Crflz "'Lcop.
0.2P Prnça Projrtnda
0,20 Estr, Quilongo

0,30 Final da Unha
0,30 " " "
0.30 " "
0,30 Urug./B. Mesquita
0,30 Av. 28 nsq- S Franco
0.30 S. Franc Xa«ler
¦)W Av. Sub 'Ciuz/VLcop,
0.20 Final da Unha
0,20 " *' "

Muda da TIJuca

Uiug./B. Mesquita •
Av. 28 esq. S. Franco
Unm./B Mesquita
Av. 28 csq S, Franco

II it li li ||

S. Franc Xavier

CrS

0.20 Praça Malv. Reis

0f0 tTsInn da TIJucr
0.20 " " "
O.sn Final ria Unha
0,20 " " "
0.20 •
0.2(1
0.20 " " "
0.20
0.20 " " "
0^0 Cnscnriura
0,20 Madurelra

0,20 Final da linha
0 20 " " "
0.20 '
0.20 " "
0,20 " " "

0.20 Final ria linha
mo
0.20 "
0.20 "

CrS CrS CrS

0.30 Caixa d'Agus

0,20 Madurem

0.20 Final da linha

Cr$

0.30 055
0.30 0.25
0.30 0.25
0.30 025
0.30 025
0.30 055
0.30 055
0.30 055
0.30 055
0.30 055
0.30 0.25
0.30 055
0.30 0.25
0 30 055
0.30 055
0.30 U55
0.30 055
0.30 0.25
0.30 055
0.30 025
0.30 0.25
0.30 0.25
0.30 0.25
0.30 0.25
0.30 0,25
0.30 0.25
0 30 055
0.30 0.25
050 0.40
0.30 0.25
0.30 0.25
0.30 0.25
0.50 0 40
100 0,80
0.50 0,40
0.50 0.40
0.50 0.40
0.50 0.40
0.50 0.40
0.50 040
0.50 0.40
0.70 0.55
0.40 0.30
0.20 0,15
0.20 0.15
0.20 0.15
050 0.15
0,20 0.15
0.40 0.30
0.40 0.30
0.50 0 40
0.40 0,30
0,40 0,30

AS NOSSAS INDICAÇÕES
CI.RR.O CLARO — CANADA* II — COLOSAL
lir,.- _ i»nn,\ —. IXHACORA'
(iHAMHÍl I.VOI, — QADIIt — MMtl.EN
.M.IttMO — TOCANDHtA — coitSAitlti
IIVl'i:itltoi.i; — 11|, i.-i.i: — TltKMOIi
llK.\T"i:.t.M — IIIUCA — WILSON
II.VINi; WONDKIt — B.NBV.S — HOYAL K1S9
Mi»XTi:ititi:.\L — Tiitoi.ir.s — homnkv
GOIANO — SIKXO DK ORO — IIRITOV

1

0 RESULTADO DA REUNIÃO DE ONTEM.
NO JOCKEY CLUB BRASILEIRO

Guaratiba, Batan, Fulminar, Glacial, GoFas,
Marambaia e Isloti. empatados. Cajubi e
Hechizo, os ganhadores da tarde de ontem *»V

I.» PATtKO — I.SOO IIRTH08 t 2.« _ «
l _ Ou-mttlm, 1.. 1,1'lüiitnti . I." ,*.»_12

3 — Trr.iiin.-k, Oavaklo Ullon .. 2" ».» PARRO

0,30
0,30
0,30
0,50
0,50
0.50
0.50
0.20
0,20

I

0,25
0,25
0.25
0.40
0.40
0.40
0.40
0.15
0,15

SEGUNDA CLASSE
Serão cobraios 20 centavos cada secção das existentes atualmente.

VENDA DE PASSES
Afim de facilitar ao publico a aquisição de passes,,

nentemente á venda desde o dia 28 do corrente
Largo de São Francisco, Praça Tiracientes;•» »—,/* ' *" — •*•*•»••*•*» v.i.iJi v.^ «_i\t* /u a vMioui} willugares, entre os quais se encontram Refúgios dns Barcas, Largo da Lapa, Largo de São Francisco, Praça Tiradentes e Praça da Bandeira Rua Arauias CorriPirnno ponto de seeçao, antigo Largo de Madureira c na Estação de bondes da Rua Nerval de Gnuvèa, em Cascadura.
J „c °J ^aSSeS rde 3° c1e„ntavos serü0 vendidos com o desconto de 16 2/3 %, assim 4 passes custarão um cruzeiro. Os passes de 20 centavos sofrerão um descontode 25 %, de modo que 10 passes custarão um cruzeiro e cinqüenta centavos. uesu-mu

Nas secções de 30 centavos não serão aceitos passes de 20 centavos.

ns mi-sn.pi- serão vendido, por condutores avulsos a partir da data acima indicada e se encontram perma-nos seguintes lugares: - Cia. de Carris, á Avenida Marechal Floriano, 368; Refúgios das Barcas, Largo da LapaViacao Excelsior. á Avenida Almirante Barroso. 24: hnvenrin nítirlr, Pmnriw-Hno -,,.,,ier,a ..ardendo passes em diverso<?

AVISO IMPORTANTE
Üs passes só serão recebidos como pagamento
de.passagens a partir do dia 4 de Outubro p.f.

_-W___l-__MB__l_MÍ

Pnnw Crt 11,00
Punia 13  Cr» 10,00
NA» houvo planilV.

í." PAHRO — I.Mll) MKTnOS
_ Ilntnri, li::, ii- .1 iln Rmixa, l.°
_ Itnirn, OhviiIiIo Ullon .. 2»
Ponta  Cri 2f. r.n
DupUl 12  Cr| 37.00
Nfln hniive !-:....•¦

».° PAIIRO — 1.100 MCTIIOH
.-. _ fulminar, utlllo Itelcliel l."
; _ Mlckoy, J..A0 Jusó Arnulo 2."
Ponti  Cri r.i.nii
Dilliln .14  Crt 2.'i.no

PL.ACB'8:
l.°. Cri. 21,011
2-° — Crt 14,00

l.° PAUKO _ I.2IUI aiKTKUH
7 — Glacl.il, Osvaldo Üllna .. i.°

— Allniill, lOmlillo Castilli) . 2."
Ponta  Crt 1:1,00
Uuiiln 14  Cr| H.OO

PfaACE-Si
I." —  Crt KIOU
2.° —  Crt 10,00

i," PARI'0 — I.N0II MHTIIOS
— tlnliiiK, Artur Arnujo ... 1.»
— Kvlnoiitc, Aguatl.i lliitlor-
rez  2.0

Poniu., ,.• .. .. crt «s,no
Dupla 12  Crt 30,00

1'i.ACIí'S:
1." —  Cri 20,00
2.° —  Cr| llt.00

»." PARCO — 1.000 MtiTHOS
Kinpate:

— Mni-aiiilmb. EuoIltlBH Silva 1 '
7 — Iioti, Nostor linhares .. 1."

IJmitaa:

,. .. Cri it>9
Crt 6100

fJH METROS

l'ii|il-i 14 .
F'I.ACE'S:

1.° — 2 ..
2.° — 7 ..
3.° — 7 .,

7." 1'Alt HO
10 — Cajulil,

Cri
Crf
Ci$

80 00
30.00
2S 00

.. .. Crj ao 00

.. .. Crt IU 00
.. .. Cri 11,00

— 1.200 MUTUOU
Otlliii Ituliilipl . 1

8 — Rnrlseti, Eutilldea Silva . 2.-'
12— Kfllvln, Jnsé MartltiH .. ti"
Ponttt  Crt 203,60
Oiilila 3.1  Cr| 240,50

PLACliltS :
1.° — 10  Crt 80,00

2 — Hr-chlzo, J0S0 Ji"1* Ar»-
u|o  '-,

I —Grilo, Osvaldo Ultn» .... '•*
Ponta Cri ««J
Dupla 12  Cr| 35 00

PXaACE'8: ,
o _  Cri 17,'»

2> _ I  Crf I1.M
MriTlmrnto rtr-ral da» apn«t«M —

Crt s.niB.sflJ.nn.
OS RESULTADOS

DO CONCURSO
BOI.O SIMPLES:

vonrwlnren com 7 pontni
Itntnlo  Crt 21.406.5»

O11l.11 DUPl.O:
Vencedor com 1» Pff'!,"-..

l.at..|i,  Cri 38.M.C"
BETTINO JOCKEV CLU1):

1.» combinação:
2 — MariimhaU

10 _ Cnfulil
2 _ Ileclilzo

N.lo houva vfncedornir — rauro
Crf 0.859,00, qua t\mm ncurmiii'"<'»
para n rounlflo do «abado 1'rOiB"1

2." comliliiacAo!
7 — Isloti

10 — Cajubi
2 — Ileclilzo

vencedorca — Patclo Cr, .*
2.005,00,
IIKTTINO ITAMAP.ATI/
SIMPLES:

Ia" Combinação:
2  Marambaia

to _ Cajubi
_ Ileclilzo ,

vencedores — Kntelo cri .<
11.000,00.

2.a Combinação.
— Isloti

10 — Cajubi
2 — Ileclilzo

14 vencedores — Itateu» '- » "
2.48B.00.
UKTTINO ITAMARAT.
DUPLO

Comblnncilo: , , „
2 ,, 7 _ Marambaia e »»*'*-'-»

10 o 8 — Cajubi e Furtoeil
2 o 1 — Ileclilzo e (»r»''

2 vencedores — Rateio <-•« '
C0.79C.OO.
^^^^^^^^^^^_-_-_-_t-(IwtWiçj-.t*;*«wft-'j|

JOALHERIA FELIX
Relógios — Jóias — preços acessíveis ao p-,v;'

Concertas garantidos
PRAÇA TIRADENTES. 7

Tel. 42-3067 — (Ao lado do Cine São |osé)

SETEMBRO DE 1945

__»„^«»»-»»"5

Aviso Aos Segurado*
Obnaalionos do IPAS

O IPASR olihmn a ntenção tle sons BCRiirniloa p-'""' °'
florvlços fvrriiiiiiios em sou Laliornlorlo tlt» Pr-smil'"1'1
Anílllst-s Cliiilcnf. (. no Serviço dc Radlologln, ambos t*»n'
cloiiando tle 0 iíh ir» horns.

Não ar. ns eORlirndos como tnmlirm, os nicmbro* '
siiiih fiiniillns irii/.iiin dns víMilagona proporclonndos P
scrvlçon elimina,

A mndlctdndt! tios preços o n miililcz com <|iif» aí»0 '
vnilos n ofollo, loriiiim osspii Rfrvlros tio Rrniulc '
K»'in piiivi os qno floles ao utlllznm.

««aií»»»

bwbb?'.
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APARADO O
DRO COMPLETO*
rRAO FLAMENGO
j.* M««4ar*t **• e»«s»4» «4ir» (>.«« i.a» ,-j.i»

^J? a Ü ata tx* im \J

¦¦¦

• i
u

.... ut» MpMBtdM
s ^1(4» l»«n tim* M

-• ««IfWMl* («rt O
f* t4ií# Cotm ¦. ( mlffirnu.«M »*»

,, |üai« M Mlui»
«> o Ato***, par
mãdt »»* cam»
üilo fr»«*o ««isn

¦¦ -r.it, m iwumla
¦¦-.* $m taMMMH (ta

«i ftaulogo No
«*m a iwmnno
..st* |ur uffl pM'

4•¦* <j'iiiit» *mi*f*
eotmtío dt relm,

I BJW II '"' >•'-» "I
4 t o Am*tíí» r#.
<»» flrt«"iíí»i»r rf
íjummu inscír».

qa* lindou foi d»
DMVbatottfto »m

¦: CM p.-fJM.MKO»- itndo ttttladt-
. dt Gtfiill 09f«l4
-amíiilt em eondl»

ratar um d «-Io nua!
:»i;«»ríí» a ia», cw• tut oa protHiM |3
*fim m com mlU'
1'turtllrot. B. ta*

revelar i dispo.
brot de font«-?u!r.
ha|t. umi vliorla-itttiinào wt»e o

c---ra te «abi, ot ro*
fiíttfííjarrentp eon*

«t Cimpo* Bale*. A
A» 4(4 rsbn* e pMe contia-
d» í-* .í.m» e poude coiuia-

«se de eni»«'amno e
8 nrtift**! «ue ali reina F».
íatet *,vn'» l*í«lro Otot.t Car-
taa O A -ttrado preparador
t!,-r, -. -•» rnsto. que a tunra
ri js-wsda para orna gran*

o E deide que o qua*
6» rra!» a ae desempenhar

«r*fo desetado, nao rei-
hdSrfa -toe o tr;unto lt* para

a m % ¦-¦¦ A* i4u***m Vete*
.>. em tetu da*?»©», <t»ai!HUi
om» vattte «.:..- #f>4ti«
l:;.l.'c-»,,!„ (u....|I>!ii lí»!>»t >r l.»
l(l«fU •".44r(.4a è rllí»MdiiW'
(t« .:-.:..- .4,, (J.JÍ mxjJ ;5W}««íi»

( i.Mr-l . tu O iniüin
K, flR»vm»t»»*4 0«fi»l C*fd«oeonnrmou a majaifo to "oaajr

imundo <• «o** « . -. ¦'
i»*ia a p»í»|* Atou i*ide Ifi lo;
V»rf»i#: G*nl # Oma. Owaru»i.i... e Amai»; Ctila» UatMo

Ctéat. Uma a JmtuH»,

TEAMS PARA HOJE
Oa quadro* par» m U»g*# Aa

3* rciiad* do iciumo a at n>
Kuiitin:

i: '.MK?{(iO - I-wti. Nltian *¦• -..»!. nuua. Ilrta e Jmtiu-,
Atir-ion. ttdoiw, Pinto, TUm «•
Ja't*f.

AMHIICA - Vlr*We; Owl *
Onta. «•- »r Danilo e Antro:
Citlna v.j.t.r.-... iv:jf. uma t
J' !£»!.»•.'¦

VASCO — Rídruue*: Auaux»
e Sanijwlri: IJrta, Bi e Afsrml-
ro: Ademir, t.. .-. :•-.¦• Jair •
Chiro.

«ASOU* - RoíKrtlnho- DIIU'
Io t MinHro: ('.:.: --. H -:¦ t
Aitauio: »¦!•.<. Piarldo lürono.
Mm^rw e Xuxo.

IJOTArCíCH» .Ari: Oer*fflo e
Sanai. Itan. Paprtl e MoptaMo;
Luta. Tbtar. Heleno, Ttm e Piau-
quilo.

CASTO DO RIO - Odalr: Ba-
pedito e Chico Preto: OuaS'.rr.
Kdr^lo e C*r«-a- NelMnho. Ru-
Unho, Zé Luit, i' :: Mune* e
Pa^<-«U.

MADURCntA - Veiürí Dant-
lo • .».! lirmniiao: Araii. Spina e
Cajianhelra: i.-.,;-t?.:.. .'.'.-•...-
Duna]. w.i!enrur e Ptiomba,

KAO CRISTíJVAt* - Louro:
Mumlinho e r.-.;:.-. .-.v índio.
!ii::'4!!!vu e M»u.*t£io: Cidlnlio,
Neca, Bateixo, Reator e ': ,.
tbta.

AMERICA PARA UMA GRANDE EXIBIÇÃO
De grande expressão
para o Campeonato
A peleja Flamengo t Amírica 0 "leader" enfrentará o Baoftt ¦'

ffiCCIAÇÃO DOS EMPREGADAS EM
EITTDADES DO RIO DE JANEIRO

»- ^^t^*^^**^****** iniii min,,..iL„ irm wwBaawBMBi»a»a>Ta)awMaBgM»»wwwi mm ¦—¦¦

" ** >'*m*W ^J r*Jí .; *HlW *% '";'I

OA OI-tAUPtôPS ttí I.OX NA "PtílOUSA POPULAR" - A?>*. o bWttatt Itilo. OS bo-
JS"! ** ««a Pfíto «riifrsw m rin»a a tom ttíosto, teto » them dei Kf«i*a» WeláenorZ1-J.-.54!i e J-:..,»,-i '„v, sfiie, Otca-npeên sejoses» eííraw íre^e ei *»•« deiptSUt$,ti «r-í rirwüífe- t!,rfW a ror^al bnAarnie r»s« eiru /o»í rwnencA. peo mmet;WaUcm-ffi iflsmn íMo, aalo. Ctaitia Adio, prta, ffelpH Zíwíwiíí, ler*, mwrt Ptdml,meut-medio; Ca>tm Vltii» da Stlrt. meo pm'*; Vire*fe Aatomio im Maio*, neto pnsdo' t AU>tdo Rtmm, pts» pesai»

C«k» • MUrcfHKto da p»jiiía
tomüxii* s OatíMtte*-'». o> fo»
m éttlM U'd» toram frdiwí'
4o« • qmio. 4m *%4*',' pn i«<to
m mmm»$. dín«r«ríe o riir^nuo
*» um tetenrirfo rtamento e
Vi íí . 4 im rampa da O&tr*,

Tânia ot nmm rtms o= rutno.
liei *»* eüJo eip#eiiad«* íe qve a
d"ií»*a fífiíirtíi è oofAeuie qaa>• • ti-! »;-.-!»:!t'iei rs aidui e ira>
da que tmdtu ao tCuio, tetido
de t pwar. p?rt;n;», que amtai
a» eqtíls»** emldern «m marmo
rfarfoi m temido da rot-rsa
Uma uma tlió ia m*ô?eula,

O nfielro |n*!e'o tr,*£\ 4 ío*«ta* e«n o Pass» em Si» Janrâ*
rio farendo o p;í51* n.* a da ro*
dada.

A Invejarei rotocaçdo do v»v-.
e a *t»a irc«írr*sa»fí lupe? or.ía
n ifnsira («?»m eom ue o, erut-
maliinoi eomn de amplo tato-
r :pmo. qae dctT'a tei rauiirad»
eu e».r|-.».

O R^lafoso rVpoU de inrptçnf
rm Te"*,»* a d» Canto r.ttoeiá
a il lu d» Cama do Rio.

0« aiti*anli rttn cumprindo

•*ms4wii» irreguiar, de altos ••!»•!..í essifrO asnísm a* sfucOf»
ane o HamíBirtu* e o Va^ío. peml»e tsnu- a \mpttn l*eí a w*
;» >, e ¦;-¦». SO «-.i.-:.r•: .

Prr»4»«, pai*, para o Olarto*» i
m ff^rogeàrUeoi o* «tewtaíwD*,

tV"»,:>'r!»ísd.« a tocada, i í nao
Madufiira r 6 Cí'*-«^. tw Ca* •
JftOM Ansreio M^euto,

RAFUANO E AGENOR EM DUELO
Em ação os maiorei "icuüers" du pifa -k

O (V:s;.!> i-a ;>»"! í • s-jj »- :ii:v* rrftu ofuial da r
drrara"» dt Ri-no qye. a|i4* tfA
«tat mali s!'sfntr». prH* iutít
remo ema 'arant-prewer" na;a
o re.tame oitral da mtt'os*».e

Oa rtmadore* de ncuoa clube*
«jt* mal* culiam dr^te de;po,-to
e*iio em eraníe »'|» ifiíe e pr-4-m « por |*!o dueloa irieref an>
let r - eiei Not páe«x» a se-rem dl puudoi em numera de If.
i -.-:» oa wis do ce.'!ame ¦-..¦
ciai

O duelo mait teotaeional quevarno* as Irtir ter» »em dui,:eV o
que irararSo Ripuano e Asenar

O remader do Flamengo que

pedeu pra o do Vm na oi>rm» fti que e? frtT'tl^^^ti•'^ ciéa-oía, em sflande f«*ma e dhpm-io a »l"sar o tem. o qae 4
{ifSVÍlíCl.

AiiAf. et prtpro* va<ralnol
e&rêdmun como cvtia s viio ia
Ce Ra#miato,

O Vat» tpmr dot *eu» r*raia
•erem mtüwafio molso, asnd»
a?a"eíe cwro o laiertin Pwut
ííaJmrnie, melhrrea rrotadora
do que «» iei.4 adver.4 !.»
Ouan*»»r». Po-af.^o e mamei»»,

P3 fâo 0> airrr ,«í: s <tue pr-cdem d.*i^5n-"»r o faff?r»m n» .
i-o>;lms rcsals, ti;a:raiia para Tde ouiutro

PARA MAIOR INCREMENTO DO PUGILISMO
DtGSiVO O JOGO DE HOJE
PARA O FLAMENGO

Tido e Jarbas a ala esquerda!?

As causas (b fracasso a*é agera — Plano para o ressur-
gfmento da box entre nós - - As sugestões da expsríen-ía

• .< '.:'.. dot Ladeira até a eleleao da direto*
ria. A ala da ?¦¦ ¦• de lu:.-:..ç i.,¦ m Entidades £¦•

Rio de Janeiro. O
íe ilrfer.derA os Inicies-• irabilham no» clu-
Üiladcs d«ij)ortlva-. taiA•k*o. dlriitldo por uma

i OuiernaUva, composta d«
Wwu Ouves, Jusé Trocollle

poderá ter aamnada at* o dia 4
de outubro pele» que ainda i*to
o ílüeram c queiram ter o titulo
de funilndores. A lista encontra.
te & .i: ¦;¦ !ç -. ¦ dut !:.¦••:¦.:.
com o sr. Jorí Trocollle. nn Se-
erctarla da Federação Mctro)io-
lltann de Futebol.

O PTamrngo tal Jojar l»so Atarde a - ...i ultima canada cutn
nlaçàt» ao titulo de te;ra-etun.
peão. Cato nât» coiuisa derro'.nr
o seu atlVi.Kuio. o América, ui-licilnieule eonse4,utrtt manter es-
p?ra:i(as soure o coblcaci.! tciio.
M-?mo com ns düiculilaUt* tur-
lidos A última hora com a sus-

lieu-io dc Peracla e o rctscnU» i tunidade de dTnMv.trar
mento da conluio de Vete, ot; qualidades, tuiuniuimtnt-.i-i...-iir,'r..» pretendem manter
a ....*¦:•. .•.:.!.:.- :r da Oavca.

A cqulite, aiorn aa modllka-
coca impilas pelas rircuiutau-
.u . teta a habitual TU.» e Ja.--
tas (onnar&o a ala etquerda. O
Jovem meia ral ter atsim ojior.

m
•L'CRAriDEDROGARIA DA IAPA, ITDA.

Vevé. que positivamente nfto tem •
tendo tone, terá o teu pmto!•KUjiido not Jarbas. O -vticra-
nhümo" pftende n- -t -....•. co-
mo c de ku coiüíme n deleta ad-
versaria. Portanto, pode-se di-
ser que o PUmengo nao tem pro-blmiaa Os rub.o-tifgros deverão
entrar cm eampo para dai com-
bate ao America, com a seguinte
constituir&o:

Luiz: Nltton e Norlvnl: Blguá.
Bria e Jaime: Adilson. ZUütho,
Pirlio, Tiao e Jarbas.

,! erro biri! do Jardim Botânico
aviso

apartamento do Tráíego

Valdemar Zumbano, técnico da
cmüfie de bo\ pau.Uta. e um rt-

iiuiilo-o do auunto. Ap** anail-
itar os problemsi dn pugtlumo

entre iw . tere a jteniilesa de es-
etrerr sobre o plano que acha

Ichíjx de rwolver a quettio. Tèc-u suas | ittco dos bl-eampeocs bratltel-••íio*, é rrand^ a rui atroi^n-te
po o»*into. O trabalho de Vai-
d?rnar Zumbano é o sr-Minte-

:.-.;.• os primeiros dlaa que¦-¦¦ - ¦-.:¦<• .!:•-•! a nos e it-
to M 'a fjn • 33 anos. pode-" mos drlen-lcr o ponto de rltla de
que seu iim era o lu-rntl*o ,pols
foi essa a eatua dele ter vindo
a ser praticado por nosw patri-elos naquela éiwea. O que acon-
teceu é o que tem acontecido ate
arinra: ot homens lendo nos Jor-nnls as receita» fabulosas quentinplam e atingem os e,<pctA-
culos de«e esporte na terra do
clnlnr ,p;nsaram e pensam asm*
pre no es;mrte como uma tndtlv
trln. Nct livros que ot homens,

. üJn* JT? <,,íte •o.conliídmim- cio do» amadores etltientrs e <to do tiobuco eswe iilano devemos mHimo de bwa t»mtade do pú»po-!o l-wo em pratica. bllroAbriremos uma -enquete" de Todos nt amadorr* irrfto comejuíritôe* e pedidos, que devem ettlmul'» nos combites amUin>ntnartlr rempre de um m^lo onde (o direito n um firemlo. nunrta rtimi esteja Intcrcwiada na em dtnhêirn. mas sim em obiettiircnnUaçâo de um -Centro".
Cada "Centro" deve ler tua

«ede adaptada com aparelhos pa-ra a prática di esporte vou s • v
rlnrue raso. luva», racot de areia
puchlne-ball, medlrlns-ball. alie-
res nequenos ^capaldar tueco, m»-
ra de m.n-Macem. rounelro». tan-

Aproraflo feio Governo
fcfThetes cuniuns á
UMI) I», FÜ1ÜKO,

(RESUMO DAS PUBLICAÇÕES FEITAS).
elo Governo o noro sistema de cobrança de passagens t\e bondes da Companhia Ferro Carrll do Jardim Bolanleo rom * anor-i« riuCompanhia de CarrU, Lm e Força do Rio de Janeiro. I.lda., levamos ao conhecim;nto do público que. A PARTIU i)U DIA 4 DF onO, será iniciado esse sistema, dc acordo com as indicações seguintes: uu

apesar de poucos, se meteram a
cjicrcver sobre esporte, revelaram
c procuraram defender o mes-
mn tese apôs terem feito o hls-
tórlco do puGllhmo. Temos certe-
ra que esto princlnlo é errado.
N6s tivemos uma época na qualtudo é diferente d"*.de a educa-
çno Ir.dhlritinl nti a :.:::....:.. de
uma coletividade.

O pusüismo atí agora tom tido
nfto um esporte, mas um comer-
do. Devemos reconhecer quv nós
t'Klos. os homens que se tòm de-
(ileado de alguma maneira a ele.
conclenic ru Inconclentcmcnte o
trmos feito com Intuito do lu-
cro. Desde cs seus primeiros dias
seus espetáculos foram organlAi-
dos com aquele objetivo. Enquan-
to esse esporte oqul entre nós foi

de ma -,i ..:
Ek« jusla d-spesa também d*>verá ter tirada das rendas daireuniões. At detinhas forcadas

comi se)a. o aluguel do local on-de funcionará um "Centro" ttua re»!«Tíiva manutenção eu
: material, deverá talr, parte dwrlows e luvas para bater racot. mrnsalídjvles e porte dos esjieiá-mal» enfermaria de urgência O ridos em que se defrontarem aprojrrama para a execução das -Centros",

nulas deve ter orientado pelo tis- | Devemos contar com a Iscntema francês, sendo que o nume- efio dc Imixr.tos para o funciona,ro de exercícios ptn-Utlem pode! mento dot -Centros" c dos espo-
Sg}*£ c°m relação ao físico do' táculos. Devemos contar com t»Imllvtduo. Idos os clubes c soeMad:** eaporPara hwlrutores devrm ter|ilvaa, p?la doacfin de suas trdwaproveitadas os profissionais l pnra n renliwçfto dc esprtaru.os••opoientBdos". nmndores vptern-iuma ve?: qur> cl*..* tenham i>mn|.nos c os técnicos diplomadas. E' billdades nara isso.necessário o controle mCdlco. no Os m*dieos também rereber&trnlnlmo uma vez por mês. Os suas ajuda» de custo, qui teamadores sô estrearão em combn 'porriio <
tes .uma vez aprovados pela comLssfto técnica e com o devido
preparo íi&leo de no mínimo 3meses. A direção do "Centro"
deve ter no máximo 3 elementos,
dos mais csimzes, assim aju.ta-
dos cm funções: instrutor, te-Miurcirn c fiscal.

rüo tiradas do resultado finan.celro de cada espetáculo amadorNos eampeonntos da capital e deestado .a cobrança de entradasdeve ser no máximo de CrS 3 00.Os espetáculos, uma ve* tendo-sç preparado com número sufi-ciente de boxeadores amadores,devem ser realizados, sempre
quando possível cm bairros ou lo-Ao INSTRUTOR COMPETE.

Ensinar pupllismo, ministrar os cais diferentes,
exercícios ginásticos necessários Todas os Instrutores dos "Cen«
ao esporte c apurar no que diz' tros" que surgirem, unia vez or-respeito ás condições dc cadi ele- ionizados, scrSo obrigadas a reu»nirem-se no minlmo uma vez por

PREÇO DAS PASSAGENS POR SECÇAO DAS LINHAS DE BONDES

UNHAS

I laranjeiras
' águas Férreas 
1 Praia Vermelha 
6 Leme 
5 Largo dos Leões (Voluntários)
< Humaltá 
í G-ncral Polidoro 
10 Gávea 
11 Jardim Leblon '• Ipaiuma-V. Plrajá (via Tunel A. Pratal
J3 Ipi-iema-V. Plrajá (via Tunel Novo)...
« Praça General Osório «> Leme-Praça Santos Dumont 
" Praça Duque de Caxias-E. de Ferro—

1* SECÇAO

Preço Limite da S:cção

Cr.$

0.30
0,30
0,30
0,30
0.30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30
0,30

Final da Llnna
i» tt si

I» fl

Tunel Novo !...
Final da Linha

tt i* tt

tt tt ti

Circular L.° Humaitá
II !?

Tunel Alaôr Prata
Tunel Novo 
Tunel Alaôr Prata
Esquina da rua Ilenricnic Dumont
Largo da Lapa

2» SECÇAO

Preço Limite da Secção

Cr.$

0.30

0,30
0,30
0.30
0,30
0,30
0.30
0,30

TOTAL

Dinheiro | Bilhetes

Final da Linha...,

Final da Linha.,

Cr.$

0,30
0,30
0,30
0.60
0,30
0.30
0,30
0.00
0.G0
0.G0
0.G0
0,60
0,60
0,60

Cr.$

0,25
0,25
0,25
0.50
0,25
0,25
0.25
0.50
0.50
0.50
0.50
0.50
0.50
0,50

NOTA

Os passageiros qne embarcarem depois da Praça Duque de Caxias ou Praia do Flamengo esquina da rua 2 de Dezembro para os pontos tcrml-
p»" nar-arão apenas 30 ccnlavos até uo final das linhas de 2 sccçõts c, quando de volta, os que embarcarem depois dos túneis ou da circular do Largouuir.aiu pagarão também somente 30 centavos até á cfdade.

SEGUNDA CLASSE E DAGAGEIROS

Os carros de 2» classe e bagagelros para as linhas de Ipanrma, Gavca, Jardim Leblon c Leme, terão como ponto de secçao os túneis ou a circularfll) i.argo Humaitá, sendo o preço da passagem de 20 centavos por secção. As linhas de Acuas Férreas e Largo dos Leões (Voluntários), terão apenas•"«a scevão de 20 centavos,
VENDA DE PASSES

Afim de ractlltar ao público a aquisição de passes, os mesmos serão vendidos por condutores avulsos e se encontram permanentemente á venda
pde o cila 28 do corrente nos seguintes lugares: Cia. dc carns, a Avenida marccnai luoriano, iiís: um., .larnim Botânico, â rua do Catete, 299; ViaçãoWceJslor, á Avenida Almirante Barroso, 24; Estação do Lariro dos Leões, á rua Voluntários da Pátria, 446; Estação de Olaria, á rua Marquês de SãoVicente, 224; Estação de Ipanema, rua Teixeira de Mrlo, 57 (Praça General Osório); Estação da Praia Vermelha, á Avenida Pasteur, 360; Estação doá ni.-i r..,cin„„ a»nVn>iA i. a iTcfonün iir. Copacabana, á Avenida N. S. de Copacabana, 557. Havendo ainda empregados avulsos vendendo pas-Ms nos seguintes lugares: "Tabolélro da Baiana", Conselho Municipal, Praça Duque dc Caxias e Largo da Lapa.

Os passes de 30 centavos serão vendidos com desconto dc 16 2/3 %, assim 4 passes custarão um cruzeiro.
Os passes dc 20 centavos sofrerão um desconto de 25%, de modo que 10 passes custarão um cruzeiro e cinqüenta centavos. Estes passes serão'"os somente nos carros de 2" classe e bagageiros.
Os passageiros que ainda possuírem passes antigos, poderão substitui-los por novos nas Agencias da Companhia, ou continuar a usá-los nor seuswpeelivos valores nominais.

AVISO
Os passes novos só serão recebidos como
pagamento de passagens a partir do dia
4 de Outubro p.f.

praticado, quase que individual
mente, é bastante admissível queos que o ílzeram, tenham-no lei-
to com e.quelc principio, mas de-
pois dele ter 6ldo devidamente
orpanlzodo cm íederações, nada
Justifica esse modo errr.do de
aclr. Tem sido a influencia desse
espirito mesquinho, que esta co-
mo que recalcado no melo do nu-
glllsmo. a causa dos seus val-c-
vens, da sua verdadeira marcha
de enranguejo.

Quantos e quantos homens e
até orcanlzaçõcs tôm proourndumoralizar este esporte .mas tv
dos têm falhado, porque cm che-
Rando um determinado momen-
to, ás vezes de incapacidade, ás
vezes de ilusfio e outras vezes,
que, tanto homens, romo organl-
rações caem na mais absoluta an-
tlpatia do próprio melo ou mes-
mo entre o povo admirador des-
so esporte. A antipatia ,a im-
popularidade, somente é copse-
RUlda da má orientação que trás
cemo conseqüência a má direção
e a fatal desmoralização do es-
porte. Isto náo é uma critica
destrutiva, mas si mconslrutiva,
porque sabemos e estf bem cia-
ro quo náo tem sido a totalidade
de homens d^sse meio que con-
cientemente erraram. Nesta pro-
ponderam em maioria os despel-
tados, que têm no psique o recai-
que da lei do mando, o sou res-
tante são aqueles que pensam cmfazer fortuna do esporte. Infe-Ilzmcnte essa minoria errada,
sempre tem surgido nos momen-
tos decisivos para a nobre artee o seu principio tem dominado
o meio razão pela qual, o pujil-liFtno anda sempre "mancando",
Não é sem tempo que devemos
acabar com tudo isso para co-meçarmos uma nova, decisiva eduradoura etapa. Náo devemos
subestimar os conhecimentos da-
queles que erraram inconclor.te-
mente ou foram levados pelos quesempre quizernm tirar proveitodo esporte do lado financeiro.
Todos aqueles que qulzcrcm lutar
ao lado dessa iniciativa, mesmoos errados, devem ser aproveita-
dos, uma vez que reconheçam oseu mau passado nesse terrenoesportivo.

PROPRIAMENTE

SETEMBRO DE 1P45.

PLANO
DITO -

Para ser realizado esse planofaz-se necessária, em primeiro lu-
gar a convocação de uma ampla
assembléia de todos os elemen-tos que mllitam ou multaram nes-
se esporte; todos sem exceção,
desde o mais subalterno dlrigen-
te do passado ao mais absoluto
dirigente do presente, desde oamador "novíssimo'' ao prolis-slonal "aposentado", desde os em-
piricos aos "catedrátieos" os queerraram inconcientemente e tam-bem os errados conclcntes. Nes-sa Assembléia será apresentado o
plano e discutida a sua realiza-
ção. O plano é espinhoso, masrealizável.

CENTRO DE PREPARAÇÃO
PARA O PUGILISMO

Devemos ter como ponto bá-sico a organização cie centros emtodos os bairros, os clubes, cer-Ias escolas, fábricas de mais de100 operários, sindicutos e se pos-sivel .também nos quartéis.

mento em relação no esporte.
AO TESOUREIRO COMPE-TE: Arrecadar as mensalidades

dc cada elemento, ainda que pe-quena, pois ela deverá ser no má-xlmo de Cr» 5.00.
Ao FISCAL COMPETE: Prln-

clpalmcntc a questão dc higiene
no recinto, além da observância
aos desgastes do material.

Para se efetivar a instaloçfto do"Centro", no que diz respeito á
parte monetária, devemos contar
com os amadores cxLstcntcs paraa realização de duas reuniões (cs-
patáculosi com a cobrança dc en-
tradas que deve ser no máximo
de CrS 1.50 e com o apoio do
público e dai. o necessidade da
propaganda do plano.Além das aulas dc preparação
para o pugtllsmo, devem ser ml-
nlstradas aulas teóricas do pro-
prio esporte c sobre o stu valor,
quer na defea como ataque cor-
poral, educaçáu essa digna de um
país civilizado, pois temos paraexemplo dela, a América do Nor-
tn (Estado Unidos), a Grã Bre-tanha e quase todos as países daEuropa ,onde vemos que o crime
tem uma percentagem diminuta
cm relação ao nosso pais.No que diz respeito aos lnstru-
tores, lhes é de direito uma aju-
da de custas para os que traba-lharem cm horas extraordinárias
dc suas profissões e para os que,uma vez de acordo com esse pia-no, exerçam como profissão essatécnica esportiva, portanto, maiscapazes em muitos casos devemreceber uma ajuda de castas re-latlvamente maior, mesmo por-quo irão ter que dispender maistempo e são estes os que devemser localizados nos "Centros" cm
que o trabalho é necessário cmhoras do dia, num dos seus pe-rlodos. De forma nenhuma o fa-tor horário restrito deve prcclo-minar; dai a necessidade desseselementos. Uma vez que todosconcordem com essas bases do
plano, estarão trabalhando parao esporte como esporte.

No primeiro ano de execuçãodesse plano as ajudas de custas
aos instrutores deverão ser resol-vidas com espetáculos á cobran-
ça de Ingresso, sempre no má-xlmo de CrS 1,50. Os primeirosespetáculos, mesmo com alguns"Centros" organizados, terão ofim de manter as ajudas de custoaos Instrutores, até que esses"Centros" que surgem possamcompetir entre si, pois sabemos
que a preparação para um ho-mem poder entrar num ringue,nunca pode ter menos tempo que3 meses, mesmo que ele tenha
qualidades excepcionais, então nesses espetáculos devemos coniarcom o apoio, mesmo com sacrlfl-

mis. Estes elementos são os quedevem formar a comissão técnl-ca da F. P. p.
Todos as tasourelros, serão obrl-

gados n se reunirem no mínimoumn vez por más. Estes elemen-tas devem ser n tesouraria daF P. P. (ficando subordlnnrios aostesoureiros eleitos entre si».Com os fiscais deve se dar o"Centro". Estes elementos dtvemformar, além de seus papes no*mesmo que com seus colegas de"Centros", a comissão dc slndl-canela da F. P. p.Para a realização desse planobem pouco faz-se necessário erarelação á modificação dos eslotu-tos da Federação Paulista de Pu-Rillsmo, fundada cm 4 de novem-,bro de 1930.
Uma das poucas coisas que;Implicam naqueles estatutos saor

primeiro, o que reza o artigo (i0,letra "a" e "c", pois Isso im-
pediria o extensão do plano, pur-que contamos com poucos ele-;mentos para esse fim a nao nosutilizarmos todas as dc boa von»tade, sejam eles menores de 21'anos, profissionais ou mesmoamadores em atividade.

Outra questão que posslvclmen-te deve ser renovada é a que re-za o artlRo 110, sobre as taxas,'desde a letra "a" até a "h". por-'que devemos ter certeza, se ira-'balharmos com vontade e dermostodos os esclarecimentos que serelacionam ao plano, ao públiconossa Justa intenção t afluiráem massa aos espetáculos, que.mesmo com aquela cobrança ir-risoria, darão também para o sus-tento dn F. P. P.
Todas os demais artigos, para»grafos, etc, dos estatutos de 19.18,concordam com a realização donosso objetivo. Se houver linpli-canela entre estatutos e realiza-

ção, devemos fazer o possível pa-rn que a segunda consideração
seja a vencedora.

Pela experiência que temos emrelação ao pugtllsmo, vemos nua60 a realização desse plano pude-rã levar dc vencida todos or. ubs.táculus que até hoje tem desvia-do a "nobre arte" do seu ra'-minho certo, o esporte como es-
porte.

Apesar,do intenso trabaino queesse plano naturalmente dará aas grandes dificuldades que sur-
Rirão para a sua realização de-vemos ter certeza que, contandocom a boa vontade e esplrih ilosacrifício de todos que nele in-tcrvlerem, ele poderá ser concre-tizado em três anos.Esperemos, pois a compreen-sao objetiva da nossa própriavontade e possibilidade e, avmi-te sempre, uté obtermos oalmejamos, quo

otMOMCòfj
^ZnJg^~g~ c'^f ^

í».j-,;:.'RAS — JANELAS
PORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO
E METAIS

e tririii- umem, a,, matéria prima ("rn irduatrlna
mntaKirKicni- e oficina» irifrcanlcas

Escritório — Aven.cH> Gruçn Anu.im, ü()b - 7." lindar
Telefone 42 B33(i

Depósitos: Rim Visconde du Cinvia, 50 - Tel 4J-;iH75
Una Cnrlos Seldl 3IS 317 - Telefone 28-8151
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Á luta dos trabalhadores dot Estados Unidos contra o
fascismo — 60 milhões de tm,regas — Truman conto com

o apoiu da C. I. 0. — O caso de Zapirain e Alvarez c
uma trairão aos que morreram na guerra — Fala á TRI-
BUNA POPULAR o marinheiro Pete Smith *WW1FW

tua ia» Uri* tíjv«««i dHtm t*
SSt>..a4> » L's4.!,.t j-w* j-+!--..;»j.:«
84 (MC-J SmflM, (a M„ tmH4
traem- tã«jltaiwlal issa» tolo »
tsa^rriisifM. eatwaiwa m l*4#
4.» «*,«,« hacei «tt iuiBi.,.;.
f,wt* rw»«M «r** mtâJtata a
an,».!u ffíáí i > ffcH-'*frfi*. m !*«•'BjMBa «*** aw»* ar#aiiir» !»*•
Md 4* aüaSatt a»*1»*-* o* nmaç»
aWafMtlaailall f*****»!! pw f»f».
¦Ma ValA-nii *in ,•«•*.'* o «u
Mnca«Jo «s» mm mil w«j»»bí*t
Ia, r«iBsp«.a*ft4««i Q«t» a. ««fi*.
«f» p*«lft»ii'» IMriÃaai •» itd*d«*

a» tm'** «Mi*»»» *<«»lí»4«» a*¦attspa «I* pro»*» «>i«* a» «li»',
«ja** h m«>«.-.'hii • iinut * «r*»

f*t-rití».a lata ara *,«*<*». nem)
anta. t*nt aam** u !¦.%¦*.¦ "at*.
siT-.it*}.: - ma», «m BMSsltn «ju*
»» i-'.;,.•!,, •¦-,.•» tardar tmt
gari*» rettira o muüda.

M* emnti 1*1 das pitwítr--*
f*«ihít*r o» "íWtt#» d* lli"lí«"

t tm tu, elitnamt.» twr fsí»!|*n
pai* o bc-rai/u p^o r*j«r»i,;j,
rr»*í«i »ft» RsuA-» Urodt», ms**¦**» effssfiireti r:<» n;rati«f am*(,;t,p.:tu>\n w»»im pntxttta.
«*<*• ttn ícifs.r.-.a«. r |< ;-.»<- d»
iTwnf» Quaftdí» »át|> a 64f«*

in^r.anr.,^^ f».!-} WMI1 BjOM j MM*.** «111? *« »«IUet* «, f IftnmíWa «miAa j-^Mitii, mtttitm, mu
iMaWa br*»»}**»»», avasaa» tm
« 1*1*»» a- «jo* **> b°tS%*>ka*m au.*«iw4« « »>*a *i,iant-wi t.»«,«ie!r»
•tia* «Vi*»»* l»ii«9 tro* imiia-r.«m mm a tona «Já *#«t«n-i n-
toras)** «•» r-*í»!!,*-ri«. «t* lUla*d*, Ffaaaja. d» 4..-WV»* c d*««.tr »*. f* mini** MBaa-r*}?'-»»
«t* iMa* |j»*ais* ;•*•« mtoea *,«•**«,
ct<i*.|aa a— já «{tf»

rvjíÇAo noa •¦ ¦• • • i. m .. -
Bm lAit p*!* ii»iii« «vitaa p*.n» a* m*dm m«i • - cmm«•ms*, «m efb t-wiiiroMt am li*.

ryuií» |i*«4.-4riu«,»# m if,*,*,>&,
aeniin «Im t»Ui4i»Ta!iv» * jimi.» ai**f* «ai t,.-in «se«»|»»i«i!«ffrcil» ir»,
8tíSSt\fK l-avata «dita* «ama*-
M fi!,4Tr«!«>» nA.» dnt«w t*r-. r t'sr;-..-: >- ..::.-...- fla«t»n«. ---. mtadiMfMfj fiãrn^ifii
» ¦--¦:,.•.:, «-.'a,, rfn |M,,-;„• H l»»lMl)a»d.'ff*. <*'!!. -.üir.-i
M» Ufttiam o dt»»r A» «J«lrfí4#!»
para a laranil* d* »»*» «mi-«fWAtaa,

fm uma lula dan Ml!h»r»a
d* «r*!»»IIisaoir, { f,a |« e <.
«t*nl!h ilttram d» ar«a«trar a*

• Mnfij o* irt^jaaaaifa*. af»íi«i«*
íüim», a püuim y«ui«iitfa!. o **.
«i»dTr fS)--> * ,;* *•.>•«,!¦» .i<u,>-|«.
tariai d* iww, **?»!« H*a«*« «
l|<tV..«i-.lta: 1144-3 itírr-m |..,»í.i-*r a ilieni Fm *?o «au«ai«'
rata t d* df^siam dt m\ a> ja.

| |tv.ii«*i»i aiaraiarr» iviri Itaitraar
l * o >»a»--a »B«~tf*»a piMiaf* tar
f ttm mm .«ia»» a raiai»

iwí i,.um'HU...I.I ra,.
nn a «,i tuna ,-¦
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INSTALA-SE HOJE A SOCIEDADE "GIAC9M0 RfATTEOTTP

tm<i -.¦•>''. ;.i».i '^:.-.-. i 4 ¦ IMtVatSM l'.r'{c*'J*"

Ki«!,.,ll»t «B4t»* arjUf!» •,«« ** i*rwf«?i,l*» mm ja bôkS

rVf* flíltISll iríli li.. Itl» de i*
tmito B* miünit-Hn» m *m»
e»r{»", ittn naita, mmt»» natMc
a»rc«l: a|4 Cíji!..,4-li, ! (ifl» >*
iiabatlMtfafrft IUc>ram a í«.ff»

O ii'.'»¦.:« ¦ tra a .!.-.•;,¦•> do
fa-;l-!»i llC.íf. a.-M w= *»>!• «f
da eiüi*.-* atotãiai lotam d-^ia-
rada» i»w* um Mwtinda piano,
Era («fr-.-iM p««dtt»lr a tnar o
mairnal «1* futtta pan «a Ut»
pu «i» aloffl.mar a pira t* »!la>
.:.¦> íi..!. «nal •!«-• i:n. !¦
•ntt a ¦!-.¦< ;a das forca* miii.
i&ir* «ío faulrtito C«iavi ri!»»*
liara a «rampartha da«iu*Sr» fxiM.ews ««ja tiailsm «-t^ado na !£*•
Banha

"ZW /,*5«*"*' •/•»;¦: •fajaM8|\ u-a^:aaAJ«^^**i*i'-Ek- áasga: laaafii^rvsMwi^^*Çj*-J»-í* ¦ . ^^ . > j.-.flJPl'*JHpa8j8HH,j8^HEj)]nH

do clfo o cor.}erencl!ta talando e em halra um a>vrcto da assistência

l*tm um sA n*«b d* msrtnli*
saarcanta -jftsiíii de 11*11.»-..«i u,
.—-----i «aara pt»n«j* da I -: -•
'•**<». l*!aj4c» |»ar* M'-ifma«.-*
Mwi:..s naiis* (oram pu» © fmv
do «"--.- ioda a ttlpulacAo.

A riiiMi 11:\ iimiin -
A .¦-!-;,-•:•» aranda balailts

d/tt.»« cíi-, (-..<¦;»-.•,;„ de l»liifuía 4. s» randldaio*: liaMae.
vslt a :..-».-, Um «rpreieniavi o"««>»* dral". Irt-i da t-¦•>•>•¦'- »«
.sai.a. • ; : UU*ITOtaStO * d*.md-tiaria. «juif-i. a raaalo tm to-

«lai a* *ua» form.* EH.Iro «ju»íimitraia» ameftranos «uniu uma
iraada rsmpanlia ataitoral, NAo«ra aprita» t\ut i&o d« pnüilf *
(t.fiMaria. pafffita «s »iitdl.'-«l>»*.-..« . ¦•,•.!.!-.•:. i a» eUue e earnoia! rar-jiivsam ii«fli?n* dai mal*varwd»» MAii«. ma* uma iuu

limem» mpi-fpiwdtfa,
At u»*.,»...» •.•!*> •-•:.. iii.::ii..
a»S5i«-.t:.'.- s l>W#m «JUe O «J«««
rí:<a indUiUt*!* i-rmrm túo e. *
iu|hrr.t>rua-,f*<>. tr.*. a «f-*c» dr
(ii-r-ji»: vem intuttndo n > cm-
ptasaoa 

¦*.;,••-. «atirem-na d» ».
lal 111.;. .-.... :» p»r* a o»nvwfia,
Cl» a- .-.-; a a . (««1» O ;•;•.. dl
mu,viJ. ti» K»!-».*.¦¦¦ f •:! s «Ao
o malr c*nuo IndiMirtal da
mundo «*. ..iiwii« com a* ni
quina* pr«>dii»ie«a ,.«:»- n-.i.. i
ms da» lAbrlr*» amntratia* d-.*
.tr .-« , (.-•-..;,-;!« .T o» Jt.t».» 1 »
irUtêlM poi* £.:i-r. •.

A« :»;•• (•..-¦ -.»-• «í»::n.l ir» vi.r,
rlcant»a « í„ «a utduilitali a
ci»m««flani*i -i..-* (.ia- » ',
.-..j-jicir, .ju. diieai: quinto mal*
lif-,Ui-'riii » laUalCTaS me«T*<ti>»
liavrifmt* <!«» i«t •». um paL ln.
du-!«ia!irido * um m«.«ea«o «»n.

roí» á Mama POFU
IAH o ar, h*é Ano;Uri'.
pia idem» dn tr.va q&»o.
«ritrçõi. qu» rop.g-eija «•
llellanot tr.>...i.:, =•..¦,
«.*: it.¦...-, nesta capital

A tVaiír4.Jc -«H-<•.•»«-... M*likuu . Qja«j napip .« n-.il.
I..I tll-r-.:,,;.-'.^.- l.íitrtllr- |Ufll» <?* Ja|..ci.',j pjfànisuíA, h«l
Ai ia !..,.-.! A iu* Frtl «"•)-.. a
ii • 137. tf andar, uma r*wil
tm «i it atri ui«im*44 a tm
uUvâo «klmlun* r pr»*?*,»!»
1:-.!»}::•... d» t: ., !-., • , s.r |ti*a
O «MW»» «it» drjtUlSíif» Ií.í-jí.i p*» |te* BjBjteiaa d«? M««*.«i,rii o »r
t.'** Arvaritri* f*«!ií4do na nra> l |«I dM»d»? 19». |»»t*4iii-4a mullifr § m
a itüt a bf»«iini<as.
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Oairm rm tttlla A i v» ra-rjaajo «> w j. =- ,\¦..» . •:. i<- ,oj»«*jv4«.i.:*«!r d* raaar-nr» alra-
ma» dfafiafar-V» a resprüo «1»

O ar. Joti Aaatletse, falsado á -ftfattaa r^trafar
»ni|.f*»-ri ¦).(fcCtrdad* -Olsiaoa» J4*i:»fi!i",

c<«-.ií«g dasondo:

«JU» «atWJÍfirr
iíIí m iu»-**» pentiíii» d* rtiaia

U-4UÍ.-.*. --•¦"• • aa^i^Sãtlftas, par
f^íi^parilirlr* ?^ ^,^^-1' &

Pfla a^rtaircitrla «lo iraualh*. \tumUUr in-in..« «i«» oue um staiatr.hr^^o^t^ I" ysrawM
A alua! «iiujçSm do llra^i): ira

Vfiifar«-?mo* - nllrmui-iwa
P*!« timiiJi - tenfrrrm» por-!íSSLr^^Klir «basta**™ r*!*, m

:silrt!e ,•:.-¦-íi,.,. qua dti* "ban,
«ios üíiiim t«>r» «birr m p:avr*,C.I.O.. otg»»Uat*o |trnsrr«.»l«i* dr ü.üiliuttorr. p»a«<)|| n

f$fofi<fagmawt'
rxmcito CONT«,% or*-
UAKIUii —

ür n :-i-;. •. iimbt-m qu*« *«*#»
aiaaiar «•¦(!«,:.- % lW<"v*it tnr.iiiaui Indutlfiais «*«Ao icntan-
taUMi llartlmiu. um de asasn*morta> ud,-»,--, nir.i-.r- dia eml!* prla rlrl-Ao d* Rco:í*-3lt.
K\ r»'ail*iira* d»* .LiciVi |**«*«-!a«;m. mai» -.-.Ir. que nf ira-baShad-jnr* cí.;-.:i-ulram o fuordedlvo na vltoru da candíc».lura -..::•.. -a::r-

TKUMAN
QOERDA

DOSfBM IIK ES.

t>«*í»al8 da morta de Rcoievrll.
ca reacionarioi, julsavam wtar

j c«m c» srunit» na mâa. No en-
| tanio, o trabtiíiadcres na.»aram

a ajwiar m-u »ut»it:uio. o prnl.di-ns* Trumin.
—i NA«» A um ap:lo IrrmtVu

|e Incaríiilílonal — re-.-Mu.t-.,
Peíp Smlih. Ciiiramc» consiru-Uramn-nte acui,rrro<iedi>feiidemt»i
Iniransig-ntirniínSe. conira tudo» t«>s atat-ut*. as »ua- m. ili f» ri-a- cema prep.iracAo para a» elrl-"f^s. MualmenU, no»»a la- côí* de lílí, ^

da Ji^ar «.* .-.¦ :n,-:.i «ju («i*fa»
armadü» cn-.:,-a •.. |.umt>R« da*tUrUasa,

liairanie a gxifm — dista -|
rlmrnttru.t* a tMilAo do» *l«41-
cilo» em rr.ru pai». A? «vouv-*r
pouc.r .ni-»r.-e >. surflrA. nalu- ,
rairrrni--. iui* «rnirr* ta iraba. fíliad: rr* (tara a «civ-d- u de iu-'

Íí»rt* 
•». luia eiitre atara - o» i

lume:», da* forca* arm««l** pe- !
So» n:.--•¦•..•--. •» ,-iw a y-.írrrrti, '. f iftitaremu* «ai crat*a. K .i^-ur.iAt-'
f-nir»» o* h:mrn» que iratatium
e uma iwit» abert* para o fa».cümo. Pelo memo motivo «sia-
mo» tn.., .i-a-v: . forie onda del»!aíicrium»> p:ovu;ai|a por caw*ícacltínari»». E, apnlaremo* aundldatiira «lo «-«w-rai ODarler
I»ra a Prefeitura «le Nora Yo.*k

j no pt-dxltno me* dn novembro

.fi. •¦

CONFERÊNCIA DA DBA. LOUISE
DE MONT REYNAUD NA A. B. I.

Perante uma a'sl»tencla nu-
xnex.sa, na tua maioria dc se-
nhoras e senhoritas. que lotava
as dcpcndcncias do salfio nobre
da A.B.I., rca!lzou-i;e ontem a
anunciada ccníercncla da capltA
dra. Loulse de Mont Ruynaud,
membro dia Fcrças Francesas
do interior e levada a efeito por
iniciativa do Coml.c de Mulheres
Prú-Dcmocrncla.

Na mesa que dlrt;lu a rcunlAo,
fli-ui-.iVAm as sra:.. An'.onle'.a
c ni;.< - da Paz, i.u Cavalcante
e i..mia Ai '•.•: -.-i.,>, um expe-
dlclonarb brarilclro e a chIt
rciiclsta, dra. de Mont Reynaud.
Inicialmente, Inlou a sra. Lnura
AustrcgCiillo, que fez uma sau-
ii.'ii,.iu. cm nome d.a mulher bra-
«dlelra A confcrcncista. que alem
de representar a mulher fran-
cc a, era também umn heroina
da guerra pela libertação dos po-
vcs. A seguir, a sra. Antonieta
Campos da Faz par.sou a paiu
vrn A dra. Loulse Reynaud,

Começa n heroina da Itcsls-
tcncla B'rancesa por acentuar it
nmiznde tradicional entre os pu-^
vos do Brasil e du França, àml*
rade que recebeu um forte csti-
mulo durante a guerra, na época
om que a Franca rj aciiava es-
cravlzadn pelo hitlcrlmo, com o
seu povo sofrendo a mal» negra
oprersao.

Fala depois, sebre a historia da
Resistência cm sua pátria, ai ir-
mando que u odiosa dominação
nazista iniillo auxiliou o proccri-
no de unificação dos patriotas
franceses, c de tal forma quo Já
em Julho de 1910, Isto 6, um mes
depois da derrota, estava consn-
lidado. Da conversa entro nmi-
go". ln, a nção contra o invai-sor.
extcnciendo-KC n todos os que
verdadeiramente amavam a suii
patrln. a todos os que eram ruii*
mento franceses. Um olhar tro-
cada ao cruzar uma rua, era,
muitas vozes, de grande slsnl-
íienção. E pcuco a pouco o sei-
vagem dominador ia-se conven-
cendo de que não Conseguiria fa-
zer prevalecer cs seus propòsi-
tos medievais sobr0 os glorioso*
gauleses. Os camponcics não eu-
tregnvam as suas colheitas ao*
alemães funcionários públlcc»
que sabotavam as estatísticas,
enfim, lutando todos de qual-
quer maneira contra os nazi tus
E o processo fol-rc consolidando
do maneira que em 1042 era es-
tabelecldo o Comitê Nacional cia
Resistência, o qual possuía dois
Estados Maicrcs: um Civil e um
Militar. Esis últim. mantinha II-
gaçáo através de estações de rn-
dlo clandestlniis e dc paiaque
di"tas, com um outro Estado
Militar. Esta último mantinha il-
Londres e de onde recebia ins-
truções e armas para sabi.tar o
esforço nazista. Por essu época.
Já havia um movimento perfei-ta mente organizado. Citou, en-
tão a dra. Roynaul. variou exem-
pios ccorridos na França, deu-
tre os quais o Incêndio dos t-jy
charios que continham os nome."-
de operários franceses que de-
viam ser mandadas p.ira a Ale
manha, o que atrasou em ^erca
de seis meses o envio dos refe-
ridos operário;',, constituindo, por-tnnt-t, um golpe pnrn os nnzli-
tas de vez que oh mesmos eram
trabalhadores especializados, Pu-
lou ainda d.a lieriilca destrui-
ção da fábrica SKF. tarefa nfic
conseguida pela RAF e q"p eus
tou n vida de t.orios os seis na
trlotas que a levaram a termo.

Episódios da resistência francesa narrados
pela capita paraquedista das F. F. I. — Uni-
dade do povo — Apelo á mulher brasileira ir

tudo, mkxos isso: —
Outro falo quo diz bem docaráter qun tcvc o movimento

tio Resistência é o ocorr'do
quando so deliberou qui. ns mu-
Iberos atuariam lambem como
pnraqucdlstas. Multas dela-., jo-vens quo Jamnl» haviam sonha-
do, sequer, com semelhante
empresa, quo até entAo haviam
levado uma vida -'burguesa e
pacata" — como disse a dra.fleynaud, Incluindo-se ela pro-
prla entro estas liltlmn» — aoterem conhecimento dn sua de-slgnaçfto parn o corpo do pa-rnquodisia», p r o c u raram-so
excusar dizendo: "Tudo. menos
Isso!". Entretnnto nll não ha-
via lusnr para preferencias c
a própria Loulse Heynnud ó
hojo capita paraquedista dns
Forças Francesas dn Interior,
tendo feito varias viagens clnn-
destinas á InRlatcrrn. ,

Mnls ndlnnte, falando sobre
a batalha, de Paris, afirmou quea libertação da capital francesa
não se dera por um milagre,
mas sim á custa das vidas do
S.000 patriotas. Depois, ncen-
tuou n tarefa árdua quo será
a reconstrução da França com
as suas estradas de ferro, seus
campos de cultivo, com .....
1.S0O.O00 casas destruídas.

Kntretanto, asseverou que o po-
vo francíi, principalmente o
proletariado, rstA disposto a
levar a cabo a difícil tarefa,
aliás Já iniciada e com ffrunde
decisão.

feia ê evitar qua o prealilerr.*Truman rala no centro. Ele li *
«9 declarou pela c:«-uerda, laioe. compreendeu as forças p:lí-lica* e --!.', que atualmenic
determinam a» diretrizes dn» povo». mas a reai-Ao tudo t-m rei-to parn conquiilA-lo. Snbrmo*
que. «rm n:.*»o apoio, ele nAo
pi.d?rA rc:i*tir. mas lera o nosroapela porque é um chefe dn ro-verno essencialmente progres-

'¦ "'¦• " ' 1 DE EMPREGOS —
Os trabalhadores ncrte-amerl-cano» enfrentam, agora, o pru-bi;.nn tía reconvcrsfto da* In-

,'u'.í,rl!"i dn guerra para n paz.Multas fábrica*. íe?undo se anun-cia dlspen.nrAo milhares de opt-rarlus. fazendo surgir o tantas*ma do desemprego, o Cl.O .porem. estA lutando pela ron-
çrellzaçáo da premera de HcnrvWollacc: COOOOOOO d» emprugo'para que ninguém deixe «le go-sar «ia liberdade .ie nAo morre,de fome.

O» Industriais retrógrados vimte opondo a tll política porque

TRAIÇÃO AOS IIOMIAS
Ql'E HORI1EBAS1 

A luta du» trabalhadores con*tra o faaclmo ainda continua.
A linguagem qu* o* brasileiro*empregim contra Franco c Sa-azar é a mesma usada nos Ea-tades Unidos.— Em todas as convençtVs do
Ç.I.O. — contou Peto Smith —
lançamos mc-c«3cs de desagravo
pela *ub: lsicncla de um foco defascismo na Eurcpn. Nòs. traba-lliad-rcs americanos, «omo* con-
\ta Franco e. Junto com o* tfti- ibalhaeores dc todo o mundo, der-riibartmoj 0 "caudilho" llber- '
tnndo, assim, o povo espanhol. !A prisAo de Zapirain e Alvaraz 1e con:ideradn uma traiçVi ao»,homens que morreram nesta I
guerra. Núa hiii.-rcmoa dw per-mltlr que sejam fuzilados. Os
governo» do» paísea da Américao da Europa ainda tomarAo atl-tude* mais fortes contra Franco
porqu-r. nós. <j» trabalhadoresar»lm o de«ejnmrw e, porque e»-tamos apoiado» na vontade dopovo.

UMA PERFEITA
II .1 II K 

f.VI-

E para encerrar a suH palcs-'rn, falou dn unldnde existem*
entro oH franceses nmnntes dasua Pátria, os quais so eongro
Knram em torno da bandeiratrlcoler. parn defesa dn causacomum de católicos .. comunls-tas, demncralns, socialista ehomens do todas ns tendniielns.todo,, porem antl-fasclstas.
Refer!u-so então, conio umexemplo frlsante, n um fato a
quo havia presenciado:
príncipe, comandado poroperário meialúrRico, trabalhai!-
do Iodos na mais perfeita liar-monia. For fim. fez um apeloá mulher brasileira para que,acima da sua condição de nm-Ihor, saiba considerar-se sim-lhor, sabia considerar-so sim-
plesníente uni str humano, pon-do todo* os seus esforços 110sentido do evitar uma nova
guerra, lutni pela consi-rviição
(Ia paz 110 mundo, pela hnrmo-
nia, fecllldado o progresso detodos os povos.

A "FESTA DA PRIMAVERA" NA
CENTRAL DO BRASIL

um
um
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no snlAo nobre do Edifício Dpróprio dia 6 de outubro pro-movida ndo "Social Olímpicoecrrovlnrlo" Os servidores da.quela autarquia, em plena con-fratcrnlzaçAo, preparam se paraemprestar A festividade tradiclonal o máximo brl!hnn',smocom o seu entusiasmo a>cierla eioom gosto.
A "Festa dn Primavera" (/-;ano, tcrA uma nota M.mdiivltlaIntcressnnte: será curoada du-irnnte n mesma a "Rainha dos1Ferroviários" srta. Maria du Fe-!nha Oliveira Guimarães -,o ca-'blnete do sr. Pitta Pinheiro, ch»-fe da Contndorla e Receita FÍ-nancelra da Central.

«*i ¦»-•

*r.'ft

E*faUfX!A«V|)B

De «emnda-felra' a «ibadi. «eman.almenle. INOVAÇÃO
apresenU o artigo da semana a preço reduzidisalmo,
numa oferta erâpdonfj, durante 6 dlasl Eala «emana,
a arllgo eacoüildo é a CAMISA LIDO de boa aparência
• preço aeeaslvel, apresentada em caixa» de 3 camliaa.
Aguardem todas a» Zas. feiras, na» vitrina» rodante» d*
INOVAÇÃO, o lançamento do artigo da semana.

tm. rotiitrsit t de *

rtwas aentl iv»Mm!« * -*;*.-.*
** tm fofm i|.-d|.'M .... fTJWfídt-jía. aitet dreaúa xrs. mali tm •¦•-
«*.*m-»*«Aii«íi t 1 em
tadat um lato 1
çuniiral. It-» ian>a jfie» «to» lialimr-s .
*f«n tm KUsfaçAo mem «.ae vir-tv*"

O No vi
RA ITAUA

mfrtii«dr>**« ao r.wdrr da Isaiía }mtnno t»r»*r «rfl, 0 ar, ^ ,
1 rio animou-

Ainda nAo hou-f -•
menie «r-r*;»»*!-! rn««i* -- •,
II-»-* no n»»u , n „íS .„

jtaUatlíM-. amo s*w'r. -t* na» t, PO (-n!*n!A. O «Fr-.ii-rr fs-rit>"-«.
j T*iaw!ai n Jn-nr-iío .-, 

' 
, ,*

j irala «fe um rw -. ¦-..-. • ' 
tm*.

J lilenel-atado t e»s'***^» de *-**•*«
! de c.írUo de !«•»*{•-*„ a ««"«ft.
; p.arlo dra*»* nrtr«*i'a. Nitjrit,**»*. ê r. «««ete aidnste de leda, ne*. rratriotoa.

Fala tobr" m anlife* eu-bii.a*»o*t». no ifmpa em ei» *¦***.
sailnl «íomloara ra ••*ft!*-.iáia"1

, o fa«irUmo e»t«mdla.i« ,-r-imundo:
Vivíamos t^reraAM «"ws

amhifni-» de lí^iirrji.o a Pt!»vaciV» O» roniM «íe rb!» ?
"An!*-»» rriavRin >tm na! i.»jicera!, NAo vlamin no» erub»" i-rtnre* fr»-!»!»» «s» f—f'1—a* •«
r»*-^en!en(e* da terra v»hm.NAo era no*.«'v*l «••!- ^ fí«nj.mo e aa Irad'*-'»- •«•»•«• ¦• ,
d" nossa pátria R«»a?*"H>: st* !visroa i «siil*-!-»», »!*«•---«
eombaiidr» mnl*»* ttm, (5»r* ,
oue minndo te-mav»*"» ' • • I
atitude» contrarias «•''» r* ¦
de encontro A ~tria «".«•**•¦»
e rim ao fn*ettn.n ,.Ua , (,-.
rr*"r>it c ejuamvír-iv»

E o nre*,-,'"".t-» ln«er(i»n r1* Ra-
rl*i»*de «ci-iHvnc, »«»tteotr

conrlue aun» dMnrat-Ae»:—Mas ras* mal estA aecn
dls«|.)ndo. O fia«rl'-rr!o terml-aeo
Mlilíaroicnie d"rrotado. re«'»
aeora. anenas o n-^-Miam-^tt
dos seu» remane**cnte*. i*'o,
«em dúvida, será feito. den'r*,
em pouco, rom o r--paaHTi*ptc
das r*«ohicôfs da» rnlsea au«
ver—ram a ew*r». o« "•"•¦*. *»•
•Ao livre* dos tl*snos e » !'a
Ha. que tnnio sofreu » 'So csrc'"""-'•a *-»-*nn nríta i-n'"»-a. »"n>
ra eslA Hhertada e r»iv«*irA r**%-
truturnr-se dprno*r?""lI'1»n,».
voltando a oennar r» leti pr.-.-rr
humr entre as nações proçrea-ais tos,

I

Srta. Maria da Penha Oliveira
Guimarães, a "Rainha dos

Ferroviários"

A "Festa da Primavera" queos ferroviários da Central doBrasil realizam todos os anos,
ESTfp5S?Mür?IDpVS -; °S trab;ill"dorcs em edifícios e os ope-radores de elevadores - cuja greve de seis dias Darali-sou uma parte vital do comércio d,- Manhattan em NovaYork, e custou milhões de dólares cm prejuízos - tive-ram ordem de voltar imediatamente ao trabalho depoisque patro.-s e empregados aceitaram o pedido do Bover-

soiv?da?nT^ 
DH?'°-y Para quc as divcrglnclas sejam -soivmas por mediação. — (A. P.).

~ 
***MÍ'J*m_ ?" R' A", conflrm°u ter emitido uma circularrevelando que segundo os termos da oonvirição sanitáriaInternacional, foram impostas restrlçõ-s de tiuarcntenasobre mais "urna ár-ra adicional dc cem milhas quadra-das. compreendendo territórios do Brasil e a provínciade Barotzl, no norte da Rhodesia" - (TJ. P.).

O Comitê de Prefeitos das cidades da Flórida anunciouque a Feira Mundial para o fortalecimento do pan-ame-ricanismo dev* realizar-se em Miami em 1950. - (A. P.).O Presidente Truman reclamou pa-a osEátados Unidos os depósitos ds petrólere outras fontes naturais qu ese encontram numa área d? 75.000 milhas quadradas de teras continentais sob o ma-balxlos. Em geral, esses baixios são terras subme-sas contíguas ao tsrrltórl'
norte-americano, estendendo-se, 11maioria das vízes, além do limite dc :
milhas determinado pela lei Interna
cional para estabelecer as zonas teiritorlais nacionais. Disse o Presldent
Truman que os peritos decla-arnmexistir grandes depósitos de petróleonaqueles baixios. — (A. P.).

FRANÇA - Tomam parte nos trabalhos da conferência Sin-dical Mundial, as delegações dos seguintes' países daAmérica Latina : México, Colômbia, Cuba, Costa RicaUruguai. Varias outras delegações latino-americanas
entre as quais, a do B"asil são esperadas, nesta capital'no decorrer da próxima semana. — (S. F. I.).

A Confederação dos Tabalhadores Latlnp-Amerlcanos

0 registro no S. T. E. do
Partido Comunista
do Brasil

Durante a scssJode ontem oSuperior Tribunal Eleitoral npre-ciou o processo referente no pe-dldo de registro do Partido Co-
, munista do Brasil, e, em vistado parecer do seu relator, rrI Snmpoio Dorla. resolveu ronvertc-lo.cm diligencia.

Corte Analfirnlcii
2 niiulêli.r. de co-

larlnho indcformá-
vrl com barbatana amerl-
«sana. Tecido branco, tipo
cambraia.
UMA 33,00 * TRÊS 95.00

I nK/
fli__tlM\_____l

O MAQAZIN MAIS ELEGANTE DA CIDADR

OUVIDOR ESQUINA DE GONÇALVES DIAS.

^^SHDlüfflí
v^Siílcar? •? a sVa camPa»ha para o adiamento das Dró-ximas eleições, aleiando qu-r as listas eleitorais' ainda não
1™*™?™}™ ei>« "o terror brancoVcmpela*5£

,«,
ffl. ,0*5» '-ee****. ti 'íáí

m\" li
_S,í;''--.V!f;.í í v^' ¦ ríí-jv
WêmWk,''¦.'''¦'- ;.'^:: 

' 
-una

apresentou uma resolução „ ,,ulu,;,,.,irr
Sõü?dJal^° Íentld? de «-ue esta- apolandô-s

á Conferência Trabalhista
ções de São Franclsco-e^FotÍ,%Po0nfin™e"Sa SrópHa°1Ü"solução dp r.nnriroc ^„t.„ ,' , ic u Pr0Pr'asolução de Londres éoá^Tk^^é-^^ã^^i^
a todos os sindicatos nacionalsque parfim da Coníerenca exijam dos seus respectivos goVS o. romS-mento de relações diplomáticas e econômicas ^om a Es-panha franqulsta e o reconhecimento do governo reou-blicano espanhol estabelecido no México _ (A p).A 3.-» sessão da Conferência Mundial Sindical, em Paris
betsnv£rehnf10^ia,d,e 

°nt-em' sob a P^Idénclá d? Kou?:
d« pm-nrt 

e 
wa ^W™ soviética, com a apresentação

SinSiar" ho. 
d0 Pro,Jeto de «tatutos de autoria de Louls

SS2 t'Jt igaÍ° 
fra,1,lcôs- que' em seSulda- mostrou a

. *, voí.ta,(leJ da r.eallzaÇao eficaz da Federação Slndi-cal Mundial, de acordo com as emendas apresentadaspe-os- representantes da URSS, do governo americano eda Aus-ralia. O delegado cubano, Lázaro Pena, com apalavra, cm nome da Confederação dos Trabalhadoresae cuba, manifestou-se honrado pela oportunidade quese apresentava de tomar parte nessa conferência. (SFI)Vários milhares de franceses pró-nazlstas, agentes ale-
mães ainda estão desenvolvendo atividade na França deacordo com o que informou a policia francesa Um porta-voz da Seguança Nacional informou que seis mil dessesagentes já foram presos, em um ano de atividade da po-licia, após a libertação da França. Os agentes estão ago-ra emp:nhado3 em prosseguir a luta a fim de impedir
que continue no pais qualquer atividade nazista ou pró-nazista — (U. P.l.

GRÉCIA — Os partidos republicanos esquerdistas gregos, ln-

da.!!?l.todo_0 Pa.is- p°r outro lado. o ministro da Guerra,
dos mais proeminentes
u o seu pedido de de-
ris. — (A. P.).HUNGRIA — A Hungla aceitou "

Os mineiros de São
Jerônimo no co-
mfeio de Prestes

PORTO ALEORB, «Do e&
resnonrle.nl e> — Comrcrrr » ebe*(?nr em messa numerosas dele»
inr6»s dn interior dn E-la-N),
nnra o Grande Comiclc "Ria
Crande do Sul a Llll* Ca-los
P-e*tes" nr:i-re todas n« d»le-
itncíj;.» cnbe destacar a d» S'9
Je*Ani.Tio conmo-t.a de mais ri»
mil m'n"lro.-! que flzersm e-nn-
des esforço* n-ra con«e-mlftrnnsnnrte Tnie^^rente. rfar».
da dfcuVad" do t-r'n',mr!e a»
mineins dn S5n ,lerA"'rra nfir-
marrm nue comnar-rerlarn <io
coralilr, mc-iran r-ue fo' = - neceJ*
w'o viaíprem dia e noite

Em ".omcnp-eni pri rrrr.nrii1 II*
der dn prcaleiarmo e dc nnvo,
os mineiro» de fl. .TcriWmn rom
feci-lonaram nm nre'"rilr ene
oferecrAa n Pre-iip^ no d'e do•a.om'0'.o. Tal n-escnle cnn»'«,e
em inrn Jrnterna rC'. n«(!»i
nas qa-TlBs onde frabíih*»!,
s"ndo, no menino fémpn nm
jafmbolp do !n*triiniehtõ Ae »'U
•¦•rabalbVii.ardun. e»nrei-i"''' "f
CflVfjWò' dn F-inp-nir-, '-"'ri
confiança nos rn,"ic i--,-",ns
úelo sen rrpnio nn'it'ro nii hora
que o*-:B!nsll atrnvnssa.

fg£ d^Pajt-es;^to'abre^ cISo STSr":
&nfe 

nlaÇ0CS normals com a Huner'a que combateu
INGLATERRA?Uena' d,° lado, da Al™™& nazista. - (AP, !"T™ - °s advogados d* william Joyp.e .T.nrr HnwHaw) anunciaram ter apelado da sen-tença de morte pronunciada contrrseu constituinte. — (A. P )— O secretário do Departamento dfEstado norte-americano, sr. JamrByrnes, declarou oficialmente qua :

Sfanri?retT?ní.a ac0itou a Pr°P°sta do:estados Unidos para o estabelecimen-to de uma comissão n0 Extremo Orkn-te para formular normas e levar :cabo as condições de rendição do Ja-pao. _ (u. F.).
MÉXICO, - O Ministro d0 Exterior do México, Castlllo Neje-ra declarou ter aceitado o convir para

¦ ,a,r,n Bollv'a depois da Conferênciacie M nistros do Exterior a realizar-se noüio de Janeiro — (A P.).U. Rs. S. — A emissora de Moscouanunciou que a evacuação parcial dastropas soviéticas da Mandchurla, sob osomando de Meretzhov, já teve inicio hávários dias e que a evacuação dos prln-clpais contingentes terá lugar na se-Blinda metade de outubro. A emissora
- j ¦ j soviética acrescenta ainda aue a evn-

ia uHlmada Pm fin*^ 
Ve"mplhas da Mandchuria se-na mtimaaa em fins de novembro. — (U, P.).

Reunião do "Clube
fnwrensa da Juventude

Dn diretoria do "Clube rm*
prensa dn Juventude", rerrhe-
mos o pedido d- Informni n to»
dos os rs?-oc'ndos, que a nee'-'']"
bléia ctcrnl pnrn clnlçín da dt*
•etoria e apurncfio finnl (In Crm*
curso pnra titulo dc Jornal JU-

ívenil, >erA realizada nj Awnela*
j-afto Bra-!iip'rn dc Imprensa M
117 hor.is de amaniifi, seeimoi
feira.

I Todo Invem que ainda nfic f'
I ?oclo pori'rá comnarecf-r i re'
¦iinifio o encher ns propôs'1

ícasiAo.

As

Í r r »•

CONTRA 0
FASCISMO

Mor-
etário

ao presl-
[flí'1-TB-

em que pediam a ""
çíío de umn Assembiílo
tulnte. no mesmo tempo
protesii.iT.111 contra n resn
çiin dos Integralistas et.
terra, d!ffnrcart'as so";
rn dr. Ciuzadn Brasil" ir
vismo.

Selsrcntos moradores do
10 da Penha, bairro p
de Santos, dirigiram
dente da República um
ma em que pediam a cc-nvoc-»

..«an Aeenmhlfilft ÇOJlSW
nue

•nrfirula"
neses

mAfra'
rfe Cl-
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Um^palestra cordialsobre
a liberdade de imprensa

' - "¦ —™ *¦».!« ¦i.nw-.iim-uii ii wu-L.iia-»Ji-^>^-»^.Esto fiupliiiraiiftta «A» *m4» mi rMlflJll q*t«m4m*m
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affiJ fíttta» de
;..•* 4 ímp***)*»,

i kit, aeM om-
- • -tm tüfê.
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.•tim**»,*, alt}.¦¦¦ (aVa t ptU*•- i,4 a tf.fiíifi..

a tempo, o ar
•m um» tuwm-

r a ¦ >.. :*fVi K*rt«*»»t

í( -» &• •tornai*, tm'-üu A un|»«*toh-
_ », itr ¦ Utentadl e>

***#*-»'» «a» f»»«ta d»
J, to ffí^ífíd» do tratwlrw
»*!*«?» ei**r.U*Ç$B 4* t*ta

CttM, 
*a*tj praj|ilpjij Sj-fa***/^

laAnaMI tara a »»i-.*e-.
;«i» *ta*í?3i*»j ejsa mmm tm
í.rftltitfft.», Mu ** !'.,.,. .;,.,.
a# Mlddaa, «ia*» m4V*tmt Mn
twja*s»r, r^ar<*« t» md».<í*i*o ítiíM rtí, «urt&wia*, f <»,,•»!=• :»;«v|a!.» a*« rUlaVte *vói*af-
****«.. * maJM|Bj|B> ttiii*»r>t d*»
lia-aWM («Is, a*,** rt{,fl ^ „.**i*aW Ou evamiMa-IAmcItaaa a4jf#.
ttniítf pifUtitr*n*e I^iíj.i-
««rvpliaiarftfi* e praticam**» ra

ect *#--•
r< r
m tt

-v*m\. r.«* wi*.
;u iftla mera*<ido

a. lattui mata emti*
. m cesaper tantafta

.,-¦ - -. t-a primeiro
••v ?.i--:* u»t*M» de r»-
, i >i ;• *e d» impiar*-.!»
pfj.í-i «;.-.-ií>ff«, onde ri*
•tjnsvtd Itttax 9 prcaprlo
et*»* «¦««•"«mi'**, «n at*
f*n it a^urairtar meavperm.
aaja*** ***• mapwrtaiit* pro-
tm *fWCa% ao afirmar qu».
K ,i *a •¦'-.-.•« tuerra. U
ra'f-T-u partea doa palaea
esiaís í.i!»uo "com eatclu.
tt* '-' ",;"» • da
tea* ff.tr.ter»»»> o prtnrtpto
S>,-!l'-l t- ¦' a» A
Mi» - cjüitrio o prtnartpío
•ca** á* lado; porem. *!<> qu»
15*!» A PíílSo Baaalíttcaa, •
t Co**? poderia, cm tasdo o
sr tia re p: ¦ a:. pela o
me *aís manterá flrmemen-
litatti «:.".;i'.a liberdade da

•I Bratla — dbae Cooper —
tra Ha-vbeceu a liberdade da
i-xst teb a forma Cjtt* noa
i xat&rzàt," Be cem eataa
:iji-u *c*n*ntaj ttreaie drae-
y.<. i.",~. \r que t, Uberdada
íiKk?-.- ¦ -¦:.•» em nossa
*aX(~';rr multo especlalmen-
»Ufii' de liberdade de
fc**s» que ae pratica na
ísesi nada lhe objetaria-
ra r^rm. o ir. Cooper w>-
tm rwor.hece, em principio,
tne*** da liberdade de lm-
mi tem o qual conviveu. •
ti) tralla que gostaria de lm-
Piral «(«tema noa outroa
rW i. at/} mesmo, ao nosao
»*W) *-al»; entretanto, lira
«ransüdo da realidade lhe
s=*li qu» pura uma tentativa
<» it. tênero nllo arale a penae»tir" pela Unifio Sovlé-
abussa vea que aqui "é o
tü íiílca de conseguir." Blm,
^«••íide, nlo vale a pena« Kç-if- pensar nisso. O
áw unítlco nllo consentli-l»
»*iia em trocar a sua II-
«avaj út Imprensa pela ame-Soa.

^0 ir. Cooper, pelo visto. estA*& «ai Informado aobre adifira eltuaçao da lmpren-"Mítica: aceitou por moeda^••Mra. uma doa mais nea-
pi s calunie*** especulaçoea
WW da ünlSo Soviética, a»-
f^1'» qual, náo existiria en-"r'* a liberdade de Impren-
tl'f' M homcn8 Boviótico»,
^SuTimoa, uma ou outra vea,
J" cbras de conhecidos escrl.
f* e Jornalistas, afirmações
Çf Ç» na América náo existe~**í* de Imprensa. Porem,1 *-'cr soviético habltuou-se a;&u a sua optnlfio deflnltl-«¦ «mente na base do conhe-«M!o rios fatos. No que se
rt>;'. procuraremos fazer co-«ttr so leitor soviético. A lua¦ ala-ima fnt0* fundamentais,
^nm lado. s liberdade d»
/ii?54 que 8a pratica na
JjJWca; e, por outro, ao ar.r; R liberdade da impren-

|^Hn|Hgafl|'- jJád^iSJ aj^F^ ^ORaal

^omaílifa àTtau Ccopr-. dl*reíor du 4. »**.. «peana i#.Uaiáftca none-amertcaae. a
{B.ri-1 rerpond" o /o-asuiii.'/»

.v •' -: -¦ 1 > 
'-¦ 

;¦

nmm paia, a mala ampla llber*
C*dt de ImprttiM. 4 compicia-
mente natunl qua at*itau»nuw
Uo alio aralor â liberdade «to
tmwtftsa, do» ouirot palies, e.
aKxmo o rr:.-:ih*!'* Cooper. "e»>
umoa rrontoa a defrrtde.la em
todo o mundo."

lato nAo •Isnlflr*. enlretan-
to, que d*3*Jemoe Impor a
noas* forma soviética de II-

berdade de Imprensa, aos de*
mala países do mundo. Nao.
Consideramos, por «empio, que
para a Itália atual, 6 mata con-
tenlente praticar a> forma de*
mocráileo-burstucsa de llberda-
de de Imprensa, e nfto a sovlé-
tica. Por que? Porque a Itália
carece de um regime político-
soda! que tome possível a praV-
Ura da forma soviética de II-
berdade de Imprensa,

QuiVi lamcntAvel é que o sr.
Cooper nAo conheça a nossa
Constituição! Pa 1 n n d o com
franqueza, o diretor de ti' im-
portanto orgnnltaçfto de lnfor-
maçoes. deveria conhecer aa
Constituições dos principais
países. Se conhecesse a Constl-
tulçfto da U. R. S. S. teria com-
preendldo que tAo ampla llber-
dade de Imprensa como a que
possuem os cldadUos do novo
pais, somente é possível asse*
gurar nos condições do rcglmo
soclalLata. soviético. Uma rnl«»
é reconhecer por lei. o direito
formal dos cldadftos em editar
Jornais e revistas que sirvam
aos seus Interesses, c outra ga-
rantlr ao povo n posslbllldale
real de exercer esse direito. V
sabido que na maioria dos Dal-
ses d.a Euror-a e América, a 11-
mitaçáo fundamental da llber-
dade de imprensa, existente. 11A0
consLste em que essa llberda-
de nfto seja reconhecida a to-
dos os cldarifto*. mas no fato
de quo os amplas camadas rio
povo e suas organizações nfto
dispõem das condições mote-
riais necessárias para editor oa
seus Jornais c revistas. Somcn-
to na Unlílo Soviética, onde
todo o poder pertence aos tra-
balhadores da cidade e do cam-
po, represeniados pelos Sovlets
de seus dcpuU.dos, o direito Ju-
rídlco dos cldadftos é assegura-
do, nesta matéria, proporrlo-
nando aos trabalhadores e a
suas organizações, maquinaria,
estoques de papel, prcdtus.
meios de luformacfto e todas'- Este último ponto as demais condições materiais"si* Importante para nós, necessárias no caso. Tudo Isto

**M YlVíi »(« m. *m ___.. ... .:_--.

fcv. t,a ° ír- Co°Per. pela
tusu suns ocupações, ter
£ Wundir Infonnações sobre"<* os países do mundo,'¦¦o iazci
**r informado que preseii-™««, sobre os assuntos da
£** soviética, quem sabe
L>'¦'" contlntiarA divul-
w.íricn?

mw com que esteja

sobre nós, na

íra' Tra'™nte. o er.
^ «ia os homens soviétl-
<• ii!? l!llm|Bos da liberdade
Hronsa' Nfioi em tal ba-
Si,,,," ' "°'le "creditar scr.la-
interii- »S°U cll-sclirso- cltncl0
¦.»(, ™1cn»e. ele mesmo apre-
temr.iM «''«"'Pio de. Índole
"tórt™Cnt0 contraria: a co-
Ni 1 fl.ec,ara*ao «'a Confc-
ílíRai « Mcou doa ministros
ttiZ tf ??*&" dRS trf!»
Ha :,r",tencl1"''- sobre a Ita-deelai

>;te a
ía Ií«t 1B6'?tt(i'- de imprensa
ttlmpi" 5eí,'rl"do-se a ess-

eava-sa," „ ç!So pnla 1lia' indl-
'Millr „ i„."e':esslclade dc RO*

»m ness
Cooper reconheceu

^'«•"o soviético, Éânii.

cóoper0,u"' ,m Aâltumoritli
Cj atualmente: "A
•ir a iii„ Z p,ronta nara defen-
'••ío o 

""'"f0 dc Imprensa em
Pris Rt,«?. ,?0' me,«w "a pro-

... -*—wt i.n,n;i«iLU •»Uberdadd de Inipren-orem, Pm

Es fila,
!a curiósCooper a 

°Sa aflrmav5o do sr.
como, fa ... 

'xwni'10 0,a>'C° dé
"teesj
lha
tutc
pwtias

.vezes urna pessoa, por'Oftsmas; se èmarii-
if|,!Ü: n!,:l 8l'as opiniões.

I a v« as cblstts de
^ ° ar. Secundo uDós, n7 Cooper, resultar
tioiicnCS ,sn''^loos,CO Vnl,,» j. ... ' ""-> ^">a» «borriade tíe lm.

lC0 valo
da que

damos tíio

se acha narantido pela Constl-
tulcfto Soviética.

Na base disso, cm nosso pala
fez-se possível um Incremento
extraordinariamente V1 goroso
da Imprensa, Em 1913, na Rua-
sla eram publicados tüo somen-
te 859 Jornais, com uma tira-
gem diária de 2.700.000 exem-
piares. Em 1930, publicavam-se
em nosso país. 9.000 periódicos,
com uma tiragem diária de
3(1.000.000 de exemplares. O
número de jornais aumentou d»
10 vezes e a tiragem diária cm
14 vezes. Em 1939 eram publl-
ondas 1.592 revistas de dlferen
tes nomes, com uma tlrarjcm do
53.000.000 de exemplnres. • Po-
rem, o fato nfto reside somente
no incremento quantitativo da
imprensa, O mais importante
consiste em que, na velha Rus-
sia. toda a Imprensa legal. t:s
clusfío feita a algumas publica-
ções que opareclom de tempos
em tempos, servia aos interes-
ses de um punhado de opresso-
res do povo, enquanto que na
UnlUo Soviética, toda a impren-
sà é a imprensa do povo trnba
lhador e serve aos seus Inleres-
sos. Com Isto relaciona-se o
fato de que nos Jornais soviétl-
cos escrevem não somente Jor-
niilistas profissionais, mas, tam-
bem, numerosos representantes
dos amplos círculos da nossa
sociedade: operários. kolkho?;lf.-
nos, sábios, empregados, escrl-
tores, etc.

O estabelecimento do poder
soviético significou uma am-
pliaçâo, alhdt. mio conhecida

no mundo, da possibilidade real
de aproveitar a liberdade d»
Imprensa pela maior parte úo
povo. E estamoa profundamen*-

to ***-,i«fvl4*a* d« *>*» » qt^f-
ttqriq (a*!***** OMiOiM* q t*n*
ma ma« pafei-^aS}*»*, d« luntt,
4*99 ti |ftti»j*w>. Ma •.««'.«:,.
»•» B*** «w |*«»ft| ««ití-llUt»»,
e-ilíUíí* Íju^ a> fs^gf , jjg,,
S^ÍARfM m 1.4*. Pi ««ISs**'.aram 4* Iii>«iat4<> »t« ia|a**m*"*¦ ttté i *'.** t.fxr 0MW.q tó«
re*riHst tatsmiua **.*i»i am»
o fitlt 9iWti9tmtt,i9 iiMi«?aaa
tm r****» psii •#<» tapcrlan*
(to ;*•¦*••:** .¦-«'.?*. liifft»» ,;*
lllatfdaMfC tí* ímpfft.'*, l*í.rFtta,
tw-.t tm», $mm tju, »«ia «a.!*.»
a»t*- P»í» t«»ffj| t#*M |»»!i«a» «),
i..«-..ic «# <,. A** evt-tttet a IS».•,»-ms »i««f|f4ríq qq fqtrMtttitk
Soa t» ««anip-íãíiiaj» |»*ii-4- ri*
eàa, :>-•» « rrafiÇA, I»!». I«t*
t*!*»**»!* * om**** |«ai»af« eias».
\mt. i«>tT»**e« fw*.,t*s:|.» itit,
l*mt.r 9 «Cattorta 49 ta»>M»aal4*l
«• linpf-««É d* aí«fj .«.-u-..;
r*6*a«ti4**» «wi!ipi**iwrr petfn.imjtmtt o »f***a| do trc Cqqpe-
4 ptéfiti, tmrruntui, M>

** m e«9*Atnsr nul* tt peno
M : -¦¦'. t»-ia*.tiir« dai wliUfttt»
mmettnTm, teta. mim\ qm m
II:» pttfea. !rí,.;Rr;..iaf ttiiitX
trmw an maátio uniteiíal para
aOdOI <»» laíl*r» arntfa-litlCM*
l»*»r»r«eM»,

BnUriatnto. qttt» t**a a ptw-nrit. Idtor o jutt des*»* poniaNa Attirfit». um qnntU ; -¦ -
nal é, anü*t de u;it0, imu r:n.
preta etamerrtal do teu pro-
prtrurto. o diretor. W. A. XVhl-
ta, do "Erar*"*!» Cinte*.**". de>-
clarou, it- sem pesar, qu» o
.'::•!-' :¦'. tm outro» teaaa-
: -' "uma .-.-.-¦ munAo. tn-
quanto qut «ir» « uma tnrer»
ai-, a r¦; 4t esplutu da tndttt-
tfto". Vartoa ..v-.* amtrtc*»*
nos, ¦,*:.'..i na nuttris, a,-:-
natam o falo de qut. hoje em
dia, aomente é possível publl-
car um *rrt*ide Jornal nos B*~
lados rn::¦¦.:. no caso de ts>
; u.íí: um trandt captui ou
tatat «rlnculado ao •rrande cav>
pitai

r: claro qut nos Estados Onl-
dos tAo publtcadot muitos Jor-'..*:•¦ pequenos, • respeito doa

tv-tâm tm tm\*ttm. a%» ma a
à^<aaa*l*to MHi » a4f(^4»j|3 fl,
tfkmkim f*e*» e***<^«i tqtnjtí*. Atmaw*ttt*ti4 4m *v*s,iti dt».tmq 4 tmu\ iH.-a . timMii»
*m ima„ qm t*q p»ártq tm
am*t tm pw*»a> tapml m"arteejf*»* *u6a4*-m dr, tm eqà%•aaWaTf», 10 MM If-JUl (aaVl)--*»
mm ea tronstitm. q tm» e*ss«a>-$.
rt, Ma xmâiAtB aa m*mm tm*
09 Pftaja, 0 |,í*{e d» qittl4ri«t!
itPírto ímmt »«r«ti*tiA*i e tm*ttxtJtesmrmtt» mtmt qm e atra«star, t«i!i*i*i,*í», y^ tà,n:ãa;q**«i baJto •%*&, ««ir^Riiíi^
p»i* o am preçqíFMU carta.«tu» * ír**»í!4»vi lacro carrMptmtiti ui K.!Uíia! Mnjietteltamntci «itawor 44 ter,'«*' **!,tfal » Ptinflpal laartaiiM iIm »»li>a"ii*»* « tto %*n<
t* «tãítq., ir..w «10% *iHw?k.í
*«srB#f»iâ« nuq o «ra n.r*»i m.•«*• H*#«j!«.» 4ato# feunítto.*
|r*«r tíet)*, fWf r*«rf,P> O |.|8-
W tt» fUISíl 09 ?},*!} «Ka-ltipUr aí*--YJaa. Ni* Vf-lls *ll«sr*'« # 4»H rrauat* o |«-a| # XTtmía

a («nlanti * a dil**ff<a é
rtabtriaai ptí«» ft*»aíTn-|.*.

A tmpttm »nm\ «en anan*tim, tm BíMaio» üntó* cot*»tltoa qitanila faiMU-**- m»u a>
1 JAO C40 (**J «V ajülutts |í wa*rd»áe tpte a tmer-áo rto•iiMtqua-r atruiíiu tu Impram*.*.

r4« tíaíiiífl.j r.b!!í:a!WUIltrlti.-
uma Mia,IMjvJU, ^ i9rm^ ^t» poetem dtlwr tto lado at 054.
nío»». da, íín«Ui»"a.í e Utmets*
vMum -a*i.t*ti-4;»ui». 01 tjyaii
afirmam que o snumlo tt cm-vtttatx, !,<** ia'.!.;.»! t/iíida», emtaa deu itriiatrlpsu melot da cor-tuiteia tomalhilni l»or eitmi-
pio, o cí-fthrrwa» Urro nubllrn-do tm 19«, «Aailm »âo ot f*.
tos", it.nn ;.,:ia qut itrou emc.t.-.eiíi-raí?... «!j,-ur.«s das cran-
dr» firmas qu». com matar frt-
qwnda. anunrurarn. em 19*0.
Cttds tm» amas firma» tis-
too, cesrto propasanda cent-r-
tíal ttt a U.eoo.POO de doía*
res. V«ríai dr»*a*s snunrloi to-
ram t>:mm.!- -. em awvutda, petoCarmlirAo Fcdrral do Comer**
CaO. r,:e\'.;l:-r.a .j-.ctiunoMl.
urna rei qua nao cormpon-
dlam A realidade e mltiinea-
tam o consumidor da merca-
dorto. Porem, os Jornais que In-
terem tal gênero de anuncias.
nio publicam tafermacoe* so*
bre a sua proibição, preferindodeUar deiconctrtado o consu-

CONTINUA NA 10.» PAO.
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Duas crianças num campo de
concentração nazista na Polônia

tkTO dia tm qu<? o uülmo
X\J «calão d* í>, B. U aludo

da Itátii, acoriou A Gua-
nabara, um op»raiio judeu t*
dlriflu «ai cais tar* lamlar
Aaji;¦¦;••« que oca f.:n,<;> dt ba-
lalha ajudaram a tnuar ml-
Uurrnentt o fa^iimo.

Ne»»» ecaatao. p ;fm, »-j«
siençAo foi saUcüam por tua
trará**. !laritt€t» Irantfti quantoit me-mo Iwiantt ali ao*
corara e dj qusl numeroiaos
passageiro», «lesre* «» t.-:u*».
agita vjm lenço sbnnro*, numa
saudação aos •*ar»nt»** e aml-
(o*, que ihc. correspon^bm.

O trabalhador judeu come-
gulu um ir.jrt 'o e subiu a
lasrdo.

No convés, havia um movi-
mento continua Um val-vrm
de mala», cesto», embrulno».
etc. Fincai» aduaneiro* pediam

•**** ^Ífm\\\\\\\wT^ mt- \ li^r^^F /m\^tm\fm\%\f*ttm^^-'-~-'- - -*****?* Tí^tmVJm*s*^^ ^Ji* ' * 'ri*.' -
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JORGEMEWAR
CONSTITUINTE — no q\>„o agudo das locomotivai
na bandeira de fumo das chaminés,
na ponte das torres e dos minaretes,
no «.asco negro dos navios,
nos luminosos, nas ruas,
nas praias, nos campos e nos rio».

Veste tua rubra gravata de constituinte,
passa o pente de constituinte nos cabelos,
toma teu café pequeno, fuma teu cigarro de constituinte.
saúda teus amigos — Alô, bom dia! Constituinte 1

Faze tu mesmo, para ti mesmo,
leu comício de constituinte.

E nas ruas, nos bondes, nas praça;, nos morros,
pecamos constituinte
— para o capelão da paroquia humilde,
para o seringueiro,
para o homem que rasga a terra no trator,
para o caixeiro de manga arregaçada,
para a datilografa de blusa creme e saia azul,
para a enfermeira e o estudante,
o kicharel c o varredor.
Pólo respeito aos que ficaram nas ruas de Granada ou de Madrid,
cm memória aos de Sidi Barrani e de Tobruk,

¦ aos que dormiram nas areias de fogo de El-Alamein,
aos que se afogaram nos túmulos do Atlântico ou do Pacifico,
aos que nas altura3.se desfizeram como pássaros incendiados,
aos que se queimaram nas muralhas de Stãlingrado.

Constituinte por muito amor aos que se mutilaram,
aos que ficaram nos Apeninos, Caslcl Nuovo e Monte Castelo.

Pela tristeza do luto das viuvas,
pelas noivas que ainda choram,
pelos que na prisão enlouqueceram,
pelos seios de nossas irmãs e maçarico derretidos,

pelos ventres sacrificados que nunca mai?, oh! nunca mais!

('Terminai por mini esle poema ou esle apelo,
católicos, iudeus, muçulmanos,
camaradas da foice e do martelo!)

Rio"—»Setembro —,1.945.

K. LIPCAMSCAIA

dixumenUâ*, Todo o naalo »r»
um* 1-.*¦-* dt Babel: falavarb-
•e o» mal, fsrUdo» Mlxnat.

O tapciatlo otbou em toroo...
Nisto «-i» cüta* it fUaiaot ea
a»4.» n..-<»». multo paieílstos
uma com a outra Itoalam acr
Irmã». Viajaram í«ao*o Imttgtn-
te* e abandonada», ü olltar dt
amba» r«iit?i]am a dor t o ao-
!....;.:o d) mundo Inteiro.
E: tavam A procura de ai-
gu£m.. O operário alfaiate
l'r:;.*wi: "Ea.a» Joven» derem
ter Judias". E aproximou-se

; ¦•:.! : : com elaa NAo ic en-
ganara. Contemplou-lnea os
braços sdbre s amurada do na-
vlo; linliam um numero latua-
do. Paubi logo quo procediam
de um campo de cxiicentr»çAo
•'. i ,\. ¦:;..:::-.... ..:¦,(!-. durantt
lei» anos padeceram ca horro-
m da -Oiitapo". Uberudaa.
havia pouco, peloa exércitos
aliado», í. ram levadas para
Parla «, n^ora, ae destinavam
ao Paraguai, titulo tém elas uma
Irmã. Em trarnJto pelo Rio por
algum dias apenas, aqui nao
conhi-clam ninguém absoluta-
mente.

O trabalhador Judeu, porém.
Infundiu-lhes confiança e elaa
íciolvoram aceitar a hospeda-
gem que lhes era oferecida.

As duas IrmAs Judias em
questAo «Ao naturais de tom-
za, cidade da Rússia Branca,
pnssada para o domínio polo-
nes, após a primeira grande
guerra.

A mais velha, Sônia Bruna,
conta 22 anos de idade tem o
numero 20.438. A outra. Estar.
20 anos e o número 20.457.

Estamos sentados em derre-
dor da hospitaleira mesa d»
famfllit Olgman. Numerosos
israelitas no Baberrm da che-
gada de duns Jovens patrícias
qu« conseguiram escapar com
vida do inferno nazista açor-
rem sem demora para vi-las.

A prlnclpl.i, entretanto, sa
meçaa se mostram retraídas e
desconfiadas. Falam pouco e
observam multo. Quando a me-
nor. mais loquaz, pretende dl-
zer alguma coisa, a mais velha,
mais concentrada, a fulmina
cem o olhar..

Ester, a mais moça, porém,bola, morena, do olhos negros
e enérgicos, de cabelos escuros,
cortados rente, A moda da prl-s&o, entre os quais JA se en-
contram alguns lios brancos,
nbre a mala e dela retira um
vcBtldo preto, usado, A manga
um número sobre um triângulo
vermelho e ás costas, uma
grande crur. pintada a óleo.
Mostra-o, dizendo:

Eis atiul o vestido do que
me salvou a vida. Vestidos
como êsie só os usaram as
piüiiis políticas cristãs.

Afinal, JA mp.is famillurlBada
com o ambiente c a confiança
mais robusteclila nas pessoas
que as cercam, abrem-se e co-
meçam a relatar a sinistra
odisséia que viveram através
dos campos de concentração
Instalados na Polônia pela
mortífera organização policial
de Hlmmlcr. E' ainda Ester
quem fala!

Quando a 1." de maio de
.fl-ln, o Exército Vermelho s.)
aproximava de Ciucóvia, do
campo de concentração onde
nos encontrávamos então no
podia ouvir o troar dos ca-
nhõos soviéticos. Enquanto a
ftlccrln, so apossava dos nossos
corações, o pânico se alastrava
por entre os algozes pertehcen-tes ás S. S. O pavor conseguia
afrouxar a disciplina bruta! ali
reinante. Os carrascos corriam
de um lado para outro, em
confusão, procurando fazer de-
snparccor todas os lndlcioj
comprovantes da sua bestlali-
dade. No dia seguinte, como so
propalou, os últimos trezentos
Judeus nue trabalhavam na
fábrica de munições ali perto
Instalada, deviam ser dinamita-
dos. E nós estávamos entro
cies. A morte, porém, no ciuu-
po de concentração, não assus-
tava a ninguém. Ao contrario:
nós a encara va mos como a su-
prema Balveçâo, como o má-
Kimo ienltlvo a tantos sofri-
mentos... Contudo, sei- despe-
daçocla a dinamita, Justamente
no momento em que nos apro.

tlmaramet ds âllieruçAo, se-
ria atom»*tedi**a*nt» pentasia,i 'Se. saqueia Hora, queria*
mo» ala-tr, ifeftte d«*#Jo mau
alto tra ••»'.•.!::. rins. ao ftm
daqueles earratco» qut tamo
nos minuiiaram. Ctfea do"Bloco" dot Judeu» naata ou*
tro "Bloco'', destinado a prl*
•tonelnu palIUcas dt oügsm
crista, ao qual perten;!* uma
Jovem comunista. Ana Ilult. a
quem vi inúmeras rez** tortu-
rsr t com quem trava rela-
cora de amfiade •ecrelamentt,
nota ela também tentla aa per»
aertadidea :..:.:...:• .1 ses Jtt*
deu». Na última noite, ctan-
duttnamentt, cia se :.-.-:.-: 1
no ncauo alojamento ». choran-
do. pediu qua fuilt>emot at4
o reu alojamento, rada tscuti-
d&o e oa guardas JA nlo guar-
daa-am o campo com tanto ri-
KOr. Ela nos deu dois vestidos
pretos, rum cruzes s trlangu-
doa vermelhos. Caso fo-se pre-
cito, devíamos preitsr jura-
mento de que eram:» «lutas.
A»»lm, a Jovem comunista noa
silvou aa vidas.

Ao ouvirem semelhante rela*
to o» prementes nAo puderam
conter as lAgrlmaa. Sônia, ago-
ra mais reselula, Intervém pa-
ra dizer:

Pol pena, Ester, que nAo".-..• n: < trazido o "unlfor-
me" dos Judeus...

Ester concorde. Detém-st
apenas para sorver uns goles
de cUA ,. reata o fb da sua
narração:

Ao chegarmos ao campo de
concentração, como prlmülra
medida rasparam-nos a cabe-
ça. Despiram-nos, quando o
írlo era mais Intenso e nos Jo-
garam debaixo de chuveiros de
água gelada. Durante hora e
mela ficamos sob o Jato do 11-
quido lmmportAvcl, aos em-
purrOes, com toda a força. De-
pois, nos deram calças com-
prlrias e uma canil a de lis-
trás brancas e pretas, com um
número na manga, ld£ntlco ao
que tínhamos no braço tatua-
do. Nas costas, pintado cm
amarelo, o signo de Davld. Os
tamancos que recebemos eram
duas vezes maiores do que nos-
sos pés. No primeiro dia da
nossa chegada, nos enviaram
ao trabalho forçado. Na car-
rclra — pois todoa ali andava-
mos aceleradamente — perdi,
ns neve, um dos tamances.
Quis dar volta pare .ap.inh.A-
Io: vibraram-mo tal coronhada
no pé que ainda hojo permane-
cc a clciitrlz c por irso durante
muito tempo não pude me cal-
car.

Tudo isso Ester nos conta
com ingenuidade infantil, cem
nenhuma preocupação de ar-
mar ao efeito. Agora, descreve
como lhe pareceu o primeiro
campo de concentração em que
esteve detida. Tal é a fldell-
dade com que nó-lo pinta que
chega a nos ver a Impressão
de que também o conhecemos:

— Um grande • rçtarigulò,
cercado de arame farpado
eletrificado. Na periferia, uma
profunda vala e nos qu.-ttro
onntns, câmaras do gasca le-
tala junto aos crematórios. Es-
tes possuíam altar, chaminés

que expeliam uma fumaça no-
gra. O grande portão ijtie con-
(luz ao campo propriamente di-
to ,era guardado por colida
vigilância naxlsta. No cimo
desse portão, a lúgubre le-
genda: "Parnichtungslager"
(Campo de Aniqullamanto). Os
crematórios funcionavam duas
vezes por semana, sómfmle.
pois não iriam os verdugos
nquecor os fornos por causa de
30 ou 40 vidas humanas... Pa-'ra a queima, só de cem a du-
zehtos judeus. Homens ou mu-
Ihereií esgotados pelo trabalho,
doentes de tlto ou crianças quonão podiam hiíiIb prestar ser-
viço algum, eram açoitados o
empurrados para dentro dns
fornos,

' Sônia nôüse tempo tinha i«
anos de idade c Esler, 14. Po-
ram tiradas da escola e leva-
das descalças para o traria lhe
pesado de construção, para o
do limpar a neve, para o de
lavar as roupas do? S. S. Toda
» vez que Sônia « Ester encoiv

tratam, m caminho, tureu*
to candritadca ao logo, iupu-•avani ».»» euardss:Senher tiiü, pjr favor,
rnaum-rto» (#mWm,

As» ene o ainuit** r*>**io*adlaiíndias »tjj», xtxH nio««iras st b*u» qtia lhes nlo
«to dar a mona.

Éter. porem, utoma a omi.
rarira:

VI pessoas ttvadas par*a ntorit. sboluiarnenit r<«tf*
ruda». Mais ainda: «aitiftüat
por saber que a marte as IUararia de ..;;;:¦. lorturas. Ctr*
U va, uma Judfci de Vs-sOrla,
artiüta. Já ngetato polo tra.
iv...-. -. so itr puxada para ocra-matórlo, parou rcpenttns-
mente no portão, arrancou 9
fu*J! daa mio» do vigia, arru*
mou-llifi na cabeça e exela»
meu: "Judeu», sibels pars on-
de nos levam, por qut »os dei.
«ais matar sem luta? Lutt-
mosl". Era num ambiente as*
sim que vivíamos. Cem a du-
senta» Jovens r<um veiculo frio
e úmido. Os plóihos eram tira-
dos do corp> com areia. Pior
de tudo cr.t a fome. Quando ta
caiu cançada do trabalho for*
çado para dormir, a gente de-
vla-sc deitar da «egulnte ma-
nelra: a primeira a deitar,
abria as pernas e a outra dei-
tava-se entre as pernas desta,r-rmamlo. or/lm, os -filas doaono". Do outra maneira, -4
se pode: Ia dormir umaa sobra
as outras, pol» nfto iuvls es-
paço. A primeira vez quo ouvi,
através da escuridão, alguém
mastigar, nada compreendi.
No dls íegulnlc. porém, uam.
Mm fui «atar cascas de bata-
tas c, A noite, quando a foma
era mala forte do que o seno,
saclava-a com aquelas casess.
As duas horas da madrugada
o sono era Interrompido brus.
eamente com um "acordar!",
das S.S. Quem nfio posssulssaforças bastante para se Icvan-
tar com agilidade, levava uma
coronhada nas cestas. Para oa
que não podlnm dominar o seu
profundo ódio acs "arianos"
iaavla uma bala e tudo estava
terminado. SI a bala não o ma-tasso instantaneamente, da-vam-lho com o tacão das bo-
tas no estômago nte que lhe.apareces em as vísceras!

Sônia descança alguns mlnu-
tos. Olha ao redor de si. Bvendo as clrciinstantes da IA-
grlma nos olhos, sorri e con-
tlnua:

— Nós, no campo de con*
contração, nos esquecemos do
que sejam lágrimas. Nós, qu»vimos e que padecemos tanta»
torturas 0 enfrentamos tamo-
nha barbárie, proibimos, ter-
minaiucmcnic, 0 choro. Meu
coração se transformou cm pe-dra e só' se refazerá quandoeu vir os assassinos do meu
pai ,de meus lrmãozlnhos alrmãszinhas m:rtos o quandoeu própria puder Inillgir-lhes
as torturas a que eles subme-
teram os meus entes queridos.Talvez nesse dia o meu rancor
diminuísse... Eu me sinto ca-
paz de despedaçar um guardaS. S. com o me: nio sangue frio
com que se esmigalha um inse-
to nocivo I

A ALEGRIA SOB O UO-
MIMO SOVIÉTICO *

Um conterrâneo retira do
bolso um retrato e com os olhes
marejados mostra a fotografia
a Sônia e a Ester. Nos" seusolhos h/i uma interrogação: oa-
de estarão estes meus paren-tos? Outro pergunta-lhes pe-los seus pais. Um terceiro, pelanoiva.

As Irmãs se entreolham. Petl-
sam durante um instante e re-solvem dar umn resposta cole-tlvn aos seus patrícios. E:i*
quanto Ester sorve, mais ei*
«uns coles de chá, Sônia tal»:— O nazis, cemo vocês *v-
bem, invadiram n polônia am
1939. Durante a prlmelrt-, «9,
muna mostraram-se mulJo
gentis: não tocavam em nln«
guém Nn segunda semaim
prenderam duzentos .!ui!»mi po.lonôses o os conduziram p*nh •
lugar ignorado. Os próprio*alemães espelharam o bo*.c.:>
de que ns haviam etivlailr. p».r»o trabalho na Alemanha, A
população, em vista rilnro íl-
cou mais calma. Dn.- -tl»« «
nlclelis próxima*, fliglrna' oa
Jiidèiií. para Lomza, Julgnnds
que numa cidade mais popti^.

CONCLUE NA 12.* PAQ,
U-
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untiu M •¦:.-'«* ilUriiet
•4'4o <«pp:*u:ttfrti» «eiuiOe*
im fi ••--• •-'¦:•» ond* v- •»

H.VH i- Mbl «a mio*
Au r( j. i-..--» ¦ . '¦¦-¦.„ a
Bfto Arpettú*. Aa torma alfU*
mi. 4* •.-.'.:•-•• dot *¦¦¦:*
:•¦ '. ¦¦¦¦¦¦*, ptaao» do mmxJo
pedt • '»¦ a ¦.¦..--:«¦> • -
•¦¦-» '• .-:».:'-.'• Nnu» tr.i-
pwr»» podt offHlh»r-í* <!* r*-
priimur, rtcoroMmtnto, »
«omdmrt» • a morei totUL
nadjuraiuto eom o EtUdo. na
cr ••:'.« d* otnlqufr tmcu*
Urtdtdi qo* m ttaíU' com
fW-: • :.:»'.¦« • »'¦'•-
¦oetata

N» AmMn. d» mtent for-
na ooo tm :•¦--.--« <¦¦¦¦¦ ¦ •
paUts. o anuncio nao 4 a ¦•.:.:¦
ca. tmbore i-> a mata dtfun-
tflda forma da nibomar a tm-
prema. Orandea bancoa. truiti
« ronmrtloa ii*—nr» Um poMl.
ttUidudea dt mflulr na tmpn*n-
aa, em detrimento da »:»•:'«•
de dU "¦••¦« !:'-:••-• • opl-'.:'¦* ianto mait qut múmeroí

"' -• i- :¦-: i .•.:-. tm IUU r.:'. ¦
cortilderoTel nomero de *¦<.'¦-*
út empresaa jomalUtlrai.

Compreende-se qtte os melho-
m Mmsotta da moral toclal,
na AmMea, <¦ — ¦¦• TJpton 6ln*
clatr t outroa fiquem profunda-
mento tndlimadot eom tal rt-
tado de cotas; porem, comu-
mento, totnenta culpam dU$n,
um tanto unllaleralmento. ao
diretor. Nfto conulriornm que.
eomo todos os demais empre-
•artot na América, tombem o
diretor tem o letrittmo direito
de obter respeitáveis lucros da
«mpress em que Inverteu o seu
capito! Tal e o sistema que ali
«xlste » é natural que, com e»e
tlslems, multas considerações
bem intenclonadsa st vejsm su-
bordlnsdaa, íne\1tavelmento, a
um objetivo dominante, tos In-
teresses do aumento dot lucrot.
O ruim está unlcsmente em que

empresa do diretor nfto pro-
dus mftqutnas ou conservas,
mas sim um jornal, cujo con-
teudo esti sujeito a se perder
eom (panda facilidade, qunndo
te expõe aot interesses do lu-
ero.

Por Isso, têm prejulto nfto
tomento os leitores dos Jornais,
mas tembem ot jornallstaa
honrados que, estando na com-
pleto dependência do diretor,
veem-se obrifrados, com fre-
calar ou tergiversar a verdade.
Muitos dentre eles falam sobrt
Isso com um sentimento de dor
•guds. Assim, por exemplo, ha
muitos anos, o redator do "Tht
New York Times", John Bwln-
ton, falando perante a Associa-
çfto de Imprensa novaiorqulna,

propósito da liberdade de lm-
prensa, declarou::

"Na América nfto existo uma
Froducta, etc., os Jornais lnts-
ressados noa anúncios da uma
dessas firmas, ocultavam, sln-
tamatlcamente, até os resulta-
dos das Investigações oficinls.

Fatos maléficos semelhantes
imprensa Independente, salvo,
talves, nas cidades do Interior.
Isso, os meus colegas o sabem
íiuencla, no interesse deste, a
4»o bem como eu."Nem um só de vós te atreve
s emitir honradamente a sua
opinião... pagam-me 150 dóia-
rea por semana, pnra que nílo
manifeste o meu pensamento
naa páginas do meu Jornal. To-
dot vót recebclt quantia mais

b*rd*da dt tmnr*nta*'. tvrtto
é b*--« dt um ...-¦';:¦>. *¦. -
cKmalmenw valloto t conaeio,
torntma ecm «ata eontlutAo:•Temoa mutm t -. • * Jomait
ll-x-r. '-» t *alei*.!*% i» :nn. mm»
ca tiiemot lUwrdadt dt lm-
piem»"

em troca. >-. • • deeltra-
çta d» Kenl Conorr. a Amért>
ca » qut * pelo contrario, a
torra promriida da tlberdtdt
dt Imprensa. Em xtsx» dt Ut
eoniradlcAo. mia-not uma ta-
colha tintutormrnUr dltletl'
com quem deremoa ficar dt
acordo: com C«>pfr ou er>o
SaltlatT D«i<.Jirlamot farelo
com Cooper, pott podt parecer
que tem ta cartas na mio Nfto
<•-.••- a favor dt Stidaa
«'••> uma quantldada dt r*-
toa. a ot fato», como te sob».
constituem cotia multo Impor-
tanto.

Kvidentomento. aa colsai at
apresentam de tol forma que.
tem opor a menor objeção A
cxaildfto dot fatos apresenta-
dot por Saldai tombem tt podttirtr do» mesmot. conclusão
diferente da que ele tira, ou
teja: not Estados ünldot da
América existo a liberdade de
Imprenta aomente qut nfto t
iRual para todos. Mesmo o pro-
prto 8»ldat nfto podt negar
qut um americano qua conte
eom capital tuflrlentemento
rrande. gora de liberdade dt
Imprensa no mnls amplo ten-
tido. E, por outro lado, mulios
amerlcnnot reconhecem que
quanlo meno» capital possua«tgttem. tanto menos liberdade
de Imprensa gors. E aquelea
que carr-crm em absoluto de ca-
pitai, tím. de fato. multo pou-ca possibilidade de gorar da II-benlade de tmpreasa. embora
esta seja formnlmentt reconhe-
elda para tode».

Como te sabe. tomento not
pulses fascistas foJU Inteira-
mente a liberdade de Impren-
»a. Nfio obstante, em compara-
eflo com esta Inexistência de dl-rcltos. até a mala restrita II-duhltnvcl valor e merece serdefendida contra oa atentados
fascista*.

Contudo, o tr. Cooper nftotem rnrAo quando — eegundo
se depreende da rua decls-
raçüo — Identifica a liberda-
de da Imprensa com a eu-
tenda de qualquer controle oudlreçfto da Imprensa. Por exem-
pio. tentou reforçar a sua aflr-maçfto acerca da lmaglnnrla
falta de liberdade de Imprensa
na Unido Soviética, reportnn-
herdade de imprensa tom In-do-se a que "os Sovleto conser-
varam o controle da sua agen-cia de informações" e da im-
prensa. Sim; entre nós existemtanto o controle como a dlre-
Çfio; mas equivoca-se aquele
que acredita que a liberdade deImprensa exclue toda a sortede controle e dlreçfto. Se se fa-Insse com sinceridade, ter-so-la
que reconhecer que sem contro-le ou direção nfto funciona, emnenhum pnls, um só Jornal ouagencia. Isto indica que 0 fatoreside nfto em que. geralmentese exerça um controle ou dlre-
Çfto, mas em quem, como e nolnlere«r*« de quem se realizaessa dlreçfto ou controle.

Em nosso pais, o controle e adlreçfto da Imprensa sfio exer-cldos pelos Sovlcts de Depu-todos dos Trnbnlhndores, comotambem, por dlversns organiza-
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de. • controla t • ri!-«-si *•
rcaürem. em rrtra «eml. prl«t
proji.to',a.t<M jt.-ü iUí-t doa
Jom»li. ;«•:¦ t diretores • pttn-
ctpsli actenbtaa das rmpr«4i
JomalUU»» t asenrtai not|>
clrea». Ao consialar tal fato,
nto rcproremni nem cU«lamot
o alterna «mertesno. Car.ludo,
como o tr. Cooper quer tmror
o tlnema Jomal(<i|fo amert-
cano lambem are pM*m «uro-
peut. nfto é posalrel deixar dt
«'.•¦• que. do ponto de vi»-
ta di^norrAilro e ^^«*STW,*,'*
ttio nfto é ln!erf»«an»e de for-
ma alguma. Ot paltes curo-
peu*. em vlaa de orísnln-fto
democrática, podem cneonirer
formai m»l» .!•-:• •-.¦a-: -• dt
Hbcrdade dt imprensa. 8e. por
exemplo, as onmlraçor» c |»r-
lidos democrático» »nilfa'rU-
tu desses ralscs, exercerem o
controle c a dlrrcfto da lm-
prensa, entfto. nfto obstante to-
dot ot defeitos t fraquezas, tal
tlstemt teria preferível, do
ponto dt vista do procrwo so-
dal. ao atual alstema amertea-
no, no qual umtos Jornais tt
acham tob o controle dos ho.
mens dt negocio qut vl«nm,
principalmente, teus estreito*
Interesse».

Esta partlculsrldadt do rlt-
tema americano é a causa dr
que a Imprensa, nfto tomento
nfto nossa ter um educador das
massas populares, sendo que.
pelo teu desejo maléfico de ten-
laelonallsmo, embota e preju-
dica a consciência moral dc*
leitores (por exemplo, quando
as aventura» de um habll e ft-
Ilx criminoso, do tipo de Al <v
pone. ae torna objelo de descri-
çtVs sensacionais, no decorrer,
nfto raro. de multas semanas t
meseai. Por outra parto, o sls-
tema americano de dlreçfto da
Imprensa, predetermina tam-
bem o caráter político de mui-
tos Jornais dos Estados Unido».

A expliccçAo pslcolóirica des-
te último fenômeno foi dada
por Nelson Krowford, que foi
redator de toda uma eerte de
publicações, secretario da As-
toclacfto Americana do» Pro-
fessorc» das Escolas de Jorna-
llsmo e autor do texto de "A
étlns Jornalística". Krawford

escrevia:
"O medo Influa poderosa-

mente sobre a veracidade do»
Jornais... Nfto se trata de medo
fiilco, mas espiritual e pslcoló
gleo... Começando pelo rc,ir.r-
ter e seguindo depois aos cola-
boradores mais qualificados do
Jornal, todos estilo cheios de re-
ceio ante o diretor. Todos su-
pfiem que ele somente quer
uma explanaçfto conservadora
dos acontecimentos. Conslde-
ram que um artigo econômico
ou político de tendência radi-
cal ou liberal nfto será publlra-
do e, devido a Isso, scrfto exo-
nerndos..."

Pnra aliviar a aua sltunçfto
de falta de direitos, muitos Jor-
nallstas americanos, no trans-
curso do último decênio, come-
çnrnm a lutar pelo direito de
unlfto e orrjnnlMçfto sindlcnl, A
maioria dos diretores e a adml-
nistraçfto da agencia The As-
sociated Press, durante multo
tempo resistiram tenazmente a
Isio. E temo que o sr. Cooper
nílo esteja multo contente corn

o exemplo dos trabalhadores
da imprensa soviética, todos
unidos nos sindicatos.

Com o sistema Jornalístico
americano relaclona-se estreita-
mente a notória lncllnaçfto d» 1
muitos grandes Jornais pnra a
luta contra b.s leis progressls-
taa, destinadas a defender o»
Interesses de amplas camada»
da população. Quantas vezes,
por exemplo, na historia do sé-
culo pnssndo e do presente, os
presidentes da grande poten-
cia de alem Atiantlco, come-
çnndo por Jefferson e contl-
nuando nté o presidente Roo-
sevelt, foram objeto, por nque-
le motivo, de furiosos ataque»
dos grandes Jornais I Assim
como Jefferson foi aòusndo de
manter relações com os Jacobl-
nos, também Roosevelt, mais
de uma vez, teve que se defen-
der das acusações da Imprensn,
de que era um agente do.., co-
munlsmo.

Há dez ou onze anos atrás,
quando Roosevelt, nflm de dl-
mlnulr o número dos desocupa-
dos. começou a tomar alguma»
medidas pnra reduzir a Jorna-
da de trabalho dos opernrlos,
aumentar os snlarlos, limitar a
explornçílo do trabalho das
crianças, ete., as empresas Jor-
nallstlcat adotarem poslçfto
mais reacionária que outros ra-
mos da Industria, nerrnndo-s»

CONCLUE NA 11.' PAG,

p«jtó|.i»ít» tm i*/t*ii4-**»Q freire |tetl«tfti tt,
Qutm". *> H«**«V W Mea,
MS** fJiiH, patp»** H&tWaV
lt, mm» <« a irattiUw tn<*mt
Am »!«<** «i* |4ia mtm » mi-
t%n«..» AM*» *si.l*itf» •»!»«,
(*«¦.« a um* j»«i»t» *!»»•-*>
?*$.-« i*em*Ao |.«*i 4si* ••*«-.«
hK*«« jjtmiMt »td mu. <.v-;i
iMtira, » w camaf*» êm wi|»'
m eram t» nmtm'*».

Orle dta. ri fm» 4» t*a*t»
»*4 >iíió triste M«» fi «| ¦»»»-
tm-*. %tm ottml t*m» i»t«!i'iwi
4ü» et •filthff'» fl«*.*«i ••-
tar ft* Miam* i*--t««'S«»»

¦- pm» »m ***** »*****»
Bi» tn»if««sir,*m o Amm*

HflM»# tÜiNirK e dreOM »«t»
Ho>*m K omiiniM efS*T»
ttr.ttrm ptttt»*»i,m Of **•**•»
t*a 4a r**íáe «4iH»#*f«ii|
fdtrflmmi* \\ rftrs n aunti^m
e íAri,».r «ta» raieA-t e e »*»
«-. ,'tt* d«» amfihtm, Rt»*»
tm i» imiiii etwAtitiwn,
*io um feMüme d« ínTO-W»
Ihm a derami»?.*» t,Hft Rd|»i
4* giandm* s*r*»,«,» «*» »
boit«ffrHi m<witnm«ta r»So •* it«
aVr«a * m«*re* *»rffjmh* re
d*r»ire tSiitreasfeít. * re t***a
mrre not fb**»m ptío i*'»rcre,
ro, o t#ti iüi-i >*--ut trspcfta
» liieritura mim i*mm t*i*m-
pa rm f •-»» teiint rm »|it
om artt.t-.i-* » Ui% t'<-* a*
delata, fmpt InlufUt ndkvU*,
b*fc*ri»a «i*. d#llrti e \4 m «#•
Ut;» um dreftto n* glotli-a tú-
MMm#ni« remirav mulUâAre
tmoniicctOM mor^micie mio-ir.f.: •*» a«n tmtm d* «wrsa.
mriun, pture fueomuItrOV) »«ve
tftteaa, rolar «1* uttamt i*reot quatro pomo* c»m'4i» '.si.
tuiitrido carne «Ire.

Como !>.T.A na, «xml« m»-
aro, cflni»nr*r.f# «tt qw i*so
Hão «lomttarrccu? 8un, ta »&t-
mm um tio, Uwm » püm tt,
brt as làbutj rarltoniM d»
t*,im etpoucM â meirftha t *
bomba, H a «cr 4o oft>tal <fo
»%'t'Vo Vrimellto irpttctiit.
e«t»slha-*t pcio mundo, tom
faial ctoifta:

— Rao mtorrompam o drama.

¦iri-iiYin-ir r ¦,-- -imir«imi«ii.i nuiaii.wn.»..ij..r.«».i i>i...iui>ft.wM.»w.-i.n.-Jl.n.n.n.- i i "¦ miiiiiii iiHÊi»»»t«HÉtli iimim. ¦¦ ,

icpoiiiiento do mMnà\ do Uruguai em Moscoi
solire a vida cultural e artística da U. íl i s

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
fUrlurrl rm itriwU»

Ií'-" .111 'Al
Convaiír* iiribtihi lu t eo-meretou - UrUittÃo

f «rendaria
AV RIO BRANCO 101. r— SALA S —
Ttliltai .•: .i:«

Obhudo 
a«i*«í

Itl.c,*.-^ t»s\A*A }i#l*M
íl ».c li-.nt .: .!.:.¦:• »

»t»«cK. i», ym^m,, ê W*iri*i»
•tinia t*w-».t#--siiB»^-c»m
km», tmbm tu hi.-w* mm
uma iv'4-.a »-« i*vi iMUtli-9. Aí^a
amn*t, patim, mmu* «!#,*»«^
«• tmt*w»«re é» mttm*,* #l«t'
#**.,, tOwiteií*- K*» t**4v*
te ii r*n)t«*ma t^tlft* im* 4a*
í,*« u-a:.'»-.ju:^«i".# m» neran
tem tm mm*t» é* mlAw4»
Vní-mv' ti® am t******* wt*
ama ttmm «uww» »» $.,«*
umw Hmutm» cw» %m »u%'
•« ,{«,jí.*«í45^I tt'i* m»u umt
tmt!*A. rt«te qu »i« Çapmtte
KrcRa., BHttto a»ut*i p4»a mm
tt6****ie timÈM »tt*4.t***-ma
em tmn mm», are» p«*Nt*» 4»
txo» c«i tne t*em» um #» ta»,
um, Um n üm«re 4» "Mwdl
tttv&mfo" e $4i* pé* «m pff-
etnre w««twrt Tína 4» eafeer
qit» tá» nre di«seí» dim m*
fti4mw aqui, oi «**?»<*, «t*»»tt
q.«- Mtmea íto MreH#»ti«#u. qne
ret em f*«*r*lfe it# t»t». um *»
tentai aI«um P«im«tre «to "ríj
M*1 • da r*«twtre «ire i»|hi*
nStoariat ijfMwttsti, qw ,íl 1*4
m«r* nlo mtm, eram re nnl»
ti» *vt* ne* iresum » n*re?Se
da psw» dJstanle, Tmtm ta-
pmtir» «íe q*» et?ore imlism
impamiAo m tAmMmtet, dl-
fl.-.- .Mín <• ttantj^nrte, etn.
tttra.. eit. opte n*»* i*»m t>'*>
qnefáo r«»~tto i««o peittco «Io
mun<re iao «cpsfad*- do «****«.
tma«fa» rincão, Aqpit raiam**
rt--.» •-> na prt«*»*ra tf»
prlo tslmfktto ,'i fttt» ler
ch*c»«to h* dl*a ma» qnt te
eimreti um nsatre t»:e ano
M»ü?'eto o |nro'pr*"o 0> uma
tsSMKtriU» da asrtaiHura que
rré rda itvtmre erreiwWa to
da tw. not* *e rreltreu em 1911.
amea o> eomeear » frnrer* cum-
Ua a i'!''4i Em mtieiu At
P'!iW!M <e atttttktodr*, Mre>
cmi * muiifa pom*. ptfT caure•»!«»!«!« da currra lia um de
w«*i p5fJna». d* um form»
lo tcmrlrisRic to doa peHádl-

cot UttfiredM trcentlrtna eonto"Mundo Arfimilno" por exfrn-
pia. cera de*rntMi«, contas li»;»-
irados, nola» hamertiilrat a
r*. • multo» r-i.i.i» d» aiutllia-
des. Aqui re tramtfO noRria-
rtot de atualkiadt «Io feltre
«irares dot ctnrmat. Ot jornal*ape.ias publicam fotoeranuas.
» ao quando te traia de cases
mullo tmportanlcs. Ttlvet mu>
dera estos costumes nos tempea
dt paa. I

H, ia H- tm H» tstiia fre*» leatfW Mmu ê» Pttl» tato-
im*. *** itfiMâtttn em**» ia tm*i* » tf»pa*tia to *témkm
êe &*iie*~pm~# Smm» fret#«. rtwémtttU toAtrãgm
ma ttpiiaí m*ít*t, tm** #»%** t ««tfre iiptmtt» fim»

_»m» {***** * àt$eim> wc i»* mait tmtptm» 4t tom»
êmirtiVeitievatm-tilAtia a ttO» taê te r«uf# * t-^iw~9mPt% i»^anr*e*ft*.í*t ÂWt» tn» «RM <Í0 Ot P*»»tmt, tp*a

em***'*'**-* f&m an dot mt***** r**toí * eti'lem do tt»
Mti, #a stftffksr ^ urM» *.%faad» V*>tMi«f'- A tt^t lm et-

em >-*«*» • vttM tMt h tatmftm m ptftt.

A *M» »m»i*re. tmtpm pm
ta •ii«oK«uH2tia N tiw.anle
tnirfttr», tptm ajm pná* oAmwtt.
h*\*iid» rit«|í»enifi m**fcAre
tle %**'¦*>* t »*-- :4iií»!*t num
mm**t 4t*m-*A» • «*.<* fim e
ma **í.v* a* aisui.» treure,
ti" \#m «s^ re *i*i..t"* mmem
|wm*«#n*re t# tw^iirem te.
«-•>•**»». «tire e da Htnrets e
^nsarsfto. »m A t»siij>rihle u
4a Utiin* # molio liHtf**.^»»*,
e • Aa it<n-i'.s,*4tt t « mer-m'«:}.,:-. úm ut*. E^tred<rne «te
dita i* «iue tamWm ettttom

pnmrii» ciam, mulie rem 4f
tmam* a i»f«*4i4o poi wm twt¦
ma vífj.. 4» itíiwt. *« it»üi».'i-.
nutrie au/t«m'i.i» iwnet"...* t>,
latfto a...ni a um CRto 4a
hrr..... n*t> m naei}íí«f*»>4*y io>
**» aa «tnfuetoa. da I* Al*,
e aa ouifHoire 4* Eldm<«n. 4*
çttMtm e onirat i«t*« tmr*
a» <4tMtt renrertoe cem teto «to
i>í»i-a »u dt «toltoA a irtcnot
rem centre? CVu» ^ t>u «I
retetn «. •..< .-u«« a Nen»
riiiií^ito, cren » edro e teluiaa
«t« Orande Tcairo. fot Intupe.

ue, tm qu« i
diett pttoelRi %
Também nt a-, ,¦VAtm--tturm\* 1
t4a» * ufitOMitu;
ma «te tnfHc*
taptf»rta tmm
te, quaee r*-!«;, (

«r¥.eenre «ei -„
t ¦¦: m

çtfm uma comp. *
bevRh. cwi» «4
tu'.*--., peU ií
pt»m»!» m»«í
t4«mM**. 11* *.
d*'t*. qut toes»,,
da OonHfTClerlA
• tteo qu# e*im,
nta da W*«»ton »
n«to «Ire mait!..
rwçso (mim 4* ;
» d'!!.*••-•»
cutot um ftutii i
que toeeu «a» ,

,

-^

M^téfèàt ^Pm *t 1lW'Ú i£. '^^^Ltó; '•
1****** A*Am*mmmm*Jk,—m «^rSim^x j^^aAwi^te.^.
Ftagrante 4* *m concerto 4ir.?Ho pelo maestro Caak. do Contmatono Oíeisl ¦'« r.^ >*.,>.tf« Me-coti. na abalara da nota têmpora'» muMoeU — (S»-;i "*

duas ou tres antlsat Iccjaa cem
e*it :ç.vs dc Icoeot, t ouira com
tSanre t maqtcsca de lemploa
e patoclot de tod» » Ruula.
E* tm maicrta mutkal. porém,
qu» a aUvkadc «ebretsalu du-
rante minha permanência aqui.
Ko Conservatório, um maptUico
estabcleclmcnu. d* época do»
teares, com um auditório dt

rirei. Em or-tro local csptén
dldo. » cala daa Coluna» da
Cisa dot Sindicatos, toda bran-
ca rom suas 60 colunas de már-
mora t seu elevado teto elejan-
temente decorado, dt que pen-dem lamradu do critiat o
bronxe. ouvi varlot concertos dt
música dt Tc»-. .:¦-¦ •.•.-. pelaorquestra da radio, t um com

OS DENTISTAS ACONSELHAM!

CRE»1E DEIVTAL ATLAS

thoven, de mal» lt arti ude duração, co eM t tmnao cetre et lesar sa *> itanto, e sus ptrfcttfe i* isua scllldade, na tetxt watra foram "tn critetndr
a menor f»it»s. r«;» ,*&
teatro em teu» dutr*.-» mros. btllet iqu» «a «smelro pluioi, tçtn. tncomedia, opnttt, maus
Para falar de ti^a h;o. „necestltaria profecu- eesns.damento esia art», est $bastante ler.r».

RecordtçoYi tffttjwii
tcue. B tu. rfíffcf tn .
abraço de tea tfraoto i»lfs
a) Emílio FrífcoL

Cl» *!gvn, 00» rttrttda, <ra, •-,,.., m.i, ,mln,ru, wéonfnlípm
«Ar. • iAmcJc <fo CfffMf DENTAL ATLAS

"Vttl i puu dentlMci» ATLAS, Com multo prsatr, recetto-c ,¦*
meu» cliente»^

Or. Joio Prlmívèr» inalor.
"Atetlo 

que tendo «nprfgaoo o Cr»m» DenUl AUu, obíervei o»
mflhorf» rcsultodoi nio »ó como tônico gcnglv»! t como darijica-
dor. l,to ooicnxt p«iooIm*nt« t rm meu» cliente»".

Dr. F. Pwtba VIDeUk
"Ateiro 

que lenho uj«do e recomend«do a puta AUu para o trata-
mento de genglvltc» a e»lom»tlte» tendo obtido oa meJhorea
rcsuludo»".

Dr. Octavio Enrico Alvará.
*Nlo «ó por »ua» ftnslldfidea teropeutlca» como antliepUcaa, r«c»-mendo-a aos meu» cliente»"*

FroL Odilon Machado.
"Venho receitando, híi meae», a parta dentlfrlda Atlni".

rrof. PararUio» Gqscalrta.
t dt paladar agradável t dt conaljterrcta otlm»".

Dr. Álvaro Gonralvca Barvetm.
"E uma pasta que alcança plenamente »u» nn.Udade: higltnlia-
ílo bucal t conservação uii» dente»'.

Dr. íojò Maria Gulmariea.
'Pela »ua feliz, Inteligente e clentinca fórmula, a parta "Atlaa" e«Udejtinada a um grande, rápido t «nor.ne »uce»»o".

Prof. Pedro Blbelro da Süra.

GARANTA O SORRISO
DA SAÜDE

SUT,FAJfn,AMTTM o poderoso .««tt, becterlrida prvxtusldopx-ln qiitnilrn vem pr«..st«n«J„ aua efillvn colnbnraçflona Odonlolorjrla. Knn ««««rlnçilo a um creme dental« do grande proveito pela» múltlpln, jaçOet dentlllrimlr: *

por »l ro n Bnlf«nll»mlda limpe os dente, e removeo tArttiro,

em frlcrfire RPruRivitl» vlfnllwi o» tecidos, Mteffu.rnnilo o dcsnparcclmcnto de qualquer Inrecçlo.
evltn aricArleu • nfto prejudica, o eamalte den-tarlo.
nfto l.« cnntralndfracfto, nlnda que aplicada no caao,cm supor .lofiar-on-i. Sun alisorçfto pola mucoi-atmrnl om nnda podorft afetar qunlquer orcanlomo

por mais ilollc.uJo que ueja.

Ela porque o seu dentriflclo habitual deve ser

CPEME DENTAL

RUSSO
Profetriiir, rtttto o»t«. inMns
pelo meimio «fetos» ru
t'HS8. Aula» lilorou r r»
turnm a por foifr«»i.ri.!fn
ela. Henaslld«fe» drvíf tr|
60.00. TRAi>l'</OES, (IKsO
DE DATILORRAFU i CliR
BB8PO.VDEN'CIA it Rt»iii
etn mnqulnn rti«'n. Inlína
AV. P!U;rl. «TI.SO.V. H
(antlito Í9tl I»" *nd • t
1101 lem frente a Etnia ('»•
aa) Fone 8-tttt. IIVR0S
REVISTA., JORNAIS r»»«e
em ttria-t llnsu.- DISC0I

SOVIÉTICOS
rr.l) i A " B I A L T'

C. Pontal 3355 - Klo tntli
mm pelo reembolsa po»tal
Catnloroa Orstla Atilttnw

astnle».

0 credo literário

de Jack Lonion
##i

tg ATLAS"
CONSULTE O SEU DENTISTA

VOCE 
tom em m»o «O

dsdes palpitantes, »
uance. colsat eis 1*

humana e d» morte. 1
mo e drama, mas, nomttn
Dcusl, trate tude Iíss W
deve ser. Nio explique to
tor "A Filosofia d» &'"éi
Faça os pe-sonagr-ns i «>#
carera p»lo» teus »'•«•
açfto, pela convers! le»
venson e Klpling e veja c.-
so ausonlam da P«l J c"
criando coisas true
piram, prendendo pi ^ "
manidade Iodos o lie ;"
A atmosfera da crlaçâe .•'•'
ria exige sempre a sustncli9
personalidade do Ut». w»
trua aa suas frascj cora IW
e preclsíío: íaça-m ne»»'
vividas. Escreva lntens»»«"
ma» díío exaustlvamene. »»
procure narrar.
nhel Construa! :«" f"!
Antes uma páai .» «pw" "
verdadeira crlacfti « 0«l™
livro inteiro de lllerstlce lt"
xa e medíocre. Esfiueçt w
mesmo e o mun
da vocôl"

(Anotsçíes I n..*»JJ
i FUo-ílvro do teu »ro!l»cl0''

desley Jolmsnn, ^»ofia da ef.tr.td*"''
M*"§

WaW»%Wmm»»mXS»»TaaXsmatt»WP»a»^^ i^„- ' "*""*"" "*¦ ¦ — ¦— I

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRIADOS

XAROPE

blLVÂ
I. «II H—II

sJL.LM
m •-'•

DENTADURAS DE PALAD0N QUE NAO DES-
PRENDEM DA BOCA POR Cr? 500,00

n.„íí' 
Uld.'"!'i " "MUU Par» «* «««lia mal» dlficeU. eatttina a mau-

Im , ?. 
!1,!r'elte,¦ úovolvotido o dinheiro cruin n oitenta nto « Julgue j

.h f, 
' u0<,|'"ntl0- °'""««tm, o pagamento deix.ia d* .xecutudo otrabalho. - Pr6tn.se própria - Rua Bfto on»t..vftn i70. Ttlalosai 48 1127- Em trente á Entaçlo Foo 8á - pça Bandeira.

v u L„C rA„e 150.00DESDE l J''J' y
ii /Hl

DESDE Cli
Conscrta-so r''

qualquer
CLÍNICA ¦'•;;;;.,. !

LUIZ DA ^-\

Alfnndcg» *•
Rua da

sobrado.
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O CAPITÃO DE AÇO
'i-i* •¦'-'»*«emememam»»>B»%»r—m>—r,i«—i.

I

....,- ___
tieatni Bandeira (fa istmari,^ è l_-l Ifl fel-llai *w Rio arvrodt

Vem Caxias, ã bela, a rattlante s
Pérola da Colônia, com $ea$ imensos parreirais
t o vinho it ametistas esmagadas
pela serrana intrépida e formosa;
e o brilhante esplendor áe seas morros nevados.
Vêm para vê-lp, vêm para escutá-lo
ao nosso claro Capitão de Aço,

Taqvari, La]eaio, Estrela t a Ponte
du Barreto; toda essa imensa região
que o mesmo rio banha e fertiliza,
Com oi jr-n, dourados /onniaii, lOtVrlíns
f o ozônio i-rinn/fll de itu» poentes rubros
vem puro vê-lo, vêm para escutá-lo
ao nosio grande Capitão de Aço.

Bento Gonçalves, Garibaldi, Antônio Prado
ttaiem a promessa das espigas de oato
dt seus trigais altivos, ondulando
sob as cariciai de ama brisa amena
com o teu climu laluíar
vêm com os seus filhos tcdoi
jovens e velhos, homens e mostres. ,9
Vêm para vê-to, vêm para escutá-lo
ao fioíio forte Capitão de Aço.

Ar estâncias de gido nêdio e gordo,
de Santana. Jagasrâo, de Jalio de CoãuThoê,
de Tupnciretã, mandarão seas rebanhos,
iCas humildes rebanhos silenciosos
des meeirns, dos arrendados e peões de rslanciu,
dos que têm fome, qaando o gadr. ê farto.
E vêm para vê-lo, vêm para esctitálo
ao nosso heróico Capitão de Aço.

E vêm Palmeira e as esmeraldas verdet
de sevs ervais e o gosto doce-amargo
do chimarrão tomado ao pê do fogo
E Erechim, com seas índios, pobres restou
maltratados, doentes, corrompidos
dt ama raça infeliz e perseguida
vêm para velo. vêm para escutá-lo
ao nosso puro Capitão de Aço.

Vêm Rio Pardo, vêm Tapes, Cachoeira
e Gacíba, com tuas terras férteis, alagaaas,
cobertas de arrozais, risonhos símbolos.
de fartara, abundância e bem-estar,
com a traiçoeira miséria, contrastando
em que vivem os seas filhos, sua gente
vêm para vê-lo, vêm para escutá-lo
ao nosso forte Capitão de Aço.

Que venham os canaviais de Santo Antônio,
os verdes canaviais de Santo Antônio e Osório
tragam com seus engenhos velhos e moêndas
nm pouco dessa doce melodia
que canta em suas folhas, em seas rios
ao perpassar da brisa do verão.
Que venham para vê-lo e para oavi-lp
ao nosso claro Capitão de Aço.

E todos juntos, homens e mulheres,
trabalhadores, marinheiros, poetas)
toldados, escritores e operários,
estudantes, mineiros, camponeses
e as crianças pequenas, todas elas
vêm ouvir a palavra clara e simples
do nosso Imenso Capitão de Aço.

Uma palestra cordial sobre a liberdade de imprensa
COSCLVSASO DA 10.» PAQ. to. mu. t-mh-m ril.nl- n. „ •_._.._   ..  ** X^-- —' J.X — *__COSCLUSASO BA 10.» PAQ

r-üe-.ptorlamentB a ia «ubm»-
Kf to novo Código do Traba-
—• O presidenta do Comitê
•1 Diretores declarou que "a
ftwdaile de Imprensa ae veria•""Ito limitada se o Congresf
^rira-Ma a aumentar o va'
«»custo da produção." E, com
«'rito, sob a bandeira "d» de-
<«» ria liberdade de lmpren-
*" ** empresa» reacionária»
«««volveram Inaudita e rude
«•apanha Jornalística contra o"digo do Trabalho promulga-¦" fio governo. Roosevelt teve
Wí fazer prelcçõea á Imprensa
»«„Cana' exP"cnndo-lhe que* ''«"Made de Imprensa "não é
.,'? llb°rdnde qu» dá direito á«P.oração do trabalho das'"«nças. fa-er trabalhar emwmi onde exista perigo de ln-

,. , 
° 0l» explosão, ou violar

. '«í 'I.i decência, as leis ao-' « difamação ou pureza de
?;«'• Por outro lado, oWJ-IP»1 ajudante de Roose-"•«esta matéria, general H.
Z;T' declarou' em sentido
JWf-do, „„. 0, dlretorM m_
gwram 

a "lançar 
gato» mor-

idult„neaÔ *\?*v 
dcscarad"'«ração e _<,„.,. gflt0 mo;_

oaas ctr» Imprensa."

•£?'„? BXaBW° de P0l«*
Kfio'.. "*? nao » aprovamos.
_||wl°*e "lwr flui o lema
yje 

lade de Imprensa, nas
Perdido i .nn','rIef,n|>s. tenha
i !,'.'.|f. 

oti,a a Bua vitalidade
Umení. * 

, se St 'entende

«nildn cnrrpsP°na-e. no
NlbllH-J-°X Str mnls Rmp,ftUrinde para o povo, deIttlZíp ,i w w*"wi ub
'"'orpii', _» da llbcrclncle de
"'• Oiie »'. é por cnsunllda-
«hfmi , 

mmnSB Progressista,• e operaria dos Estados*íln débil, não somen
Uiild
le m
t»ti!P' in

lomP»r-.çao com a res-"'"sa em seu conjtin-

to, mia, lambem, diante da
própria Imprensa, notorlamen-
ta pró-fasclsta de Rearst, Pat-
terson a Mac Cormlclc.

O «lstema amerlcnno de 11-
berdade de Imprensa condlcio-
nava também, freqüentemente,
a equivoca atitude dos maiores
Jornal» americano» com respel
to ao» acontecimentos Interna-
clonal» e, em particular, s po-
Htica doa países fascistas, por
um lado, e a da Unlâo Sovlé-
tlca por outro.

E' sabido que durante o pe-
rlodo compreendido entre a con-
qulsta do poder por Mussollnl
a a guerra da Ablsslnla os

mal» Influentes orgíos da lm-
prensa americana quase não se
pronunciavam contra o fnsi-ls-
mo Italiano. G. Saldns o ex-
pllca em particular, dnda a ei.--
cunstancla de que a Casa Mor-
gan e outras firmas bnncarlns
Internacionais dos EE. UU. te-
rem emprestado a Mussollnl
centenns ds milhares de dóla-
res.

"A Imprensa americana —
escreve Baldas — começou a
dizer a verdade nobre o fa.scls-
mo Italiano e a situação na
Alemanha somente depois que
eese poises se negaram a re-

conhecer a sua divida para com
Morgan, e da desesperadora
desvalorização dos seus títulos"

Os Industriais e comeremn-
tes americanos que até a atual
guerra se ocupavam em enviar
material de guerra para a Alo-
manha hltlerlsta e o Jnpáo cl-

nham não pequena influencia
nos círculos dirigentes da as-
soclação Nacional dos Incius-
trlals, organização que mantl-
nha estreitos vínculos com a
Associação Nacional doa Dlrc-
tores, A camarilha hltlerlsta
ap.-oveltou, no Interesse da sua
propaganda política, todos os
vínculos econômicos que os
grandes consórcios alemães (I.

CASA RETROZ
UNHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se e vendem-te
MAQUINAS DE COSTURA

•¦ RUA URUGUAI ANA •- 97
Fono 23-2450

O. Farben e outros) continua
vnm tendo, como antes, n»
América Fora disso o governo
nazista Invertia nos EE UU
enormes somas para preparai
a opinião pública. Tudo Isto
deixou sinais evidentes nas pá
glnas de muitos Jornais amen-

canos. Quanto mais claro se
fazia na Europa que Hltler >.e
preparava parn n guerra, com
letras tanto mnlorcs publica-
vnm-se na Imprensa americana
noticias tranqullizacloras, tais
como "Hltlpr decldc-se pela
paz". A participação da Itália
e da Alemanha na guerra da
Espanha encontrou, na lm
prensa das EE. UU., condena-
ção consideravelmente menor
que a luta do governo legal
contra os usurpador fascistas.
Bem pagos, os reclamos aberta
mente pró-germnnlcos (como.
por exemplo, sob um enorme
titulo, "Confiar na Alemanha" )
enchiam até 19I19 as páginas de
uma série do grandes Jornais
americanos, e por "mera eoln-
cldencla" os mesmos Jornal»
forneciam lnfominções favora
vels aos hltlerlsta» e desfavora
vcls aos seus adversários.

De forma completamente dl-
ferente se portava n maior par-
te da Imprensa americana, até
a presente guerra, com refe-
rencin á União Soviética.

Não nos deteremos aqui, no
fato, geralmente conhecido, de
que a massa fundamental dos
jornais americanos se pronun-
clava, comumente, contra o lo-
vnm Estado Soviético. Somente
faremos referencia á ausência
da mais elementar veracidade
nn.s suas lnforma-jôe. sobre o
nosso pais e a nossa política.
Não se pode deixar de desço-
nhecer que era direito esperar
que qunlquei Jornal que leve
cm conta os seus leitores, pol
diversa que seja sua posição
perante a União Soviética, se
abstlvesse de. aposnr de tudo.
difundir sabando, calúnias de
tal espécie como ns balelas «0-
bre a "nacionalização das mu-
lheres", "atos de selvngerla"
de toda a espécie, etc., cm nos-
so pala. E' lamentável, entre
tanto, que muitos urandea |or-
nais dos EE UU„ no trans-
guiso de vários unos, não mo-

sequer essa bal-noscabaram
xeza.

Não é menos digno de lástl-
ma que a marcha dos aconte-
clmentos em nossr pais. que ás
vcze3 todos conheciam, se re-
fletlsse nas Informações da bn-

prensa amerlean dp forma tão
diferente, que nãc „e podia re-
conhecê-las Os conhecidos Jor-
nallstas Wnltcr Llppman e
Charles Mertz, no opúsculo "A
comprovação dos fatos" publl-
cado em t920, reuniram deta-
lhes característicos sobre o
ponto. Depois de comprovar as
Informações dadas pelo Jornal"The New York Times" sobre
o nosso pais, chegaram a esta-
bclecer que esse dlarlo, nos 3
primeiras anos do poder sovlé-
tico, publicou 91 comunicados
afirmando que o poder sovlé-
tico havia caldo ou "fora der-
rubodo". O Jornal entregou
Lenlngrado As tropa3 brancas.
6 vezes. Comunicou ns nego-
elações para a rendição de Mos-
cou. 3 vezes: que foi Incendiada
duns vezes e que a sun popu-
lação estava presa do pânico,
também duas veze». Segundo o"The New York Times", Pe-
trogrado se sublevou contra o»
bolchevlques 8 vezes.

Em 1919 1920. esse Jornal, da
mesma forma que a maioria do»
demais, não se cansava de ln-
formar sempre »ôbre novos"triunfos" de Kolchnk, Denl-
kln, Wrnngel c outros generais
das tropas brancas. No total,
esses "libertadores' tornaram
prisioneiros 3 ou 4 vpzes mnls
soldados vermelhos que os que
existiam nas fileiras do exér-
cito soviético...

Dessa forma fantástica se re-
fletla, então, a historia do nos-
so pais, nas páginas do "The
New York Times", e este Jor-
nal, entre outros grandes pe
rlódlcos americanos, achava-se
longe de ser o mais deturpador

espelho do tempe. Pelo con-trárlo, Já por essa época, tinha
a reputação de ser um Jornalserio e, na maioria dos casos,
empregava o material de Infor-
mação de uma agencia tão res-
pcltovcl como a Associated
Press.

Com Idêntica falta de amor
pela verdade, conduziam-se os
Jornais americanos em 1939-40,
durante a trimestral guerra so-
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St O ficou iHf>iinfMrpastrai,

pan» a TniDUi.A PüPtuu- O (Vtaiiie tttmiiral *a IW.»
da Mí»«ia dt Mt***! tun n»qi!..!
Bjip.is:. itiiitntt o dtiNrattte m
hwa d* atinuef» Ttttt»» lêm alto
a tr**«itrf; altrun* «I» tm tutva
4e desmentes pid* r»t#ttrf au-
»!':. «ir rnfnmi<lAdr laiirte r*>.
trivm «muradas d* iratr» pata
et «irtart»», tia *m mtqua Anrttidtn!»> do Cmxut *tm* mu
Ih», mtm t |VMt«ims. re**»ft,»it
a Inda» aa frríins'** ts't*r*r e»
pt—<—1 a ta m*rtiri^ni* fartl
meiiir fxs? «rnü* „ dltim* r
cnniilrios aattmtos, »ni nut *t
ntl»'n«tm m sito n-*****! to*
iii,'^»n?*,*is» eom et prMsIrm»*
d* ir-aSMüKi

l*»#t mrttno umdm fa rertt
par mim elm?%*to em «iiuUu
etmrttet*<«as nfelírai» erajaunir-
tsnfrava qxm irrmin»*»* a
afl«*fJ»Ht dr vtt-iantr» r*»ra t •
Itr ram a Pf-»itifnu ft-w.i'1»'.
t«*rr«v». asrsttt a nl«na atrn-
çta ura tusmrm Jm-r-n Uma
manta dr t*ta Mina. varia r«.
lar» i:-u:»".« nr» brace, Ar» dr».
pedi*-.*» o&r*to*m % prr*tdtntr A's«l»«» lí.>raiira*», a lh* aat>ndr.| a mia Ob«rnei m«So
qtir da agrida mSo somenir
i>c*i»rTia«i» um ttrtlo.

A Brimetrai ít-rmíritt mi» Rr •
rrrj>t<f«n'r ,?-•».,<» ,>.,«, „ »»rrm
tt rrsiroti, rn- -otiç tntnm*
rratr-a?" **ív*»o tr?»r»tha rra
rrfrmlru.ma. IP Inralido do prl-melro ir»:r*o da rirn» '"r-rta
dora J3e me*mo nrrrswlia dt
auxilio Vo«* pte*trlo pAdr trrr '
aerefllr»ra que rra antleo opr
rarto • our rrrrbta auxilio daCrmitié fi".'!-.-.i da Casa da
Morda. por»m. mt rai'!vmttri
Vliírr Errmln nSo trabalhou ali
nunca E* tua mar qu» r*iA em-
prritada na Cata da Moeda

Qunndo. no hospital. Vítor
Eremln (tre mmcfenri-, da r.ua
romnleta Invalldrjr. nfto queriavtvrr. Dlüntam-no. Iranonili•avnm-no. Ilnm para etr honta
Inteira» r depol» arrantaram
uma maneira para que rie me*
mo pudcíe Irr. Quando cheg» j» hora de sair do lioipltrtl, na*
queria sair.

"Tenho mfte e Irmfto pequenoPara e!r» terei uma carga
Mandem-me para um asilo .1rInvftlldos" — dtss- Vítor. Po-
rem, a mãe nfto ratava de aror.do. procurou-o e levou-o para'c».*a.

"Por qur te preocupa». Blho?Ten. - dlsse-lhr a mfte - umaboa prnião. Ela è »uflel»n!e
para tiveres E mesmo oue nfto ativesse», deixaria oue ffl-ses mfernndo. embora fflwr na me-lhor casa de Inválidos?"

Vítor cnlou-se. porem sofria
pela Inatlvldade forcada. Ema-
greceti e fo! empalldeccndo. En-tfto. a secçílo do seu bairro a»assistência social Insistiu pnr»que se dlrlclsse a um anntorloDurante vario» meses foi tratado no bn>nenrio de Kashlm. re-glão de Kallnln.

Enquanto Isso. o Comitê Sln-dlc.il dn Casa da Moeda decidiuajudar o filho dn sua velha ope-iras opernrlos e empregados Vi-tor recebe agora vivera» do fun-do de auxilio do sindicato, foram-lhe dados cartões de raclo
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namrnia CTWpirmrntarM t tat.!ittwio mrnar Ité tnrtada par» tuai ac*_r^a_s_to dr n»eoètriai!
*»» r»njifinr»*ít»í da ISenra l-o*1
,.:»r!V. d*» ft*»«i ||tr «*âO pl#. !
«rntr» t »1« Hít*> tr«r|»e, l.ni jbri», freqüenta* autUlat atum

d» r. - !¦¦:¦ i nn to f*wl ia aa>
ft» «tt t>:'a ite qs,»lqtt*i e%am.

Viser Krrttiln loltou a vim*
Cowlwiij o cu/Mi tm4U> ante*
to eunu t asut* pr«-i*»i».—
}»ara Ine*vsíar m tenlto èe etxtt
m «tn>e»i9r E*!* -«ío too t onl
.-si |_- '."»-iiíir.'.i„ )U-|i#n_4t
*ai _T_t>des t «vimtirn a tedai
lU t-ititm» KilIritftS,

;^.'_S^'*"r"y_i_f* -Vv, V
_.* _ __.i_'j_i_' __ _t.'-
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Poro a suo tonstru-
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ê O r o vc J Um r o r o lúoalt

a O* r...,-,. , inp«rm.|».ti Manl* ttiiara *Sa
t. a_raa, nal«tiact» . aur.midia. n.tia »***«!•. t*
«tt .,..lH,,i., d.» iniiiiBini,! tattrtxM . *.i.me.
•t* B.J. «ia; rr 1 líci.

«:•.-, . Ui»|,n rs«» »¦•--> n ,,- , ,,...•,.
**a» t-i.i a mraer .¦..-..•¦ ., lnM ....,, aa r»»t».
Uacta.

»«a r 1. •¦¦'-,.. . nuefrt tKrrnlir - - am ,,..,,„...,
terTella, qu», rm Irlo», qnrr .ra paie<:r». lup-rlor aa
d» prtprU pintar* a tire s rem malla mal» ccenomta.

rod.m tif r .- --> •¦,, ,m qa,|qa»r t«t. »»IUa4* a
pintai» a tira . »le confreelonailo» rom matlrt» ptlm.ia. tabrlraclo prtprU, rnlitura mr.Jnlc». o qur pt-rmli.um. urtlfortnldaa. .biolul* BI »u» tumi«)»lsao»ulmle».

NI* mancham tem a rhttra, poli a l»ua ala ;. .
tr* na material, .vlundo a doaireracSo rio rabaca «
r.btko. ratirlcadoi por Slonl. n»«nio i:.¦....11„„,.,.., um.

Impar Lida., enlca : i •.--.'-. i • - : .o. a».• 1 ¦- ¦ '¦ - . . • , :•.;.--,:,_ »}0nW Branco
para lodo o paU, «M d rfttponrao do*
mr». ,-.-¦,.. ir ••... .........ri. 1, ..,....,„
rtt 1 proprtetdrloa, poro motores ,:<¦:.-.-
IA*» * i-i- ••,,•.,

tslrlaaatasittoii. imncb iirisuuisios s/a.

MONII

:.|
inea-i

raria^Damcsma forma que ou- It. Craca aranha, 416-12.° and. leis. 42-4970 a 42-5070 • R||

Estudo da Propaganda, multo
conhecido i.a América, publicouum resumo das Informações
íornccldas pela Imprensa ame-
rlcana sobre a campanha fia-
landcsa. A conclusão a que o
Instituto chegou foi que, com
referencia á campanha finlan-
desa, "a imprensa americana
Informou menos verdades c
propagou mais mentiras que a
respeito de qualquer outro con-
íllto".

Poiém, em 1941, a situação
mudou radi almente, Desde en-
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vlétlco-finlandesa. Diariamente
publicavam sensacionais relatos
dos seus correspondentes na Pln-
laiidla, sôbrt as místicas "fa-
çanhas" e "êxitos" das tropas
finlandesas, embora posterior
mente muitos desses correspon-
dentes, como por exemplo W.
Kerr, do "The New York He-
rald Trlbune", tivessem uoiife.s-

6ado que, durante todo o tempo
estiveram longt das Unhas de
frente o "nem um só corres-
pondente teve oportunidade de
ver as tropes em ação' . No
verão de 1940, o Instituto de
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1 tão, a Imprensa honesta amerl-
cana considera lncompáravel
mente mais a verdade sobre a
União Soviética e, por outro
lado, Já não fnz propaganda
pela Alemanha nazista, mas
sim, pelo contrario, desmasca
ra-a. E' verdade que os Jor-
nais pró-fasclstas dos EE. uu
continuam ainda caluniando, e
ajudando, na medida do possl-
vel, nos fascistas; porem Já não
o fazem como antea, mas de
uma forma mais cuidadosa e
encoberta. A voz predominante
cia Imprensa americana agora é
outra. O (jrau de veracidade e
honradez dessa Imprensa, no
domínio dos problemas lnter-
nacionais, alimentou fortemen-
te em relação á participação
dos EE. UU. na luta comum
dos povos amantes da Uberda-
de, contra n Alemanha fascista

Trata-se de uma mudança
Importante, um progresso enor-
me.

O sr. Cooper, em seu discurso
sobre a garantia da liberdade
de Imprensa em todo o munao.
falou do enorme progresso rea-
llzado em nosso pais, na União
Soviética. E'-no3 multo grato
ouvir que o sr. Coop?r nos trata
agora, com ologlo, de amigos;
porém a explicação que deu
demonstra que. neste caso, nos
elogiou inutilmente. "A Rus-
sia — declarou - Já assimilou,
em muitos ospectos, a técnica
da imprensa dos países demo-
crátlcos". Nós, é claro, estamos
sempre prontos a assimilar a
técnica avançada dos outros
poises, porém, se não levnrmos
em conta uma pequena quantl-
dade de máquinas tipográficas,
será difícil encontrar algo va-
Uoso para a nossa Imprensa,
que tenhamos recebido do cs-
trangclro. Em troca, na Amé-
rica, no correr dos últimos 4
ou 5 anos. se atingiu um pro-
gresso realmente prometedor no
nível político da Imprensa.

E' multo estranho que o sr.
Cooper não tenha notado esse
progresso. Se ao menos com
um relance tivesse comparado
o material de Informação que
os Jornais americanos recebem
hoje da ogenci Associated
Press, com i tendencioso mate-
rlal que recebiam ainda em
1938-40, da mesma agencia, te-
ria visto Imediatamente a enor-
me dlfarença no sentido de au-
mento da oojetivldade. E Isto
não é ludu ainda. Muitos In-
fluentes Jornais americanos, nos
últimos anos, libertaram-se in-
teiramente da pesada carga rio
Isolacionlsmo. E se anterior-
mento namoravam com os
agressores fascistas, hoje em
dia, cm troca, advogam com
freqüência pela mútua com-
preensáo c colaboração com a
União Sov>-Hlca. tanto com o
objetivo de concluir a guerra
como o de assegurar a paz Por
acaso Isto não é um progresso
Imenso?

Somente bo faz necessário
consolidar essa valiosa conquls-
ta, para não perdê-la depois
da guerra. Isto é particular-
mente Importante do ponto de
vista de assegurar uma oaz dn-
radoura, Já que, como o assl-
nalou também o sr. Cooper ds
cooperação da Imprensa prvifl

êxito da . futura organlzacto
mundial para garantir a »egu-
rança na base da unanimidade
c acdrdo das grandes potências
dirigentes.

Porém Cooper cqulvoca-»e ao
considerar que o sistema ama.
ricano de liberdade de lmpren-
sa assegura, por il mesmo, o
estabilidade o continuidade do
progresso alcançado. Não: coma
todos sabem, entre a primeiro
e a segunda guerra mundial,
somente a Imprensa sovlétlcü
advogou consequentemente 8
união dos esforços dos povos
amantes da paz, na defesa da
segurança geral, ao tempo em
que a Imprensa americana coad-
juvava, cm sua maior parte, a
cisão no campo dos poise»
amantes da paz. Logo, não 4
o sistema americano da Uber-
dade de Imprensa, mas sim o
soviético, o que garante, tam.
bem nesse ponto, a posição mala
firme e progressista da Im-
prensa.

Cooper, entretanto, vê a» col-
sas de pernas para o ar. Tev»
até que enunciar tão perversa"previsão", ele que "futura-
mente, o governo soviético seri
suficientemente forte para pêr-
mltlr a liberdade de imprensa".
Oh! senhor Cooper; há multe
tempo quo temos um governa
tão forte. Porém vo.ê anda una
pouco mal dos olhos.

No ano passado, um flslólofe
americano fnz com o seu orgia
visual a seguinte cxpenenclt:

começou a usar umas lentes tt*
pcclals, que o faziam ver todas
os coisas ao contrario Toda-
via, cxercltando-se com pt-
ciência, no curso do algumas
semanas aprendeu n ver as col-
sos através das mesmas lemes
em sua posição normal. EntAo
tirou os óo-.los, mar verificou
que então, sem eles, via as col-
sas ao contrario. Teve que exer»
cltar-se pacientemente de novo,
para restabelecer a visão nor-
mal.

O sr. Cooper durante multo
tempo usou lentes antl-sovlétl-
cas; evldeniement: desde 1917,
Hoje, por fim, a lulgar pelo
tom geral do seu discurso, dei-
xou-as. Porém, qui.nrio se ad-
verte, também a ele aconteça
que agora vê multas coisa» d$
pernas para o ar. E i tbaolu-
tamente necessário que »e exey-
cite com tnsLstcria na per^ej-

\a



, I H{m ÍI
t*rmm*mm*mmetii

i Tiini- T|. .11,.,,

¦¦**mt****m*mmi**.**mm***x*t**L******m*^ 9é **o--.-* :- :
umnk ropuuR __  sm-ims

t*mt**'m.*)******m»'*'***-*0i.<-.*t**t* .....

O grande proieior da p

,^SJfr*-5yy*'_Hal

ele Náo ieni rival

m *^l&t3*^

&&t iHf

Duas crianças num campo de concentração nazista na Polônia
_ CUMWMAQ DA I* Pm.
Íi».-'. *;:!sfii;tj § mh%% A |#*

,. ^'-í«m Cf «Jrfíí^iipil, «£*iiiars ttíí f$*
U t «444* Àt- li

'- ! - , «H««jr*-|t>»
**-¦¦ 5 -- - - •?«tWI tt «*«?
*• -:': í: .' - -»« *•»«**»*-»,,

- - ;'MÍSI
- »4# *#

: ¦ > «I* »tt#>#l; 4#>*#««» *«?*» A
H II 6. !>**-'¦* *MiM«a »

mi »«j«}ritnr»â# ptiá Mr»i*#
ffcivtnK'4. © ÊS&tfM V#*T»*'
«tv, »«* thnpr » «tal** ifcat.it H
i€««4»á« t-»m nSçtjrtâ, itei*»» •
W4M». 4«J4t«m» t «*»» {»»•'«.
ifN «*»*4#r*#!»#* dmataiUM «I»rtiírvriiamtriii** Aí*-» a*tam**
**m*m, a ttmpM v,*t^mAeú
!Ht» HU* #* •#.»,««* ftíitítf»
!«•*,«' a imiia .ti,»* a tu» »*
*,* «** Itvtn r«» U )!. ,f. «4
fmâ*$m*. ii»itif*r tt*!*» etsia.
<l«» paiíiiitViii. t^tÃfCAtaua a»sls#§âí t.n*3«io« attmtt.ilftft»
O i«*ita ut» tio ha tM«i'«t mi»
*•* o jítfo ti-»* -janif i«4rí*t»
*» «JtrfVrí» ti*, -lísni*** aHatJai
¦»»> **|aitJiíí»** «• fíiíiiü» —
lítltisi; a» fíiBMfitfSraM*»
m*!iiut*«ks rtilsutat. «-sr,-,».
rem nmo trri.tíi o. elite** «•«

***<»«;*¦ t dt 4j:á.j« IWam rn»,
«*«*» « i .|e< ps-aiam «,«» n%*tr.
•t»»!*» t*-.-í*t*-» |*».a bortint»
i»»?cítt. i.íi dmm mu»,' tm
1941. a 2 At janli». «abada,

A ttolte, o» «iir-ílit, iwtnlMir»
d«?»ram • cMatft, llüítr liana
nw$i»4i» o imbui dt «Sa,vt#»
«.« • «I#t4t*4 '!!.l.\w-!t»-nr-!»»
» tíaUta Kttlatblav. O» tfllH)-
•*****• nao «».la*\»rii pirparaiSt»»

*v4t> <>•::>«, «.pAr re*tiH»n.
cia Retiraram'*.* Toda» ta ta*
mlnl»6ca dttixmlrrt* foram tn-
trr-a-tif» «o» ladrai para qua«I*!*»» m talruemn, Petttca fu-
giram I Estaram Oe-trrei.entS'»»

não «iwttrain -nor tio bra»
tal «tercnlacd, ertruruta-frln».
Já. a» alemae» «.«fim infe-ij ao
««•«tico .. No prtm*lfo rtl» da
«»cttfsa<río. l.t!ifjr*m. «fe rordu
iw mâo. A e»ç« «toa jKdtut co-
mo M catfi fít.t«»m tif» dana-
do». P<«:si!»«. eram rdndurliloa
A tloreila "Guerchatu" • ai
n*a»ijn»«!o«. cn» que «-orurtrin-
ram ttemv4*>t-sv. quando des»
colíiíii©*. «-ram arrancado» te-
rormenie doa arua tsconderl-
Ío%.

Dua» remanaa drpíia is mil
Jurlru» foram encurralado» tm
um "ghetto" formado por duas
mrla». e urn Mco, num doa ai»
tio* mal* sujo* d» cidade. Pa-
ra o*ns "ghctíu" *»r»m lrvados
o» que eram surpreendidos em
qualíjiiar íliu.içfto.So algum de-
Ic» pedia para Ir bmear alsuma
coita eu avUlir a família era
iur.il.itlo no me:mo local, o
caminho para „ "ghetto" es-
tava sempre coalhado de ca»
dáveres. Cada pedra sa cobria
de sangue. A comida, ali, em
dlrtrluulila mediante raciona-
menlo: um pâo para cada dez
pcavott». Pa*sava-»o fome e na-
«Ia se podia dizer, pola cm vir-
tudo de um "avlio" alomSo
íora formado um "conaelho
Judeu". Alcuns dias mais tar-
de. cate "conselho" recebeu or-
dem para convocar uma reu-
nüo de todos o» Judeu.» do"Rhctto". na Prnça Verde. Aos
ílslcamrnto aptes para o tra-
bnlho, foi-lhe» prometido car-
toes por melo dos quais po-derlam obter empregos. Ir a
essa convocação era perigoso.NSo Ir, era pior. Minha mile
também so encontrava na"Praça Verde", quando nos. de
casa, vimos passar caminhões
cobertos de preto. Esses caml»

. .tS#5k* l*í*t*ÍTft&i * 4|ar:.Ks:i Á* | S?4g^iri| iii|| fSt-ffe

tiwr* ft««v#4» «ii»«*»í*«„ tWf*. d*
m%t (» *f!8ií,uniaf. f*4,_rtwt *

«!_»• tsíiMt**»*. diV«flll»M<M
• I4IIAI' ****** 4 «atar**.'» *f»
f35*.*-V, pmtt

* 1 lemit*» *mm%m*\**i**t* tm. \ ar-»* t-*ri*u*l4i
H4-15*!* «« «**.* j*«tit3t».*Mi,.
ÁlaUlt «-^iiiiül mmt >4^MMt
tí-A»5 a» *ü|-«ffi»« MM»d»||t«|t|lt

*%*n *4-** m *é* Pm* Vet*
•** * §jt$m* ttmm lú mt»*
t*A*~ tmiitm * ttt8Ui*»fsj 4,
f^m* * ff$*tafi% 8*J«4II»*« *%
II tm* t*ttm **Ai*T*4-n ¦ tt.
qmiú* * »t»í«*l«ail«a* ,àií-.mia
tm* tt Itiár*» 4** **l*»tii.*i

tm 4* fariaih», «ir*» j*»» tm*
«*» «Vtim. «a|ta#taf> l»K| Uíü •
l*r»!»r4U 4.4*ii4ít e* ptU m*
fiMi!**» litt*dt»Uí}»í?«,«*! Ss» *
fiâ* .*,*•- - im ,mhmt

t» IWt- tt* it.iiat*ni» **«»*.
#*i»s«ls., «,*,' í • <;* «jgif fg»
rulftii i*i «mi», ümm dt» t**
um mmm sr«*. mi! .«d**,*,,
P*Í UA 4» «ua» hj^ij iSB^fU.
14» «!«*» rtitftji B<a«a* «J* gttfPm.
!**» «li» %.trs«R:a? ivjgtmm pm>>dl» «***!# «íf »,»«»!(•» Itt «M<«»d* ijtfti tm leHa o §»&•.. u*t&
»I*A» n i«f«4çat«j {tatinrjitt «».
»«4«l«.Í«»íi;f# **% li,»',;,-, ajj
dta »n:«fsr ¦ tAttir.B4.jf84»
«i»» ni*» «cs* tnterraoat -n
i ;'.,:•..*»,. K »v»sm um» ; ;.i
eniMíai-a »*»* p»i* * *m* mie,
»*u» lUhot,, Rai nrWtnbrti «J*
?J arslMiAm r««i a ""litelt»»"

Irtrarsim «» * bmiirt-,].-. or
I-íoü» para .. rampo «ic *»>.
ccautttaa «te .' t.ousi O» ¦)*>»
mi**» ha» Iam m decMIdo a es»
t"«irilnA.itj«, a r«uco • paueti.
Todos c.% dta» «eitaravsra es
mal* fone» par» a direiu. for-
mando utn "Ulcea" • ot frt-
to». dlKiamtnit p»*« at t"ía-
mara» da MerU. Quando, po-
r**m. os fomos «»u«am açu*
to», eram «^*trnad<»s u« «

8:nla fecha ot olho», pa.w»
a mio pela inu. 8*u r«»«!o.
empalldí*». Ma» proaieftie:Todavia. . -av .-n- * aatls-
felio», poi» ntwmi p>u t Ir-
mâivinhat ainda viviam. Cer-
lo dta, porim. o» açoitaram no
patca do campo de concentra-
cAo. :toa e*Uvamo» na fila dos
que Iriam para o trabatno.
Quando vimos puxarem a t-toa-
»a mama*. n:a Jocamot aos
r**-' do tmarda • imploramos:"Herr VI«la. por favor... Le»
ve-nos também!" A resposta
foi esta: "Vocês 

Ji sao crea
ctdas, tem ainda multo quoagonliar..." Nós, o outras
moças fomos locadas a coro»
nhadas para o mato onde ha-
via um hosplial para nazUiat
doentes de tlfo. A" noite, cal
novamente ao» p«ía do Vljla,
aupllcando-lho: "Herr Vigia,
onde e»'.fl0 meu» p.it* .- meus
lrmAozlnhos?" Ele. porem, em-
purrando-me como rc eu fora
um animal, apontou para a
fumaça da» chaminés e disse:"Os teus IA váo na fumaça".

Será tudo Isso possível? In-
terrogou um» senhora presen»le, bem vestida, e que também
tinha parente» cm Lomza. E
cementou: "Nós. quando Ha-
mos essas coisa» nos Jornais
pensávamos que estavam que-rendo fazer guerra de nervos
conosco..."

Sonla sobresgaltou-st:
Descrevo opinas o que vi.

Narro apenas fato». Imaulncm
os senhores que um guarda8.8. num domingo, como brln-
cadeira para "distrair" seus
colegas, colocou uma criança
do dois meses numa bandeija.
embebeu-a com gasolina e
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NÓS QUEREMOS...
VENDER BARATO

C..n.iso!a d0 seda, CrS 68,00 —, Pcgnoirs godéCrS 65,00 ~ Jogo do lingerio c/ 2 pecas, CrS
• 05.00 — iTusa do seda. CrS 45.00 — Vestido
para praia, CrS 42,00 — |ogo de cama c/ 3 peças,CrS 120.00 — Camiíola de cambraia. CrS 32,00
— Calças para senhora, CrS 6,00 — Edrcdons

desde Cr$ 135,00

FÁBRICA DE
AVENIDA COMES

Filial:
DA ASSEMBLÉIA,

LINGERIE
FREIRE, 103

*%i í|st$é *t4l$ttftl

% umutitiri t»t'Jil»
l*4l|t Vlltl*«- ' mm*^m*,*m,

fLtXPiè -?*?¦.'-* if ! Hi -- - -tr J *
l!.»'»» Ijl -

lltld» ItMüiatiU . -:.- - --- i
i«4t»*i'«;
»» f»» »t*#a*s>ã» n-:.m**Mtt% ttpa t

fMêti d«!í* n i#, r> |4= |m*n* «s*» --. »«*-- tM* .
n?s»t»;Ti,rt -.- - --.^#«1 I
íl-i I*lf|tt9, qt- wrta I
mnm ú- l ¦- -
4f4t»''s* Anu pi rui u <-..* |
Vatt aSMMãíir •• r,;,';.-''íi
II 8i« ÍÜSIas» W «* A»
twísa trançai**? i - mu
«m n «irnt»**!,- i cm. I
rua Veittafiito. »> j««dfsti «to ;
umau t*mpa. t%e tw$«**fiifítçi«»
kwm icitètd*»» t*tia <w»»Um.
««ifrutrí» tpm itnda tj-Mitt» tiu-
biínar «, pm «-«HfiiitA; —
a» ertttaf»* « ndnllit» irnei»
— pata o Cíemaiaítsí j.*-ík «--
4U __f«, úê l"!df*«lt!»ft*
safitiiti ttò>. tiiuncci n ctiami»
a* «teu fufgt»* e&ssv*7iftm * #%.
tt'ir tmw.A t,t%i*. m cti»u'

<*» ú.itniM gt»míí4i 4? tswitiá.
«ml «.ln* <«» íj»»ç-«js «j» minlta
inuá. ctorf-l Malí*-*»!» «s tfójnt:**6»-|<T. tto* eMtUntitfii«» » tt*
rerl Kdt «*» mtomltwtnm
un.i..,r An m tftm'4miítta
ot lotUltew do CracorU, o»
alm-Átt fugiram pira tnati
Ptflíl da» >•;*» !;t,l,l'í'a». st*
Lfllttand. r* Trhic.fítvirjm»
Ko campo 4* A»hvU. **•>:* on*
d» fomoí Itt ida*, havia tuS»
fábricas d* mantçot«. Ne'â»
imbalruiram ;.-:*.- *m toa
tnalMía. Iiu-a-.fr.i dm nuU dl-
ferrstSávf paniot da o»ip»;$o
narina. La. trabttlitvam iam-
bem p.»:w tnliikos. No».*o»"aíoro»", o» fcmlni.ii» eram
tmpr.gadcs ra ronsirtição oe
deftfas. An amannecer, encon.
travamo-not com r* qu? iraba-
lharam naa fábrica» d» muni-
«-•***. Quando era p v.i-.. <. *
comuntraçáo so faria por olha-
rea e, ás vens», per palaVra».
Um dia me Jogaram uma boll-
nln de papel, que apanhei
cautel.samento e a meil na
boca. Checando ao campo,
apanhei uma vassoura, «lebsl»
Xo daa tibuas onde dormíamos,
como se fosso me ecupar em
varrer c II o bilhete, eiciiio
em letra mluda e A sangue:"Jovens, organlzal-vos. Esta-
mo» em ligação com o» suor-
rllhclrc». A liberdade re opro-
alma. ArranJar-vns-emo» pól-
vora para íazcrdr» «altar os
crrmatorlos". A noticia cor-
reu de Jovem para Jovem e,
no dia seguinte, de "Ulocs"
para "Bloco". No outro dia
fomos avivados «le que, & noi-
te, num determinado lugar da
campo, nos seria atinda a poi-
vora. era embrulhada cm fo-
lha» verdes, ora cm caixas de
fósforos, ora condicionada cm
forma do rhcrtitos. Com ela
devíamos fnbrlcar explosivos.
Era do plano, fazer explodir

I ., . - ,!. a,,< 4t- ttm»
¦ . -, m <- -;•-* * tm**, t*«

¦ln•. » â..--;.-.-j» tm M
- i r-.i mm tm «'-»»* 4** Cd»
hu«í< «í» «u«ff«, m tmm,
p.-#ea mi.ni-.i* * f»!*») 4* fAI»
*.-?* * t*«48*««l»IS»49. X !»*#»IJ»
if«| dUilld ÉMIÇtl f«4«m fpfa
«*«»t-:.í a a» |t«íl*fjí# «líSti* P*A>
,r. is-m h*-*.sís« Mi.»*, §»li*f»
.•íf! tsftitfts dtwiüit d***! di*»'.. $99 ^mttitritTwni m

¦'* i^*»wf«m»«m~» itm»
mt tn-*.* um *****&,, dm tt*
tirado IfMl» »-it-Hf«t tanta fsu»
,54.4* Ai i iam mn • ii»*+ it
ij*4fi»« fiít» twm pftMttt-r*-i4i«t f »í*tn» Q»i4frS». a»' I»»
tftfvm m «Bidaftli**, ttwttvlt»»
nm d* t**A***%' »*attl)U, **%*••
itmeatd* $m wi«r Jimulám*

"4 « *'4l»«l,'í*âa» 4«** ***l*
- -í, HAt* *#l «***» O fliur

- * M*je *«f ida prt-tüftdt
i --., im'* r*n* *m aipjstt*!
Ais*». n««* utw í,«itrarj<tffi}» rt
{rif4»> no f*i»#r«a4*o,"t*(tftfl«*« -»
*-í.í,!#l«» fe «li4» í.ia**» rn»
ntastairl *- ?*.-«*> !.-«!«» *â tí-4»
múatrun rem um tlirl» nr.
ú'*tt» «J# ¦tosrí» « *lfi4a pu»
deram *»rl»8ars "A Itóiwdattf
tstma pat t*»«3É**", FlmM
«'-.i,.tit»tiiido* i«s4t»« rn*!* eart
pttto «,*» fr-.>n!*5r3i« a!«*tttâ«,
p*r* Oshas*. «.::4«» •« oa«t»*ti
tnuti c,jr#»'«*«n-» ut hinesir»
dilm d.. tMf%tts V«n»«Urt»,
II.i'i pinto «a» r.»m!»- «i«
eirmiilofiof... ferram qutimt*
«:-» •?* na_*'a» deitrutram lu-
da qunüt* mide«(f listr-mu-
isltar-ll»-» o t»tft»»H«r..« Pre»
paravam para *, dt» •«i.i*i'<i
o eif4r.*tame*tio. a dinamite,
dt 300 «rt>br«»«lveniet Judeu». B
U*o no inomento «rsi que to»
dos et coiaçc**!» {itipllavam dt
{ubtlot E l*«a co memento rm
quo todos <••»<•¦'**•- tiver paia
• *L*uar.çj( Todo» no» de pe-
<«.'..t. «. um do» ou:r»«. Seria a
uliima r, !•.«• de vtda... Ana.
% Jovem comunlita. noa cha-
ma: Unha um plano para not
salvar. De tato. no» forneceu
o» tal» ve.*Udot. PergunieMhe.
«-üpantada: • o* dccumentmt"Que documenicst repondeu»
no» ela. Crar.ua J4 caiu em
poder dos aovléücos. Anda.
Kramer mandará, dentro em
pouco, dinamitar o» últimos
Judeus". A*»lm continuamos t*
viver, graçns á Jovem comu-
:'¦'¦: Mhturadas ás mulheres
dlltu "arianas" nos mandaram
enterrar os mortos o "pisar"

httu * wi» Mm V* veiia,
AM Rfl »(E«I4»^liÍW*A H«*4«l«
tfli» M iVtJrff, ItJIWii e* p$r*
5*uí, o u.r.?í-if dt fctüdfir»»
Itramtv». r»*« p4*4i*m** t*mt*
ittr timt * i|-4# hinu apt-w».
»(d« W»t* )A »tr«U de ai», tr*.
fd«t-#*»síii •>* fâ^ltttt, B ««
ttm — timm. *mí ¦— o e*»
«..»i».t*«!* ií,»-f5^i «v» bracoi
no ar. tvttmtt-* ,wa m tep*
der, §& m,Au em>vt*ntyk*tm
«,**.* m -It^itsdotti awié'1*»*»
h*tí4ffl tít»|34*- Hfeli»»»*-1*
•>*!*&» Pm ** I-!U*r i<.*il«i**r«
ico», ttm s*»i»r esmo, i«»iii»
«• ftJ»:** f(af«>4* ||*|>à«, c«i
tima alesitt !>«»l»-s'<«*m r*m m*
rtttm t*tm m **!at_t*,« tt*i»
J»rj4-..iflr* a,» f'.n;** iLW !*>*»
{,*», «-¦* ItWttati t)#.*lt*l>, «Jr-OM-
(«ií para íí»»*, tfatuSdM dt
•»»«?, Aii«»nvi»fi)U «ntra *,*
f»i*t, r-t-ai fuita bmiidila, a

WWW*mt*m\*MWmmma*mee*m ii m« % waw.mni n mm .vw-wn»--! ii i »it_niTfr-iiiw nam nn iMTT^i^aiiiwlMBBntmiaii w__, *~*%^mmwmmimmtim^*>*,

CLUBE DA IMPRENSA
JUVENIL

C«i'-4» luttrlLtiiua iv» trttrwna
fu-iü-dâ, a im «ti tedtde c o ton

| nt»"# «jo jnKoal Miai* «fem *
? iim» in.ittratftt.iUi ta»itdl fun»
, it-o fti fíitHiíiiiu, «-o» im» »•*
, ,***m~*-> SlIUim* ivtiiaaAiav o Cltt»

t* dt Iwpr**»*»» jB.rtai, «tJO*
I ttiaiuttt» eftsfáo í«« tm\* r*.
| «!!'ri-'i»-

eatrtrA »» c, 1» J- pA« ti o
MUntittlo «t« joíitsl, ma*, iam.* iVm, MURttaveT um ir,iritiimtatr
tlül* lotUt »* iiutiílraçt*«i pi»*?»
nlt «Io pti» A í* «le «Kiiulíto »
tt&tm tlsilw «ttftrtá «**lat Iftja
linda, e p»i«rlpi»rt o rrí*t«t
mrnii» «te tswrile»*»» 'iifi» metm.
tnj» tmiataüd-íiíe **tA de wr

mtw t dtnifu. Itrt A íwtínha, | «w«íji.« apeiia».- Vamm latei
aSMístsd tm» fardo e tal ííi I uma wm, piiIia d<# an mu so
rendi} em r,irt*.io ao e*»m»n» S ««*» I»*»!»^**» «oa» « »?* £»

EuClíRRA-SEO TERMINOU 0 ü C0H
«OSSO CÜORSQ:™cS",("-'

Desperte a Bilis
tio seu Fígado

e sailaiá di ctma disposto paia Inde
Seu f«>*«a]o errvt rirodu/lr dlariamcnl»

um litro d* Ulia. Kl a 1411» ato corr»
llvremrnlr, o* alimroio* nto tio álgt-
ridos e aporlrerfm. «M .•.-¦» Incoaro o
e*«Am»i!u. Mibifvfm a prt«lo de vretre.
Vi.ri- M ..-n'.i. abatida • Cr.mil IJU* rn-
venenado. TUdo t amargo • a vida 6
um martírio.

Uma »¦-.; -r. etteoaclo dAo ellmlaart
¦ causa. ••'¦:- cato. aa Pita!»» Carlera
para o Fígado • .-• extrantilInariameDl»

'-..-• lanni correr (ue lllro de Mil»
voei te «ente dl.jmutn para ludo. Kâo

•¦jave* e, ctrnluilu, «prcUImenta Indica»
das para hier a hll!» correr llvrrtncnla.
l'cva si 1'ilula» Ortira para o :..•-¦•
Nao ecrlle ouiro produto. Preço CrS 3,00

í;«íi,-< Kramrr. Ju.satam.ma,
jMietn, eud.fWwld» e m<* atjar»
ia».«.-«*. A««m lermUaOU a tia*
esdi» dtr* j*.*'»* »-m Cr*eo»?e,

i Irtüu para «>orlwí do O, I., J B*»
j cti*».ia« «ti »â p<f««i*9{m*'B!«, a

í.t* da» Man*»-»* ,i>, 2* aiuiar
11> d* *ua «í»i*«-«£n;âo 4 Cau>i»Ji-
( n|»» I*!,-. Jmn•{ a'i,iri-,u

/?$./iy$ 0Mr4*0i_
PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

t3MttJj.it»
10 (íü ív«I*MI**i fktra (tet-tiwt «-'tr
Hf«tt> te nv*«# ,,--iaial- A ,*t d*
i»'.at;atf noa ku-i»*-» m*i* uvitm
CtattaiJav, IrtiMr* Xtmtpm <t«I«*|i*#
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!•».»i« Ategre.
Uitatai» esta iseia f**r iwtii».

0ttU, 14 fsiaàíttii* de i»•»*»>*¦ «to!
riMúiataO lutai do m-tm» tn>
o.-n*ni_. ettiâo, w ti taiw*»iaha
úm ratas» »M«ia4_s «tt Vor tt*
Juvtstttde". # *j»i«»-ai da J«t*
fa-itniiti»" eoittcfuiia »«a|>»»ftr t>
mm mau veutfi» aí»* a*»*»* lt.au» Jutrmr

üui it«me «fa «jual so pode e»*J » **
Pitar muno, *i*w «iw e tm «i v^',,,/ -">.'
a mpiissiama: -Jt.ii.ni «ia Ju j"*f "• M»
««iiittSç". Tamtam "«iwitiiu I 2S_v,,!?eíjatra unçat entra «íe mi) «»«| y^í , '

. tu» |ra«a a apuração fir-al CMito.'
í tíem. a camjwiina r*sa ini««t»| ^^. o etiA pititimo o dia 3» «awjf'". :' '"•' ¦• *¦"
> 4o lattwu lao r»i»ctauo i«t«iai j {!£"-í:" „ ->"

l%r iatar lUsao, querem umai _^L,SÇ
rtaiír»? I*4»t* ai ral: ««»*» jor.; ««'»>-*''-«, o». »«¦

fitai Jutenil. «e nAi Itoutirt 13 ÍL»*rr ,í*?Si' * ^
í qi_im«r «rmiirawmiw, •alai* os mIJf __^!!'w »**»*
i rua i-.n dia 1B de onüiôtt» |»i«* 2 -T

XattaO.
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ItlHlll — |V «a »»«.»«*».
l-nus. d» r.»r»* • hit*»

cat
•1*1...
«M««r«,. :•.i t.. ««a r, miaxox —
I»a>*aav->M, HUll 4» (-»»•«*. liÜ»»»
curvai, *ar«»»!*4a-a

mi x _ "O t...'...-. da '.'¦•!¦
«»'•'. o» w»r*»m O' itrtta •
CfearlM i->* iv*.

»iruuu _ -o «ra» tsatm pm
•as»>r". en* Utitf t*m)*t» • Ua-
d* l*ruJ, _ it. it, it. te • St
boraa.

!•«.»»» _ "A m»*e*t* tn**»*
tal", cwa !.«• Tf»«T • ?;>.»-> K«l.
Ir.
m tfeB*»**»**, »««» tretam i» «*i #
it^rr v lar>r ¦ [ >r- • dn r- -íi

«•« tm.' _ -Trfa 9 denaWf».
o-fB Marttrl* l!#t«..:,t« » "Traltu»
ItUrriaV*'. e»i«9 J»*« (afiar

Diti nm _ "O Arco Irta". «voa
Kataia ,*¦••. Naiaina 1'ahvejr •
O. Klrrtfc

..IM ..N _ "A r -¦-.-../. . d»•.!»¦'.-. cura lar:. 0'KmI» • Mar-• r.'- ."..r.n.
PALÁCIO _ "Ci»rte»". ew»

TaPnllli >¦:¦ ,--.1. »: r: i.:>*. Aa
no Uait«r • v..-. *,.: Prlea.i-ii-i-n--! — "A murn»! i|a«
ntn »-.•'. amar", com • trr tio-

M1TIOPOLV — "Vataoaa", com
llrttf. |i.t«ta • Claue» lut-.».' "i "Nlal. — -guando d»sca.
ram aa tr«vu" • "Dono do aeu
d««l!rl»•.•.

i i im.i: vim _, "A véspera de
Mo Marena", eom aViütam KUi«
Ann* Il.ntrr « Vlnctiit 1'rlce,i i "i.i vm. — "i»acui d* aan-
Kue", Cum Kredy Mao Jlurray e
llarl.ara Kunavlrk.
ii.i \ i _ "O tempo t uma llu-
ato", com Dlck 1'uwcll • Linda
Oarnetl,

IMIH _ -.:..-. a minha boa
•atrela",

i v p \ _ -»..«,. barco, tuaaa ai-
ma" e ••yankee A vl»U".

vo. i um. _ -infâmia", eom
Merle Otiertn • Joel Mac Crea.

H. JílHK' _ -fnnirplradrirea"
com Paul Honrei* a Ilcdy Laroarr.

1» O H M 1. I II II n *

"O ema matou por

|0SS1LJWP£S £ BRQJ.DUI7ES

V \XW^^mÕROS.SOI MEI.ICAHA
i

Com is
SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIR0S,
CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍTIMOS

unicaçõo üs assoc
A Illntiirlr. íln SIMHfvTO >A«,H)>'A1, l>fl» TAIFI'1 IttlH,

CPI. 1*4AIIIOU i: 1'ANIKlt Vlinlip.s SI.MtlTIMtlS, c.imiinlra ao* n*.
Kurlndoa «iue, om ciiD*ci|tienrla ilo llrereto»lel n. 7.H8B, iir ri ,l« ariid.
t» iin mu, jl.-rmitinl ilrulto » nlntllcnllxoçfla n»s empregado» tio
I.oltl*» Ilruillflni r i.'iii;il. iiiitnri|iibis iiiiiriiliiin., por nsucmtilua

ni'im, fnl eoneedhln A.MSTIA u toiloa m cunipanltelrna rm atlrítlnda
iiriili.«liiiinl nminclii* emproan» iio naveítiçau. meamo o» ntra«nilim
rm iliilu nntrrlur n Jl.MIu ile Itlll.

Toudo fm vista, pnróm. (\uo o Hiadlento concerte beneflclnn il»» nu»
Klatenrln móillra, furmnrciitirn c nnsllln ilnniir-n, ficou iJullliertrVi que.iiirilliiiitn ii pnitnmpiitn rio uma 'I AXA Iinulintlva o navocuirto pniltrÃentrar no uumi liin.ll.it.> il». mosmo» booeflelos, cuia tava aorá colirniln
ilu Mculntu Iiiniiu:

nl _ n« iiskiii'IiiiIoi iiullrn i>ni Junho Ue Itlll, imüfiiflo uniu tnxn
corii".(ninilciito ii srh (dl nictinnllilailoni

In — Ou nímirlnilnn i|in> ostamni ntrn»iiilii* cm Junho do 1911,
liiiBriiAo n tnvn corrcupoinlonto n iluzn <I2i snllilnilt-ü,

Nilo iiiutciiiIii n nmiiicluilii fnior o pimninento da inoninn tn»n, tararntnu o tcni|iii iln raronrln, para o obtançílo ilflkDelc» bcncflciu»,' ro.liii.ililn poro M'ís ««í» o iinzc il'1) mrsi's roHpeetirametite. Uutrooalmi
coiiiuntra Irtunlnientii «jiin fnl rnnecrlliía n v.Mstia iin* moiinnllilnile»
Rirttaniln». iíhh nusnrlmlos, emprcgailo» de uatrno otopreiai, anterior»»
ao ilflHGontu om fdlliu»

Itlu lio Janeiro, I dn Setembro do 191,',

AMERICA —
amor".

AST RIA — "A ma-rara orl»n-
tal", com I.re Tracy a Nancy Kelly

AI.KA _ "O «ela d« paus" a••Caaiani.va Júnior"
vm nir vmi _ "Um c.Hrn» »n-

tre amlRria" « "Quasl orfi".
Ar01,0 — "O temiro 4 um» llu-

aün", com Dlck 1'uvvell e Linda
Dam.'"!.

Ali Min _ "fma ««.. um»
preço",

II A.Ml Pi IIA — 'Viva a juventu-
de"

RKIJA FLOB — "Camlaa denn»e varas'* e "A pequena do ca-barri".
IIK.NTO lIlllKIHt» _ -Quando anove tornar a cair", com Grcgory
Perfc

(JARIOOA _ "Kxploraçno Mu-Bicai".
CATUMRI _ "Suei" a "8ub-

mnrlno suicida".
CK.MTK.NAIIIO - "E' difícil aerfeliz .
IKlMSKn _ "No caminho deDurma"
II. PEDRO — "Iaouco por ealan"• "(lento honontn".
KIMSd.N _ ".santa".
E8TAOIO DE HA- _ "Fantaa-

ma da fuznrcn" • "Cl«ne negro".H.I.MINK.SSi: _ "Sch a lu» da»{,,í'?.",...° "•'""'anil'' o KrA-flno".Hl.tUtlA _ "iiiRia muHlcal" eAlCOVn ila morte".
tílt.UAl," _ "O meu boi mor-reu ', com Eddlo Cantor.

lil INtlMIt.» - *««*«••»«* «¦
t*U «rWi "' •C«**»t*rí< »l«»liMa
t^lali»"»

«it 4N4M ¦** dia*» tMf!*t-
«»»" • "lk«nr« *^*t*tV'"

HtlUIOI lobo _ "Trtarf»
¦obra a «t»»" • "A a»*al»«aia *»•
ira".

ll'«M»« — **i«r*»a_ ta^msa
CtNS l-v>-t.^ »!:r»f,:«

;••. i .i _ "VakiuM'.
taüt — *M«-.«! »«««•«•• a Ora

ta Cmt-.f* !.*•¦.•".
Nam ui iiia - -et****",
Ml.n.H — *Mr«N» «*;*«-* íí a"0*m* euntra u*W
Mi.iii.i o .. -o «atoara 4» tt"

e "tVa da »«nait* '.
mam o n: _ »i*or «totia oa ai-

ra * .;,.!.«Ar»". e««a Üary Cw-eer e
liwill IlalíWaari

MAHAfA.IA _ "A obra £*»¦
truldora" • ¦ i:>u t>>«» t»»ir-
ra»".

Hi:M DU S*' — "A Av«atar«l-
ra" » i".. ¦. .*••.

ui.l.MiA — "A rattrara ertea»
tal'.' com l** Traey • Naocy Kcl-
Ir-

MRritll TIJUOA - "Mra i"ark'-s'- ¦¦ a r.. ¦ -r ii -:-:*¦.*.-•"
XItTHII « <IPA(.AIIA>A _"Mra, farklnston a Rumar ttwplr*
PAI.AOIO VITORIA _ "Qu..

ro vocô imirru-' • -o mt»l4rlo Co
no '.

[•Alia Tlintm — "O Cotnle de
Monto i»rli.|M" ¦> "VarSo primitivo".PAlivi-n _ "MoúelOat"", «um
Rlla lla>Wi.rtb t Den» Kelly,

1'K.MIA —. 'Tusouro da T»r-
san".

pii iivin — "Evocação".
flUAJ.V _ -o Caloteiro" • "A

roann*!!) rio FratilteiiUln".
I'OI,l'n:tttA _ "A praga da

mumla' e ••M.»nai»llitatido o ami-r
1'01'UlaAU — "O Iwm paatur"

• "t!oye»caa".
I»ltl)l(ilt —. "Triunfo aobr» a

di/r" .- "A montanha !•-¦¦ ¦
«JPI.NTl.SC _ "A «»piA do Ar

gelia".
RI AN _ "O qu» matou .or

amor", com Georse saoders • I.in-
da DarncIL

RITA — "A mlacara oriental",
com l.ce Tracy a Nane yKelly.

RIO HIIA.\CO — "üanara" •""Miir!i>i'k ik. ar".
ROXV — "A ¦ • -'i.açto O* Ma-

bel", com Denla O' Kecfo • .Mar-
Jorle llelnolda.

«TAR — "A mascara oriental",
com l.ea Tracy o Nancy KHly.

MANTA CKCII.IA _ "Saliara".
com liiinlvry Hogart.

M. CIUSTOVAí» — "A Bomba"
com o tinnlo e o Magro.

H. LUIZ — "O qua matou por
amor", mm Ueorga Handera « Lln
da IiarnelL

TIJUCA — "Caplt-lo Blood".
Ttilio» OS SANTOS — "Dow

sollolroa em apuro»" e "Kncontr.i
cm llerllm"'.

VAI, I. HIO — "Um llrlo na
cruz" e "Quarteto de anuir".

VKLO — "Branll". com Tltu
Quinar o Auroro Mlramln.

VILA ISAIILI — 'Serenata Boc-

LIGA JUVENIL
VITORIA

Ao prõütmo C«%*eiii9 da ju< ventude. a reallrar-»*» tm LoO'
«ItíM. eo*ni>a»rTa»fA um 'rprei*»»»
tanta aa Ura Juvenil Vit»ne
cm nome Aa Jutrmttde Trabav

; tiú*-****
inaltaar-se-A na proiimo

! cia 8 dr «aUtubio. * rti« Viana
: Dsuií-.onsl. n* *2. uma lesia jan

çaiue. «*n»ant.ta<la peto £*>»«.(
aulK» Vcrúau, da üsa luienW
Vitoria.

O Cube :. «te Aefo»«>.
membro da I* J. V. ctmvttta
teu» a:.vo-ud>rt c.miKsreccr,
nuarm-feira, 3, As 20 horas.

«tartcf mu» «« «?>.>»->»--
Ia» flielctal «Jlfftai me*-Jtf-fmilriiwr b^ntesitaj fft, -.,,
noaa de ma**», rm' p*»r ,omi: e ntm r»wv mt** »*teTtimn it*> Rttnfjtraniat * *»»*»»<íetiida*i!f| «?*» »•<.'•.-¦:»». »-**>" niae»!A oreantratt» ?->•• *»f„, ^«eti* mt*>fr*«eí • *1w~te4almeB
\WJS8y.* í" *•<«<*« SS.«lanil* datvin t*m» «*>>• ttmtttm*«o et»** en"ti*4** tt traftat*mar**** em *n','âm(.n e,* t**eo mnte!» «tuna d «*•!'¦aetrdo e*« ?!»»?»!# «*». p.,*».•?• imli*ert4?«ii«5i do Dtotm
deral

8e m»'« **-- ,'<."»!«**f a.
r»«*w» rn»-- . tt:*fyt
o IT Ctomwf.*.-»-- »!*«'.-.,-.'{»^ .
Eiludiffi»* «j«u a tit sã mi'
oo pmiílto.

- •,
ma Ibltunina. 43. paia iratar Mainal» .„„ a.«l»l,*~»a.2_da reor„'iiilMçAo da uiteioria. n*-»«»- Sia C* a&8r»rao

— O Clube TlradeiiK-t oiea»
nUou. para o prõstmn me» o*
cutubro. u mprot-rama toclal »
t.;i!i.-í.v... do qual coit»L-«m:
cimpeonato interno de "OtwKet.
bali", em deputa de :.n > . um
rilemlbtlo de encontros luiebo-
llsilccs. achando-so Inscnua
desde j4, o Siil-i\rner!ca P. O-, u
I.» de Maio e o 8. C Vitoria.
Kronde baile cm colaborncan•.-om o 1." de Mnlo e sewocs de
cinema e "domlnguclnu".

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Couto, 27-7." and.
Fone 23-41)34

OTÁVIO BABO FILHO
ADVOGADO

Ilua 1." dc Março, 9

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de
Produtos Químicos para fins Industriais,
de Produtos Farmacêuticos de Perfumarias
e de Tintas e Vernia.es do Rio de Janeiro
SEDE: RUA TREZE DE MAIO, 44-9.° ANDAR

Telefone: 42-0668

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL

Ao» Companheiro» da Catrgorln tia Induntrln dn Bnbnci » Vela»Convoco os nossos associados ilcsl* categoria, que este Sln-dloaio representa, pura se reunirem em Avsüintiléla t;?ral Uxtrn-ordinária, a ser realizada na próxima terça-feira, 2 dc outubro,em nossa sedo social, ús 18 horas, em 1» Convocação, ou As 19horas, em 2- Convocação.
Ordem do Dia — a) Tomar conhecimento da aceitação, porparte do Sindicato Patronal, df. tabela apresentaria;b) Alteração nos Itens d0 convênio apresentado;c) Aprovação ou rejeição da contraproposta empregador»,coru referencia á nllnea "h", » linalmcntc.
il) Conferir autorl-ação á Diretoria, para dar cumprimentoao «iiie lor resolvido nesta convocação,
lllo de Janeiro, 27 do setembro do 11)43,

A. BATALHA

APAIAVBAOE
ORDEM OO

]2 jl f>**a ülictorlill JOVIA.NO DB ABAOJO, Hecrctftrlo. j
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Presidente.

W Tm\ W

Uma festa em cooperação
com o nosso jornal
No próximo dta 13 dc outu

bro a A.*soclaçao Crlslá Feml-
nina farft reallrar. no Botalugo
de Futebol o Kcgatas, a aua Fca
ia Tropical de 11)45. Parn casa
íe.«tn. que promete multo, c acra
dada cm colaboração com a
Campanha PrO Jornal Juvenil
o» convites acham-se A dlsposl
v'»» dos Interessados na nossa
rednçfto provisória. A rua das
Marrecas, 10. 2.° andar, dlarln-
mente, a partir dos 18 hora»
Vamos todos dançar e ajudar o
nosso Jornal.

Sorriso Amarelo
Publicaremos, nesta «ecçno. to

das ns plndns que nos forem
enviadas, desd.- que aprovado-
pria nossa rcdnçíto.

Aos autores das plndns que Io-
rem publicadas recompensamos
com um prêmio dc cinco rru-
zelros (CrS Sõ.üOi. que poderãoser recebidos nqul, nn rcdaç&o.
As sextaK-íclrns. á tarde, ou t
rua dns Marrecos. 19. 2.° nndor,
ns terças e sextas-feiras, da»
17.30 cm diante.

ROUPAS USADAS
Compram - le • rendem - ia
riilipii* u.ii.laa. Al-iiile-ne r

dniiilellin. _ Tel. Í2.,1.*,ü|

Tinturaria Aliada
IIÜA Ut) HBfiADO, «

para o íorn»! ípveníl
Brtarr-'»» T*e'ttrr.*r, riefaftof*.eo>» nara o "«imei*'*» n^?»s*»r' «j*

Jwt.»1 Junnll mse (et* ntt w*
Al* I» de «Hi«i.'l»ro Manstr *eii
artlffi», caria, ete, r«r» » rs*»*!»»
Waeflo nmvl*«v»i«

Oueremri» e»«*í»fl#erT tt**' ••*'
eom oiilm» pubilrartV» Jtti »¦•
* l"remr» nvivo prvrrr **»* ~
eeber um fxemnlsr «!o J«m?seu colwlo ou arrrmlafSri
voe* qiihrr ter i»o**o r*»*--
tanta no seu ri'<-r!n o»i
venha no» nriyttrir '
mie seja aeu lísl»ro nu »
de, estimo» ln'er-ev»i?"
lí-lo como nof«o rtpr tl|i

—— <IKM)|
r. rüB.tscrpva saa L ../«t

Escreve-not um Jorem dt
Lln.». sobre per/eas e cottaa «ia
ginásio em que estuda,

Como se trata de um denot»
mento. alias bem feito, sobra
as condições do en«lno e d» vida
da Juventude, pedimos «o amor
da carta, "Um Ta!rr»f". cnmo
«o intitula, que concorde eonoi»
co e moue a publicação pod».
rã ser feita em nos» Jomil
lurenll. a sair dia 18 prnulmo.

Dlzema» mais a "üm Ia!»n»
»e": envie-nos o »eu noma
Compreendemos as «u.n ratóei,
porem, procure «stlnrtr *» *tu«
cartas e escrever colaboríictvi
p"elas qual» possa se rerpontsbl.
lirnr plenamente.

ADLIH
DENT1STI

AV RIO BRANCO. 1*3
— 1" sndar —

TELEFONE 431214

Cme/aseni
mmswmak

Dr. Abreu Fialho
OCTMSTA

n Oirlvci, 7, 3» «ndar. TeL tl-MSI

CIVIL E MILITAR
TRAJE BEM PARA VENCER NA VTDA

CASA DARÍO
ALFAIATARIA SOB MEDIDA

Preço» pnpiihin-.
Vendas & vfcta e a prazo

Av Marechal Flnrlano. 130 — Antlua rna tarpa. *»
Telefones: 43-27-líl — 23*1693

11 JORNAL II1!III

da T>aWc(o i
¦"1.1.1" 1.:'!.\m®mm

Jovem! Mande-nos a sua sugestão part
de um grande jornal de moços. Preenchndo
"coupon" abaixo, você concorrerá também a fl
prêmios. Tenha o cuidado de deixar bem
o seu nome e endereço*

__» ¦____ .i.i. n. .i.iiii.n im —-.-.i-..,-

tes

Vamos fazer um grande jornal h 'em

Para titulo:

orne

Endereço:

_a_ra_-_r__ts*ir ' ,---. - -~»n_na__nna___i


